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0 presidente da Repú-
6/ictT recebeu, ontem, a
grá-crus e o diploma das
Ordens do Mérito Na-
vai, Militar, Aeronáutico
e Mo Branco, conferidos
pelos respectivos minis-
tros do Marinho, Guerra,
Aeronáutica a Relações
Interiores. Também re*
cebeu o colar da Or*
dem Nacional do Mérito,
conferido pelo jornalista
Roberto Marinho, o qual
pronunciou breve saúda-
ção oo marechal Castelo
Branco. Distante dos Lo-
ronjeires — ondt teve
lugar o entrego das con-
decorações — o ir. Celso
Furtado, cujos direitos
políticos leram cassados
pelo condecorado more-
chal, embarcou com des*
tino oo Chile, otenden-
do a um convite de um
organismo de ONU com
seae em Santiogo.

|Ktt-*rç^&;^^

&WM I.W •¦*¦¦
''~*a*a^aH alfcW.

fl BW
^/

wm bBk' *
&&£¦ I

.fl w^K^wi mr>- ¦¦'¦¦ mi M
¦ÉRtef ;B B^íêm^BI B
Kl !• - -ffl B

Bp| IbW ¦-¦;i7m**<£MíM
iBl ^BawlLaBl BaBV * í^^mmmWz^ã&lêimm

BB KlÍS»f ^Hps WM mwi^mJ
bBkI-j^BB aB^BL' -' * BB

Bfei-^H fc* —¦/**¦ ^fl
mmr'^m\ \m mm
BÉil mr ¦ BB

ITAMARATI DIVULGA
REVOLUÇÃO DE ABRIL
Toda a força funcional e adminis*

Irativa do Itamarati está sendo empre*
gada para divulgar a revolução. 0 tra*
balho de explicação, conforme se di*
tia ontem nos corredores do Ministé*
rio, o que íoi a revolução, quais os
seus objetivos, como foi ela realizada;
está a cargo de embaixadores e de se-

cretários, de oficiais de chancelaria c
de cônsules. 0 Itamarati vem rece-
bendo comunicação dc quase todo o
seu pessoal, no exterior, dando conta
do esforço desenvolvido para desfazer
os chamados mal-entendidos sobre o
movimento e para colocar os líderes
cie 1.° de abril em boa posição diante
da opinião pública mundial;- '¦,-¦¦'"-'¦¦¦'-'¦'

Dentro desse panorama, O
rompimento de relações dl-
plomáticas e consulares com
Cuba servirá para aumentar o
cabedal das digressões do pes-
soai no Exterior.

Trigo *
Hoje, is lOli, será assinado

no Itamarati um. novo acordo
do trigo. Pelo Brasil deverá
limiar o chanceler Vasco Lei-
tão da Cunha c pelos Estados
Unidos o seu embaixador no
Rio de Janeiro, sr. Lincoln
Gordon.

O ajuste prevê um aumento
na importação do trigo no
montante dc 1 milhão de to-
neladas. Ésse fato se deve à
impossibilidade de importar
trigo da Rússia.

O novo acordo do trigo pre-
vê também a importação de
óleos e gorduras.

Luebke
Foi ontem distribuído.pelo

Filme de
Démy vence
em Gannes

Canncs. 14 (FP-UPI-CM)
— "Les Parapluies de Cher-
bourg" (Os guarda-chuvas de
Cherburgo), filme musical
írancès, de Jacques Démy,
foi agraciado com o Grande
Prêmio do Festival de Can-
lies, ex-"Palma de Ouro". O
prêmio especial do júri foi
dado a "A Mulher Danaria",
do japonês Hiroxi Texiga-
mara. O prêmio de melhor
interpretação feminina foi
dividido entre a americana
Bárbara Barrie,. pelo filme"One Potato, Two Potatoes",
de Larry Peerce, e Anne
Bancroft, pelo filme inglês"The Pumpkin Eatcr", de
Jaclt Clayton. O prêmio de
melhor interpretação mas-
culina foi dividido entre o
italiano Saro Ura, por ':Se-
duzida o Abandonada", de
Pietro Germi, e o húngaro
Antal Pager, por "Atondra",
de Lazslo Ranody. O prêmiodoi críticos de cinema e te-
levisão foi dado ao filme Ita-
liano "Mulher Simia", de
Marco Ferreri, e o da Im-
prensa ao filme polonês "A
Passageira' (Pasazerka), do
falecido Andrezj Munk.

Ao filme brasileiro "Vidas
Socas'', de Nelson Pereira dos
Santos, íoram concedidos
três troféus: o do "Office
Catholiquc", o da "Juventu-
rie" e o ele "Artes e Ensaios'.
(Maiores detalhes sobre''Les Parapluies de Chcr-

.Tboui-g" na l.a página do 2."•caderno).

Itamarati o texto da declara*
ção firmada entre os presidén*
tes Heinrich Luebke e Castelo,-
Branco. "

Os tópicos mais salientes do
aludido comunicado sio os se-
guintes: 1) — existe completa
identidade de pontos de vista
entre o Brasil e Alemanha sò*
bre a situação Internacional
em geral e sóbre as relações
entre o Brasil e a Alemanha
em particular. 2) — O povo e
o governo brasileiro têm con-
fiança em que o problema da
reunificação da Alemanha será
resolvido com base no direito
da autodeterminação dos po-
vos. 3) — O governo brasilei-
ro agradece a cooperação da
Alemanha para o progresso do
Brasil e espera que ela se am*
plie no futuro. O problema do
café foi colocado como base
para a intensificação do co-
mércio entre as duas nações.
4) — Os dois governos se de*
ciaram interessados no estrei-
tamento dos laços de amizade
c cultura entre as duas na-

ções. 31 — Exame da situação
geral dos acordos firmados
em novembro de 63, através
da missão Mlchaelscn, afir*
mando o presidente brasileiro
que espera poder apresentar
em breve os projetos a que se
referem os financiamentos pro*
postos no acordo. 6) — Rea-
firma-se o propósito de assi-
narem o Brasil e a Alemanha
um acordo de fomento de in-
vestimentas privados. 7) — O
presidente Castelo Branco con-
firma o desejo do governo bra-
sileiro de resolver o mais rá-
pido possível o caso dos bens
de subditos alemães, confisca-
dqs durante a guerra. 8) —
Termina assinalando que fo*
ram frutíferas as conversações
entre os dois presidentes e que
elas serviram para aumentar a
intensidade dos laços que
unem as duas nações "e pa-
ra acentuar a identidade de
interesses e ideais, numa de-
cisiva contribuição para a paz
e o progresso da humanida-
de". .

MÉXICO IGNORA NOVO
GOVERNO BRASILEIRO

México, Montevidéu e Tóquio (AP-UPI-FP-CM) —
0 subsecretário mexicano do Exterior, Alfonso Gar*
cia Robles, disse que o governo do seu pais ainda não
recebeu formalmente uma nota em que o Brasil par*
ticipe a mudança de governo. Garcia Robles era o
embaixador no Brasil no momento do golpe que.der-
rubou o ex-presidente João Goulart, e foi chamado ao
México para assumir o posto que ora desempenha.

. O subsecretário-, explicou
que no caso cio Brasil será
rplicada a famosa Doutrina
Estrada segundo a qual o
México não reconhece e nem
se nega a «conhecer qual*
quer mudança na vida inter-
na da nação, com base no
princípio . da não interven-
cão. O que faz é rhánter ou
retirar seus diplomatas. O
atual encarregado de nsgò*
cios do Mé:;ico no Brasil é.
o primeiro-secretário da Em-
baixada;

: Asilados
Foi aprovada no Uruguai a

nota-resposta que será entre-
gue ao .governo do Brasil,
em relação à sua petição de
dados sóbre a atividade dos
a s i 1 a dos políticos naquele
Pais.

A maioria do Conselho
considerou o texto da nota
com o ministro do Exterior,
sr. Zorilla de San Martin, e
a aprovou. Agor? será con-
siderada pelo Executivo em
sua, próxima reunião 6ema*nal,

é

A resposta não foi divul-
gada.

Tramóia
O jornal chinês comu-

nista Ta Kitríji Pao qualifi-
céu ontem a prisão de novn
chineses no Brasil como "de*
libarada tramóia política".

O jornal diz em editorial
que "esta é uma violação
descarada dos m3is elemen-
tares princípios do Direi'.o
Internacional. , é um graveataqu* aos direitos humanos,
um ato ilegal varas vezes vis-
to «os anais das relações in-
ternacionais"..

.' Investigações
. Richárd Reuter, oncarre-

gado da distribuição de ex*
cedentes alimentícios dentro
do programa de ajuda inter-
nacional seguirá imediata-
mente para o Brasil a íim de
investigar afirmações de o
plano fracassa ness: País.
li Reuter está agora no Equa-
dor. i'*az um giro pela AnVé-
rica Latina psra observar o
funcionamento do progra-
ma.

W

FALTA DE ÁGUA
A água vai fal*

tar, durante Ires
dias, pelo menos,
cin quase todos os
bairros c subúr*
bios da Guanaba*
ra, devido à para*
Hsação, a o » pri*
meiros minuto*, dc
ontem, da adutora,
do Guamlu, ímit*'-
cipal responsável
pelo fornecimento.
(F«g. 3)

AUMENTO
As autarquias dc*

verão equiparar os
salários dc seu pes*
soai, pela Lei ....
3.780/60, com os
dos órgãos da
União, dentro d c
30 dias, para que
os autárquicos pos*
sam ter as ines*
vantagens do au*
mento a ser con*
cedido ao funcio*
nalismo público.
Assim decidiu a
Comissão Intermi*
nisterial. (Pág. 7).

ESPIÃO
Por praticar atos

de espionagem foi
preso ontem por
oficiais do Conse*
llio de Segurança
Nacional e por
agentes da DPPS
o 2." secretário da
Embaixada da
Tcbcco-Eslováquia,
Kvita Zdenek-í, A
prisão foi filmada,
(Pág. 2)

CUBA DENUNCIA EUA
NAS NAÇÕES UNIDAS

Naçõai Unidas, Washington, Mia-
mi, México e Manágua (FP-AP-UPI-CM)
— Cuba vai apresentar denúncia ao
Conselho de Segurança da ONU con-
tra o governo norte-americano, respon-
sabilizande-o pelo ataque dc exilados
cubanos a uma usina dc açúcar cm

jRuerta Pilon.•-í',. :;FiUjçionários do Pcpartamento de
Estárjo não escondiam seu desconten-

tamento em face da divulgação do ata-
que feito de Miami e admitiram que
isto poderá causar uma situação deli*
cada. "Para onde foram?", a perguntasóbre o destino dos autores da incur-
são paira sobre Washington, enquanto
as autoridades anunciam que reprimi-
rão ofensivas -que partam de território
norte-americana.

Denúncia

As últimas horas de on-
tem, os diplomatas cubanos
nu ONU indicavam que pro-
cessariam, ainda hoje, as
consultas prévias para a con-
vocação do Conselho de Sc*
gúrançà. Os cubanos apon*
tam como base da denúncia,
informes di que a lancha
usada pelos exilados perten-
ce à Agência Central dc In-
leligcnoia dos EUA, enquan- .
to os funcionários nori«j-
americanos admitem, ape-
r.as, que a divulgação do ata-
que feito de Miami cria uma
situação delicada.

Robert Mccloskey, porta-
voz do Departamento de Es-
tado, voltou a desmentir a
participação de qualquer ór;
gão do governo na incursão,
acrescentando que os Esta-
dos Unidos condenam ésse

tipo de luta contra o regime
socialista dc Cuba.

Dúvida
"Para onde foram?" —¦

perguntam os funcionários
de Washington, enquanto os
jornalistas especializados fa-
zem conjecturas sobro o des*
tino dos tripulantes da lari*
cha que atacou Pucito Pi-
lon.

Ninguém acredita que os
CNilados tenham ido para a
bss2 de Guantãnanio, onde
se poderiam refugiar dos
ataques dos poderosos "Migs
21" da Força Aérea Cubana,
rnas a dúvida perdura. Ma-
nnel Artime, apontado como
cabeça do ataque, foi visto
sogunda-íeira em Manágua,
porém, até agora nada ss
disse sóbre a possível utili*
zação da capital nicaraguen-
se como base da incursão.

Em nenhuma das bases
norte-americanas da Flórida

há preparativos de guerra.
A? autoridades dj Miami
Epi'candèram, há dois dias,
um torpedo que ia ser expe-
riméntadò por exilados cuba-
nos, dando a entender quoso opõem a qualquer ação
bélica dcása natureza.

Remédios
O governo norte-america*

no adotará, de hoje por di-
asile, severo controle sóbre
o envio de remédio e vive-
ics à Cuba, segundo nota do
Departamento de Comércio.
Tocio c qualquer medica*
mento destinado a Havana
deverá obter uma permissão
especial, que será concedida
se as circunstâncias permiti-
rom. A medida foi tomada
em resposta a uma tentativa
do governo cubano de adqui-
rir remédios através de ca*
nadenses, numa operação es-
timada em dois milhões de
dólares.

Rraailia, Miami, Havana,
Waihitifton, Ia rat, Bueiro**
Airt* e Belo lioiiionl» iSucur-
mis AP - PP - UPI - CM i — O
nilniMro Luiz Viana afirmou
que o rompimento de relacota
do Brasil com Cuba nlo pode
«er ligado a uma suposta ação
do governo Castelo Branco vi*
Mudo ae rompimento de rela*
ções com a Unifio Soviética ou
q.ialquer outro país. O minta*
tro para o Gabinete CIvU
rerescentou que o rompimento
não teve motivação ideológica,
mas base em informações du
autoridades brasileiras, eom*
piobatórlas da Interferência
des cubanos em assuntos és
Brasil.

Denunciando o rompimento
da relações do Brasil com
Cuba, a rádio do governo
cubano disse que "o regime Ia*
calo" que depôs o presidenta
João Goulart "rompeu suas re-
lações diplomáticas com Cuba
obedecendo, sem dúvida, a
ordens rigorosas do Departa-
mento de Defesa dos Estados
Unidos". O encarregado de
negócios do Brasil em Cuba,
ir. Enaldo Magalhães, e outros
funcionários da Embaixada
r.áo fizeram novas dcclaraçôrs
à Imprensa, e a guarda de mi-
lirianos em torno da missão
diplomática brasileira foi do-
brada.

Satisfeitos
O porta-voz do Departameu-

to de Estado norte:aincrlc:.no,
Robert Mac Loskey, di:se a
rtspeito do rompimento: "Esta-
mrs satisfeitos com a tl-c's'o
tomaria pela república Irmã."
C cl.CiiIos fsp:cln!i2a:'cs dn
a.ln'iiii.stia"fio dos E s i n <; <• s
Unidos all.niam qus o rditipl-
nitntò coircide esm os csfoi'-
ços norte-americanos dcnt o
da Organização dos Fsíatíos
Americanos para isolar o "re-
gime comunista de Cuba" tan-
to diplomática como económl-
comente.

Também as organizações an-
ticastristas no exílio externa-
mi sua satisfação pelo rom-
pimento — "um fato • trans-
cendenlal que salva a unidade
hcmisférlca e consolida o sis-
toma interamericano".

Já o chanceler Fernando
Iturralde Chlnel, da Bolívia,
cisse que "nào há nenhuma
perspectiva" de seu país seguir
o exemplo do Brasil.

MCNAMARA A FAVOR Mauro fica
DA GUERRA: VIETNAM

Waihington e Saigon (FP-AP-CM) — 0 secreta*
rio da Defesa dos Estados Unidos, Robert S. jvlcna*
mara, declarou ontem, após.seu regresso a Washing-.
ton, de uma breve Viagem a Saigon, .que não afasta
!'a priori" a pqssibilidade de levar a guerra direta-
mente ao Vietnam do Norte, acrescentando que qual-
quer ação nesse sentido seria apenas uma continua-
ção das operações que são realizadas no Vietnam do
Sul. '

Milton
desmente

lista
B. HORIZONTE (Asap-

CM) — O ministro da Jus/
tiça. sr. Milton Campos, fa-
lando ontem aos jornalis-
tas, nesta capital, desmentiu-
a existência de uma hòvã:
lista de cassação de manda-
los ou suspensão de direitos
políticos.

Esclareceu, todavia, o ti-
tular da pasta da Justiça,
que as decisões nesse senti*
do não são tomadas isolada-
mente por êle, mas em con-
junto com o Conselho de Se*
gurança Nacional e o presi-dente da República. Antes de
encerrar suas declarações e
viajar para o Rio, o sr. Mil-
ton Campos declarou nada
ter a acrescentar sóbre o
rompimento das relações do
Brasil com Havana, além dos
esclarecimentos já divulga*
dos pela'imprensa brasileira.

Mcnamara anunciou tam-
bém que pediu ao presidenteLyndon Johnson que intensi-
fique a assistência militar e
econômica ao Vietnam do Sul''Bar* lazer frente a, campanha
dé terrorismo dos guerrilheiros' comunistas do. Vietcong, que
vem sendo consideravelmente' aumentada nos últimos tem-
pós. í .

Informe
O secretário nortc-ame.iui..o

da Defesa, logo depois de sua
Chegada, apresentou um in-
forme ao presidente Lyndon
Johnson, mantendo . com', o
chefe do governo dos Estados
Unidos uma conversação de

¦ mais de duas horas na pre-
sença do general MaxwellTy-
lor, .chefe do Estado-Maior

; Conjunto.
Nas suas declarações à tm-

pronta, Mcnamara reiterou
sua confiança no gen. Nguyen-Khan e na vitória final, afir-- mando que é indispensável au-
mentar de forma substancial
as tropas regulares do Viet-
nam do Sul. Disse também
que seriam'realizados esforços
para aumentar a potência das
Forças Aéreas e dobrar o nú-
mero de pilotos vietnamitas,
adiantando que esta última
medida entraria em vigor ime-
diatamente.

Retirada
. O chefe do Pentágono decla-

rou içrualmente que seria bom
enviar ao Vietnam, nos próxl-
cios meses, pessoal norte-ame-

ricAiio suplementar, mas assi-
nalGui' que hão podia se pro-
nunciar categoricamente sóbre
a retirada de todas as tropas
norte-americanas que se en-
cbútram no Vietnam, antes que
finalize o ano de 1965, data
limite que o próprio Mcnamara
mencionou no mês de dezem-
bro passado.. Finalmente o se-
creUrio cia Defesa expressou
sua espera.-.ça de que outros
paises- venham .também ade-
rir ac esforço de guerra con-
tra o Vietcong, sob a forma
de uma assistência indireta no
plano econômico, militar e sa-
uiiário.

Volantes
Ontem de manhã, em Sai-

go:;, foram distribuídos voian-
tes, ressaltando a vitória que
as forças governamentais.obtiveram em Do Xa "e que
rompe toda a pressão comu-
nista nas planícies". A opera-
ção desencadeada no dia 27 de
abüi contra o reduto Vietcong
de Do Xa, continua' se desen-
volvendo, entretanto, sem quese tenham produzido choques
importantes, enquanto os re-
beldcs batem em retirada.

Devido talvez ao inicio da
estação das chuvas, registrou-
se istó últimas 48 horas, no
Vietnam do Sul, uma' notável
diminuição da atividade mi-
litar.

Finalmente, desmentiu-se
ontem, de fonte autorizada,
que dois aviões do Cambodia
hajam bombardeado as posi-cões sul-vietnamitas próximo áfronteira cambodiana.

Já

se inquérito
*

nada provar
Brasília, Goiânia (Sucursal-

TP-CM) — O chefe do Gabi-
nele Civil da Presidência, sr.
IiUís Vlar.a, confirmou seu en-
contic. pela manhã, com o
governador Mauro Borges, de
Goiás, que lhe entregou farto
material, especialmente recor-
les de Jornais, "pretendendo
demonstrar que seu governo
não teria saído do caminho
aemocrático". A documentação
foi encaminhada ao presidenteCastelo Bianco. Acrescentou
que o destino de Goiás depen-
de de um inquérito, em anda-
mento naquele Estado.

Descrença
G sr. Luís Viana não acre-

dita que tenha havido pressãodo gen. Castro e Silva contra
o governador goiano, ou quetenha êste general exercido
influência na demissão de seu
secretariado. Elementos liga-
dos ao sr. Mauro Borges ga-rantem que houve "sugestões"
por parte do militar. Adian-
tou o sr. Viana que os enve-
nenamentos de nada valem, e
sim o inquérito, reconhecendo
a existência de boatos, alguns
até desmentidos pelo própriochef» do Executivo goiano. De
um lado, autoridades militares
investigam, considerando queá posição do governador "foi
sir.uosa"; de outro, os asses-
sores do governador, preten*dem provar que essa posição"sempre foi retilinea".

Secretariado
Espera-se a nomeação do

novo secretariado do governa-dor Mauro Borges para as pró-'
xlmás 48 horas. Círculos poli-
tices do Estado náo comentam
os últimos acontecimentos re-
lacionados com a exoneração
coletiva do secretariado. A si-
tuação ainda é de e^eeiativa.

Interessei
Até agora náo se sabe quem

Irá cuidar dos interesses dt
Cuba no Brasil. Recorda-st
qu*. os do Brasil em Havana
ettão a cargo do Chile.

O governo brasileiro repre-
sentava os interesses dos go-
vemos do Haiti e do Equador
em Havana, e representava
também os interesses de Cuba
junto aos governos da Alemã-
nha Ocidental, da Argentina,
da Guatemala, do Equador •
do Haiti. Com o rompimento,
todas essas representações ío-
ram automaticamente cance*
ladas.

Acredita-se que o Chile m
encarregará dos assuntoa
cubanos em Buenos Airel
que, desde 1962 — aiio em
que a Argentina rompeu com
Cuba — estavam aos cuidadoi
du Brasil.

Magalhães aprova
O governador Magalhãei

Pinto disse ontem que aprova
a política externa do atual
governo, inclusive o rompi*
mento de relações com Cuba,"que obedeceu, naturalmente,
ao conhecimento de dados qua
justificaram a medida".

Atitude isolada
O embaixador brasileiro

junto à Organização dos Esta*
dos Americanos (OEA) decla-
rou que "o Brasil, ao rom-
per relações diplomáticas com
Cuba, atuou apenas para pro-
teger os interesses brasileiroí
e não considerou os interessei
de nenhum outro país".

Presidente
do BB toma
posse hoje

O sr. Luiz Morais e Bar-
ros, novo presidente do Ban-
co do Brasil, tomará posse,
hoje, às 15h, no Ministério
da Fazenda. Em seguida, às
16h, será feita a transmis-
são do cargo no gabinete da
presidência do Banco do
Brasil, pelo sr. Arnaldo
Blanck, atual presidente da-
qucle estabelecimento ba*»*
cario.
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Senado
Anistia

Afirmando a existência
no Brasil de umn "mhiik ãu
•ngustioia". n sr. Jn-MA
Marinho Iniciou sim (nln
ontem no Senado recordnn*
do dois discursos que pro*
feriu anteriormente, sdvcr-
tindo o governo pnra n ne*
eessidade de "rua corro-
çâo", a fim de que nSo cais-
se na radicnliznçAo que fies-
trulu o governo anterior.

Aludiu so rilscurrn rin
véspera, prolcrltlo pelo se*
nador Pedro Lwlovirn, "do
Irrecusável (sobriedade e fe*
furança". clamando pela
normaliza çfio rin vi rin nnrio*
nal. "Outroj Estado» —
pro.wr.iiiu — cnntinunm
em iltuaçfio anormal, tor-
nando*se claro quo hli nos*
soas explorando a vitoria,
querendo deturpá-la e de-
formi-la".

O sr. .Tosafá advertiu
o presidente da Repúblico
s6bre a necessidade de li-
quidar, de voz. com a "su-
focacSo" da libordnric do
pensamento, sob pena de
seu próprio .nvèrno vir a
ser vitima da radicaliza-

çà. quo destruiu seu ante- Anniocessor, «|»..»
— A tnrefa precipua de

um novôrno que «o dlr. de
rci.nmn.fio democrotlcn é
dnr Boauronçn o trnnniiili*
rindo nos cldndíios", ndver*
tlnrio. quo h história ensl*
nn quo mim rovoluçfio do
idóins, para quo se cnncre*
tizo o eternizo, tem, antes,
nue resolver o» problemas
daquilo que um estudioso

• denominou "inundo das ne*
ccssidiidrs".

Competência

DIPLOMATA TCHECO FOpfeiS
PRESO POR ESPIONAGEM

O Bonodor Vlvaldo Lima,
do PTB nmiizonense,. en*
vlnu bojo A mesa. com mi*
mero necessário do assina*
turas projeto rio emenda ao
Ártico 101 dn ConstltuiçAo,
visando tornar da compe*
tf-ncia do Supremo Tribu*
nal Federal o juramento
do processos que envolvam
o presidente rin República c
os "membros rio ConRresso
Nacional, nos crimes co-
muns".

A emenda nitern, tam-
bom. o artigo 124, tornan-
do da competência privati-
va do Tribunal do Justiça
processar o julgar os mem-
bros dns Assembléias Lesis*
lalivns. nos crimes comuns,
o os jui .cí de instância In-

Werior, nos crimes comuns e
tio responsabilidade.

Câmara

O suplente em exercício
dn mandato de senador pelo
PSD do Pará, ar. Moura
Pallin, voltou a falar «Abre
a atual administração no
sou Estado, npolando a avíio
dn governador Aurélio do
Carmo. O sr. Zacarias de
Assun .Sn denunciou vlolén-
cias que estariam sendo co*
metidas pelo governo do
Pará, em municípios como
Alenquer. desde n dia l.°
de abril, "em nome da re-
voluçáo".

Kcmicily

Em primeiro turno, de*
vendn nssim retornar a pie-
nário, para segunda vota-
çáo, o Senado aprovou on*
tem projeto de lei de auto-
ria do «r. Vasconcelos Flft*
res que concede, post-mor*
tem, a John F. Kennedy, o
"titulo de cidadio brasilei-
ro". •

Licença

O senador Silvestre Pc*
ricle» requereu, hoje. 60
dias de licença para trata-
mento de saúde, após o que
retornará ao exercício de

. seu mandato.

Surpresa filmada
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Policiais «Ia DPPS o tréii oficiais do Conselho do
Soeurancn Nacional prendoram ontem «•nl'd(\.c!"
frente ao Cincmn Astccn. no Calote, o 2. «ccrdjrlo
dn Embaixada dn TcHoco-iEílováqu n, Kylln ZdencK,
rcsponsnblllwtdo por crime de espionoecm.

Parn efeito proccôiunl, elemóntòg do CSN filma-
mm o ospifio comprando "documontois" dn Boonto
militn:. disfarçado em informante do comunismo Inter-
nacional, Tnmbém n prisão tio tcheco foi filmada.

DETALHES
Depois do minuciosos «&•

tudos sobro ns atividades
subversivas do diplomata
icheco. os oficiais do Cor*
iniciaram uin plano de ver-
iln de documentos forjados,
contendo Informações sobn'
a segurança das principais
empresas do pais c dlstrl-
bulçSo de passaportes em
branco, que serviriam paru
a vinda de agentes do co-
munlsmo ao Brasil.

MILHÃO

Dias antes da prisão de
l.vlta. um oficial do CSN
vendeu-lhe por CrS 1 milhão
passaporte em branco, que
soria enviado á Tchcco-Eslo-

Nn tarde de ontem, pain
h prisão du espião, n DPPi»
pôs em prática o pjnno ao
venda de Informações ofi*
riais sftbrc a disposição cia
soBtirnnça dn Refinaria Du-
que de CnxlaF. que teria st*
do elaborada pela atual ad*
ministra. Sn dn empresa. As

InformaçSes seriam ndqulri;
rias por mal» de Cr. i m>

,ão O pagamento seria efe*

documentos. O W/JJgS*
,1o compareceu ao encontro
e avistou-se com o "colabo
rador" do comunismo, po*

?m foi surpreendido pelas
Autoridades e preso em fia-

grante.
Procurado pn;;a pronund"'

mento a respeito da prisão
(,o diplomata tcheco. o pro

PÊ&KEfflS^ rUl«rior«,.dis:
Pretendia comprar informação e virou noticia

Praga, cognominado de "Va
co", que viria an Brasil, bre*
vemente, trazendo novas or-
dens de ação para seus car
maradas.

Entendimento

O deputado Pedro Alei-
Xo expressou, ontem, na
Câmara, sua confiança de
entendimento com o PTB,
no que so relaciona aos
projetos de reformas que
estão na Câmara, já em
tramitação.

Reaflrmando.se refor-
mista, disse o lídor do ro-
vérno que as discnrrián-
cias com o PTB poderiam
ser em relação ao avanço.
tnas que esperava que "até
certo ponto a minoria co-
laborasse com a maioria,
para encaminhamento rá-
pido das matérias". Anun-
ciou, em seguida, a • lista
de vice-lideres da maio-
ria: deputados último de
Carvalho, Mendes de Mo-
rais, Armando Correia
(PSD); Ernani Sátiro,
Rondon Pacheco (UDN);
Arnaldo Cerdeira (PSP),
e o oitavo a ser indicado
pelos pequenos partidos
que formam no bloco da
.maioria.

Cassações

O sr. Unirio Machado
(PTB-RS) examinou a
cassação de mandatos e
suspensão de direitos pc-
liticos de 34 gaúchos da
lista organizada pelo sr.
lido Meneghetti, "que se-

. ria ainda muito maior".
• Clamou contra as injusti-

ças cometidas, "principal-
monte pela ausência total
de um ato mínimo de de-
íesa, assegurado desde
1776 (Bill of Rights), nas
declarações americanas dos
Direitos do Homcin, dos
Direitos do Homem da
Revolução Francesa, Uni-
versai dos Direitos do Ho-

mem. das NaçSes Unidas,
ria Convenção do Con«e-
lho Europeu, e outras
subscritas pelo Brasil.

Disse o parlamentar:
"Ninguém sabe por

que a ação do comando re*
volucionário. Há apenas
uma acusação genérica:
punem-se'negocistas e sub-
vortores. Que são uns e
outros? Como dar-se a um
governador o poder de or-
ganhar listas, sem o te-
mor das injunções politi-
cas, das vinditas? O que
sucede é a prática de Fe-
lonias contra nossos com-
panheiros trabalhistas. Tu-
dn sob a capa do Ato Ins-
titucional e rie seus regu-
lamentos, ambos desres-
peitados. Determinam a
revisão e. om voz dela, no-
vas punições indiscrimina-
da? se lavram- Tudo sem
defesa dos decapitados, dns
lançados a execração pú-
blica."

Comunismo

"O pedido de registro
do Partido Comunista Bra-
sileiro servirá como fonte
rie informações, fornecen,.
rin os nomes, números dos
lindos e /.onas eleitorais
rias pessoas que o subscre-
veiam." O sr. Afonso Ans-
chau (PRP-RS) requereu,
por intermédio da mesa.
inTormaçõrs an Tribunal
Superior Eleitoral, nn qual
em meados de 1962 o sr.
Luís Carlos Prestes deu
entrada no rjedido de re-
gistro do PCB. O parla-
mentar indagou sóbre os
oleitnrcs do seu Estado, pa-
ra cassação de direitos po-
liticos.

Renda
t

O sr. Afránio de Olivci-
ra (UDN-SP), apresentou
projeto que torna obrigató-
rio o encaminhamento pela
Divisão do Imposto de Ren.
da, às mesas da Câmara e
do Senado, das declarações
de bens prestadas pelos seus
representantes, nos exerci-

cios linaneeiros em que
exercerem seus mandatos,
também naqueles imedia-
tamente anterior e poste-
rior ao exercício do man-'
dato. As mesas da Câmara
e do Senado íario publicar
essas declarações de bens
no Diário Oficial.

Cuba
O sr. Teófilo Pires (PR-

MG) congratulou-se com o

LUEBKE DIZ ADEUS
DEBAIXO DE CHUVA

RIO, SAO PAULO, BELO HORI-
ZONTE (Sucursal) — O "Viscounf

presidencial, que conduziu o presidente
Heinrich Luebke a Belo Horizonte, ater-
rissou de regresso, no Galeão, às 18h,
sob chuva miúda. Após o desembarque,
o dirigente da República Federal Alemã

presidente Castelo Branco -0j a(£ £ pérgula da Bósc Militar para
Lifã?da0c"nhfp0elaV''ltí despedir-se do presidente Castelo Bran-
tudo enérgica, brava e pa- TÍTULO
triótica" do rompimento
das relações do Brasil com • .
••o regime soviético de Em solenidade, realizada
Cuba e Fldel Castro". La- ontem, n;i Reitoria da Uni-
mentou que fizéssemos versidade do. Brasil o pre-

co. Acompanhado da esposa, o sr. Luc-
bke reiterou seu- adeus ao chefe do
executivo brasileiro, dirigindo-se ao avião
que o levaria de volta h Alemanha.
Membros da colônia alemã choravam c
acenavam com lenços brancos. A ce-
-rimônia durou 20 minutos. Às 18h25m,
o avião especial que o trouxera à Amé-
rica Latina levantava vóo.

para demonstrar, mais ain- da República Federal da
da, o parentesco espiritual Alemanha, sr. Kurt Rudes-
a unir brasileiros e alemães", chek. Às 12h30m, uma guar

vpà/

companhia, até aquele dia,
na América Latina, apenas
ao México, Uruguai, Chile
e Bolívia, nas relações di-
plomMicas e comerciais em
Cuba "incômoda e que
destoava completamcn-
te dos sentimentos brasi-
leiros."

Agitações

A CPI que deverá apu-
rar as origens, a respon-
sabilidade e a profundida-
de das agitações rurais
em Governador Valadares,
Minas, ou ' em qualquer
ponto do território nacio-
nal, será presidida pelo sr.
Cunha Bueno (PSD-SP),
autor do pedido de inqué-
rito o ontem eleito para
aquele posto, unânime-
mente. Na ocasião foram
escolhidos os srs. Oscar
Correia (UDN-MG), Pau-
lo Freire (PTB-MG) e Jo-
sé Richa (PDC-PR), res-
pectivamente vice-presi-
dente, relator e relator
substituto.

Paraguai

O sr. Cunha Bueno
(PSD-SP) registrou a da-
ta nacional do Paraguai,"primeiro pais da Améri-
ca do Sul a conseguir sua
independência". Reclamou
das autoridades a conclu-
são das obras da rodovia
BR-35, "que pela Ponte
Internacional permitirá o
intercâmbio maior de ri-
quezas entre os dois pai-
sos amigos". Disse da ne.-
cessidade do passarmos de
pais exportador de produ-
tos agrícolas a manufa-
turados, "da mais alta qua-
lidade e que podem ofe-
recer condições e preços
competitivos" e que encon-
trarão mercado em várias
nações do continente, mòr-
mente agora que pelo
Tratado Internacional de
Montevidéu se criou a zo-
na de livre comércio la-
tino-americano.

sidente Luebke foi aeracia-
do com o titulo de Doutor
Honoris Cfltisn ria UB e Pon-
tiflcia Universidade Católi-
ca, e saudado pelos profs,
Vandick Londres da Nóbrè-
ga e Laércio Dias Moura. Es-
tiveram presentes à cerimô-
nia o Corpo Diplomático, o
cardeal arcebispo dn Rio de
Janeiro, d. Jaime de Barros
Câmara, o reitor Pedro Cal-
mon, além dos corpos do-
cente e discente das duas
universidades.

PARENTESCO

Agradecendo a homena-
gem, o presidente alemão
disse: "Ao entrar aqui, vi
um busto de Humboldt, fato

Aumento nas
barcas será

quarta-feira
O assessor de relações pú Ml-

cas do Serviço de Transportes
da Baia de Guanabara disse
ontem ao CORREIO DA MA-
NHA que as novas tarifas das
barcas que fazem o percurso
Rio-Niterói, aprovadas pela Co-
missão de Marinha Mercante,
entrarão em vigor na próxima
quarta-feira, dia 20.

Conforme anunciamos ante-

Salientou a contribuição do
Brasil no direito natural c
no de asilo, na arquitetura,
nas artes em geral, e a "im*
paciência" ria juventude la-
tino-amerirana "em cons-
truir um futuro seguro".

FAROL

O nrnf. Vandick Londres

da de alunos do Departa-
mento de Instrução da Poli-
cia Militar prestou-lhe hon*
ras militares no Palácio dn
Liberdade. Grande número
rie crianças cercou o presi-
riente Luebke que cum. ri-
ir.cntou vária1; delas o dis-
trlbuiti moedinhas alemãs.
No salãn dourado dn Pala-
cio, o presidente conversou
durante 20 minulos com

ria Nóbrega, em sua saúda- governador' Magalhães Pin-
ção ao presidente alemão, ci- tí)i autoridades mineiras e
tou Berlim como exemplo, com o gen. Carlos Luiz Gue-
cujo -espírito se transformou des. No salão de banquetes,
num farol de liberdade. En- 0 sr, Luebke foi homena-
nuanto cie funcionar, o mun- peado com almoço o sauria-
dá não mergulhará nas tre- do pelo sr. Magalhães Pin*
vas do absolutismo, nor is- (0. Depois do almoço, presi-
to, todo ocidente está vipi- dente e governador visita-
lante para que a sua luz não
se apague". O pc. Laércio
Dias Moura preferiu histo-
riar o passado da PUC. "a
primeira rias 12 universida-
des católicas atualmente
existentes no Brasil", agra-
riecelido an Governo alomãn
pelos auxílios prestados
àquela universidade-

O presidente Luebke. arom-
pánhado do cardeal Barros

ram *a Mannesman, sendo
recebidos pelo diretor da em-
presa, sr- Hermann Klei-
nhcitcrkamp, e nelo sr; Luiz
Kuchonbeckcr. Da cidade in-
riustrial. ambos seguiram pa-
ra o aeroporto, onde o diri*
gente alemão tomnu n avião
para o Rio. às 16h50m. An-
tes de partir, o sr. Luebke
ressaltou a participação de
Minas Gerais, na revolução

Câmara, visitou o Salão de de l.o de abril, e a impor--... ... t,-:,--:- . táneia de "suas riquezas mi-
nerais e sua crescente indus-
trialização."

S. PAULO

O prefeito Prestes Maia.
rie São Paulo, anunciou on-
tem que o presidente Lueb-
ke ofereceu técnicos em Trân-
sito para colaborar com as
autoridades paulistas na so-
lu.ão dos problemas desse
setor na' capital. Embora
ache "interessante a vinda
desses elementos, pela ex-
periência que possuem", o
prefeito ponderou que o as-
sünto é oa alçada da direto-
ria rio Serviço de Trânsito,

Recepções da Reitoria e
inaugurou, simbolicamente,
s placa de mármore a ser rn-
locada na biblioteca da PUC.
como agradecimento da uni-
versidade à colaboração das
organizações germânicas Mi-
seror e Adveniat.

BELO HORIZONTE

O mandatário alemão che-
gou ontem a Beln Horizon-
te às llhõOm. Foi recebido
no aeroporto da Pampulha
pelo governador dn Estadn,
secretários, autoridades ci-
vis e militares, seguindo pa-
ra o centro da cidade com
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escolta motorizada, e depois
viormente, os preços serão de para a residência do cônsul órgão subordinado ao Estado
C'r$ 30,00. Ainda segundo in-
formações do sr. Celso Tra-
vassos, as tarifas para Paquc-
tá serio majoradas em CrS
50,00, i partir do dia 20 tam-
bém, enquanto aos sábados, do-
mingos e feriados custar .o CrS
100,00, o que nâo ocorrerá com
a linha Rio-Niterói, que terá
preço único.

A MELHOR APLICAÇKQ PARA 0 SEU CAPITAL

LETRAS

CÂMBIO
cem oetitt da

- Finco SA
CONIÓtCIO FINANCIIRO

camtaÍ i msmvAi: «$ jrs.MOòi.io

Investimentos desde Cr$ 50.000,00 p,
ALTA RENTABILIDADE!

MAURO BORGES TEM
APOIO DA OPOSIÇÃO

BRASÍLIA (Sucursal) — Apesar de petebista e
adversário político do governador de Goiás, o depu-
tado Haroldo Duarte (GO) afirmou ontem que
o • sr. Mauro Borges jamais foi comunista, nem co-
laborou para a comunizsção do país.

se que só poderá manlfes*
tar-se sôbre o assun o de
pois de consultado pelo «a
marati.

Medicina
reverencia

I. Malagueta
A Academia Nacional oe

Medicina reuniu-se, ontem,

para homenagear a memória
do professor Irineu Maiaguc-
ta de Pontes, seu sòclo-eméri*
to, recentemente falecido. Pre-
sidiu à ícssSo o acadêmico
Neves Manta, que íoi, tam-
bém, o primeiro a reverenciar
o "apostolado médico" do eli-
nico homenageado. Seguirem-
se, na tribuna acadêmica, os
professores Carlos Osborne,
Antônio Ibiapina, Dàgm ar
Chaves e José Messias do Car-
mos, além do reitor Dioclécio
Dantas, da Universidade do
Rio de Janeiro. A vida e ?.
extensa obra do professor Ma-
lagueta foram objeto das ora-
,;.es. Também a Faculdade
Nacional de Medicina home-
nageou-lhe a memória, em
reunião do Conselho de Pro-
íessôres, sendo orador o prof.
Cruz Lima. ..

Justiça:
destino dos

chineses
Por convocação do juir Lima

Torres, reúne-se hoje o conse-
lho permanente de Justiça, pa-
ia apreciar o pedido de prisão
preventiva dos chineses, cujos
autos deram entrada, ini-
rialmente, na segunda audito-
ria da primeira Região Militar.
Os acusados continuam reco-
lhidos á prisão da Policia do
Exército, onde vém sendo in-
torrofiadns pelo coronel Lpi»
Franca Júnior, enearregado do
inquérito policlal-militar a quo
ostão submetidos. Cabe ao Con-
selho a decretação ou nlo da
prisão desses estrangeiros,
acusados que foram de ativl-
dades subversivas em nosso
Pais.
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Citando o CORREIO DA MA-
NHA e artigo do nosso compa-
nheiro Márcio Alves, o parla-
mentar disse que "n5o Xugia ao
dever" e contestou as acusações
feitas pela comissão de inque-
rito que atua em Goiás, afir-
mando que se alguns técnicos
esquerflistas colaboravam com o
governo do ir. Mauro Borges,
essa colaboração não ia além
dos limites da sua técnica e do
seu trabalho no equacionamen-
to e soluções de problemas.

FIM
Depois de ler e comentar arti-

go de Marejo Alves no COR-
REIO DA MANHA, disse que

Polícia
em casa de

Oto Lara
Três investigadores da DPPS

estiveram ontem em casa do
escritor Oto Lara Rezende, co-
nhecido como o "genial fra-
seur" de São João dei Rei, à
cata do deputado José Apa-
recido de Oliveira. Não o en-
contrando, buscaram recolher
farto material subversivo, sen-
do suas esperanças novamen-
te frustradas. Interrogaram as
empregadas sóbre a existência
de metralhadoras, vistoriaram
a biblioteca, revistaram os ar-
mários, jogaram roupa no chão.
Oto disse que, embora um pou-
co grosseiros para serem ca-
valheiros, os "tiras" foram de-
licados como policiais.

compreendia uma ação revolu*
cionária contra os adeptos do
sr. João Goulart. Mas não en-
tendia que o sr. Mauro Borges,
que ioi um dos primeiros a res-
ponder ao grito de Minas, es-
livesseno index do alto co-
mando. "Sc ae consumar a que-da do governador de Goiás —
afirmou — será somente o prin-cipio do fim. Seguir-se-lhe-So
os srs. Magalhães . Pinto, Nei
Braga, Ademar de Barros". Leu
lambem o tópico do CORREIO
sôbre o manifesto dos mineiros
a concluiu que os goianos, ho-
je, defendem exatamente os
princípios nele contidos'e subs-
critos, entre outros, pelos srs.
Bilac Pinto, Pedro Aleixo e Mil-
ton Campos, membros do go-vêrno revolucionário. E «ente
que a ação desse governo, to-
tlavia, não busca senão trans-
ferir do PSD para a UDN o do-
ml nio político em Goiás.

IMATUROS

Tudo indicava, disse, que "os
revolucionários estavam prepa-rados para depor o sr. João
Goulart, irias nao para governaro Pais. Torna-se necessário quea revolução passe desta fase
odiosa de expurgos, como esto
do Ministério da Educação, queé presidido por um homem queficou louco neste Pais de tan-
.to pronunciar conferências a fa-
vor do método de alfabetização
Paulo Freire". Acentuou ser ne-
cessário que a revolução passedestn fase para uma construti-
va, sem perseguições. Lembrou,
ainda. que. hoje, há uma cal-
ma aparente cm Goiás, "seme-
lliante àquela que antecedeu a
deposição do sr. Eadfier Sil-
veira: conferenciou com o pre-sidente. que disse que estava
tudo bem, e acertaram todas as
questões". Finalizando, prestouInteira «nlidariedade an sr. Mau-
ro Borges, "que tem ?eus defei»
tos. mas tem também, virtudes
que « historia saberá reconhe*
cer".

Aberto
inquérito
no IAPB

nu.
fe Pais qut tstin desnfim.
dn a rtvoUte .o. fínn dUts,
pnrim, tio dt jicil ;o|y.
ç_o, tniM eodi enrooem, O
primeiro i itst rle/onti
hrenro que dorme aqui na
Guanabara fran .tiilamrtiit,
n poria* .iMiíi*» "Atinai Ce*
rai«". sem que ali linje |o
t.'/io riltn a «jui* rrin.

A Marlu/ia /a: quest .n _e
rfiripir a (iriaç.o eiiibarc.*
ria e jii adquiriu, • mamo,
os aparelhos rfotl na rins ea
navio, iiiniifriirtn.il.-, nn feg.
st particular rie Sfio Prdro '
d'..ldrin. A Acrouáuftrs k
op6c sob a alcgaçAo rfe qu,-
»n rio pode frr nuióei «Ic
(ifcrra em /unciniiaiiirnio,
Mntrrtnu freinar .•".•.; pilo.
for. mas em chepand. e*
mesmo.*, aqui, a Marinha
rrrfoii 'a «ua entraria »n
bareo-aeródromo, a quat hii
riirioí anos aguarda a te-
luçfio rio caso. Já fi: uma
litnprra no casco, onde 4t:
mil marisco.'* consfrufram n
sua /areia.

£ assim prossegue a (juei-
tão. Entra oot-émo, sai fo*
virno, c o nosso Beln An.
f.nio continua paralisado,
Custou bllhõts, Com o dt-
nheiro despendido ns Ma
aquisirfoi feria sido resol*
vido o problema das sfcas
do Nordeste. Os gastos nlo
pararam, pois há os de ma-
nufencSo e os rie pessoal,
qit» sio vultosos.

O segundo problema dos
dois acima rejerlios i o ic
Brasília, cuja permanénein
no Planalto nio tem eipli*
caçfio possível. Téda genie
que se preza esfd absoluta*
mente convencida do irra
clamoroso do simulacro rie
constriiçffo tíc uma nova
Capital no deserto, sim rc-
cursos naturais de nenliu*
ma espécie c sem a menor
possibilidade de melhores
dias.

Quando /oi da propagan-
da de sua construção Israel
Pinheiro declarava, com o
mão nos Evangelhos, que o
empreendimento era auto-
/tnaiicidvel. A'ío /ot nem
poderia ser. Israel, que nflo
dorme de tnuca. sabia dis-
so, pois rofnu nn Ciimara
confra a localiraçío do /u-
tura cidade no cerrascal
onde está. Sua opiniío, de
fécnico, era para que a Ca-
pitai em perspectiva fosse
construída no Iridngulo Mt-
nas-Goins-Mafo Grosso, ser-
vido por dois rios nave-
gáveis e com a cachoeira
"Dourados" para fornecer
energia abundante.

Vencido, /oi para o Pia-
nalto e entregou ò Nação
essa prebenda que é Brasi-
Ua, tendo naturalmente ga-
nho bom dinheiro. J.nlo
Quadros teve o stu estado
psíquico agravado pela so-
lidio, mas lhe faltou cora-
gem para providenciar o
retdmo ao Rio de Janeiro.
Preferiu renunciar ao mon-
dato num gesto profunda-
mente lamentável, que le-
vou o Pais A crise comuno-
peleguista em boa hora in-
terceptada pelos militares.
tstes estão «o poder. O pre-
sidente da República acho
impossível governar de Bra-
sília. Por que não enfrenta
a situação e faz voltar a Ca-
pitai para onde estava? Ti-
ntider. O marechal parece
que no fundo i um tímido.

O fato é que a Nação nio
pode arcar com os gastos
erigidos pela conclusão das
obras de Brasília. O Tesou-

•ro esti se ««aurindo eom
as dobradinhas e tuti quan-
ti, mas o governo nio «n*
/renfa corajosamente o pro-
blema, o que i uma pena.
pois nunca mais leremos
oportunidade igual.

AH RlgM

O interventor no Instituto
de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários (IAPB), sr.
Wilson Ferreira, informou, on-
tem, ter recebido ofício do gen.
Estevão Taurlno de Rezende
Neto, encarregado do inquéri-
to policial-mllitar instaurado
em todo o Pais, comunicando
a abertura de IPM naqucl.
Instituto, para apurar ativida-
des consideradas subversivas,
praticadas na gestão anterior. '
E' o seguinte, na Integra:-

"1 — Tendo o Comando Su-
premo da Revolução deteieni-
nado pela Portaria n.° 1, de 14
de abril de 1964, a instauração
de Inquérito Policlal-Militar
em todo o Pais, comunico a
Vossa Senhoria que determi-
nei a abertura de IPM para
apurar os fatos e as devidas
responsabilidades de todos
aqueles que no Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos
Bancários tenham desenvolvi-
do atividades capituldveis nas
Lois que definem os crimes
contra o Estado e a Ordem
Política e Social, praticados
durante as gestões anteriores
à Vossa Senhoria; 2 — Co-
munico, outrossim a Vossa Se-
nhoria, que de acordo com o
Ato n.° 9, de 9 de abril de 1964,
deleguei podêres ao maj. art.
QEMA IG-199.434 Osmany Ma-
ciei Pillar, para presidir o re-
ferido inquérito e sem prejui-
zo das investigações sumárias
referidas no art. 7." do Ato
Institucional, que correm porconta desse Instituto. Aprovei-
to o ensejo para renovar a
Vossa Senhoria meus protes*tos de estima e consideração.*

Correio
da Manhã

8nd. Telefr. "Correomenlir
REDAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO,

OFICINAS E CIRCULAÇÃO:
Av. Gomes Freire, 471 — Te-
lefone: 52-20» (rede lntenul

DEPT.» DE PUBLICIDADE:
(BalcSo, Assinaturas, etc.)
Agênel»' Centrei, Avenidi We
Branco 1SS, et.. Av. Almiran-
te Barroso, tel. 52-Í1M (rtdt
interna).
Afíncia Copacabana (Zoei
Sul): Av. N. Sa. de Copaeaba*
na, ÍÍO-A. Tel. 17-1832.
Agência Tt]uea (Zona Norte):
Sua Conde de Bonfim, 4M, te*
lefone 34-8265.
Agência Méier: Rua Luelílo
Lago, 271.

SUCURSAL SAO PAULO:
tua dos GuimSea 585, esqui-
na Av. Rio Branco. Tel».
33-3070 e 33-6991.

SUCURSAL B. HORIZONTE:
Rua Rio de Janeiro, 461 (esq.
Praça Sete). TeL 4-0470.

SUCURSAL BRASÍLIA - DF:
Quadra 1«. eata 23. Tel. I-2Í24

SUCURSAL RECIFE:
Ed. Joaquim Nabuee, I.* •«•
dar, tala 502.

SUCURSAL P. ALEGRE:
Av. Borgej de Medelroe, Sm
conj. 184.

SUCURSAL NITERÓI:
Av. Amaral Peixoto, 379. U. »
e Conj. 426 - Ed. "Lider".
Fones: Assinaturas e anuncie»,
2-3431; RedaçSo, 2-3432; Chefia.
2*3433

ASSINATURA DOMICILIAR:
Anual  10.000,00
Semestral  5.500,09
Trimestral  3.000,00

ASSINATURA POSTAL:
Semestral  4.000,00
Anual ,.... VMOM

M
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ÁGUA FALTA PORQUE
ADUTORA JÁ PARQU

SUNAB ANUNCIA FIM
DA FALTA DO LEITE

O superintendente da SUNAB, sr. Arnaldo Ta-
veira, prometeu ontem á reportagem que o abasteci-
mento de leite natural à população carioca deverá
Mirar cm período de normalização a partir de ama-
nhã, possibilitando o firo das filas de consumidores,
oisanizadas diariamente, desde as primeiras horas da
manhã, às portas dos estabelecimentos varejistas. O
suprimento será reforçado com 60 mil litros diários,
cedidos pelos indústrias aos entrepostos distribuidores.

DirtETRlZES
O dirigente da autarquia

rnntrolndora iniciou a entre-
vistn, dizendo ter mnntido
conferência, ontem, com o
presidente dn República -o
ministros da Agricultura. In-
dústrin c Comércio, Fazenda
c do Planejamento, nn qualforam assentadas as diretri-
?.c's dn nova politica nacional
do'abastecimento, que so ca-
racteriznrá por feição não in-
tcrvcncíonista c por amparo
à iniciativa privada cm todos
os setores, particularmente
no de financiamento!!. Serão
abolidos, quase totalmente, os
congelamentos c tabelamen-
tos de preço, quo vinham
sendo adotados, anteriormen-
te, cm grande parte das vê-
zcs apenas com finalidades
demagógicas, acentuou.

FARINHA
Continuarão tabelados uns

poucos gêneros, como o leite
e o pão, para cuja fixação
de preços não existem maio-
res dificuldades de natureza
técnica. Acentuou que o au-
mento do preço da farinha
de trigo, programada, cm
principio, para a sessão do
Conselho Deliberativo'a rea-
lizar-se na manhã de hoje,
será adiado cm virtude de
ainda não haver sido publi-cada no Diário Oficial da
União a portaria do Ministc-
rio da Agricultura que ele-
va o valor da tonelada me-
Irica do trigo cm grão, em
conseqüência da Instrução n.
270, recentemente baixada
pela SUMOC. As majorações
do preço do pão comum e do
leite natural também deve-
rão ser decretadas na próxi-ma.semana, bem como a re-
gulamentação da portaria
que dispõe sóbre o congela-
mento do preço dos remédios
nos niveis vigorantes a 31
de março último. Com refe-
vencia aos medicamentos, ex-

.plicou que as farmácias não
estão explorando o povo,
pois os preços cobrados são
normais. Salientou, depois,
que a SUNAB vai controlar
o preço do papel de impren-
sa nacional, através de gru-po de trabalho que contará
com a participação de repre-
sentantes do Banco, do Bra-
sil, Sindicato dos Proprietá-
rios de Jornais, c empresas
produtoras, sob a presiden-cia de técnico da autarquia.

IMPORTAÇÃO
Com relação ao problemado abastecimento do leite,

natural ao mercado da GB,
frisou estarem concluídos en-
tendimèntos com represen-
tantes da Confederação Ru-
ral, a respeito do aumento
dos preços,-e com industriais,
a propósito do desvio da quo-

Desmentida
paralisação
das obras

ta de 60 mil litros diários pa-ra a venda en» estado nam-
ral, ao Invés de serem em-
prosados na fabricação de
)eltc-cm-nó. condensados c
outros. Participarão do es-
cinema a Cooperativa Cen-
trai cios Produtores de Leite
(CCPL)Í a Vigor, a Coope-
raliva de Rezende, a fábrica
Nestlé. Para Impedir dimi-
nuição do ritmo da produ-
ção industrial daquelas em-
prosas, a SUNAB providen-ciará a importação r'n Io1' • -
cm-pó norte-americano, em
grande escala, que lhes se. a
entregue para posterior co-
mercialização normal. O con-
trato para a importação de-
verá ser .assinado hoje, no
Ministério das Relações Ex-
teriores, entre autoridades
dos governos brasileiro c
norte-americano.

PRIMEIRA
A importação anunciada

pela SUNAB é a primeiranos últimos cinco anos, pois
a última ocorreu em 1959,
quando a extinta COFAP
comprou grande quantidade
de feijão a exportadores dos
EUA. O cereal chegou á GB
sem condições de consumo
humano, motivando a aber-
tura de rumoroso Inquérito
administrativo, que concluiu
ter sido a operação feita ir-
regularmente, pois consta-
tou-se a prática de superfa-
turamento. A comissão invés-
tigadora, presidida pelo sr.
Arnaldo Sussekind, atual
ministro do Trabalho, desço-
briu, ainda, que outras im-
portações realizadas ante-
dormente pela COFAP, co-
mo a do óleo (que ainda se
encontra armazenado no
Cais do Porto), bacalhau, ba-
nha etc, haviam sido feitas
com graves prejuízos para o
erário federal. A partir de
então, o governo preferiu re-
solvcr as crises internas de
abastecimento sem recorrer
a produtos estrangeiros, li-
mitando-se a anunciar a dis-
posição de importar apenas
como fator psicológico, des-
tinado a desarticular even-
tuais manobras especulativas
dos detentores dos estoques
de produtos nacionais.

Embarque
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Aos primeiros minutos de
ontem, foi retirada de car-
ga » adutora do Guandu,
principal responsável pelo
fornecimento de água á po*
pularão carioca. Sua parali*
sacio vai durar três dias, se*
gundo as autoridades esta*
duais, prejudicando e cau-
sando enormes transtornos
aos moradores dós bairros
de Copacabana, Ipanema,
Leblon, Gávea, Jardim Bo-tánlco, Grajaú, Lins e su-burbios da Central, do Méiera Santa Cruz, incluindo todaa região de Campo Grande.As explicações fornecidas
pela Assessoria de Impren-sa do Palácio Guanabara,em nota oficial, referem-se
a paralisação da adutora co-mo "um imperativo do qualnáo podemos fugir". Aindasegundo a comunicação dis-tribuida á imprensa poraquela Assessoria, o Depar-tamento de Águas constatouCO vazamentos na adutora.

MOTIVOS
Um outro motivo invocado

pelo Departamento de .Águas
para justificar a paralisaçãoda adutora do Guandu é que"os trabalhos se destinam a
preparar a adutora para rc-
ceber o grande volume de
água que lhe será injetado
nos próximos meses". Ad-
mitindo os prejuizos causa-
dos pela Interrupção no
abastecimento de água aoa
bairros e subúrbios do Es-
tado*. conclui a nota oficial
do Palácio Guanabara: "O
diretor do Departamento de
Águas solicita o apoio e a
compreensão de toda a po-
pulacão carioca, principal-
mente dos moradores tíos
bairros mais atingidos pelamedida."

IAPC apressa
benefícios

a segurados
A Junta Interventora do

IAPC, em sua primeira re-
união, ontem realizada com
os diretores de Departamen-
tos, sob a presidência do sr.
Moacir Duarte Pessoa, deci-
diu recomendar providências
para.o rápido pagamento dos
benefícios, o aceleramento
dos serviços de arrecadação
e dos demais encargos da
instituição.

Desmentindo os rumores de
paralisação da ligação Brasi-
lia-Pires do Rio, o engenheiro
Almir Pereira de Castro, re-
cém-conflrmado na direção ge-ral do Departamento Nacional
de Estrada de Ferro, garantiu
que tais obras "prosseguem
em ritmo normal e, certamen-
te, estarão concluídas antes
que se expire o atual período
governamental". O engenhei-
ro acrescentou, adiante: 'Que-
ro crer que as criticas surgi-
das na imprensa tenham-se
inspirado no propósito do Go-
vérno de iniciar uma política
de contenção de despesas."

O diretor do DNEF susten-
tou, ainda, para justificar seu
desmentido, que a orientação
recebida é a de que "as obras
do Plano Preferencial não po-
derio sofrer cortes em seus
orçamentos". Declarou, tam-
bém, que "Brasília, como sede
do Governo e por sua intrin-
seca importância geopolitica
• social, precisa ser integrada
no sistema ferroviário nacio-
nal", concluindo, por fim: "O
volume de obras já realizadas
autoriza-nos a um prognóstico
otimista,' quanto ao período
necessário à sua conclusão."

A menina de seus
olhos está contente!...

Ela sa chama

PUPILA

EDITAL DO COMANDO
CONVOCA SUSPEITOS

BELO HORIZONTE (Sucursal) — O promotor
militar Joaquim Simião de Maria Filho revelou que a
ID-4 convocará, por edital, todas as pessoas implica-
àzs no movimento de comunização, dando prazo para
apresentação, sob pena de serem processadas à revê-
lia. Só no primeiro edital estão catalogadas 120
pessoas, além das estudantes do Serviço Social da
Universidade Católica que imprimiram volante "contra
os principios revolucionários".

O comando da ID-4 desmentiu as notícias do
assassinato do jornalista José Maria Rabelo, infor-
mando não ser do seu conhecimento o anunciado tiro-
teio em Três Marias, no qusJ teria sido morto o diretor
do semanário "Binômio". Amigos do jornalista infor-
mam estar o mesmo no Paraguai, onde chegou após
várias peripécias.

APARECIDO

Oficiais e investigadores con-
tinuam à procura do ex-depu-
tado José Aparecido de OU-
veira, que saiu da embaixada
da Iugoslávia. As diligências
feitas na Capital deverão se es-
tender às cidades de Concei-

> ção do Mato e Serro, onde su-
pfiem esteja escondido o ex-
secretário do governador.

CHINESES

Quatro chineses que estavam
passeando em Belo Horizonte
encontram-se presos e incomu-
nlcáveis, na Delegacia de Vigi-
iância. A prisão foi feita no
principio da semana, apesar
do intérprete do grupo, tani-
bém chinês, jurar pela lnocên-

cia de seus compatriotas, que,
afirma, nada têm a ver eom os
chineses detidos n.o Rio. A Po-
lícia não revelou o nome dos
detidos. Enquanto isso, o depu-
tado Horicio Betênico (UDN)
vai ser processado pela Asso-
ciaçào dos Investigadores de
Belo Horizonte, por ter insul-
tado o investigador encarrega-
do de apurar uma denúncia
sua contra o prefeito Wilson
Soares, o qual, fico» provado,
nio é comunista.

EMPREGOS

A ID-4. desde alguns dias,
está enfrentando um problema
novo: afluência de pessoas à
procura de emprego, cartas de
recomendação e queixas que
envolvem até problemas domes-
ticos.

Guanabara Tratamento
não terá diferente na

aulas hoje Aeronáutica
Hoje não haverá aulas nos

Colégios e Escolas da Guana-
bara, como conseqüência da
convocação dos professores
primários e secundários, que
receberão instruções sobre.a
maneira como deverão proce-
der no Censo Escolar ater
inicio no próximo .dia 19. Du-
rante o recenseamento, que
durará uma semana, as esco-
Ias primárias permanecerão
fechadas.

Com a apresentação, hoje, ás
regiões administrativas, de to-
dos os 10 mil recenseadores,
estarão ultimados os prepara-
tivos para a realização do cen-
so. Segundo informações da
Secretaria de Educação, cerca
de um milhão de residências,
inclusive em favelas, serão vi*
sitadas pelos professores, nor*
malistas e escoteiros, inte-
grantes do.corpo de recensea-
dores. Apelo está sendo feito
à população da cidade para
que facilite a tarefa dos re-
censeadores, dizendo-lhes a
verdade, o mais rapidamente
possível. As fichas serão pre-
enchidas pelo próprio recen-
seador, não tendo o informan*
te outro trabalho que o de de-
clarar a existência, no domici-
lio, de crianças em idade es*
colar.
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CELSO FURTADO FOI
AO CHILE A MISSÃO

O economista Celso Furtado, que teve mui 41-
rcitos políticos cassados pelo chamado Comando 4a
Revolução, seguiu, na manhã de ontem, para o Chi*
lc, onde, a convite do Instituto Latino-Americano é»
Planificaçâo da Organização das Nações Unidas, cem
sede em Santiago, participará de um seminário 4c
administração e planejamento. Sôbrc a supreislo
de seus direitos políticos disse à reportagem quo
sendo técnico e não político, preferia nâo comentai
um ato eminentemente político. Para alguns amigos,
cm conversa informal, manifestou ter recebido a na-
dida com serenidade, "talvez por ser um sertancK
de fato" ou de ter "ido á guerra", circunstanciai fW
u fazem um "homem tranqüilo". Ressaltou que 9
fato de suas futuras atividades no exterior co via»
ularem, principalmente, aos problemas da América
,ntina, poderão, mesmo fora do Brasil, trazer oca-
ibuição aos problemas brasileiros.

O sr. Celso Furtada viajou em carro diplomático até o aeroporto

deputado udenista
ataca Ex-ministros

, Na sessão de ontem da Assembléia
Legislativa da Guanabara, os deputados
Everardo Magalhães Castro c Emílio Ni-
na Ribeiro congratularam-se com o pre-
sidente Castelo Branco, pelo rompimen-
to de relações com o governo cubano
de Fidel Castro, sustentando que Cuba
vinha "atuando como instrumento do

comunismo internacional no continente
americano".

O sr. Everardo Magalhães Castro
atacou violentamente o atual governo
daquele pais e combateu duramente os ex-
ministros Afonso Arinos, San Tiago Dan-
tas e Hermes Lima, pelo apoio que os
governos Jânio Quadros e- Joáo Goulart
hipotecaram a Cuba.

ARQUIVADOS

O deputado Amando da Fon-
seca. presidente da Assembléia
Legislativa da Guanabara, co-
municou ao plenário que a
Mesa Diretora — com base em
parecer da Comissão de Cons-
tituicão e Justiça — decidiu
arquivar todos os projetos de
deputados que tiveram seus
mandatos cassados. As propo-
sições somente poderio trami-
tar novamente — disse — se
algum deputado em exercício
assumir sua paternidade, atra-
vês de requerimento.

SURSAN

Na ordem do dia, a Assem-
bléia aprovou projeto do sr.
Carvalho Neto, estendendo as
mesmas vantagens atribuídas
ao funcionalismo estadual .aos
servidores da SURSAN queocupam cargos comissionados
e funções gratificadas.

APROVADOS

Foi aprovado em discussão
única o projeto do Executivo
que restabelece denominações
tradicionais de logradouros pú-
blicos no Estado, enquanto ou-
tra proposta do Executivo, ai-
terando denominações de cer-
tos logradouros, recebeu emen-
das do plenário. Foi também,
aprovado e vai i sanção go-
vernamental, o projeto do sr.
Gonzaga da Gama, destinando
crédito de 1 milhão e 800 mil
cruzeiros para aquisição da se-
pultura perpétua dos restos
mortais do deputado Fernan-
do Ferrari.

IXPURCO

O deputado Naidir Laranjei-
rs, presidente da comissão que
investiga possíveis atividades
subversivas e crimes contra a
probidade cometidos por fun-
cionários da Assembléia Legis-
latlva, afirmou ontem — ao
contrário do noticiado — nio
existir ainda nenhuma lista
contendo 30 nomes, os quais

ji estariam com sua culpa de-
tinida e a punição assentada.

SUBSÍDIOS

Enquanto o sr. Luis Corrêa
iPTBi defendia a medida do
governo federai, eliminando
os subsídios i importação de
petróleo, trigo e papel de im-
prensa, o sr. Emílio Nina Ri-
beiro lUDN) afirmou "apreen-
sivo com os efeitos da instru-
ção 270 da SUMOC", pela re-
percussão no plano social, so-
bretudo relativamente is ca-
madas maia humildes ds po-
pulaçio, que serão atingidas
por sensível alta no custo de
vida".

VETOS MANTIDOS

Em sessão extraordinária le-
vada a efeito logo após o ex-
pediente normal, a Assembléia
Legislativa manteve — como
era esperado e por larga mar-
gem — mais quatro vetos do
Executivo: projeto que intro-
dúzia modificações no Conse-
lho Estadual dos Cegos; pro-
posição alterando o artigo 115
da Lei 880-56; projeto que ins-
titula o plano de desenvolvi-
mento de Cordovil; e projeto
que estendia a gratificação de
risco de vida aos oficiais e
praças da Policia Militsr.

¦FETIVAÇAO

Ainda ontem, na reuniio da
Mesa Diretora, o deputado Ru-
bem Cardoso deu parecer con-
trario ao projeto do sr. Naidir
Laranjeira, o qual concede
uma gratificação de 25 mil
cruzeiros a cada um dos 240
funcionários que se encontram
requisitados de outros órgãos,
prestando serviços à Assem-
biéia Legislativa.

MOURAO NO PTB

O sr. Mouráo Filho, atual
presidente do PST da Guana-
bara, deverá ser convidado pa-ra ingressar no PTB carioca e
assumir a presidência da sua
Comissão Executiva Estadual,

no próximo mês de junho, lo-
go depois da chegada do sr.
Lutero Vargas a Guanabara.
A informação é do deputado
Pedro Fernandes (PTB), que
juntamente com o deputado
Frederico Trota iPTB) advoga
a modificação radical da atual
Executiva do PTB.

CANDIDATO

Assessores da bancada do
PTB na Assembléia Legislati-
va informaram, ontem, que o
convite ao sr. Mouráo Filho
para.ingressar no Partido Tra-
balhista Brasileiro visa princi-
palmente i futura sucessão do
sr. Carlos Lacerda, nas próxi-mas eleições.

Recentemente surgiram na
bancada os nomes do sr. Hé-
lio de Almeida, ex-ministro do
sr. João Goulart, e do sena-
dor Aurélio Viana, para o exa-
me da próxima convenção es-
tadual partidária. Agora, com
a indicaçio do nome do sr.
Mourio Filho a luta interna
deverá tomar novos rumos po-micos.

VIRADA

O deputado Amando da Fon-
seca (sem partido) que havia
afirmado, perempòtoriamente,
no último dia 13 do corrente,
que nio tomaria conhecimen-
to das informações da DPPS
sêbre as atividades da depu-
tada Adalgisa Nery (PTB), de-
cidiu, ontem, encaminhar o
problema, juntamente com as
informações sóbre o deputado
Joio Massena (PST), para a
Comissão de Justiça da Assem-
bléia.

CONTAS DE CL

O sr. Raul Brunini, secreta-
rio sem pasta do governo do
Estado, esteve ontem no Pala-
cio Pedro Ernesto, quando fêz
entrega do Relatório sóbre a
prestação de contas do sr.
Carlos Lacerda relativas ao
exercício de 1963.

Os comprovantes da presta-
çáo de contas nio acompanha-
ram o relatório, segundo o sr.
Raul Brunini, porque estáo
ainda no Tribunal de Contas
do Estado.

PERMANÊNCIA
Naquele pais, o sr. Celso'urtado permanecerá um

mês, realizando, também,
uma série de conferências
por solicitação do governo
chileno. Informou á repor-
tagem que, regressando ao
Brasil, seguirá imediatamen-
te para os Estados Unidos,
com sua familia, para ocupar
o cargo de professor da Uni-
versidade de Yale, atenden-
do a convite que lhe foi
formulado, logo após ser
atingido pela cassação. Ao
embarque do economista
compareceram sua esposa,
vários amigos, funcionários
da Embaixada do Chile, c o
sr. Anibal Pinto, da CEPAL.
O sr. Furtado deixou a rc-
sidéncla, por volta das
7h30m, num automóvel de
chapa diplomática. Em vir-
tude de defeito no estabili-
zador do avião que o con-
duziria, com salda prevista
para as 8h50m. o sr. Celso
Furtado teve que embarcar
tm aparelho de outra em-
presa, que saiu ás 10h25m.

OBJETIVO
Afirmando que seu objeti-

vo é o de se dedicar à pes-
quisa econômica e, em par*
ticular, a problemas do de-
senvolvimento do continente
latino-americano, o econo-
mista salientou que seu tra-
balho só teve uma interrup--
cão. Referiu-se ao período
dos 6 últimos anos em que

MÉDICOS PLEITEIAM
MELHORES SALÁRIOS Associação

Dirigentes da Associação Médica Brasileira entre-
garam ontem ao ministro do Trabalho, sr. Arnaldo
Sussekind, memorial solicitando urgente modificação
da legislação referente ao salário-mínimo da classe,
regulado pela lei n.° 3.999. Pretendem os médicos que,
com a alteração, seja definitivamente fixada em 2 horas
a jornada-horário de trabalho com um saláiro de 3
vezes o mínimo e que sejam eliminadas as dificuldades
para pagamento de gratificações.

Pedem ainda que seja sustado o enquadramento
dos médicos acreditados ou credenciados, decorrentes
da lei n.o 1.711, de 28 de outubro de 1952, até que a
entidade ofereça seu subsídio para a organização
médico-assistencial.

Diversas famílias de oficiais,
da Aeronáutica, que se encon-
tram presos têm comparecido
à redação do CORREIO DA
MANHA para se queixarem da
perseguição e do tratamento
que sofrem os seus parentes
por parte das autoridades do
Ministério a que sio subordi-
nados. Essas pessoas chamam
a atenção para a diferença
com que são tratados os ofl-
ciais presos na Aeronáutica em
relação aos que se encontram
no mesmo caso na Marinha e
no Exército.

Afirmaram, ainda, que, en-
quanto os presos nessas duas
últimas corporações já podem
receber visitas, os da Aeronáu-
tica permanecem em regime
de incomunicabilidade durante
longo tempo. Além do mais,
enquanto na Marinha e no
Exército os presos são postos
em liberdade, uma vez paten-
teada sua não-culpabllidade.
o mesmo nio acontece na Ae-
ronâutica, onde mesmo depois
de removidas as suspeitas, os
oficiais detidos continuam pri-
tados da liberdade.

CONSIDERAÇÕES

Diz ainda o documento que
a Associação Médica Brasi-
leira tem pleiteado constan-
temente a justa valorização
do trabalho médico. A má
remuneração leva os profis-
sionais ao excessivo acúmu-
lo de encargos, a fim de as-
segurar sua sobrevivência
econômica, o que comprome-
te o aproveitamento produ-
tivo de suas reais aptidões,
conseguidas através de per-
manente e custoso preparo
de aperfeiçoamento e atua-
lizaçao. Compromete ainda
— continua — os principios
filosóficos que devem nor-
tear a atividade médica, o
que acarreta aos enfermos
falta de conforto psicológico
indispensável ao bom resul-
tado do trabalho médico.

PREVIDÊNCIA
Declara ainda que muitos

médicos prestam serviços à
população, sem relação de
emprego, através da Previ-
dência Social. Alguns aspec-
tos referentes a irregularida-
des realmente existentes mo-
tivam criticas e atitudes res-
tritivas em relação àqueles
profissionais. Entretanto, tais
irregularidades são, quase
sempre, decorrentes da or-
ganização inadequada do sis-
tema médico-assistencial, on-
de o médico, que é profissio-
nal liberal, tem sua atlvida*
de incluída em leis e regula*
mentos aplicados a outros

profissionais, não liberais. A
própria realidade atual das
instituições previdenciáriasimpõe que sejam prestadosserviços pelos médicos exis-
tentes aos diversos locais, in-
dependentemente de emprê-
go.

REIVINDICAÇÕES
São as seguintes as reivin-

dicações da classe médica:
Ia. — fixação da jornada de
trabalho em 2 horas, com a
reafirmação de que o salário-
minimo profissional é sem-
pre horário e que a remune-
ração, igual a três vezes o
salário-minimo, o maior sa-
lário geral para essa jorna-
ria, seja aplicado proporcio-
nalmente para os contratos
maiores, até 6 horas, sem se
permitir em nenhuma hipó-
tese, exceder a esse limite;
2a. — vigência automática
na base do salário-mínimo-
horário da Lei 4.242, de for-
ma que o médico servidor
público, tenha assegurado,
como mínimo de remunera-
cão horária a que correspon-
de ao salário-minimo-horário
da profissão; 3a. — que se-
ja aplicada, nos estudos em
curso na administração fede-
ral referentes aos vencimen-
tos do funcionalismo civil,
uma fórmula que proporcio-
ne aos médicos servidores ie-
derais e autárquicos equipa-
ração de condição com os
procuradores da previdência
social e; 4a. — eliminação
das dificuldades para paga-
mento de gratificações como
a de nivel universitário e ris-
co de vida.

comemora
aniversário

Mais um aniversário de fun-
dação da Associação dos Ser-
vidores da Limpeza 'Urbana
transcorrerá amanhã, quando
também tomarío posse o pre-
sidente eleito da entidade, sr.
Amilcar A. Ferreira, e o vice-
presidente, sr. Flávio Caldas
Batalha. '

Um programa de comemo-
rações foi organizado pela
atual, diretoria, constando de
missa na Igreja de Sio Jorge,
is llh; sessão solene e posse
dos novos dirigentes, is 20h,
coquetel, as 21h, e baile, com
inicio previsto para as 22h.

RETINA
também não

esconde sua alegria.
Pupila, Iria e Retina

estão muito,
muito felizesI...

não se afastou do Brasil.
Sóbre sua atividade StaSUDENE, qualificou demais
importante para o Nordeste
a de ter formado uma aqui*
pe que iá conta com 700
t&nlcos de nível universltá-
rio em atividades naquela
região.

CONVITES
Disse acreditar qua na

permanência nos Estados
Unidos, quando regressar 4o
Chile, seja longa, enumeran-
do, a seguir, os convites
que recebeu do exterior. EB-
tre eles os das universidades
norte-americanas de Bar-
vard, Columbia e Yale, acel-
xando o desta ultima, por-
que dispõe de um centro es-
peciallzado em desenvolvi-
mento econômico, funclonan-
do especialmente para pro-blemas latino-americanos.
Da ONU, lhe chegaram pro-
postas da CEPAL, do Bane»
interamericano de Desenvoi-
vimento e do Instituto dt
Planificacio: do Instituto IN
Tela (especializado em pes-
quisas econômicas), da Ar»
confina; das Comissões dt
Planejamento dos governoscia Bolívia e da Venezuela;
das Universidades do Chile
e do México; e de órgãos II-
gados á sua atividade, na
Inglaterra. Na Universidade
de Yale, declarou que reee-
berá a importância de IB
mil dólares por ano letivo
Í9 meses). Ao se despedir
de sua esposa, no Galei o, jasr. Furtado mostrava-se n»
sivelmente emocionado.

BORER SAI DA DPPS
E ABANDONA O PAIS

O coronel Livio Galbo, que vem exercendo o
cargo de diretor do Serviço de Planejamento da Supe-
rintendência Executiva da Secretaria de Segurança
da GB, assumirá, nas próximas horas, o cargo dt
diretor da Divisão de Polícia Politica e Social, tm
substituição ao delegado Cecil Borer,' que entrará dt
licença, devendo embarcar para o exterior. A licença,
ao que se presume, se estenderá além de 60 dias.

Embora tenha corrido fortes boatos, durantt a
tarde de ontem, de que o ex-deputado comunista Car-
los Marighela havia falecido na enfermaria da Penl-
tenciária Lemos de Brito, nossa reportagem apurou
que Marighela teve apenas o eeu estado agravado nas
últimas horas, devido & alguns excessos que praticou,
fugindo às prescrições e cuidados médicos.

DEPOIMENTOS

O delegado Geraldo Trocolll
tomou, na tarde de ontem, o
depoimento do tesoureiro do
Sindicato dos Ferroviários, Mil-
so Ferreira, que informou ter
ouvido de Rubens Gomes Ama-
ral, 2." tesoureiro do Sindicato,
a noticia de que os lideres fer-
roviários Demistóclides Batista
e Herval Aroeira, durante o
período da crise politico-militar
eclodtda no dia 31 de março
último, haviam se escondido na
residência particular do depu-
tado Tenório Cavalcanti, em
Caxias. Walter Gonçalves, 3.°
secretário do Sindicato, em seu
depoimento confirmou o fato
detalhadamente. Sóbre o dl-
nheiro que haviam apanhado
com o diretor de Administra-
ção da Leopoldina (4 milhões).
Walter disse que depositou a
importância na caixa do Sindi-
cato, e que a mesma destina-
se ao pagamento de despesas.

OUTROS

De acordo com o levanta-
manto que esti sendo feito sô<
bre as atividades subversivas
na EFL. faltam ser ouvidos aln-
da os seguintes funcionários:
Aquino Borges, Coroacy Mar-
tins de Oliveira, Isidoro Fran-
cisco de Paula, Ladislau Alves
da Silva, Lavrent François e

Sebastiío Bastos Batista. Os
servidores da Petrobrás «ue
ainda nio foram ouvidos «ra
inquérito da mesma natureza,
sio: José Carlos Moreira Va*
lanzes, Nilton Rego, Benedito
Rosa de Almeida, Eisen Be*
drigues e Rodrigues, Heitor Ma*
noel Pereira, Jaime Oliveira
Cardoso e Silva, José Joaquim
da Ponte, Joio Damasceno Fa-
ria Schmldt, Luiz Paulo Rocha
o Nelson Pereira Nunes.

ÍRIS
é vaidosa...

E está entusiasmada!
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COMPANHIA HIDRO ELÉTRICA
DA BOA ESPERANÇA
"COHEBE"

CONCORRÊNCIA 3/64
À COHIBE avisa aos Interessados que se acham è

dispeslçie, nas endereços abaixe, as Especificações Oe*
rais de uma Central de Concreto e ém unia Central da
Brltágem, qua deveria ser adquiridas pela Companhia;

RECIFE: Rua Siqueira Campes, 17f, ».• andar — Ml-
ffclo Brasília.

RIO DE JANEIRO; Edifício Ministério da Fassnds —
Palácio da Fazenda — *,• andar — Grupe éll.

A entrega das propostas rtalliar-st-é na seda da
COHEBE, em Recife, ne dis 5 de (unho is H horss.

Recife, 5 de mal» di ÍM4
CÉSAR CALS FILHO

Dirttor-Presldtntt
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CORREIO DA MANHA, SexU-Feira, 15 de Maio de 1884 1.° Caderno

PARA
Súmula
síria pede
VNIÃO CONTRA
ISRAEL
Danasee (UTI-CM) — O

n6vo primeiro*minlitro da
Siris, Salah Blttsr. exor*
tou as nações árabes a que
ae unam contra o que qua*
.Ideou de ameaça do It-
rati. "A melhor forma de
destruir essa ameaça —
frisou — é a unificação dos
esforços árabes com o apoio
das nações progressistas do
inundo". Bittar. fez cua
exortação após constituir
seu gabinete, integrado por
nove baathiitai, nove In*
dependentes e um oficial
do Exército, o brigadeiro
Mahmoud, ministro da De-
feia.

NAVIO

Caracaa <FP*CM) — O
navio "Triton", de bandei-
ta venezuelana, com 18 tri-
pultntes a bordo e que se
dirigia da República Domi-
nicana à Venezuela, foi dc*
clarado em emergência pe-Ias autoridades marítimas
• acredita-se que navega
à deriva- em águas do Ca-
riba.

ABSTENÇÃO

Harrlsburr (UPI-CM) -
O ex-presidente Dwight D.
Ziienhower declarou, on-
tem, gue manterá sua poai-
cio de abstencio da bata-
lha pela candidatura pre-
eideneial pelo Partido Re-
publicam), e que dará
apoio ao homem que a con-
vençio nacional designar.

BOMBAS

Madri (FP-CM) — O
Comitê do Partido Comu-
nista Espanhol de Madri
considera que a campanha
de terrorismo desfechada
nestes últimos dias, na Ca*
pitai espanhola, facilita o
Íôgo 

político do general'ranço. Em cartas dirigi-
das aos correspondentes de
imprensa em Madri, o PCE
afirma que "não deixa de
aer curioso gue as bombas
apareçam, toda vez que os
trabalhadores entram cm
greve".

GENEBRA
Genebra (FP-CM) — A

Srimeira 
reunião de duas

oras, entre, os ".concilia*
dores" da conferência (os"onze" do terceiro mundo
e os "cinco" representantes
dos paises industrializados)
foi inteiramente consagra-
da a um exame "muito ge*
ral" do conjunto dos pio*
blemas suscitados na Con*
íeréncia Mundial de Co-
mércio e Desenvolvimento.

KRUCHEV DESVIA AS
ÁGUAS DO RIO NILO

Anui, Egito (AP-FP-UPI-CM) —' O primeiro-ministro soviético, Nikitn Kruchev, c o presidenteda República Árabe Unida, Gamai Abdel Nasser,
apertaram ontem dois botões que desviaram as águas
do Rio Nilo por um canal artificial, completando-
se, assim, a primeira fase da construçio da represa
de Assufi, financiada pelos soviéticos.

O Nilo, primeiro como um fio c depois como uma
corrente, entrou num canal r,travcs de' uma perfu-raçio, feita com dinamite, numa barreira dc areia.
O desvio do rio deixa livre o terreno para a constru-
cio da barragem, que permitirá a segunda faso du
obras.

VITÓRIA

Kruchev, a cujo lado esta*
vam, além de Nasser, os pre-
sidente» do Iraque Abdul Sa*
Iam Aref, e do Iemen, Abdu*
Ia ai Sallal, diste que a ajuda
soviética, financeira e téc*
nica, constitui uma "tre-
menda vitória moral c poli*
tica, uma vitória sóbre as
forças do imperialismo c do
colonialismo."

A Unlío Soviética compro*
meteu-se a ajudar a constru-
ção da represa de Assuã em
1956, enquanto que os Et-
lado» Unidos e a Inglater-
ra retiraram sua oferta no
mesmo sentido.

Kruchev acrescentou que"a ajuda ocidental, te olhar*
mos profundamente, náo é
mais do que uma nova for-
ma de imperialismo para o

monopólio dos recursos dos
povos."

SAUDAÇÃO

Coincidindo com as expio*
soes, foram soltas dezenas
de pombas brancas c balões,
seguidos da queima dc fo-
Cos dc artificio. Kruchev e
Nasser saudaram a multidão
c permaneceram meia hora
no local, ate que se encheu
o canal de desvio. Quando
as águas chegaram ao nivel
requerido, de 75m, os enge-
r.heiroj perfuraram uma se*
gunda barreira, para voltar
a comunicar o cansl com o
curso normal do rio, mais
abaixo da represa. Final-
mcnle, os quatro governan-
les e suas comitivas deixa*
ram Assuã, onde a multidão
lhes renovou os aplausos.

URSS-Japão
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Tóquio — O vice-primeiro-ministro da URSS, Anastas Mikoyan, por ocasião dc sua chegada à Capital
japonesa, para a visita em que vai procurar intensificar o comércio soviético com o Japão, visando

a anular a influência da China Popular.na Ásia. (Radiofoto UPI)

FBI: CASO KENNEDY
PODERÁ DURAR ANOS

Washington c Dallas (UPI-CM) — J. Edgard
Hoover, diretor do Bureau Federal de Investigações
— FBI — declarou ontem que c provável que as in-
vestigações pelo assassinio do presidente. Kennedy"continuem por muitos e muitos anos". Hoover féz
a declaração depois do haver comparecido perante a
Comissão Warrcn, com a qual permaneceu durante
quase 3 horas. Na ocasião, era acompanhado pelo
diretor da Agência Central de Inteligência, John A.
Mccone. A comissão, presidida pelo presidente do
Supremo Tribunal da Justiça, Earl Warren, foi no-
meada pelo presidente Johnson para realizar uma
investigação especial da morte de Kennedy.

INVESTIGAÇÃO
Hoover indicou que a invés*

tigacão abrangeu todo o cam*
po de acontecimentos reiacio-
nados com o crime. Tivera a
impressão de que a comissão
se aproximava do fim da In-
vestlgação, porém não tinha
Idéia de quanto representaria
sua informação. Hoover rei*
terou seu desmentido à versão
de que Lee Oswald, o suposto
assassino, alguma vez foi fun*
clonário da sua repartição ou
de qualquer outra do governo.
Anteriormente, a mãe de Os-
wsid declarou haver dito à
Comissão Warrcn que tinha

a Impressão dc que seu filho
era "informante" do FBI ou
<la Cia. Mccone, também des-
mentiu a versão.

JACQUELINE
Em Dallas, Stephen E. Sml-

th, cunhado do ex-presidente.
Kennedy, declarou que nem
éle nem Jacqueline abrigam
qualquer aversão contra aque*
ia cidade. Após, esclareceu
que a senhora Kennedy não
era contra a construção de um
monumento ao seu esposo em
Dallas, mas que dava prlori*dade ao projeto da biblioteca,
em vista do profundo interes*
s« do ex-presidente em tal
obra.

Rússia quer
proscrição
subterrânea

Tóquio íAP.rP-CM) — O pri-
meiro.minlMro da UnSS, Nlklta
Kruchev propôs ontem que o
Japão e a União Soviética to
unam com o objetivo de fazer
um apelo a todas as naçGes
nucleares para que detenham
imediatamente as provas su')-
tcrráneas.

A propotta foi feita em nota
entregue ontem em Tóquio ao
primeiro-ministro do J a p S.o
Hayato Ikeda, pelo viec-primei-
ro-mlnistro sovlúiico Anastas
Mikoyan. pouco depois da che-
gada déítc ao Japão para uma
visita dc 14 dias.

Kruchev dlr, em sua nota. que"tal declaração conjunta ou de-
clarações simultâneas pelos dois
p.iir.cj scrSo benéficas h par.
mundial e fortalecerão a ami-
7,i«» de vizinhos do» dois pc*
vos". '-,'.(,

O chefe do goVêrno loviétlro
assinalou também qua as ten*
soes 'internacionais diminuíram
com a proibição parcial da» pro*
vas nucleares, com o acordo
soviétlco-noi te*americano de nSii
enviar armas nucleares a 6rbl-
tas espaciais c com a Tecenla
fiecItSo dos Estudos Unicius.
UFISS e Grã-Bretanha d? rc:v-
zir a produção dn materiais
nucleares para armamentos.

NA OPORTUNIDADE DO20s
ANIVERSÁRIO

d* nossa empresa, qu* vimes transcorrer no ano <em que a INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA assina-
lará a produçio do 1Q0Q000"'veicule, construído com praticamente 100% de componentes
nacionais, saudámos a Indústria de Veículos, Tratores Agrícolas e Máquinas Rodoviárias, os nossos
colegas- da Indústria de Auto-Peças e o Grupo Executivo da Indústria Automobilística (GEIA), por tão
significativo marco na evolução industrial de nosso Pais, agradecendo aos nossos colaboradores, clientes
t fornecedores a valiosa contribuição que nos permitiu - nesses vinte anos de duros trabalhos - dar
• «aa* evoluçio a parcela de nosso melhor esforço.

IMEXflLIrS.A. IND. £ COMÉRCIO
Rua Henôrlo Mala» 793 São Paulo

As

MAKARIOS FORMULA
PROPOSTA DE PAZ

Nicósia e Haia (AP-FP-CM) — O
arcebispo Makários entregou, ontem, ao
mediador da ONU, Sakari Tuomloja,
proposta de paz em Chipre, baseada no
reconhecimento de sua autodetermina-
ção, na denúncia do tratado militar com
a Grécia, Turquia e Inglaterra e na or-
ganização de um Estado democrático
unificado.

Em Haia, fonte credenciada infor-
mou que Grécia e Turquia decidiram
aceitar & mediação do secretário-geral
da OTAN, Dirk Stikker, em suas di-
vergências sobre Chipre, embora o ar-
cebispo Makários venha repelindo qual-
quer intervenção do pacto militar oci-
dental na crise cipriota.

PROPOSTA
Em sua proposta <le paci-

fi cação. Makirlos pede o re-
conhecimento da indepen-
ciência de Chipre como na-
Ção unificada c Estado so-

berano, com direito à auto*
determinação.

Denuncia os tratados mi-
litares firmados com a In-
glaterra, Grécia e Turquia e
prevê uma constituição ba-
seada no governo da maio-
ria, escolhido em eleições
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PANAMÁ: FRACASSA
GREVE DE ELEITORES

Panamá (AP-UPI-CM) — A greve geral convo-
cada para ontem pelos partidários de Arnulfo Árias,
candidato presidencial derrotado, fracassou totalmente,
enquanto a Guarda Nacional permanecia alerta e
revistava
cidade.

os carros que passavam pelo centro da

¦ O "World Telcgram and
Sun", de Nova York, disse,
ontem, en» editorial que "as
principais famílias paname-
nhas, que são muito ligadas,
aparentemente mantiveram o
poder nas eleições presiden-
ciais do Panamá". Diz ainda
que os Estados Unidos pode-
riam construir um canal em
qualquer outra parte, "e isto
poria fim à ganância das
principais famílias. Entre-
tanto, com exceção, talvez,
das possíveis manifestações
dos partidáiros de Arnuífo
Árias, podemos aguardar um
período de relativa calma na
República irmã do Panamá".

PC francês
lançará seu
candidato

Paris (UFI-FP-CM) — O Par-
tido Comunista da França in-
formou ontem que apreientará
um candidato às próximas elei-
çSes presidenciais, ie não hou-
ver nenhum acordo entre "par-
tidos e organiiaçfies democráti-
cas". O secretário-geral-»djunto
do PCF, Waldeck-Rochet, du-
rante discurso, feito no congres.
ao anual do partido, féz enérgi*
ca» criticas à atitude adotada
pelo candidito socialista Gaston
Deferre, no que ae refere à,
Constituição de' 19S8. is naciona-
lizaç&es e a força nuclear «uro.
pela de diiiuaaio.

CONFERÍNCIA MUNDIAL

O PCT expressou também seu
apoio ao «pêlo loviétlco para a
realização de um» conferência
comunista mundial de cúpula,
com o objetivo de repudiar "a
atividade secessionista dos che-
fe» do Partido Comunista chi-
nès". Querem os soviéticos que
a. reunião seja realizada logo,
talvez em outubro próximo.

Observadores ocidentais acre-
ditam que o Kremlin ri-reja a
conferência para separar a Chi-
na vermelha do campo coniunis-
ta. Os chinêÉes reje/lárem o
plano soviético c intílòafii.n na
semana pésoeda ç :? v:.--\ i .1-
nlío <'r.,-y.i lrnpôíiAniia i
veria ::r r:-"r.-t'a in'.ís f^^|
tro ou cinco anos.

VOLANTES

Quarta-feira à noite cir-
culaxam volantes na Capital
panamenha denunciando
fraude nas eleições presiden-
ciais de domingo e convo-
cando uma greve geral. Os
volantes, sem assinaturas,
continham um protesto de
partidários do ex-presidente
Arnulfo Árias, contra as elei-
ções "que foram fraudulen-tas, facilitando,.assim, a vi-tória do candidato do govêr-no, Marco Robles".

O Tribunal Eleitoral Na-
cional anunciou que os re-sultados deram a Robles ...134.627 votos contra 123.186
de Árias. Em muitos setores
partidários de Árias conti-nuam as denúncias de frau-de e rumores de possíveis de*
sordens este fim-de-semana.

gerais por sufrágio univer-
6&1 e no respeito aos parti-dos de minoria. O Poder
Executivo deverá sar exerci*
do pelo Conselho de Minis-tros, responsável perante aCâmara. O Poder Judiciário
terá organização indepen*
donte de toda e qualquer in*
terferência politica, racial oureligiosa.

DIREITOS
A proposta estabelece ain-

.da que a Carta dos Direitos
do Homem e a Carta Social
do Conselho da Europa fa*
rão parte da Constituição do
País, que fixará, também,
respeito aos direitos da mi-noria turca no terreno cui*• tural, educativo e religioso.

A língua oficial, segundo
o plano, sara a grega, mas as
leis e textos oficiais serão
traduzidos para o turco e tô-das as cidades cipriotas de-
verão servir-se do seu pró*
prio idioma.

MEDIAÇÃO
O secretário-geral daOTAN, Dirk Stikker, foi de-signado pelo pacto militarcomo "conciliador" no con-

flito de turcos e gregos sóbre
Chipre. A nomeação, apro*vada pelos dois países emchoque, íoi dada a conhecerna ultima sessão do Conss-
lho de Ministros da OTAN.
Aparentemente, Stikker de-verá apenas "vigiar" os
acontecimentos na ilha, queenvolvem duas nações daOTAN, mas há temores de
3ue 

o arcebispo Makários
iscorde da medida, por seradversário declarado de

qualquer intervenção da
OTAN na crise cipriota.

P.il» e Mala (ArKMJW-tMi
— O aremltr francês, Georgit
Pompídou, em spareiHe re.spo..
ta íiiii> Eítiid». Unido», tlj.s.v *,»•
tem em Pari» que a França, na
momento oportuno, fará pro-
poala» nobre a utilização de
auss forças em coordenacio
com as aos outro» psfsrt dt
Orsanlisçéo do Tratado de
Atlântico Norte (OTANi, por*
que "a França nio concebe qutaua defesa posta depender ia*
teiramcnie de outro pais","Mm nio quvr duvr — sen»,
centou — que «uvidcino» aa
palavra de uumh, üiiiuiui nor.
le-amerlcanoi. u que temeiuos
e que cxlatu a dimua, quuuuuchegar o mumemo, nu opino»
ao agressor eventual, ti em du.
vida nSo depende du qualquerdeclaraçiu, por tirme « miiui.
que ht-jii. Limliamo-noü a t>
mar no«sa própria llbcidade dt
ação, no j>cio ua Aliança Atlàn,
tica, sem nos retirar, ncin •*¦
bota-la.

KEESTRUTUHAÇAO
Falando cm Haia, onde tcrml-

nou ontem a reunláo de trv»
dias da OTAN, o chanceler
francis, Couvc dc Nurvill»,
manteve t>ua oposicio a atual
estrutura do comando militar
da Aliança, porem reiterou a
plena participação da França
nos objetivos políticos e deicu*
slvos da organização atlântica,

COMI \1CAD0 FINAL
Entre os tópicos dtbatido»,

oferecemo» alguns citado» no
comunicado final da reunia»
da OTAN: 1) A OTAN roafir*
mou »ua determinação destina*
da a conseguir um genuíno ali*
vio da tensão internacional, mat
a União Soviética e outras na*
ções comunistas continuam 1»
sendo pressão c buscando este»
der teu sistema político por to-
do o mundo. "Ptrsistc, portanto
a causa fundamental da tens.»
mundial"; 2) Nio se encontrou
solução para o problema da
Alemanha e Berlim. Uma jus.
ta c pacifica toluçio do pro-
blema da Alemanha só poderá
ser alcançada unicamente com
base na autodeterminação. De*
ve-se, portanto, aproveitar qual*
quer oportunidade razoável pa-
ra adiantar o momento da re*
unificação; 3) O Conselho da
OTAN reiterou seu reconheci-
mento ao governo da Alemanha
Ocidental como o único legal
da Alemanha, bem como reno-
vou seu propósito de defender
Berlim; e 4/ O Conselho reile*
rou seu dcc.jO de um acordo
de desarmamento entre o Ori-
ente e o Ocidente, mat as pers-
pectivas para tal objetivo cen-
tinuarão tendo "remotos" en-
quanto a União Soviética se ne-
gar a aceitar o controle efetivo
e a inspeção.

CUBA
Ao resumir os resultados da

reunião da OTAN, um funcio-
nário norte-americano disse
que "Cuba continua tendo um
problema explosiv- em torno
do qual o secretário de Estado,
sr. Dean Rusk, preveniu o Con*
selho da OTAN que poderia de*
gene:... em outra grave, crise,
similar ã de outubro de 1982,
no caso de o primeiro-ministro
Fidel Castro'1evar a eabo a sua
iimeaça de derrubar os aviiet
de reconhecimento norte-amt*
ricanos."A negativa, da Grã-Bretanha
e França de aderir ao bloqueio
norte-americano de Cuba nio
variou apesar das conversações
da OTAN, e, provavelmente,
não variará pelo menos duran-
te vários meses esta atitude
anglo-franccsa'. . ,

CGT argentino
promove

manifestações
Buenos Alre» — (UPI-FP-AP*

CM) — Várias maniíestaçSe»
promovidas pela CGTÍ de ten*
dêncla majoritária peronista, st
realizaram ontem, nesta cidade,
nas proximidades do Palácio do
Governo. Preparam o lançamen*
to do "Plano de Luta" contra a
carestia da vida c o desemprê-

go, elaborado pela Confederação
do Trabalho Argentina. Este
plano durará um mês e termina-
rá rom a ocupação maciça dos
locais de trabalho em todo o
pais,

Alternativas panamenhas
OTTO MARIA CARPEAUX

Já pode ser considerada
certa a vitória de Marcos
Robles nas eleições presiden-
ciais no. Panamá, Seu eom-
petidor principal, Arnulfo
Árias, fica irremediàvelmen-
te atrás. O candidato inde-
pendente Juan Gallindos te-
ve votaçio considerável, mas
nunca chances sérias de ven-
ctr. O democrata-cristão Jo-
té Antônio Mollnas e o so-
cialitta Florencio Harris con-
teguiram, cada um, aó pou-
cos mil votos.

O vencido não pode con-
Ur com muitas simpatias.
Já foi, em 1951, deposto e
expulso do país por ter ten-
tado prorrogar seu mandato
presidencial. £ um demago-
go que sabe lançar, eonfor-
me as circunstâncias, slogan»
da direita e tlogant da es-
querda. Agora, apresentou-
se como "candidato dos ame-
ricanos" que, no caso de sua
eleição, encheriam de dóia-
res o país..Afirma-se que te-
ve o voto das camadas mais
desorientadas c mais acessf-
veis an suborno. Sua derro-
ta decepcionará algumas es-
psraaçás r.irs não entrislc-
cera o p:ís.

O v! ¦¦'.:.-o f-: r-vorcldo
"• ¦> ' '-' >.(•¦• i exercicio
Ro!:: .i Cíilsri-, li um favor

ao qual raramente resiste um
eleitorado latino-americano.
Mas eleger-se-ia em todo ca-
so pois foi o candidato na-
cionalista num momento de
exaltação nacionalista do po-
vo panamenho. Hostilidade
contra os Estados Unidos é
agora a mais atraente plata-
forma no pais. Mas nem to-
dos acreditam nesse naciona-
lismo. Os observadores me-
xicanos, que são os melhor
informados, caracterizam

Chiari e Robles como repre-
lentantes das classes conser-
vadtras — alto comércio, in-
dústria açucareira, grandes
culturas de café e arroz —
que só pensam em impedir
reformas estruturais; a exci-
tação do sentimento popular
antiamericano é o melhor
meio para desviar de outras
questões a atenção do povo.
Acham os mexicanos que a
oposição de Chiari e Robles
contra os Estados Unidos não
é séria nem levada a sério
em Washington; o conflito já
estaria resolvido 'se não 'a
levassem a sério os ultracon-
servadores em Washington
que desejam uma América
Latina totalmente dócil e
muda.

Em todo caso, Robles c
Árias polarizaram as forças
eleitorais da pequena nação.

Um independente como Juan
Gallindos — não sabemos até
onde vai sua independência
— não tem vez. Os cândida-
tos ideológicos, o democrá-
ta-cristão e o socialista, só
existem pprquc não podem
vencer; se tivessem chances,
seriam declarados subversi-
vos, seriam anulados, cassa-
dos, excluídos, exilados, o
diabo. É assim que funciona
a democracia na América
Central. O eleitor paname-
nho não tem alternativas.

Não há outras forças. Não
existe, no Panamá, própria-
mente um exército, só a
Guardiã Nacional, espécie de
policia militar, comandada
por um coronel. Mas mesmo
esta age, ocasionalmente, co-
mo se fôsse exército: em
1952, o coronel José Antônio
Remón deu um golpe, fêz-se
presidente da República e
ainda seria presidente, tal*
vez, se nio o tivessem em
1955 assassinado. Eis a úl-
tima alternativa do eleitor
panamenho.

Já se disse que o Panamá ,
não existe realmente, pois as
únicas realidades do país fo-
ram ou são o Canal do Pana*
má c o Escândalo do Pana-
má, mas "o Canal è ameri-
cano e o Escândalo é fran-
cês". O ratto é
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COLETIVOS QUEREM A UMENTAR TARIFAS
A diretoria do Sindicato dn»

Emprèiii de Transportes do
Piiviagelras do Eitsdo dl Gut-
iiiiiisr» entreKou, ontem, «o te-
rrrtarlo de Serviços Público»
do Estado, general Salvador
Mandin, memorial solicitando
Imediato reajustamento nos
preços das tarifas dot ônibus
• lotações, para faitr face à
majoração da gasolina e der!-
vados do petróleo, decorrente
dt portaria número 270,

O secretario de Serviços Pú-
bllcos somente no dia de hoje,

c que tomará conhecimento do
leor do memorial, quando, en-
tio, deverá pronunciar-se sô-
br» a pretensão da classe pa-
tronai.

POSIÇÃO

Como te sabe, em face da
situação criada com o aurnen-
to not preços de combustíveis
• lubrificantes derivados do
petróleo, os membros da dire-
lorla do Sindicato das Emprê-
ias de Transportei de Passa-
gelros estiveram reunidos, du-

CÂMARA: URGÊNCIA
PARA LEI DE GREVE

BRASÍLIA (Sucursal) — A regulamentaria do
direito dc prevê foi aprovada ontem, na Comissão
dc Justiça da Câmara dos Deputados, de acordo com
a letra do projeto apresentado, há 15 anos, pelo
então deputado Aurélio Viana c posteriormente mo-
difiçado pelo senador Jcferson dc Aguiar (PSD-ES).

O sr. Ulisses Guimarães
(PSD-SP), ao apreciar ns
emendas do Senado, frisou
que "há dois meses não se
realiza nenhuma greve no
Pais, mas, dc qualquer mo-
do. o governo tem necessi-
dade dc regulamentar o as-
sunto, para qualquer cmer-
géncla".O projeto aprovado prol-bf a greve dos servidores
públicos federais c o movi-
mento grevista dc fins poli-
ticos ou por solidariedade. A
matéria será, agora, cneami-
nlindii. às comissões de Le-
cislação Social c Segurança
Nacional, para, logo em se-
guida, ser votada pelo pie-
nano, sem possibilidade dc
emenda.

URGÊNCIA
Pelo projeto, poderão fa-

zer greve os empregados de
empresas dc economia mis-
ta, como a Petrobrás, a Fá-
brica Nacional de Motores,
o Banco do Brasil e seme-
lhantes. A greve, por outro
lado, terá dc basear-se em
reivindicação de caráter eco-
nômico, ainda não julgada
pela Justiça do Trabalho nos
dois anos anteriores à de-
flagracão. Informou-se efue
o ministro do Trabalho con-
cordou com os termos da re-
gulamentação e que o govêr-no, através de sua liderança
na Câmara, vai pedir regi-
me dc urgência para a ma-
teria.

DIRIGENTE PROTESTA
ANTE EMPRÉSTIMO

O sr. Carlos Guimarães de Almeida, diretor da
Federação das Indústrias do Estado da Guanabara e
do Centro Industrial do Rio de Janeiro, classificou
de "leviana" a idéia do cogitado empréstimo volun-
tário das classes produtoras ao governo. Isso por-
<jue, a seu ver, "a carga tributária é, indiscutível-
mente, excessiva".

Defendendo o seu argumen-
to, o dirigente patronal decla-
rou: "Em muitos casos, a car-
ga tributária é até mesmo in-
suportável, onerando, atual-
mente, a atividade mercantil,
no seu desdobramento entre a
renda das pessoas jurídicas e
das pessoas físicas, sendo que,
quanto a estas, no que diz res-
peito aos lucros provenientes
daquela atividade".

O industrial alegou, ainda,
que, "nos regimes democráti-
cos, o desenvolvimento indus-
trinl está, indubitavelmente,
vinculado h capacidade de no-
vos investimentos, pois as

.grandes empresas não se cons
tituem nem crescem à custa
do crédito, mas à medida em
que seus sócios, originários ou
novos, nelas investem seus
capitais". Acrescentou que "as
pessoas jurídicas já pagam
31,45'b de imposto, conforme a
legislação do imposto de ren-
da, estando, ainda, sujeitas ao
adicional sobre as reservas e
lucros suspensos ou não dis-
tribuldos (4°,'o) e mais impôs-
to sobre lucro extraordinário".
Por fim, o sr. Curiós Guima-
rães de Almeida frisou que "a
pessoa jurídica não passa dc
ficção".

CTC ALTERA LINHAS
DE RONDES E ÔNIBUS

A supressão, domingo próximo, de uma linha de
bondes, a criação de outra, e a mudança definitiva
da linha de ônibus diesel "Candelária-Forte" para"Estrada de Ferro-Forte", foram anunciadas pela
Companhia de Transportes Coletivos da GB. Serão
suprimidos os bondes 61 — "Praça da Bandeira-Ti-
jucá" e entrará em tráfego a nova linha 65, fazendo
a ligação direta e circular da, Praça Saenz Pena à
Boca do Mato, eliminando a baldeação de passagei-
ros no percurso entre esses dois logradouros.

BONDE 65

Informou-nos o Serviço de
Relações Públicas da CTC
que a linha 65, via Méier,
que entrará em tráfego do-
mingo, evitará a baldeação
que vinha sendo feita pelos
usuários no meio do percur-
so, pois não havia ligação
direta entre Boca do Mato e
a Praça Saenz Pena. A li-
nha obedecerá o seguinte
percurso; — Praça Saenz
Pena, Major Ávila, Barão de
Mesquita, José Vicente, Teo-
doro da Silva, Barão do Bom
Retiro, Engenho Novo, 24 de
Maio, Dias da Cruz, Pedro
de Carvalho, Aquidabã, Ma-
ranhão e, no retorno (via
circular), Dias da Cruz, 24
de Maio, Barão de Bom Re-
tiro, Barão de Mesquita,
Uruguai, Conde Bonfim e
Praça Saenz Pena.

ÔNIBUS

Afirma a CTB que, aten-
dendo sugestões dos passa-
geiros da linha 122-"Candc-
lária-Forte", de ônibus die-
sei, a mesma linha passará a

Continua a
caça da DPPS

a jornalistas
A Polícia Política voltou,

pela segunda vez nesta sema-
na, & sede do Jornal "Última
Hora", desta feita à caça dos

"•Jornalistas Moacir Werneck de
Castro e José Guilherme Men-
des. O sr. João Etcheverry,
também do vespertino, ainda
permanece preso, sem culpa
formada e o sr. Paulo Silveira,
diretor-responsável de "ultima
Hora" Já íoi visitado pela
DPPS. Em Niterói, o jornalis-
ta Jairo Mendes, presidente do
Sindicato dos Jornalistas Pro-
fisslonals do Estado do Rio,
está com a vida em grave ris-
co, pois foi preso por agentes
da Secretaria de Segurança
quando- convalescia de enfer-
m idade, recém-egresso do Hos-
pitai do IPAS£\

trafegar, em caráter definiu-
vo, com o ponto inicial na
Estrada de Ferro, no seguin-
te itinerário: Ida — Estrada
de Ferro, Presidente Vargas,
Uruguaiana, Largo da Cario-
ca, Almirante Barroso, Rio
Branco, Praia do Flamengo,
Avenida Nações Unidas, Tú-
nel do Pasmado, Barata Ri*
beiro, Raul Pompéia e Joa-
quim Nabuco; — Volta —
Avenida Copacabana, Prin-
cesa Isabel, Wenceslau Braz,
Pasteur, Nações, Flamengo,
Avenida Beira Mar, Graça
Aranha e Presidente Vargas.
A linha 123 — "Candelária-
Jardim de Alá", será manti-

Pagamentos
no Tesouro

Nacional
A Pagadoria do Tesouro

Nacional efetuará, hoje, a
partir das llh30m, o paga-
mento das seguintes folhas
do 16.o dia útil da Tabela
da Diretoria da Despesa Pú-
blica:

Montepio da Viação, n.°s
7.011 a 7.'937.

Hoje é dia
do assistente

social
Em comemoração ao Dia do

Assistente Social, hoje trans-
correndo, o Sindicato de cias-
se na Guanabara mandou ofi-
ciar missa em ação de graça,
às 18h, ;io Mosteiro de Santo
Antônio. As 20h, no restauran-
te do Clube de Engenharia, ha*
verá um jantar de confraterni-
zação dos profissionais de Ser-
viço Social.

Ontem, como parte das co-
memoráções da Semana do
Assistente Social, a sra. Nair
Cruz de Oliveira expôs tema
sobre Serviço Social no audi-
tórlo da ASA, na Rua São Jo-
sé.

rante aproximadamente três
horaa, estudando o problema
• tomar posição sobre o as.un-
to. Oi dlretorei da entidade
patronal em aua unanimidade,
reconheceram a gravidade da
situação, baieado num estudo

que lhes foi apresentado pela
sua asieasoiia técnica. Embora
nlo se conheça o ttor dos es*
tudoi, fomoi Informados de
que a referida aiitssorla en-
tendeu ter Imprescindível um
reajustamento tarifário, para

qut aeja evitado um colapso
noi transportei coletivos de«-
ta cidade,

TAMPAI
Diante disso, a diretoria do

Sindicato patronal resolveu
elaborar memorial ao secreta-

rio de Serviços Público», que
lhe foi entregue ontem, expon-
do as dificuldades que te de-
param ai empresas de ônibus
r lotaçôc* rom o novo aurnen-
to da gasolina • dos lubrlfi-
cantei, solicitando uma rrvl-

tio nu tarifai. 0« diretorrs
da entidade nio quiseram rc*
velar à imprensa o «tutntum
a icr solicitado, mas no en-
tanto, apuramos qut o pedi-
do de aumento de 83,31'. no
preço das paisagens do Ani-

bui t lotiçóM. ds Guanabara,
para garantir-lhei ¦¦ luert
de li':.

tm AIUUSTO MAUQVSS
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A partir de hoje,
nes mesmos endorécos.

do Coso Maison (Centro,
Copacabana e Madureira) você

dispõe da Ótica Masson - o máximo
em precisão cientifica a serviço de

sua visão. O máximo de bom gosto a
serviço de sua personalidade e de

sua beleza. Toda a rigorosa pre.
cisão que seu oculista reco- j

menda, aliada a maior varie-
dade de modelos, desde

os mais simples e

.. ,.'.-. \« ¦".;.-'•"
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sóbrios até os mais
requintados porque Masson

recebe em primeira mio os
mais elegantes lançamentos

internacionais. Tudo isso, e
ainda as vantagens exclusivas

do "crédito rápido Masson".
Realmente, é um marcante acon-
tecimento para seus olhos.
Pupila, íris e Retina têm
bons motivos para estarem jcontentes. Afinal, a festa

é delas..
^MMmMM
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Depois do ooulista... a Ótica MASSON1

A Serviço da Visão Humana
Dispondo de uma equipe de
técnicos sob a alta direção

de especialistas em Ótica
(cursos na Alemanha e na

América) a Ótica Masson
coloca a serviço de sua visão

- o seu novíssimo laboratório
de Ótica "ISS" (Integrated

Surfacing System), único
no Brasil dotado de

equipamento ultra-moderno de
precisão, de controle eletrônico.

Garantia e precisão Masson,
agora também em ótica.

| U TSJ
ÓTICA MASSON

O máximo em precisão cientifica
Fundada em 1871 em Porto Alegre

Laboratório: Rua Melvin Jones, 33-1.» andar (antiga Chile)
Centro; Rua 7 de Setembro, 92
Madureira: Rua Carvalho de Souza, 288
Copacabana: Av. Copacabana, 1066

Garantia e Precisão Masson agora também em ótica I
x
*s
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Cuba e Venezuela
Estamos tão pouco

icostumados a ver agir
Akie governo com (Ir*
jt#ti ,o decisão — a
0t ter na inglória
«Mim das cussçôes
— quo o rompimento
das relações diploma*
ticas com Cuba produ-
riu espécie de euforia.
Está, enfim, resolvido
um problema!

Mas a tarefa dc um
Ministério de Relações
Exteriores nâo c só
nsm principalmente a
de romper relações di-
plomáticas. É, prlnci-
palmcntc, a dc culti*
vá-las.

* * $

Há seis semanas es-
tão instalados o novo
governo, o novo regi-
me. Mas ainda estamos
esperando a definição
da nova politica exter-
na, definição que cer-
tamente não sairá das
comissões que terrori-
cam os diplomatas e
outros funcionários do
Itamarati.

Pretende-se mudar
os rumos da diploma-
cia brasileira?. Ou pre*
tende-se continuar nu*
ma politica de indepen-
dência, embora sem
falso c demagógico in-
dependentismo? A com-
paração entre o caso de
Cuba e o caso da Ve-
nez-jéla ajudará para
compreender melhor a
diferença entre aquilo
que a "Revolução" pro-
mete e o que-ela rea-
lira.

O governo constitu-
cional e democrático
da Venezuela sente-se
ameaçado pelo terro*

rismo que a Cuba de
Fidel Castro fomenta
cm seu território. Reu*
niu documentação im*
pressionante para pro*
var suas denúncias à
OEA. No Brasil, o go*
vlrno deposto não quis
considerar o caso. Mas
o governo atual tam*
pouco o está conside*
rando.

Acreditamos que o
governo Fidel Castro
teve interferência ilicl*
ta no Brasil, pelos teus
diplomatas e seus
emissários, fomentan*
do atividades subversi*
vas dentro do nosso
território nacional. O
mundo ficaria impres*
sionado, se o govêr*
no brasileiro quises*
se juntar a respectiva
documentação ao mate*
rial exposto pelo govêr*
no de Caracas. Mas na*
da disso foi feito. Nos*
sas policias descobrem
diariamente "farto ma*
terial subversivo", em
livrarias e até em con*
ventos. Mas o material
que demonstra a in*
terferência cubana no
Brasil náo foi expôs*
to: e o rompimento das
relações diplomáticas
com Cuba foi anuncia*
do sem as provas, que
existem. Foi realizado
como um ato de impro*
visação, para dar uma
satisfação. Talvez ás"forças ocultas" —
termo tão em moda.

O rompimento pode*
ria fortalecer o prest!*
gio interamericano do
Brasil. Mas como foi
feito, não contribuiu
para fazer esquecer o
incômodo contratempo
de ter a Venezuela

Leões
De Pernambuco — Estado que o lugar-comum dos

eridoros cliemi Se "Leão do Morte" — chega a noticia
dt que as autoridades militares condenaram quatro pa-
dres, brasileiros natos, a sair do Pais e escolher o cerni-
rno. do exilio. NSo conhecemos nenhum dispositivo cons-
titucionâl ou legal quo posia obrigar um cidadão bvisl-
léiro a cxllar-sc. Dirigimos o respectivo pedido de infor*
muçõe'* ao ministro da Justiça.

A resposta.é capaz de demorar. Isto nos deixa com
tempo para continuar na leitura do noticiário. Ficamos
íabendo, entio, que os feitos do Leão do Norte não dei-
icAm dormir os leões mineiros, pois em Minas também
há padres e ati freiras. É difícil exilá-los porque o grande
Estado montanhoso não tem, como se sabe, costa m.aritl-
má. Mas podem-se tomar outras medidas.

Ihíórmã-nòs o noticiário — que não pretendemos co-
mentir — dos fatos seguintes ocorridos cm um dia só, em
Belo íiorir.onté: clugou, dc Brasília, o padre Lage, prcSo,
èm condições físicos que inspiram a suspeita de espanca-
mento t torturas; duss colaboradoras da Ação Católica fo-
ram presas e Internadas na Penitenciária de Mulheres (sa-
be-se o que significa isso em matéria dc promiscuidade);
ír-.ôças da Eícoía de Serviço Social da Universidade Cato-
liea também fórâm presas e continuam incomunicáveis; só
TAOlestadas foram as freiras que integram o Diretório Aca-
démico dessa Universidade Pontifícia; o convento dos Do-
Bilnieanes foi invadido e foram ali seqüestrados inúme-
ros livros. Tudo Isso não chega a alcançar aquela faça-
nha de Pernambuco. Em compensação é um feito verda-
ramente leonino o movimento articulado contra o arce-
bispo de Belo Horizonte.

*¦;••>

Em Belo, Horizonte rtalizar-se-á, no próximo dor
mlngO, mais uma Marcha da Família eom Deus pela Li*
berdadê. Mas contra ou a favor da Igreja?

Iffi
Jüv ¦¦L

Inutilidade
Enviou o governo men-

Clgem aô Congresso, pro-
pondo cancelamento do
artigo 4,o, da Lei n.° 3.337,
que transfere para o Po-
dèr Legislativo a rádio do
Ministério da Educação c
Cultura. A deliberação de
súbôrdlná-la às mesas di-
rètoras das duas Câmaras
originou-se, como se sabe,
da necessidade de divulgar,
diretamente, as iniciativas
daquelas cesas, que se en-
centravam sob o fogo da

^propaganda do sr. João
Goulart, em marcha bati-
da para uma ditadura pes-
sóal.

Desconhecem-se as jus-• tjficativas da recente men-
gagem. Talvez se funda-
mentem nesta clara reali-
dade: uma rádio do Con-
gre:so quase que só teria
de divulgar listas de cas-
lações, o que pode ser fei-
tô com eficácia pela Agèn-
cia Nacional.

Viajante

¦ Partiu, ontem, o sr. Cel-
so Furtado. Coube-lhe
idealizar c organizar a
SUDENE, despertando os
ódios dos exploradores da
seca. Sua posição diante
do problema político e so-
ciai está exposta «m 'obra

céría: parte de que a rigi-
des de certas estruturas
ameaça conduzir o Pais a
uma crise revolucionária,
ou condená-lo ao subde»
senvolvimenlo crônico.
Para evitar tão perigosas

alternativas, preconizou ro-
formas. E, como refor*
mista, provocou também a
fúria dos comunistas,

O movimento vitorioso
nâo precisa de técnicos.
Bastam os interventores
militares. Por isso o sr.
Celso Furtado, privado de

.seus direitos politicos, se-
gue para o exterior, aten*
dendo a convite de univer*
sidades onde exercerá a
cátedra.

Lá não são tio riços co*
mo nós. Pelo menog em.

.pobreza de espirito.

CSN
A Companhia Siderúr-

gica Nacional arqueja. As
graves revelações que di-
vulgamoi em reportagem
sobre a CSN, em nosso
caderno econômico domi-
nical. demonstrando que a
situação deixada pela ad-
minislraçilo Meira e das
mais pessimistas, está a
exigir do governo a mais
ampla averiguação. Aíi-
nal, esti em jogo a pró-
pria sobrevivência de uma
das mais poderosas em-
presas paraestatais, amei-
cada de transformar-se
em outra versão deficitá-
ria do Lóide ou da Rede
Ferroviária Federal. Evi-
dentemente as versões
contidas no relatório rc-
fletem o contrário da ver-
dade. O balanço *á uma
obra de ficção, todo o re-
latório um jogo de dados
artificiais, o lucro inexis-
te, a produção irregular e
o congestionamento de ma-
terial sem colocação, com

rompido as relações co*
nosco.

*¦¦*••

A Venezuela tem
uma longa história de
ditaduras militares. Ê
porém conhecida
sua aversão aos go*
vernos de fato. Em-
penhada numa luta di-
ficil contra o comunis*
ino, no entanto não
acredita que os gol*
pes o a repressão po*
licial sejam os me*
lhores meios para sub*
jugar ésse inimigo. Co*
mo quer que seja: a
Venezuela não quer re*
conhecer como resta*
belecimento da legali-
dade e da ordem Júri*
dica nossa "revolução
de abril". Não reconhe*
ceu nosso governo, tan*
to assim que declarou
que somente em 1965
mandaria seu embaixa*
dor, após um governo
legitimamente eleito.

E como reagiu o
Brasil? Primeiro, um
porta-voz irresponsável
denunciou como infil*
trado dc comunistas o
governo anticomunista
da Venezuela. Depois,
o Itamarati lembrou o
convênio de 1926, em
que se prometeram
ajuda mútua o ditador
Gómez, nome odiado
na Venezuela, e o pre-
sidente Artur Bernar*
des, o do estado de si-
tio permanente. Assim
não foi possível con-
vencer os venezuelanos
nem o mundo.

Mas é necessário que
os atos do governo .se-
jam devidamente justi-
ficados, sobretudo em
assunto da maior re-
percussão na politica
internacional.

uma alarmante acumula-
ção de estoques, astusta-
dor.

t preciso restabelecer
urgente, isto sim, a ver»
dade siderúrgica.

•» Espionagem
Autoridades governa*

mentais prenderam um dl*
plomata da Tcheco-Eslová-
quia. O fito merece um
duplo comentário. De ini-
cio, cabe frisar o aspecto
insidioso da prisão: forja*
ram documentos e incen-
tivaram o possível delito
para qu ele caisse na ar*
madilba. Em segundo lu-
gar, deve-se ressaltar que
não poderia ser preso,
por gozar do imunldades
diplomáticas, segundo o
deposto na Convenção de
Genebra. Assim, qualquer
medida contra o suposto
espião deveria ser tomada
através do Ministério. das
Relações Exteriores.

Urgência
Os alunos da Faculdade

de Serviço Social da Uni-
versidade do Estado da
Guanabara, até a data pre-
sente, não tiveram aulas.
O problema é mais grave
do que parece. Pois, a Fa*
culdade, incorporada re-
centemente pslo Governo
do Estado à UEG, teve seu
prédio interditado, ficando
sem local para seus cursos,' As autoridades respon-
sáveis nada resolveram.
Pelo contrário, procuram
transferir a responsabiii-
dade de encontrar um nó-
vo prédio; para os alunos.

A situação dos jovens é
insustentável em face à in-
flexibilidade da Lei de Di-
retrizes e Bases que exige
180 dias de aulas e lãO
horas de estágios práticos.
O caso não pode ser prote-

, lado indefinidamente, pois
o que se encontra ameaça-
do é o curso dos jovens
que fizeram tanto sacrlfí-
cio para estudar.

Resistir
O comando militar de

Goiás procurou intervir no
Estado para afastar o sr.
Mauro Borges ao governo.
Mas isto iria dc encontro a
todo bom senso. O gover-
nador de Goiás participou,
desde a primeira hora, do
movimento contra o sr.
João Goulart e goza de
reputação em qualquer sen-
tido. No que se refere ao
sr. Badger Silveira, poder-
se-ia admitir graves suspei-
tas sôbrc sua administra-
ção. Aliás, caiu sem a me-
nor grandeza. O sr. Mauro
Borges, possui, sem dúvi-
da, as condições morais pa-
ra resistir e o apoio da opi-
nião pública, não só de seu
Estado como de todo o País.

BANCO BOAVISTA S.A.
Uma. completa organização

bancária. 30H

Mundo Político
A lese da maioria absoluta

Apesar de u ministro da Juitlça proiseguir am iuii
consultas c observações «obre o problema da reforma
eleitoral, sabe*ie que há tendência predominante no teio
do partido do ir. Milton Campos, a UDN, om favor da
teie de maioria abioluta. critério pelo qual o partido vem
le empenhando hi anoi.

O projeto a icr apresentado pelo governo consignaria
é*so principio através do qual o candidato, para ter con*
siderado eleito, necessitaria alcançar, nis urnas, a maio*
ria absoluta dos sufrágios depositados, ou seja a metade
e mala um. Na hipótese dc nenhum candidato obter cite
quorum qualificado, entio caberia ao Congresso
Nacional a tarefa de eleger o presidente da República,
mediante vot.içôo Indireta.

Nos círculos udenistas floresce a opinião segundo a
qual. com n redução do número dc partidos, que fará par*
te Igualmente da reformo eleitoral, não seria dlficll aoi
candidatos alcançarem » maioria absoluta dos votoi,
mesmo porque, não obstante a diminuição do número
dc partidos político.', permaneceriam dc pé as chamadas
alianças partidárias.

Reflui "onda? contra Mauro

Imagens do tempo

Antiélegia do centavo fPflF

O pedido dc demissão colo-
Uva formulado pelo secreta-
rildo goiano, com a flnali-
dide de facilitar a solução
dt crise cm que se viu en*
volvido o governador Mauro
Borges, cm face das oslgên-
cias da "revoluçio", contrl*
bulu sobremodo para disper*
sar ns pesadas nuvens que
toldavam o panorama político
de Goiás.

Ontem, a tarde, nos círculos
políticos, tinha-se como dcfl-
nitivimente vencida a crise,
poli os militares nada ti-
nham pessoalmente contra .a
pessoa do sr. Mauro Borges,
mas ilm contra alguns dc
teus auxillares imediatos, ou

mais precisamente, contra
dois dos secretário* de Ei-
tido.

A solidariedade que nu úl*
tlmas vinte c quitro horaa
recebeu o sr. Mauro Borget,
não só dos setores político»
a que sempre esteve vincula*
do, mas, também, dc ponde*
ráveis correntes dc opinião,
acabaram por fazer refluir a"onda" que se avolumava
contra a permanência do
chefe do Executivo goltno,
impondo a retlridi, em mir-
cha batida, dai fórçis do
pressão que te abateram to*
bre aquela unidade lidera*
tiva e seu governo.

Defende supressão dos subsídios

Falando ontem à imprensa, o deputado Paulo Sira*
zate féz a defesa enfática da supressão dos tubsidlos do
petróleo e do trigo, afirmando que se trata de uma de*
cisão que não podia tardar, seb pena de contlnuir sa*
criticando a economia nacional.

Observou o parlamentar cearense que a iniciativa
figurava, inclusive, do Plono Trienil que o governo pai-
sado organlxcu e que depois, inexplicavelmente, ibin-
donou.

Nio sendo, como não é. uma idéia original do atual
governo, mas preconizada e aconselhada pelo "bom ien*
so e pelo patriotismo", não restaria ao presidente da
República outra alternativa senlo consumi-la e.o fés
sem medo, porque "ninguém governa com medo".

A primeira entrevista

Uma curiosidade general!*
zada cerci, hoje, a primeira
entrevista do presidente da
República e seu contato com
representantes da imprensa
nacional e estrangeira, con*
vocados pari logo miis, no
Palácio das Ltnnjelns.

Reeditando uma pritlci ini*
ciada no governo do sr. Já*
nio Quadros, o presidente da
República, através de tua Se*
cretarla de Imprensa, tollci. ¦
tou aos Jorniis e jornalistas
que enviassem perguntii es-
crltas, o que em síntese quer
dltcr que, fora dás pergun-
tas escritas, não haverá nem
pergunta nem resposta.

Nos letorei próximos ao*
Palácio dlfundla-se a Infor*
maçáo de que o mirechal
Caitelo Brinco aproveitará a
oportunidade pira fixir, dei*
de logo, posição em fice de
ilgumis indigiçóes que an*
dim de boca em boca: "quem
é que manda de fito, no
Ptls? — • quem cabe I rei*
ponsibllldide peln lnveitl*
gtçóes? — e quem. afinal da
contas, ai executa?"

Dirá o marechal que quem
governa é êle; ai lnveitlga*
ções sio da alçada do Con*
selho de Segurança Niclonil,
mas • execução timbém é
lua o de forma inexorável.

Alkmim perde mandato

A Mesa da Câmara dos Deputados, numa reunião
realizada ontem, considerou vago o lugar ocupado pelo
sr. José Maria Alkmim, eleito para a vice-presidência
da República, e efetivou na cadeira o suplente Celso
Mtírta, que já se encontrava em exercicio.

A decisão foi tomada com o voto discordante do 2.*»
vice-presidente Lenoir Vargas, que opinou no sentido
de que fosse ouvida a Comissão de Justiça, antes de ser
tomada a deliberação.

Nessas condições, o sr. José Maria Alkmim ficará
apenas como vice-presidente da Republica, a despeito
de não ter meios para receber os subsídios do posto, uma
vez que o Orçamento do corrente ano foi votado em
1S63, quando não existia a vice-presidência dá Repu-
blica. Um crédito extraordinário deverá ser pedido pelo
Executivo, para sanar a falha.

General nâo se levantou

Quando se homenageava,
há dias, em Juiz de Fora, os
participantes do movimento
militar de 1." de abril, o au-
dttório aclamou de pé ora-
dor que reclamava a perma-
nência, na cidade, do coman-
do da 4.* Região Militar.

O único que não se levan-

tou, nem aplaudiu, toi o ge*
neral Carlos Luiz Guedes, co*
mandante da ID-4. justiflean*
do, assim, o seu grande em*
penho em consumar a trans*
feréncli, fato que vem cau*
sando insatisfação mquele
importante m u n 1 c i p 1 o ml*
neiro.

* *

A senhora Maria Luiz Moniz de Aragão será a no*
va presidente da Legião Brasileira de Assistência. Trata*
se de especialista em assistência social que atinge à che*
fia daquela importante.comissão.

» * *

O professor Raymundo Moniz de Aragão, que é ir*
mão da nova presidente da LBA. também vai interromper
por algum tempo suas atividades na cétedra da Facul-
dade de Medicina, para servir num cargo do Executivo. O
professor também será nomeado para a Diretoria do En-
sino Superior do MEC.

* »

Chegou ao Rio, com o objetivo de paraninfar o ca-
samento de um dos seus filhos, o governador de Minas
Gerais, sr. José de Magalhães Pinto.

* »

O coronel Arivaldo Fontes, que exerceu o cargo de
Secretário de Segurança no governo do sr. Seixas Dória,
em Sergipe, dali exonerando-se tempos depois, foi con-
vidado pelo governador Celso de Carvalho para o cargo
de Secretário de Educação. O coronel, que é também pro-
fessor, não ficou na secretaria uma semana. Arrumou as
malas e já regressou outra vez ao Rio.

* *

O vice-governador do Paraná, sr. Afonso Camargo,
enviou oficio ao presidente da Assembléia Legislativa do
seu Estado solicitando o pronto funcionamento da Co-
missão Parlamentar de Inquérito, instaurada para apurar
denúncias veiculadas em Curitiba que o apontam como
protetor de funcionários do Banco do Brasil preios sob a
acusação de exercerem atividades subversivas.

* *

O sr. Juscelino Kubitschek, que ontem viajou para
Goiás com o propósito de solidarizar-se com o governador
Mauro Borges, declarou que não se preocupa com os boa-
tos sobre a não realização de eleições em 1965, confiando
em que o marechal Castelo Branco passará democrática-
mente o Poder ao seu sucessor em janeiro de 1966.
Acentuou que não acredita, igualmente, na transferência' da capital federal para a Guanabara.

it *

Embora circule com insistência a noticia sobre a
designação do general Manuel Lisboa, ex-comandante das
guarniçoes de Niterói, para a chefia do Estado-Maior do-
I Exército, confirma-se nos círculos militares que ésse
posto será efetivamente ocupado pelo general João Costa,
cuja decreto át nomeação já está «ninado.

:i-

Nâo chororei s mono
do centavo, que uni depu*
tado propdi e a Cernindo
de Juitlça da Cornara
aprovou, tle teve vida
curla e nunca te impôs.
Nascido cm 1942, c cunha*
do em moedas dc 10, 20 e
JO — ripecie do jiguratl-
rismo abstrato — ma cm-
pacidade aquisitiva era
Ido discreta que, a bem
dl:er, com éle se compro*
vani opinai aborrecimen*
toi. Levante*ii a estatls*
t'ca dai peneai que res-
mungaram ou brigaram
por vli queitdei de troco c
chegor.ie*d i concluído dc
qut o cmiovo /et tlsmeii*
to deiagregador de convt*
vencia e id por isso fa.ia
jui ao titulo de moeda di-
vtiiondria. Noi coletivos,
diicuiiôei áridas, segui'
dai até de pugllato, tive*
ram como origem o níquel
de SO centavos. Na opi*
nfdo de senhoras ranlic-
tai, donoi, dc padaria tor*
nsram-ic milionários so*
negando a moedinha dc
troco de cada cliente, c no
guiché doi Correios havia
problemas de lélo. Sujei*
toi compenetrados em ex*
ceiio da «oçfio de direito,
reclamavam o troco por
uma questão da principio.

c ai queitdei de principio
levam d intransigência e
A guerra. Não áirel que ic
perpetraram, aoiosiinufos
por otnor do centavo, mat
houve enxaquecei, dlstúr*
bloi vaicularei, o diabo.
E/ioiei compicuas como ai
dc José Bonifácio e Ruu
Barboia paliaram pelo ve*
xame de ter Jogadas á ca-
ra do reclamante, com éste
comeiiidrio: "FominhaJ" ii
para que tudo Isso, se o
centavo nflo valia sequer
a peita dc' «ercver*lhc o
nome, noj cheques que in*
fluíam irritantes quebra*
dos?

O tostão era entro col*
ta, e deixou saudade*.
Chegou a merecer apeli-
do carinhoso: tusia. Era
termo alto de compara-
ção, na /iloso/la popular:••Quem nasceu para dc:*
reis nfio chega a tostão."*
Um poema dc Afdrlo dc

Andrade /ala uo "tostão dc
chuva" que unt sitiante
metido a galafo pediu ao
milagroso padre Cícero pa*
ra o seu mlnl/iindio. O
tanto mandou só dois vin-
fént de chuva para os ou*
troí, e para éle lê: cho*
ver um tostão, dgua tan*
ta que converteu o sítio
em lagoa, matando o ca-

C. D. A.
valo de Antônio Jtront»
mo. Asiim era o tostão*
fluvial, poderoso, cot» itt
so comprava um ca/é-t*
nho, pão, bala, /òi/oro, jor»
nal, pastagem dc bonde •»
não minto. Sua linhagem
nobre remontava a mo*-*
dai dc ouro c praia do
t«mpo dos A/onsfnhns, m
não qulscrmo! ent roncá-la
no iestoit /rances dc Luis
XII cm que se estampava
a teto do r*l, con/orme
acaba dc soprar-me t
presiantc enciclopédia.

Sa o tostão, que era bom,
se /oi, por qua não iriam
também, a rápido, os ren*
tavos afuniiufcados que lhe
sucederam c que ninguém
ousaria oferecer a um
mendigo, com receio de
humilhá-lo c humilhar*scí
Val-lc, centavo, para co*
iitodfdadc dc todoi nós «
principalmente dai tnáqui*
vas registradoras, que nfio
registram o vácuo. O tini-
co deleito que encontro no
pro/clo é não suprimir
também o cruzeiro pc*

- los mesmos • rc.ipc*.
lavei* mottvot it iuii-
tilidade e elevado custo
dc •/abricação. Para que
dinheiro, a essa altura des
acontecimentos? Sai niti!-
to caro o nao resolve.
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ATESTADO DE MENORIDADE
Keita époci de raciona*

lizaçio extrema e compu-
tadores eletrônicos nenhum
pais pode enveredar por
uma estrada politica sem
saber para onde vai, sem
ter noçfio exata dos com-
promissos que assume ou
desdenha. O rompimento
de relações diplomáticas
com Cuba estava dentro da
evolução lógica do movi*
mento militar. Cedo ou tar*
de aconteceria. Surpreen-
de apenas a forma como
ocorreu: a decisão foi to*
mada com bases puramen*
te emocionais. Retrocede*
mos um século em técni-
ca diplomática. Agimos
com o mesmo personalis-
mo cru que esperaríamos
de um chefe canibal de tri-
bos do Congo. Tiramos um
atestado de minorldade in-
ternacional. A posição bra-
silelra em relação a Fidel
Castro íoi o resultado de
toda uma filosofia jurídica,
em Punta dei Este, procu-
ramos estabelecer um sis-
tema de direito que, em-
bora protegendo eventual-
mente um regime comunis-
ta com o qual não concor-
dávamos, servia, sobretudo,
de proteção ao Brasil e aos
demais paises subdeselvol-
vidos que não desejassem
ser triturados pelas super-
potências nucleares. Para
destruir esta ordenação fi--
losófica, que durante três
anos nos dera, pela auto-
ridade moral da isenção,
um privilegiado lugar nas
r e u n iõ e s internacionais,
não se apresentou nenhum
motivo novo, de fato ou de
politica. A destruição foi
na paulada.

O Itamarati, que se gaba
de ser um templo do "sa-
voir faire", demonstrou, no

episódio, a mais completa
falta de julgamento da
oportunidade. Dentro dc
pouco tempo será convoca*
da a reunião da OEA para
deliberar sobre o relatório
da comissão que investi-
gou a interferência armada
de Cuba na Venezuela. Se
as autoridades brasileiras
consideravam o rompimen-
to de nossas relações com
o regime cubano essência^
à segurança nacional, a de-
cisão desta reunião, que
já sabemos condenatória,
seria a desculpa normal
para adotá-lo. Preservaria-
mos, desta forma, a digni-
dade e um pouco do res-
peito tão duramente con-
seguido. Da maneira como
foi feito, o rompimento dc
relações caracterizou ape-
nas um primarismo que
esperávamos ultrapassado
e dá razões aos que julgam
a posição do Brasil como
sendo aparentemente de
completo servilismo ao
Pentágono.

Mesmo que a decisão to-
mada corresponda a uma
formulação coerente dos
interesses do Brasil, seu
aspecto externo é dé obe-
diência à imposições nor-
te-americanas. Contribui-
mos para cristalizar no es-
pirito dos povos do Con-
tinente a teoria nociva de
que, em novembro de 1963,
Kennedy e Kruchev fir-
maram um novo Tratado
de Tordesilhas, dividindo o
mundo em áreas de influ-
ência soviética e america-
na. Sabemos os métodos
que a. União Soviética em-
prega para conservar seü
domínio sobre os paises da
Cortina de Ferro. Como não
concordamos com eles, te-
mos o dever de lutar para

Mareio Moreira Alve»

que tentativas da casto
militarista norte-americana
de implantar processos se»
melhantes na América La*
tina sejam frustradas.

A politica independente
do Brasil teve como pro-
pósito essencial desenga-
jar-nos da guerra fria.
Acentuada, elaborada, for-
mulada concretamente em
sua conceituação doutrina*
ria a partir de 1961, pro-
porcionou-nos um lugar do
relevo em todas as confe*
rências internacionais que
desde então se reunirem.
Aparentemente, éste esfôr-
ço foi demolido por um
simples ato de brutalidade
extemporânea. Em política
internacional entramos era
órbita. Somos satélites.

Em Genebra, quando da
primeira série de debates
da atual sessão da Confe*
rência de Desarmamento,
Krishna Mennon, então
ministro do Exterior da fn-
dia, perguntou ao embai-
xadoj- do Brasil o que
acontecera conosco para
que adotássemos posições
dc tão grande imparciali*
dade que faziam com que
a opinião brasileira fosse
respeitada tanto pelos Es*
tados Unidos como pela
União Soviética. A doutri*
na de neutralidade que de»
íendiamos lhe íoi explica-
da. O velho demônio hindu
ouviu tudo de olho aceso
c comentou apenas:

— Tomara que dure.
Não durou. Será que vol-

tamos ao tempo da Confe-
rência de São Francisco,
em 1946, quando a delega-
ção do Brasil recebeu da
seu chefe a ordem: em ca-
so de duvida, votem com o
delegado dos Estados Uni*
dos?

FRANÇA 65 SEM DE GAULLE
Paris (Paul Provins, FNS)

— O restabelecimento do#ge*
neral De Gaulle não foi su-
ficiente para afastar a crês-
cente preocupação dos fran-
ceses sôbrc o futuro da pre-
sidência da nação. Pelo con*
trário, o recente afastamen-
to do general, desencadeou
a luta sucessória entre os
grupos politicos do pais, vi-
sando as próximas eleições
cm meados de 1965,

Diversas correntes de opi*

niões declaram que no fim
do próximo ano a nação vai
ter outro líder. Os motivos
são os seguintes: Pela pri-
meira vez desde que assu-
miu a presidência, De Gaulle
declarou publicamente, em
janeiro passado, que não ti-
nha certeza se permaneceria
à frente do governo após o
pleito de 1965; os lideres po-
llticos da França já sabem
que a recuperação clinica do
general não é completa; mes-
mo que não tivesse sofrido
a intervenção cirúrgica. De

Gaulle é considerado dema-
siadamente idoso, aos 73 anos,
para ficar por muito tempo
no comando do pais; o esta-
do de saúde do presidente
poder obrigá-lo a deixar,
outra vez, as rédeas do go-
vérno por um periodo sufi-
cientemente longo, para jus*
tificar a designação dc Gas*
ton Monnerville, presidente
do Senado para presidente
interino. Georges Pompidou

.passaria a ocupar, por tem*
po indefinido, a função át
De GauUa.

¦
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IB TEIXEIRA DIRIGE
CARTA AOS AMIGOS

O deputado Ib Teixeira, atualmente* asilado no
Chile, dirigiu a seus amigos, através de carta, a se»
eulnte mensagem:

"Voeis sabem: o "Alto Co*
mando revolucionário" Ins*
creveu-mt entra os "preteri»
to.*". Cassou-me o mandato
popular. Inclulu-me entro os
que tiveram suapensos por 10
•nos (h os seus direitos po*
mico*. Aulm como os demais
••proferiu»" da Hepúbllça, lg*
noro ns razoes da acusação...
K dizer quo não (az multo, o
Brasil subscreveu a Certa das
Ka-.-fiw Unidas. A declarado
des direito.-, do Homem! DlA*
zc que Ignoro u razoes da
acusaçío, mas saibam que nlo
desconheço a causa da «an-
terna. E' que, na medida do
me me foi possivel. cumpri o
meu dever. Honrei o meu
mandato. Nlo hesitei nt de*
(cfa da dignidade humana.
As comissões de inquérito que
pedi e (Iz funcionar ai estão.
Como sl estfto os meus proje-
tos na Assembléia. Sobretudo
os que obrigavam o Estado a
adquirir combustíveis direta*
mente * Petrobrás e Inati*
tulam a indústria (armactu-
tica estatal, cometi o Inomi-
nável "crime" de detender o
reclamar a reforma agrária.

De postular, enfim, por um
Brasil sem privilégios. E' re-
pmjnante testemunhar o con-
vivio da extrema miséria dos
explorados, dos camponeses e
dos favelados com a ostenta-
rão dos contemplados. Repl-
to aqui, quase que in mbla a
Carta de Punta dei Este,
nascida da Conferência dos
Estados Americanos... Hoje,
porém, tudo Isso é subversivo.
Como é sumamente subversl*
vo opor-sc a Carlos Lacerda.
O sr. Lacerda nio admite o
diálogo. Dai a tentativa de
destruir o Partido Trabalhes-
ta Brasileiro. A cassação dos
direitos politicos do ar. Sérgio
Magalhães, apontado nas'pré*
vias eleitorais como detentor
da preferência absoluta do
eleitorado carioca. Também,
não por acaso "caçaram os
mandatos dos mais legítimos
c autênticos deputados oposi*
cionistas. Ninguém conhece
melhor do que vocês o que
penso. Como penso. Esta nlo
r a melhor hera para falar-
mas disso. Busco um cami-
nho.

Procuro a Verdade e estou
convencido de que a Verda-
de nSo é incompatível com a
Liberdade. Mas se eu tenho

o direito, ou me julgo ne dl»relto de percorrer um cami-nho, nlo acho Justo Impugnar
que outros busquem outroscaminhos. Dlsla Romeln tio*land "o erro sincero nlo é amentira, é a etapa para a ver*dade. A mentira é ter nttdoda verdade, é querer abafá-la.
Quando tlverdea mil vetea ra-zlo contra um erro sincero erecorrentes l (Arca para es-msgá-lo. cometerels o malaodioso dos crimes contra a
própria mio. Be a raalo é
perseguidora c o Irro pente*guldo. estou com o persegui-do. Porque o erro é um dl*relto Igual!verdade..." Pois,companheiros, estou eom oa
perseguidos e respeito sacros-santamente os esforces deshomens que penosamente bus*esm uma trilha.. Ultrajar o homem que pe-nosamente se abre uma tri-lha, "perseguir aquele que
quer, c talvez nio possa en*
contrai- estrada menos desu»
mana para o progresso hu»
mano, e fazer dele um már*
tir" — dizia Romaln Roland-
Êstc também é o meu cami»
nho. Não obrigo ninguém a
tomá-lo. Cada um do nós tem
uma alma e o nosso dever è
do nlo a trair.

Que voeis saibam que estacarta está tendo escrita como meu coraclo. Não forammultas aa vezes que em ml-nha vida tal aconteceu. Via-
Jo para o Chile e aqui deixoo melhor de minha vida. Uma
parte de minha alma. Minhafamilia. Meus amigos. Nlohi dor nenhuma mais amar-
ga do que nos separarmos da-
queies a quem amamos. Pois,neste instante, amigos, difícile penoso para mim eu gosta-ria de reafirmar a todos vo-ccí. aos meus queridos amigose companheiros que sigo lu-tando por um Brasil melhor,ía> Ib Teixeira".

P.8. Meu escritório devas-tado, meu arquivo pilhado eroubado—ali nio estava ape-nas a vida pregressa e atua»lizada do sr. Carlos Lacerda,o retrato de sua administra»
cão corrupta e enganadora,mas sobretudo uma rica co-le^lo de informações «obre etmais candentes problemas daGuanabara, ali estava, enfim,'o "Rio aflito".

Nio fiquem, porém, tran-
quilos, nio pensem que mecaiaram — nem tudo foi des-t ruído.

Coluna dos Sindicatos
ELEIÇÕES NA CNTI 1

A CNTI incumbe representar cerca de 4 milhões de ope-
rários industriais, dos quais há pelo menos um milhio de
sindlcalitados, aglutinados cm 1.200 sindicatos que se.agrt*
gam a 55 Federações. Ao que se sabe, 22 dessas últimas es»
tão sob intervenção, no presente, e uma, a do Amapá, sob
administração pendente dc litígio. A Federação dos Traba-
lhadores na Indústria do Maranhão, recentemente crisds,
ainda não sc filiou à CNTI. *

Considerando a situação por Estado, constata-se que, em
funcionamento regular, estão todas as Federações do setor
no Rio Grande do Sul, Bahia, Alagoas, Ceará e Plaulj o pri-meiro com 7 e os demais uma cada. Contrariamente a Isto,
a totalidade das Federações de trabalhadores na indústria,
em número dc 9, existentes em Pernambuco (que possui 8),
Espirito Santo, Paraiba, Rio Grande do Norte e Goiás estio
sob intervenção. Náo há Informações sobre o que se passa
no Amazonas e em Sergipe, e, nos demais Estados, o quadro
c o seguinte: Santa Catarina, duas federações, uma sob in*
tervençáo (FTI da Construção c do Mobiliário); Paraná, três,

.uma sob intervenção (FTI da Construção e do Mobiliário);
São Paulo, der. três sob intervenção (FTI Químicas e Far-
macèutieas, FTI da Alimentação c FTI dc Fiação e Tecela-
sjem); Estado do Rio, quatro, duas sob Intervenção (FTI Me-
talúrglcas e FTI da Fiação e Tecelagem); Guanabara, quatro,
uma sob Intervenção (FTI do Vestuário); Minas Gerais, seis,
quatro sob intervenção, Em Mato Grosso, náo há Federação.
Quanto is duas Federações Nacionais que integram o Con-
selho da CNTI, uma, a dos Gráficos, deverá sofrer interven-
cão pròximamente, e a das Indústrias Urbanas Já se encontra
sob administração governamental.

Nos termos do pronunciamento do Ministro do Trabalho,
ora conhecido, somente participarão no pleito para eleição
da nova diretoria da CNTI, a realizar-se dentro de 30 dias,
aquelas Federações que nada sofreram, vale dizer, 33 das
entidades que compõem o seu Conselho de Representantes,
ou seja, pouco mais da metade, podendo ésse número redu-
zir-se com as Informações que se aguarda daqueles Estados
onde o quadro ainda não está de todo esclsrecido.

Nessas circunstâncias, numerosos dirigentes sindicais
consideram que o pleito a ser ferido na CNTI nio poderá
consagrar uma diretoria efetivamente representativa, desde
que poderá ser eleita até por 18 votos, isto é, menos de um
quarto das organizações que a integram. Ainda mais: do
ponto de vista da sua importância no sindicalismo brasileiro,
diversos Estados e corporações inteiras ficarão à margem da
disputa. Assim, a insistência do sr. Arnaldo Sussekind em
regularizar a situação da CNTI quando não existem condições
para tanto está sendo interpretada nos meios sindicais como
demonstração em contrário de suas disposições Iniciais, de
que as organizações sindicais passassem a ser "dirigidas por
lideres autênticos*.

Execução
dc milhões

Os operários da Pneus
Brasil, assistidos pelo Depar-
tamento Jurídico da CNTI,
cuja chefia é exercida peloconhecido advogado Alino da
Costa Monteiro, vêm de.
executar a empresa para ha-
verem os seus créditos. O
Juiz Presidente da 6." Jun-
ta de Conciliação já expediuo mandado executórlo paraa cobrança da quantia, quemonta aproximadamente a

170 milhões de cruzeiros. Na
data de ontem a empresa re*
cebeu o mandado.

Trata-se; a ação em foco,
de uma das maiores exe-
cuções em curso no Judicia*
rio do Trabalho. Os créditos
dos trabalhadores da Pneus
Brasil são referentes a sala-
rios atrasados, férias e inde»
nização, a execução se pro*cessando porque a empresa
deixou de cumprir, repetida»
mente, o acordo celebrado
com os mesmos, que em vá-
rias ocasiões ofereceram
oportunidades -para composi-
ção amigável.

NOTAS E FLAGRANTES
— O Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Fer-

rovlárias da Zona Paulista hipotecou ao ministro do Trabalho
solidariedade, pela sua declaração, condenando o imposto sin-
dical. Salienta que, de há muito, a entidade.vem pugnando
pela abolição desse tributo, sugerindo que o mesmo só inci-
da, a titulo provisório, em categorias cujo sindicato tenha
um .número mínimo de associados, para evitar a;proliferação
dé' órgãos-fantasmas.

— 0 Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de
Lapidação de Pedras Preciosas da GB inicia seu funcionamen-
to normal, tendo a diretoria solicitado ao diretor do DNT a
liberação dc sua conta do Banco do Brasil. Os seus dirigentes,
nos próximos dias, vão manter contato com o ministro do
Trabalho, quando farão exposição da dificil situação da cor-
poração, em vista da diminuição dc 10 por cento do serviço
distribuído.

— Foram firmados mais cinío acordos salariais, on-
tem, no DNT, assim enumerados: 1 — Em bases Idênticas

\ (aumento de 77,11% sobre os salários de novembro p.p.,
com teto de 100 mil cruzeiros), aos empregados da Compa-
nhia de Força c Luz de Casa Branca, Moeoca e Paulista de
Knergia Elétrica. Por sua vez, os trabalhadores da Belsa t
Central Elétrica de Rio Claro receberão aumento de 75,15%
c 89,73%, respectivamente.

— Já sé encontra cbnstituida a Comissão que vai
promover investigação no Instituto de Aposentadoria e Pen-
soes dos Marítimos, bem como nas Delegacias Regionais. Por
outro lado, o prof. Paulino Jacques, presidente do IAPM,
enviou ao gabinete civil da presidência da República, rela-
ção dc todos os servidores admitidos na autarquia, depois
de 17 de julho do ano passado.

AUTARQUIA EQUIPARA
SERVIDORES Â UNIÃO

BRASÍLIA (Sucursal) — A comis»
sio intermlnisterial decidiu em sua úl»
tima reuniio que as autarquias subordi-
nadai ao governo federal deverão ter
seu pessoal enquadrado dentro doa ni-
veis determinados pelo plano de cias»
slficaçfio de cargos (Lei .'1.760, dc 1900),
o que implica em restaurar a equipa»
ração salarial entre os órgãos destas
empresas e os da Uniáo, dentro dc 30

EXTERIOR

Dentro d* política de sanei-
mento dai (inançai, a Comits.o
intermlnisterial decidiu, tam-
bém, que o* servidores qut re*
caberem em moeda estrangeira

que estio no exterior nlo te-
rio sua» representações mnjo-
ridas.

A majoraçio a ser concedida
pelo governo estendt-se a todot
os servidores da Vnllo, aos doa
territórios, strvldorts cedidos ao
governo do Acre, cedidos pela
Uniio à Guanabara quer tenham
optado ou nlo (descontada! as
majorações qut tenham recebi-
do), prefeitura do Distrito Fe-
dera), NOVACAP e determinado
grupo da fundaçlo Brasil C«n.
trai. aposentados « aos em dia»
ponlbllidide.

GRATIFICAÇÃO
O funcionário qut exercer

.cargo em cemlstlo poderá op*
tar para perceber ot venci»
mentes de seu cargo (st o tiver)
acrescido de 30% aobrt o valor
do símbolo do cargo gratificado
ou o salário deste, na Integra.

O aumanto nlo atingirá aos
membrot do Ministério Público

aos procuradorti daa autor-
quiat, que contervam, no en-
tanto, o nível universitário, en-
quanto ot outros o perderam. O
salário do mlnlitro dt Ia. Cias-
tt t o do ministro para ataun-
tot econômicos pitsaram a Crf
392 mil, tendo lido estipulado

pari os tetoureirot ot ttguintes
venelmentot: li. Clnt*e. CrS 231)
mil, Si. Cltis», Cri 212 mil, e
31, Classe, Crf 233 mil.

SISTEMA
A elaboraçle de novo tir*

temi de remuneração e cias-
Mlflctclo dot tervidoret pú-
bllcos do Pilt (oi recomenda-
da onttm ptlo ministro do PU-
nejimtnto, tr. Roberto Campo».
ao presidente di Comissão Mista
Senado-Cnma-a que aprecia a
reforma ni idmlnlstnçlo . pú*blica, deputado Gutttvo Cipa*
nimi (PID-MG).

O rtpreientinte mlntlro diste
que "te entenderá, no inicio di
próxima stmini. com o presi-
denta di República pira tiber
da convtnlêncli de se prot.e*
guir, eu nlo. no ettudo da men-
tigtm di reforma idmlnlttrill.
vi. Foi proposta ptlo ax-pre*
tident* Joio Goulart, mai ela-
boridi pelo ex-mlnlttro Amtrtl
Peixoto."

O tr. Arnaldo Nogueira
(UDN-GB), que deveria relitir
a proposta do ex-mlnltiro, na
parte referente á administrado
de Brasília, sustentou que "•
comlMlo nlo devia prottegulroi tribilhos. antes dt ouvir o
novo governo".

MUDANÇAS
O sr. Gustavo Ciptnema co*

munleou que recebtn o reli-
tório do ex-deputado Juircz
Távori. atual ministro d» Vil-
Cio, tóbre a reforma na Legis-
laçlo de material do serviço pú-blleo. Pol detigmdo pira tubi-
tltulr o ix-dtputido Jeremlit
Fontei (PDC-RJ).

Timbém em virtude de licença
do itnidor Artur Virgílio (PTB-

dias, quando então poderão perceber
as vantagens do aumento a ser conce»
dido.

Ficou acertado também que o ser»
vldor quo receber gratificação por de»
dicação exclusiva de acordo com o cs-
tipulado pela Lei 3.780, não poderáexercer qualquer outro emprego e terá
que dcsacumular, se exercer dois cargo,
públicos.

AM), foi designado o sr. Vis-
concelot Torrei iPTtVnj) pira•ubitltul-lo no relitórjo tobrjsistema de mérito no serviço
público.

O sr. Gustivo Cipinemi um-
bém comunicou que deverá reu.nlr-se hojt, com o ministro no.berto Campos, a quem levará
todos os projetos já encaminha,
des ao Conircsso eóbre a refor-
ma administrativa.

ACADÊMICOS DA FND
DENUNCIAM TERROR

Acadêmicos da , Faculdade Nacional de Direito
•m visita, na noite do ontem, ao CORREIO DA
MANHA, manifestaram nua contiarlcdndc ante aa
possíveis conseqüências que advirão do funclom»
mento da Comissão de Inquérito «li instalada, para
apurar as "atividades subversivas" de estudantes.
Revelaram que os estudantes vivem atualmente sob
regime de terror, em virtude do clima de delações
que impera naquela Faculdade.

Sondagens dt
subsolo para

Justiça na GB
O inicio das sondagem de tuTt»»nln para eantlruflo do futura

Palácio d« Justiça, tu Espfana*
da do Castelo está marcado r*a*ra dia in. a» Sh, a cargo da fir»ma Fundamento S. A.

farde de
autógrafos na

Cinelândia
Agustin Souciiy, jornalista e

escritor tlimlo, de 72 anot de
Idade, conhecido InUrnielonai-
mente, autor de várloi livros
editado* em diversos Idiomas, e
que tntim do aspecto político,lóclo.eeonómlco, estirá hojt e
¦minha ni Paira dt Livros da
Cinelândia, onde oferecerá ao
público na barraca da Casa do
Estudante do Brasil, umi tarde
de autógrafos. Sua última pu-blleiçao. "O Nê-vo Israel", jteditidi em portugult peli Ger-
minai, aborda oi temas que de-
terminaram a evoluç.o e o pro-
gresso de Israel c a rtvoluçgo
por que passou o pais. Uma té-
rie oe conferências que terlo
Inicio hoje át 20h. no Ctntro
de Estudos José Oitlcici, fitem
parte do programa de visita do
escritor ao Brasil.

Afirmando qut náo tuportirlo
qualquer punlçlo, justificaram
que a cassação de direitos poli-
tlcot por det anot nlo 4 medi*
da punitiva que te compare ao
expurgo do estudantes dt uma
Faculdade, polt nenhum ettudin-
te poda ficar privado de estu*
dar um ano itquer, quinto maia
pelo ptrlodo de uma decida.

LEMBRANÇA
Inicialmente, os acadêmicos ci-

taram a conferência dt Rui Bar-
bosa nn Politeama Baiano, em
:t de março dc llf>7. secundo a
Antologia de 1953 de Luís Viana
Filho, na qual Rui Barbosa dia-.
se: "Quando as leia cessim de
proteger nottos adversários, vir.
luilmtntt cessam dt proteger-not. Porque a ctracterlsUea da
Lei está no ampirir a fnquei»
contra a força, a mlnorli eontri
a maioria, o dirtlto eontra o in
terfsso, o principio contra a
ocaslto. o interesse, a milorla.
ou a força. Mu st há tóbre to-
dos um regime, onde a Lcl nlo
pode ser vlcissltudinárit, onde
nenhumi conveniência podeabrir-lhe exceclo á estabilidade,
á Impcraonalldadt. t Imptrciall
dade. 4 o Republicano". Ainda
lembrando Rui Barbosa, repeti
rim ot acadêmicos: "Quando ai
facções pretendem tutpeder a
lei por amor dai Inatitulçóes re
publlcanat, o stu sentimento é
trocir is InttituitSet republica'
nu em puro domínio das fac
çoti".

CONCLAMAÇAO
A seguir, íiztrim a ttguinta

conclamaçio: "l — Oa dlrttorta
do CACO agem em contonlnela'com uma Dtcliriçlo dt Princi-
ploa aprovada regularmente tm
Aeaemblela Geral, Sio, poli, dt-

legidoi do corpo docente, que, a
qualquer Instante, Ihea pode ru-
sar csm deltuçno. Expulsá-los
t dar como criminosa a vontade
dos alunos: 1 — A Universidade
deve aer livrei Ula necessita ser
um cadinho onde tt fermentem
ai mali diversa» opiniões. Nln-
guém pode itr punido, pois, porexpretaar tua eplnllo: 3 — De-
tendemos (oa homem livrei dei-
ta Cata) a permanência dos eo-
legas diretores do CACO neste
Templo de Sabtr t da Justiça;
4 — Colegas, devemos taber
quem ao ot "HcigUetes" que,itrivêt da monólogo, reinam nat
clnttt dt seut dignos adversa-
rios".

APLIQUE
SUPER*

SYNTEKO
No assoalho de sua casa.

Pet;a orçamento:
CONATI - Conservador.

AHinfica Lida.
Tel: 23-5630

33984

CHASSIS
LONGOS, CURTOS
e de ÔNIBUS *

SCANIA-VABIS
(O Rei da «tirada)

CIR. EXPRESSO FEDERAL
Vendas:
Av. Rie Branco, 87» Tel. 23*2000
Pajai • Oficinas:
Rua Idalína Stnro, 35 (S. Criitóvao)
Tais. 28*4095 - 28-9764

:
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O Vokftvsgetitío Brisil ftrf

Temos 329 fábricas no Brasil.
Para sermos maia precisos, temos uma
Fábrica (que produz o seu Volkswagen) e
328 Serviços Autorizados (que o conser-
vam sempre novo). Quer dizer: em mais
de 300 pontos diferentes do país, de nor-
te a sul, v. encontrará mecânicos bacha-
réis em VW, com. diploma da Fábrica.

; (Já foirnamos mais da 3.500 mecânicos,

chefes de oficina e recepcionistas.)
Saiba ainda que a Fábrica paga o frete de
todas as remessas de pegas para que haja
um preço único no Brasil inteiro.
Se v. quiser estar certo de que só peçasoriginais serão colocadas em seu VW, vi-
site apenas os Serviços Autorizados.
(£les não têm peças de outras marcas.)

Além disso, só os Serviços Autoiffadoa
podem realizar as 3 revisões gratuitas em
seu VW, aos 500, 2.500 e 5.000 km.
Mais uma sugestão: aprenda a reconhecer
um Serviço Autorizado VW.
Observe o luminoso do anúncio. Vocô en*
contrará um igual em todas as Oficinas •

("Revendedores Autorizados Volkswagent %

íilfciiIü-JLi
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PAGAMENTO DOS GUARDAS4IVIS CONTRATADOS
O pagamento dos guardarei*vis contratados e do pcaioal ent

exercido no Centro de Pnqut*
su florestais e Conservação da
i_l.ire<a a no liitlituio O.car
Clark, terá efetuado liojt, na
fiecrelarla de Finanças, de 12 is
13 horas. Deverão comparecer

munido» de suas Identidades,
a * *

-lonviirio tlc
veterinário

Dentro dos próximo» dlai, a
X_'_G vai abrir mtcrlçie* pa*ra o concurso dc veterinário, ni-
vel 33, O "Boletim do £sl,iiio",
que circula hoje, deveri publl*var a limruçAo regulando o re*
terldo concurso.• • •
Euiprctiliiiio

paru águu
Ji esti em Washington o

cmit.-.ia do Estado aa Uuann*
b.ir.i. eng." Aiiiuiuu Augusto .Mi-
randa, que icnt-i- luqucicr a
auplcmcmuçAo d« 0 muliúci dc
dólares dn empréstimo coute-
iliiiu pelo lliinco ltUi.ruincr._t-
no dc Desenvolvimento para as
obras dc construção da adutora
dn Guandu. A suplemciitaç-o
tornu-tc ncm.irla cm virtude
da dctvalorlz-çOo do cruzeiro,
pois .1 obra, urçuda em 13 bi-
Ihóes, Ji está custando cerca de
to bilhões de cruzeiros.

niyr Itumot Barbosa ds Silv»,
Juracy l'i_t_ Vieira, Kuclydea
raustmo da Silva, fcderv.l da
Cotia Nery, Oscar Cordeiro de
Albuquerque, rlivio de Oliveira
e Silva, Daniel de Alcintara,
Joio Antônio de Oliveira, Hei-
nilnlo de Souz», Antônio Car*
nelro da Silva, Ângelo da Cos*
ia Faro, Waldtimro campo* de
Oliveira, Joio Francisco Dantas
Sobrinho, Francisco Bento de
Oliveira Júnior, Luiz Pedro lias*
ter I'liar, Teresa dv Jesus Pe*rclra Uernardlno, Marina Via-
na, Riu carlota das Chagas OU*
vena culmaries o Juvenal La*
rauja. . .
Atliuiiiislraclorct

O ar. Hélio Beltrlo, aecreti*rio de Governo, vai se reunir
com todos os administradores
regionais na próxima quarta*feire, no Palácio Guanabara,
com a um de dinamizar as ali-
vidades das Administrações.* •
Jueurepogiiú

-.onicuçõc-
O governador arslnou ontem

os .seguinte* atos de nomeação:— Secretaria Sem Pasta — Lu*
vila GalvAo Porto paru adjunto
do secretário; Pedro Paulo dc
Bragança Pinicniel para assessor
du assessoria dc Representação
du Estado da Guanabara; O»-
wiildo Fernandes .Meirclles para
asse. sor da Assessoria Politica;
Rosa Maria Esteve, para asses-
sor auxiliar da Assessoria Par*
lamentar; Vicente Chagas de Mi*
randa para chele da Scçio de
Transportes; e José Seuastlâo
Bastos 'dos Reis para assessor
auxiliar Op Assessoria Politica;
lia Secretaria do Governo —
Procóplo Gomes dc Oliveira Bcl-
chior para diretor do Departa-
mento dc Orçamento; Alberto
da Silveira Lopes Nctto para
assessor auxiliar, da Assessoria
de Planejamento; Mário Sltnove-
ter para assessor auxiliar, da
A.sessorla para Financiamento;
Samuel Sztyglic para assessor
auxiliar, da Assessoria para Fi-
naneiamento; e Seraphlm Dut-
lon Nctto para assessor auxi-
liar, da Assessoria de Controle
da Execução; c na Superinten-
déncia de Transportes e Comu-
nlcações — Alibcrt Raphael dos
Santos para chefe da Seção de
Patrimônio; José Eduardo de
Moraes Tourlnho para chefe da
Seção dc Expediente; Maria Jo-
aí Ramos de Oliveira para se-
cretário do diretor; Osmar Igni-
cio Moreira para chefe do Am-
bulatório; João Luiz Bouhid pa-ra chefe da Seção de Pessoal;
Antônio Soares Ribeiro parachefe da Seção de Serviços Ge-
rais; Dalton Cruz para chefe
da Seção de Estudos e Projetos;
Carlos Rotsteln para chefe do
serviço de Projetos c Supervi-
são dc Obras.* * *
Aposentadorias

O governador assinou atos ju-
bilando Marieta Machado Pe-
reira, Marina Rocha Salazar Cá-
mara, Luiza de Souza e Maria
Silva; aposentando Leonor Lei-
te Cyrlaco de Souza, Alberto
Duarte Silva, Luiz Duque, Ail-
ton Buarque Lins, Ruth Fernan-des de Castro, Izidro Augusto
da Silva. Fanny Ayres de Cas-
tro, Henrique Nogueira, Waldi-

Assumiu ontem as funçóes dv
administrador regional de Jaca-
repugua o tr, Manoel Egldlodus
Santos, cm ato que contou com a
presença ao governador, que, nu
ocasliiu, anunciou a elaburaçuu
de plano-diretor para Jacarepa-
gui. £sse plano — segundo re*
velou o atual chefe do Executi-
vo — tem por objetivo evitar
o que aconteceu em Copacabana,
que cresceu sem o menor plane*
lamento, será elaborado pelaSecretaria de Governo, com a
supervisão direta do sr. Hélio
Beltrão, que anunciou o inicio
de sua esquematlzaçío para os
próximos alas.* * *
Novos mercados

Foram inaugurados ontem dois
mercados, construídos pelo Es*
tado. O primeiro está localiza*
do em Jacarepaguá, com uma
área de 2 mil metros quadra*dos, possuindo ainda uma feira
permanente de lavradores. O se*
gundo iica em Iraji.• * *
Promoções na
Policjft Militar

O governador assinou decretos
fazendo as seguintes promoções'na Policia Militar: por mereci*
mento — ao posto de tenente*
coronel-mcdico o major José
Barreiros Terra; ao posto de
major-dentista o capitão Joio
Leão Júnior; ao posto de ma*
jor-.armacèutlco os capitães
Antônio Carvalho Rezende e
Arlno Portugal; ao posto de ca-
pitüo-combatente os primeiros-tenentes Adsylton Velverde Al.*
ves Guerra, He Marien Lobo
Pereira Nunes, Luiz Dias, Al*
talr Alves Miguel, Pedro Augus-
to Lisboa' Baptlsta. Airton da
Silva Rabelo, Hermogenes Vala*
dão Ferreira, Alberto Alves, Ge*
rlno de Oliveira Motta, Jorge
José Coimbra de Magalhães,
Nestor José do Nascimento,
Paulo Magalhães de Amorim,
Jomar Saião Santos, Ney Lima
Gatão, Zenon do Nascimento; ao
posto de primeiro-tenente-com-
batente os segundos-tenentes
Arandy Ferreira Lima, Enéslo
de Oliveira. Dinahzart Medeiros
de Melo, Ronaldo Cortes, Ale-
xandre Cásslo Coelho. Luiz Fer-
reira de Santana. Pedro Teixeira
c Lalr dos Santos Morais; ao
posto de capitão-farmacíutlco
os primeiros-tenentes Francisco
de Paula Aragão Gesteira. Lau-
ro Antônio Corrêa de Si. Por

.antigüidade ao-posto de ma-
jor-médico o capitão José Edmo
Peixoto Amorim; ao posto de
tenente-coronel-dentista o ma*
jor Paulo Zouain; ao posto de
tenente-coronel-farmacêutlco o

CARDEAL ENCERRA A
SEMANA CATEQUÉTICA

O cardeal-arcebispo do Rio de Janeiro, D. Jaime
de Barros Câmara, ontem, no auditório do Palácio da
Cultura, assistiu à palestra da prof.a Maria Junquei-
ra Schmidt, sobre o tema "Como atrair os adoles-
centes para .a catequese", e deu como encerrada a
"Semana Catequética". Em rápidas palavras, o alto
dignitário da Igreja Católica ressaltou as palavras
da conferencista e o valor dos catequistas, lembrando
que nesse trabalho altruistico é indispensável, sobre-
tudo, constância. Felicitou os secundaristas por sua
cooperação, afirmou que do conhecimento da cate-
quese também dependem ' as vocações sacerdotais, e
que o número de padres no Brasil só poderá sem am-
pliado com maior ajuda de todos nessa missão.

A professora lembrou que"para atrair ainda mal* os jo-
vens, é preciso que os profes-
sores de religlio ie entuslas-
mem pelo que vlo ensinar, e
impressionem os alunoi pela
atualização, isto é, estando
sempre preparados para res-
ponder a tudo que lhes fôr
perguntado em aula. Conquls-
tar a amizade e a confiança dos
alunas também é importante".
Disse que o ideal para os tra-
balhos de catequese nio é,
apenas, o ensinamento teórico.
"Debates e diálogos em aula
sio indispensáveis e comple-
mentam fácil • produtivamente
o que se pretende ensinar de
religião. Recursos pedagógicos
Modernos, com música, carta-
res e «lides também ajudam
muito os mestres".

CONFERÊNCIA

A prof* Maria Junqueira Sch*
midt disse como atrair os jo-
Tens para os trabalhos cate-
quéticos. Fêz apelo aos que
assistiam à conferência para
nio se verem, ali, como alunos,
mas, ji, como catequistas, em
missão nobre e humanitária.
"Para ensinar catequese, os
métodos são os mesmos que do
qualquer outra matéria", disse
• conferencista explicando que"a primeira preocupação do
mestre é procurar despertar o
Interesse.do aluno, pela motl-
vagão, isto é, pela criação da
emoção em torno de um con-
ceito, passando depois do pia-
no intelectual para o emocio-
nal. A catequese é a maior pe-
nitência do mundo moderno".

major .Joio Btntlitt Gomes; aoposto dt capltã-combtttntt oiprimeiros-tenentes Jorge Alcln*dor de Sousa, Lery TeixeiraCarvalho, Acyr Leite Pereira,Paulo Cardoso dos Santos, Nil*do praiana. Llndberg de JesuaRemia. Antônio Carlos Rodriguesda Malta. Marcelo Reis Unge,José Andrade de Queiroz, Sil-vlo Carvalho da Rocha, EdsonGomes Moreira, Antônio CarlosBastos Vila, José Eduardo Au*
gusto Plmentel da Costa e Adria*no A. Gouvéa rereira e José LulaFernandes de Oliveira; ao pos*to de prlmelro>tenente*comha-tente os segundos-tenentes Mil*ton Barbosa de Souza, I AirlonInala» da Silva. Joio Gomes deMelo. Natanlr Lourençn ria SU*va, Hilton Gama Carneiro, Wll*ton Lourenço, Luiz Laerte Se*
leri e Paulo Roberto Ramalhode Oliveira; an pésto de capl*tio-farmaciutlco o prlmeiro-te*nente Onofre BIJos; ao pésto desegundo-tenente no quadro denficlals de administração os sub*
tenentes Alcemar Lopes Tibur-
cio, Geraldo Nogueira, César
Corrêa da Silva. Januirlo daSilveira Faria. Benedito CabellCastelhano, Alcides Ferreira,Nllton Barreto Coutlnho. MárioDias de Azevedo. Orlando Fer*nnnde» e Messias Igniclo deCastro.

-mpréslimos IPEG
Será efetuado hoje, sexta-fel-ra das i is IthSOm, o pagamen*to das seguintes propostas deempréstimos:

Cédlgo 2*
Antecipados de acordo GOm a

portaria n.» IO/M
2.811 -.SM 2.133 3.S72 3.606
3. MS 3.913 3.939 3.974 4.031
4.061 4.033 4.110 4.113 4.142
4.131 4.30» 4.212 4.213 4.222
4.284 4.342 4.358 4.370 4.390
4.392 4.490 4.423 4.42S 4.436
4.333 4.988 4.633 4.674 4.747
4.839 4.833 4.876 4.833 4.931
4.084 4.902 4.993 9.033 3.030
3.228 3.236 S.412 S.438 5.337
8.338 3.532 3.605 8.332 5.611
5.783 3.791 5.805 5.843 5.855
3.870 5.894 9.909 5.937 5.950
19/64 79 126 171 178

206 227 231 241 ' 270
360 365 378 387 395
4_ 439 440 461 484
493 317 543 346 716
742 8M 818 855 861
960 976 979 996 1.007

1.010 1.045 1.055 1.039 1.064
1.092 1.099 1.249 1.266 1.285
1.303 1.328 1.348 1.408 1.493
1.509 1.533 1.561 1.575 1.157
1.12.1 1.236 1.433 1.578 1.678
1.708 1.744 1.781 1.807 1.815
1.902 1.906 1.907 1.433 1.871
1.910 1.924 1.916 1.946 1.989
2.080 2.089 2.109 2.118 2.110
2.130 2.180 2.198 2.277 2.293
2.437 2.474 2.492 2.304 2.509
2.520 2.523 2.539 2.340 2.541
2.626 2.633 2.640 2.650 2.683
3.721 2.724 2.731 2.732 2.748
2.749 2.783 2.823 2.831 2.832
2.849 2.857 2.924 2.930 2.913
2.931 2.957 2.965 2.997 3.011
3.038 3.019 3.084 3.087 3.095
3.108 3.201 3.208 3.229 3.297
3.308 3.309 3.343 3.401 3.411
3.443 3.450 3.435 4.470 3.523
3.374 3.997 3.643 3.647 3.665
3.6.9 3.708

Cédlgo 41
363 305 308 333 342 344 348
330 366 373 379 380 381 382
383' 384 383 386 387 388 389
390 391 392 393 394 393 396
397 398 400 402 403 404 405
406 407 408 409 410 411 412
413 414 415 417 418 419 420
421 422 423 424 426 427 428
429 430 431 432 414 435 436
437 438 439 440 441 442 443
444 443 446 447 448 449 450
451 453 454 455 458 457 458
499 460 461 482 463 464 465
466 467 470 471 472 473 474
473 476 477 478 479 480 481
483 484 '485 487 488 489 490
491 492 494 495 466

Cédlgo 25
72 78 78 77 79 81 83 84

Prossegue
a devassa
noDCT

A CPI que investiga irre-
gularidades no Departamen-
to de Correios e Telégrafos
continua seu trabalho, tendo
ouvido, ontem, o funcionário
Luiz Colluci, que denunciou
fatos ocorridos nas admlnis-
trações passadas do órgão
nacional de comunicações.
Entre esses, alinhou o sr.
Colluci a irregularidade ha*
vida no restaurante da agén-
cia central, que após remo*
delação que custou 5 milhões
aos cofres públicos, foi re-
entregue ao seu antigo con-
cessionário, acusado de abu-
sos, mediante pagamento de
800 mil cruzeiros de luvas e
20 mil cruzeiros mensais a
dirigentes da União dos Ser-
vidores Postais-Telegráficos.
Registrou, também, rumores
sóbre concorrências irregu-
lares para aquisição de gru-
po de geradores importados
e a fraude da compra de te-
leimpressores e perfuradores
de fita.

Gerico

Maior penitência do mundo
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Professora Maria Junqueira Schmidt fala sobre catequeze

Policiamento permanente resolverá
Assinado por vários leito»

res, recebemos o seguinte
memorial: —¦ "Oerlee, smi-
go. Você precisa der u'a
niàozinha aos seus leitores e
amigos que tem a desveniu-
ra de residir nas rua» Ben>
lamln Constant, Cindido
Mendes, Fialho e mais pró-
prlemente nas proximidadesda ji tristemente famosa et*
endaria que liga a Benjamln
Constant i Cindido Mendes.
Esta regifio, podemos afirmar
com tranqüilidade, é teatro
permanente dos desatinos de
moleques, malnndros e assai-
tantes. Ora, Jogam pedras;ora, jogam bole. E é dificil
a noite em que se" nâo ve-
riflea tiroteio entre malan-
dros que fogem pela escada,
ou pela Rua Cindido Mendes

em direcio » Rua Fialho.
Acredite, "Gerico" amigo,
que nio é nada agradável o
levar-se, uma pedrada, uma
bolada na cara e, quem sa-
be, até mesmo um tiro. Por
outro lado, nio i agradivei.
também, famílias ouvirem os
palavrões proferidos, nem as
Inconveniências que dirigem
is senhoras os ditos desajus-
tados. Também nio é nada
agradivei o acordar-se todos
as noites com a algazarra,
correria, tiros e apitos de
pedidos de socorro, liste..
.xousedo é dizer, redundam
inúteis, pois que o que nio
oxlste mesmo por aqui i po»
lidai.

Por isso. "Gerico" amigo,
resolvemos pedir-lhe para
que levasse ao conhecimento

das autoridades responsiveis
a afl.So em que vivemos,
pedindo-lhes que designem,
ao menos durante k noite,
dois policiais fardados para
a confluência das ruas Ben-
íamln Constant, Fialho e a
Escadaria que liga a primei-
ra com a Rua Cindido Men-
des. E falamos em dois po-
lidais porque, sinceramente,
tememos que um só possa a
vir a ser massacrado pelos
meliantes, tio perigosos mos-
trnm ser."

Parece-nos que as autorl*
dades responsáveis pela se-
gurança do Estado precisam
ver de perto a sltuaçío den-
tro da maior brevidade.

Ação de vândalos
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Com a retirada dos bondes da Zona Sul de circulação, as autoridades do Es-
tado colocaram em várias Praças da Cidade carros reboques pintados em có-
res alegres e ostentando desenhos vários, lembrando motivos infantis. E isto
porque aqueles carros destinavam-se como efetivamente se destinam à recreação
da garotada. A inovação foi muito bem recebida pelas crianças dos mais di-
ferentes bairros do Estado, as quais passaram a subir e descer dos reboques

até cansar-se, ocasião em que aproveitavam os bem envernizados bancos dos
mesmos para sentar-se e recuperar as energias gastas no sobe e desce. Vânda-
los, todavia, não sabem respeitar o direito das crianças, o que é deveras la-
mentável, por isso um grupo deles, na calada da noite, arrebentou o bondinho
que havia sido colocado na Praça 13 de Junho, em Cordovil. E foi com um
misto de tristeza e indignação que as crianças dali viram na manhã seguinte
o seu bondinho inteiramente depredado, como se observa na foto. Uma depre--
dação verdadeiramente criminosa e que, por isso mesmo esti a exigir a puniçãode seus autores

Lixo vai envolvendo o Parque
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Em dezembro último o "Gerico" chamou a atenção das autoridades responsáveis
pelo desmazêlo que ia tomando conta do terreno em que se acha instalado umParque de Diversões na esquina da Rua Guaporé com Manoel Cávanelas, emBraz de Pina. Mostramos de como se amontoava o lixo junto ao Parque des-tinado, inclusive, a crianças. E também focalizamos os porcos q*ue ali faziamo seu repasto. Decorridos cinco meses lá voltamos, mais uma vez, a pedidode leitores. A situação realmente agravou-se. O monturo vai ganhando corpo,como também o capim continua medrando livremente. Desta feita, porém, nãoencontramos os porcos lá. Em lugar deles encontramos algumas cabras pastan-do calmamente. Providências, claro está, precisam ser tomadas com

a maior urgência

Carros na calçada tiram a vez dos pedestres
Leitores pediram a atenção

do "Gerico" para o abuso
que vem sendo cometido pormotoristas na Rua Rodolfo
Dantas, Copacabana, em
írente aos números 85, 87, 89
e 91, que estacionam seus vei-
culos, dia e noite, sóbre o
passeio. Êste fica com mais
da metade da sua largura
tomada pelos automóveis, o

que dificulta sobremodo o
trânsito dos pedestres que,afinal de contas, não podemandar pela pista de rolamen-
to, poij que esta é que é,
efetivamente, destinada aos
veículos.

A prática, além de preju-dicar seriamente ao trânsito
dos pedestres, traz toda uma
série de inconvenientes, tais

como: afundamento da.pavi-
mentação do passeio e pe-
quenas poças de óleo queacabam sujando toda a cal-
cada e, o que é pior, os sa-
patos, meias e bainhas das
calças dos transeuntes.

Não há dúvida, providên-cias urgentes precisam ser
tomadas para acabar com a
condenável prática.

Farmácias de Plantão
FARMÁCIAS: N. S. da Saú-

de, Rua Sacadura Cabral, 165
Cristo Rei, Rua da América,

34 — Normal, Av. Presidente
Antônio Carlos, 51-A — Baia-
na, Av. Mem de Sá, 278 — B.
Lourdes Figueiras, Rua Ria-
chuelo, 20 — Liberal, Av. Mem
de Si, 131-A — Rio Comprido,
Rua Aristides Lobo, 238 — Sa-
lete, Rua Catumbi, 108 — Me*
dina, Rua Haddock Lobo, 123Principal, Rua do Bispo, 50Sagrado Coração de Jesus,
Rua Barão de Petrópolis, 232-CPereira, Rua do Matoso,
101-B — Radar, Av. N. S. de
Fátima, 50-D — Salvador de
Sá, Av. Salvador de Sá, 77 —
Flórida, Rua Arnaldo Quintela,
115-A — Passagem, Rua da Pas-
sagem, 6-A — Santa Catarina,
Rua Marquês de Olinda, 95-BSão Clemente, Rua São Cie-
mente, 62 — Santa Lúcia, Rua
Humaltá, 63-A — Lourdes, Rua
Cosme Velho, 448 — A. M. Luz
& Cia. Ltda., Rua das Laran-
jeiras, 131 — Paissandu, Rua
Paissandu, 104-A — Flamengo,
Praia do Flamengo, 224-A —
Santa Alice, Rua Alice, 21-A —
Benfica, Rua São Luiz Gonza-
ga, 2265 — Frei Fabiano, Rua
Bela, 889-B — Santa Rita, Rua
São Cristóvão, 829 — N. S.
do Bonfim, Rua Ana Néri, 43 de Maio, Rua Pereira de
Siqueira, 59 — Santos, Rua
Conde de Bonfim, 436 — Tiju-
ca, Rua Uruguai, 317-A — Ti-
jucana. Rua Pinto Guedes, 63-ASanta Maria, Rua Maris e
Barros, 635 — Roca, Rua Gene*

ral Roca, 569-B — Uruguai, Rua
Barão de Mesquita, 590 — Li-
nhares — Rua Bario de Mes-
quita, 1039 — Sete, Praça Ba-
rão de Drummond, 29 — Ita-
baiana, Rua Itabaiana, 3-A —
Avenida, Av. 28 de Setembro,
21-A — Dina, Rua Almirante
Cândido Brasil; 134 — Américo,
Rua Montevidéu, 824 _ — San-
to Antônio de Pidua, Av. N. S.
dà Penha, 52-B — Raul Perei-
ra, Rua Dionísio, S6-B — Léa,
Rua Guaporé, 559-A — Santos,
Valéria Ltda., Rua Lobo Jú-
nior, 2059 — Santa Justa, Av.'Antenor Navarro, 699-A — Edil-
berto Rocha da Fonseca, Rua
Itabira, 89 — Márcia, Est. Vi-
gário Geral, 2470-C — Nunes
Vieira, R. Valentim c| Bulhões
Marcial, 385-B — Conceição de
Lucas, Rua Magalhães, S34-B— N. S. da Itaocara, Est. VI-
cente de Carvalho, 1604 — Fra-
záo Figueiredo & Cia. Ltda.,
Rua Oliveira de Meio, 11-A —
Salvador, Rua Conselheiro May*
rlnk, 374 — Presidente, Av.
Suburbana, 7331 — Cory, Rua
Piauí, 121-A — Farmácia e Oro-
garia Ltda., Rua Silva do Vale,
919 — Marana, Rua Álvaro de
Miranda, 383-A — Velóso, Rua
Ferreira Sampaio, 8-A — Fon-
seca, Rua Arquias Cordeiro,
628-A — Soberana, Rua Conse-
lheiro Agostinho, 171-A — Far-
macia do Índio, Rua Ana Néri,
780 — Madri, Rua Feliciano de
Aguiar, 471-B — N. S. do So-
corro, Rua Cachambi, 357 —
Almerinda, Av. João Ribeiro,
197-B — Minas Gerais, Rua
Aristides Caire, 102 — Droga*

cirne, Rua Cirne Maia, 48-A
Sio Paulo, Rua José dos

Reis, 525-B — Thomas Coe-
lho, Rua Jussara, 16-D — San-
ta Alda, Rua Assis Carneiro,
60 — Riachuelo, Rua 24 de
Maio, 511 — Almaia, Rua Adol-
fo Bergamini, 104-A — São Lu*
cas, Rua 24 de Maio, 1005 —
Áurea, Rua Aquidabá, 1243-A

Adriano, Rua Adriano, 97
Radium, Rua Barão do Bom

Retiro, 1184-B — Espíndola,
Rua Lins de Vascencelos, 523

Brito, Rua Dias da Cruz,
650-A — Vila da Penha, 3a.,
Av. Brás de Pina, 1615-B —
Santa- Rita, Av. Monsenhor Fé-
lix, 936 — Santa RIU de Cás-
sia, Est. Vicente de Carvalho,
709 — Império das Drogas, Av.
Automóvel Clube, 5376 — N. S.
da Aparecida, Av. Automóvel
Clube, 3222 — Rialto, Av. Su-
burbana, 9540-A — Quintino,
Rua Goiás, 1138-B — Dona Cia-
ra. Rua Capitão Couto Mene-
zes, 28 — Daltro.Rua Cerquei-
ra Daltro. 466-A — Farmácia
dos Pobres de Madureira, Av.
Ministro Edgar Romero, 60 —
Jacarepaguá, Rua Cândido Be*
nlcio, 4152 —NovaOlinda, Rua
Cândido Benicio, 870-A — Pre*
ferida, Es,t. de Jacarepaguá,
6101-A — Pechincha, Est. do
Pau Ferro, 31-B — Comari, Rua
Artur Rios, 1753-A — Zelita,
Est. Santa Maria, 1795-A —
Sáo Sebastião, Rua Felipe Car*
doso, 83 — Tuplara de Sepeti*
ba, Est. Sepetiba, 5775-F —
Cocotá, Rua Mareanta, 85 —
Novo Mundo, Rua Paranapuã,
162-B.

CLASSES EXCLUÍDAS
RECLAMAM AUMENTO

Representante* dos marítimos, portuários e ferro»
viários estfio elaborando, isoladamente, estudos i
serem enviados <v> presidente da República, para que
lhes permitam auferir as vantagens do novo aumento
a ser concedido ao funcionalismo público federal, O
sr, Álvaro David, presidente da Federação Nacional
dos Ferroviários, informou que comissão de ferro»
viários entregou ao chefe da Caso, Civil da Presidência,
memorial solicitando aquelas pretensões.

COMISSÃO vldores publicai: "E' cotul*
A Feder.çr.0 Nacional do. ^«^Xntu.K_:' du noa tabelas constantes doe

anexos dessa lei, ao pessoal
em atividade ou nio da R." _
Fenovlirla Federal, dedtut*
das os aumentos ou abones
concedidos após 1.* de junto
de 1963, ressalvados os efe.Ua
da Lei n.° I.7W (Claulflea-
cio de Cargos)."

DÉFICIT
O sr. José Soares, presiden*te da Unifio dos Ferroviárias

incem que o déficit da RFP
do Brasil, Informou i reporta-
nem que o déficit da RFF8A
tem a sua origem no tatai
abandono em que se encon*
trem as ferrovias, frisando qaeas negociatas existiam abar*
tamente. eom desvios de ver-
bas. Após dlter que nio tida*
tia planejamento para ai
obras prlorltAriss, sustenta»*
do que os antigos administra*
dores preocupavam-se em com*
prar locomotivas, abando nin-
do praticamente, a recupera*
ção do tráfego ferrovia rio,

O sr. Enock Nogueira lar»
ros, presidente da Unllo dei
Portuirlos do Brasil, Mll.n-
tou estar esperando a elei. Io
da nova diretoria da entlda-
rie, no próximo dia 18, paraapresentar um trabalho, aa
qual demonstrara estar a cisa*
se em inferioridade salarial
com os fundonirlos públicos,

MARÍTIMOS
O ar. José Levi Filho, pre-sidente da FMl.ra.fto Nado*

nal dos Marítimos, Informou

3ue 
enviam também ao presi*ente da República memorial,

solicitando a paridade de ven-
cimento* com os funcionários
civis. Disse nio ter funda-
mento a noticia de que sla
privilegiados, pois, com os no-
vos vencimentos do funciona»
llsmo, um comandante de na-
vio ganhará menos do que ua
sargento do Exército.

Paulistas
ganham .casas

populares
A Caixa Econômica do Es-

tado de São Paulo empresta-
rá ao Instituto de Previdên-
cia do Estado a importánda
de 1 bilhão e 188 milhões de
truzeiros, para construção de
casas populares. O contrato
foi ontem assinado, cm sole-
nidade que contou com a pre-
_ença dos srs. Cássio de To-,
ledo Leite e Rui de Arruda".
Camargo, respectivamente
presidentes dos órgãos dos
econoniiários e previdência*
rios, além de ni em bro s.
das administrações autárqui-
cas bandeirantes.

Ferroviários enviou a Brasília
comlssio composta dos srs.
Joté Soares Filho, Rui Sena
Malvelra e Rômulo Netuno,
para tratar da extensão dia-
ae beneficio i classe ferrovia-
ria. Na Capital da Republi*
ca, os membros da Comlssio
mantiveram contato com o
chefe da Cass Civil da Pre*
sldíncl». quando flseram en*
trega de um memorial, escls-
recendo que a categoria nio
é privilegiada, pois receberá
menos do que os funclonirioa
públicos, com a. nova tabela
de vencimentos. Exemplificai!-
do, os lideres ferroviários sus*
tentam que, segundo a Lei n."
4242. o maquinista nivel 13,
no final da carreira, percebe
vencimentos de Cr$ 59 mil, se
nio fizer horss extras.

No memorial, apresentam, a
titulo de sugestão, emenda i
proposta governamental para
o projeto de aumento dos ser*

Jornalistas
convocados

pelo Comando
BELO HORIZONTE (Sucur*

sal) — Informações ontem fil-
tradss da 1D-4 indicam que
entre as 120 pessoas que serão
chamadas a depor como indi-
ciadas em processos instaura-
dos pelo Comando Revoluçio*
nário, estio os seguintes jor
nsllstas: Pedro de Almeida
(Diário de Minas), Lúcio Nu-
nes (Diário de Minas), Rober-
to Drumond (diretor da revis-
ta "Alterosa-'*), Celso Japias-
su (ex-redator-chefe do 'Cor-
reio de Minas), Enio Amaral
(Ultima Hora), Moadr Japias-
su (Ultima Hora).

Além destes vio depor os
seguintes jornalistas que se
acham presos: Edilson de Al-
meida Júpiter (gerente da Coo-
perativá de Livros da Faculda-
de de Filosofia), José Consta
(diretor do Informador Comer-
ciai "Diário do Comércio" e
presidente do Sindicato, de Em-
presas Proprietárias de Jornais
e Revistas de Minas Gerais),
Emilio Savio ("Estado de Mi-
nas").

Seri convocado, por edital,
O jornalista Mauro Santayana,
antigo adido de imprensa da
embaixada do Brasil em Assun-
tio (Paraguai) que se encontra*
va fora do pais quando foi de-
flagrada a revolução e não
retornou a Minas

TRAGÉDIA HUMANA EXIGE SOLUÇÃO
Hi no Oriente Médio, cerca de um milhão de pessoas,sobretudo mulheres e crianças, desapossadas de seus lares eseus bens, vivendo na mais precária e lamentável sltnaclo,

_*__* ía "t*4»** mundial. Moram em acampamentos pro-vlsòrlos e sem qualquer confirto, ou em tendas.Sio famflUs que, numa dss mais escandalosas migraçõesforçadas que a História registrou, foram expulsas ou cons-trtngldas a fugir sob o impacto do "reinado do terror" queas .Arcas sionistas espalharam por ttda a Palestina nos 41-Umos meses do mandato britânico, e dos massacres superre-Mentes
Nem as Naçfies Unidas, em qualquer fase, estiveram deacordo eom a expulsão dos refugiados. Pelo contrário, aaprimeira reunião havida sois a expulsão dos mesmos, aAssembléia Geral fés ImperaUva sua volta. Em sua reso-luçio de 11 de dezembro de 1918 decidiu a Assembléia:
"que os refugiados que desejsssem voltar para seus larese _ver em pas com seus vizinhos, deviam-lhes permitirqne assim fizessem, dentro de um prazo o mais praticávelpossível, « qne fonem pagas lndenluçtes pelss proprie-dades daqueles que escolhessem nto voltar e pela perdaou danos á propriedades... (Parágrafo 11).
A Assembléia tem replsado e reafirmado «ste dispositivo

2* *_• *_,M?I. io «m cada sessão ordinária havida desde IMS.am íl de novembro de 1963, na mesma Assembléia Geral,Israel foi o único pais, entre 83, a votar contra ontra res**luçio proclamando o direito dos refugiados árabes da Fales-tina de voltar para seu pais de origem.Apesar destas sucessivas recomendações da AssembléiaGeral, Israel tem-se recusado, desafiadoramente, a repatriaros refugiados. -••.—t
Intimamente ligada à desdita dos refugiados esta a cruelsorte daqueles árabes, tanto erlstios como muçulmanos, quepermaneceram nas áreas sob controle de Israel. Converte-nm-se em enteados no seio de seus próprios lares, espezi-nhados, privados de certos direitos sociais, submetidos à le-glslaçio discriminatória. A lei marcial sob a qual eles vi-vem, e somente eles dentro do Estado, restringe cruelmenteseus movimentos. A mesma lei marcial dá podêres is auto-rldades eivis ou militares para o confisco de suas proprie-
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COTAL ENCERRA SEU
CONGRESSO À TARDE
Vice do RJ

continua ou
não deputado
NITERÓI (Sucursal) — O

Tribunal Regional Eleitoral de-
Clarou-ie ontem Incompetente
nra decidir ie o vlce-gover-

• pador fluminema, ar. Símio
Manstir. pode ou nio continuar
i exercer seu mandato d*
deputado. Em sessão extraor*
dinária a Assembléia Legislai!-
va estava reunida para delibc*
mr sobre o caio, k hora em
fln» encerrávamos oa trabalho*,
deita edição. A Comissão dc
Justiça já decidira favorável-
mcnlc, considerando que o vi*
«•governador nio tem outra
atribuição a nio ser substituir
o governador em aeus Impe-
dlmentòs.

O deputado Peixoto Filho
apresentou projeto de resolu»
sáo- no Legislativo fluminense
propondo que a parte fixa dos
•subsídios parlamentares (Crt
72 mil) seja paga à esposa e
filhos de deputados que te-
nham ou venham a ter cassa*
dos aeus mandatos, de acordo
com o Ato Institucional.

O suplente socialista Sebas*
«So Azambuja assumiu ontem
na.'Assembléia, na vaga do sr.
Afonso Celso Nogueira Montei,
ro, 'com mandato cassado. A
posse do nAvo deputado foi re*
tardada porque o ex-titular da

t Secretaria de Segurança deter
minara seu impedimento. O ca-
so foi superado com telegrama
do gen. Ernesto Gelsel, do ga*
binete militar da Presidência
da República, à Assembléia, es-
elarecendo que só ao presiden*
te cabe a cassação de man-
datos.

O lecretirio de turismo da Guanabara, ar. VítorBouçei, falando ontem aoa participantes do VII Con-«resso da Confederação du Organiuçôes Turísticasda América Latina (COTAL), que te encerra hoje,apresentou o itinerário dat festas do IV Centenáriodo Rio. O Carnaval de 1QSS durará doit meses • nioduas «emanas apenas, revelou, declarando ainda quea industria turística já começa a faier-se sentir sé-riamente na Guanabara, citando como exemplo oCongresso de Hotelaria.
FESTAS

O sr. Vitor Bouça» apre-
sentou o dístico oficial do tu-
rismo da Guanabara ("Rio,
portal turiitico das.Améri-
cas") o mencionou as pri-
meiras feitas do calendário
comemorativo do IV Centc-
nãrio: a «Copa Rio", o"Festival de Cerveja do
l.to.64", "I Festival Inter-
nacional de Cinema do Rio","1 Festival de Teatro", "Ex-
posição do Mercado Comum
Europeu" c a passagem so*

Iene do século, que será um
acontecimento histórico.

Os congressistas foram,
ontem, bomenagtados eom
um coquetel no Copacabana
Palace, oferecido pela dele-
gaçflo do Panamá, e com
um banquete no Jóquei Clu-
be Brasileiro, quando foi
disputado o "Clássico da
COTAL". O inicio do pro-
grama de hoje, está mascado
para as ihSOm, com a rea-
liiaçlo da Segunda Assem-
bléia Plenária, no grande
•alio do Copacabana.

EX-DEPUTADO CORRE
LISTA NA CÂMARA: MG

BELO HORIZONTE (Sucursal) — O sr. Sinval
Bambirra, cujo mandato foi cassado pela Assembléia
c que se encontra preso no quartel do CPOR, enca-
minhou a seus ex-colegas uma carta circular, rela-
tando sua precária situação financeira c solicitando
uma ajuda mensal de 20 mil cruzeiros, para saldar
compromissos in?.diáveis.

Assinala na carta que seus
rendimentos anteriores pro-
vinham da Assembléia c da
Federação dos Têxteis. "Tais
fontes, porém, deixaram dc
existir,, nio possuo econo-
mias. Nunca as tive". No
final da missiva diz que"com respeito c confiante,
Ecnão pedindo desculpas,
peço-lhes uma ajuda mensal
de 20 mil cruzeiros, que me
permitirão saldar os com-
promlssos da casa, dos ban-
cos e a manutenção da mi-
nha familia. Saberei guar-
dar penhor pela ajuda, que
nSo me será negada nesta
hora tão difícil. Perdoe-me,

senhor deputado, pelo pedi-
do e por ter fixado a im-
portáncia. O que V.Sa. der,
Deus retribuirá". A carta
foi entregue aos deputados
pela esposa do sr. Sinval
Bambirra, que resida em
apartamento no conjunto re-
sidenclal do IAPI. Na As-
sembléia Legislativa, por
iniciativa do deputado Wll*
soa Chaves (PL) encontra-
se em andamento um pre-
jetò concedendo aos depu-
tados afastados uma ajuda
mensal, no valor da parte
fixa dos subsídios, tste pro-
jeto, contudo, está sendo
combatido por alguns par-
Inmentares.

VULCÃO EXTINTO VAI
SER ATRAÇÃO EM 1965
O local de provável vulcão extinto,

no Mendanha, subúrbio de Campo Gran-*
de; será a atração para cariocas e turis-
tas que em 1965 participarem das co-
memorações do IV Centenário do Rio.
Técnicos do Instituto de Arqueologia
Brasileira prosseguem pesquisas na Zo-
ria Rural como colaboração às festivida-
des do Estado e à ciência que um grupo

de estudiosos desenvolve em todo o Pais
desde 1961.

A informação foi prestada a éste
jornal pelo vice-presidente Ondemar
Dias, durante a sessão comemorativa
do 3.o aniversário de fundação do IAB,
com palestra, exposição de achados ar-
queoiógicos e coquetel em sua sede da
Avenida Marechal Floriano.

PRESEHVAÇAO
*-*• A refiáo principal des ex»

plòraçíes arqueológicas do IAB
é no Rio. A primeira peça de
cerâmica foi encontrada na Gru-
Ur do Urubu,- Serrllha do Gra-
jaú. Em Campo Grande é em
outros pontos .do SertSo Cario»
ea, continuam as buscas. O.vice*
presidente da entidade explicou
que com o crescimento da cida-
d* tendem a desaparecer as ja.
ziias de maior interesse, sob o
pqhto d» vista da Arqueologia."Assim, é grande nossa preo-
eupação em preservar o máximo
no pouco tempo de que dispo-
mos, e para Isso gostaríamos de
contar sempre com a ajuda dos
órgãos oficiais, federais, esta-
duals ou municipais, de entlda-
des particulares, centros de eul-
tifra e o povo em geral, para
qtie, no Rio e nos Estados, o
1KB possa prosseguir sua obra
de caráter cientiflco-hlstórico."

RJ
No Estado' do Rio, Cabo Frio,

Cantagalo, Cordeiro e Bom Jar.

dim sáo os lugares de maior in*
terésse para as pesquisas. Fós-
sela e restos humanos ali en-
contrados poderSo ser compara*
dos, futuramente, com os espe.
cimes há muito tempo recolhi-
dos nas regi6ee calcárias de Ml-
nas Gerais.

Disse o sr. Ondemar Dias que,
no momento, mais de 40 pesqui-•sas em expedições e prospecçíes
estão sendo elaboradas pelo IAB.-Prosseguem explorações em
Cabo Frio, com um grande sam-
baqul na fase inicial da elaasi-
íicaçâo, medidas e Identificação.
Uma das primeiras pegas cole-
tadas naquele Município flumi-
nense foi um crânio humano,
nas proximidades do terreno on*
de está o Esporte Clube Tamolo.
Machados, raspadeiras, pontas de
flecha e outros achados arquae*
lógicos, atribuídos a diversas
épocas, também foram estudados
pelos técnicos do IAB e hoje
pertencem « aeu acervo."

Com a colaboração de autorl»
dades estaduais e dos municípios.
aa buscas ae estenderam, nesses
três anos, a Minas Gerais (Cer*

1 Crânio de Cabo Frio
tm
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IAB descobre ffjfceis

ca Grande) c a Paraíba (Itape-roá), onde foram recolhido* fés»sela e pintura* prünitlvaa.
HISTÓRIA

O Instituto da Arqueologia
Brasileira, fundado a M de abril
de 1H1, t reconhecido de uti-
lidade pública estadual,, desde
junho do ano passado, e agora
deverá receber subvençlo. pela
primeira vez. Entidade privada,com objetivos puramente cien-
tlíicos, vive daa mensalidades
qu* lhe pagam aproxlmadamen-
t* 90 associados. O IAB eolabo-
ra eom a lei que prótese «a ja*
zidas brasileiras • nio fax «aca-
vaçses. 86 depois d* citados po-
aitlvados no local 4 que a enti-
dad* pedirá autorlxaclo do Ser-
viço Nacional d* Patirmonio His-
torlco, para essaa escavações.

CURSOS

Brevemente, o IAB dará eur-
so d* Pré-Hist6ria do Contlnen»
te Americano e, no fim do ano,
haverá novo curso d* Arqueolo»
Sla * Paleontologia. Durante a
f*sta d* aniversário, ontem, o
presidente, prof. Claro Calaaans
Rodrigues, fêz palestra * exibiu
achado* arqueológicos du re-
giões visitadas pela asremiaçio.

Continua em
declínio a

temperatura
No Rio e em Niterói, com

tempo instável e chuvas no
período, a temperatura eontl*
nua em declínio. Ontem hou-
ve queda d* 8,7 graus, em re*
laçio à máxima de quarta-fel-
ra. O Serviço d* Meteorologia
do Ministério da Agricultura
Informa que a frente fria wti
entre Rio, Canrpos e Belo Ho-
rlsonte * que a instabilidada
da eorrente quente e dmida do
alísso d* sueit* provoca, pan*
ctdas de chuva na costa Sal*
vador-Natal.

Confirmando previsto do SM.
ontem, no Rio, o tempo foi
instável, eom chuva ao melo*
dia e to anoitecer, queda da
temperatura. Fés frio á noite.
A máxima foi de 25 graus, no
Colégio Militar, e a mínima de
ISA em Santa Teresa. Em Bra*
silOia, 36,3 e 16,2 graus.

Para Brasília e Belo Horl-
xonte, a previsto é d* tempo
bom com nebulosidade para
hoje. Em Recife, Sio Paulo e
Curitiba, tempo instável com
chuvas, temperatura estável em
Recife, Salvador, Brasília. Belo
Horizonte, • em declínio nas
capitais paulista e paranaense.

¦fa»»» ^ hoje MERENDA TEM CURSO
DE ESPECIALIZAÇÃO
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—> "Para que a merenda das crlan-
ças que freqüentam escolas públicas do
Estado seja convenientemente preparada,
mantemos diversos cursos dc formação
de pessoal habilitado; ossos cursos vão
desde o nível superior, como é o caso
dos nutricionistas, ati o dc merendeiras,

que eleva o padrão das moças encerre-
Radas da manipulação e preparação ét»
refeições dos alunos", disse-nos o pro-
fessor Lopes Pontes, diretor do Instituto
de Nutrição da Guanabara, órgão enev-
rogado da alimentação dos escolares que
frcqlientam os estabelecimentos de m-
sino do Estado.

Crianças merendam sob orientação técnica

TÉCNICOS

Disse-nos o professor Lo-
'cs Pontes que, no ano pas-
ado, li alunos foram pro*

.-¦.ovidos à 2.* sério do cuno
de nutricionistas, agora dc
ilvel superior. O curso dc
ormsçâo do educadores dc
llmentaçáo, destinado a
irofestoras primárias que•retendem a inclusão no
iuadro de técnicos de edu-
seio alimentar, contou, cm
963, com 99 alunos, dos
mais 53 lograram aprovação
ms exames finais. Dado o
levado número de alunos,
calizou-se a principio no
uditório da Escola Ferrei-

.*> Viana; no segundo semes-
e, na nova sede do Insti-
to de Nutrição* na Avcnl-

t Pastem*.

MERENDEIRAS

"O cur-o de merendeiras
— frisou o professor Lopes

Pontes — Já" está cm fundo-
namento há dois anos, com
o propósito de dar mnior efl-
ciência à merenda escolar,
mediante a elevação do pa-
(Irão profissional do pessoal
encarregado da manipulação
e preparação das refeições.
Efetuou-se cm todos os estn-
belecimentos dc ensino do
Departamento dc Educaçúi
Primária, ministrado pclor
técnicos de educação alimcn-
tar do Estado, tendo rcsll-
zado o curso 380 merendei-
ras, das quais prestaram

exames e foram aprovadas
379."

ATUALIZAÇÃO

Finalizou dizendo o prr
ícjsor Lopeg pontes que f<
realizado, também, ano pu
s.ido, no Instituto de Nutri*
1,'ilo do Estado da Guanaba-
rn, um curso de atuallzaçio
para técnicos de educação
alimentar freqüentado por
todos os técnicos de Educa-
ção Alimentar lotados ao
Instituto de Nutrição.

"Agasalhei Um Pobre
Êste Inverno!"

Diga essa frase abençoada, ajudando f

CAMPANHA DA LÂ
Para qualquer informação: 25-2862

(M. Cecília Duprat) 32457

Proprietários
aplaudem

planejamento
BELO HORIZONTE (Sucur-

sal) — O professor Plínio Cor
rèa dt Oliveira, presidente aa-
cional da Sociedade Brasileira
de Defesa da Tradição, Família
• Propriedade, e co-autor do
livro "Reforma Agrária —
Questão de Consciência", tela*
grafou ao sr. Roberto Oliveira
Campos, ministro do Planeja-
mento, felicitando^) pelo pro-
Jeto da Reforma Habitacional.

Dii o telegrama:
"A Sociedade Brasileira d»

Defesa da Tradição, Família a
Propriedade felicita a v. «ca.
pelo projeto de lei da Refor-
ma Habitacional que visa *olu-
cionar o. grava problema babl*
taeional das elasses necessita*
du, estimulando a difusão da
propriedade urbana e confia,
em larga medida, a solução i
iniciativa privada.

O projeto se distancia, por-
tanto, dos preconceitos sócia-
listas a demagógicos até aqui
preconizados na matéria.

A Sociedade Brasileira de
Defesa da Tradição, Família e
Propriedade apela a v. exa.
para que o próximo projeto de
Lei do Inqullinato aeja conce*
bldo em um espírito igualmen*
te escotmado de demagogia e
socialismo, e promova a aboli-
ção gradual do congelamento,
dos aluguéis, bem como de ou-
trás medidas draconianas que
desalentam as aplicações de ca*
pitai privado no setor habita-
cional eom grave prejuízo para
a solução desse problema.**

Paulistas
ultimam

seu metrô
SAO PAULO (Sucursal)— Foi aprovado pelo prefei-

to Prestes Maia o Plano do
Departamento de Urbanismo
que trata da ampliação da
Praça José Azevedo Antunes,
na Lapa. Neste local será
constituída uma faixa priva*
tiva, entre a Rua Clélla e
Barão de Jundiai, destinada
i passagem da linha'oeste do
Metropolitano. Na exposição
de motivos, o prefeito escla-
rece que essa linha partirá
da Praça da República se-
guindo até o local, iem que
haja necessidade de desapro-
priaçóes, pois utilizará vias
públicas. Daí «para frente
aproveitará galerias, passan-
do por baixo de vários ter-
renoi particulares.

Expediente
menor hoje
em Niterói

As repartições estaduais do
Estado do Rio terão seus ex*
pedlentes encerrados hoje, is
15 horas, em virtude da"Marcha da Familia com
Deus", em Niterói, que será
realizada as 16 horas. A in-
formação íoi prestada ao
CORREIO DA MANHA, pe-
lo subchefe da Casa Civil do
Palácio do Ingi, sr. Listi 8i
Vieira.
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Eis exatamente o relógio
que V. esperava: o elegante
Omega Seamaster de Ville
O Seamaster de Ville possui todas as vantagens de um
relógio ultramoderno: é impermeável, automático,
tem calendário e, sobretudo... u'a máquina Omega,
de alta precisão. É, ainda, sóbrio, delgado... luxuoso!

Provavelmente, você hesitou, até ho-
je, em adquirir um relógio imper-
meivel e automático. Julgava-o muito
pesado, muito volumoso. Com razão,
esperava por um relógio que fosse,
simultaneamente, delgado, preciso,automático, impermeável, resistente,
moderno e elegante.

Mais precise, graças ao movimento
rápido do balanço. O balanço do
Seamaster de Ville oscila 10% mais rà-
pidamente do que o de um relógio
comum. Resiste, assim, melhor aos
choques e mudanças de posição, como
um giroscópio rodando em grandevelocidade. Seu Seamaster' de Ville é,
pois, muito mais preciso-
NSo existe mistério: apenas um xé-
lo infinito. Como todo relógio Orne*
ga, o Seamaster de Vale passa por 1.497
controles durante toda sua fabricação,
sendo algumas de suas peças manufa*
turadas, segundo as exigências, com

urna precisão de até 2 milésimos de
milímetro. Por sua delicadeza, tua for»
ma. delgada, a fabricação do Seamaster
de Ville requer 4 vezes mais tempo
do que a de um relógio comum. Não
existe, assim, nada misterioso. Há ape*
nas esse zelo infinito que você encon»
tra em toda a produção Omega.
Desafia as caprichos da meda. O
Seamaster de Ville apresenta linhas só*
briàs e clássicas, que nada ficam a dever
aos caprichos de uma moda* passagei*ra. Será tão admirado amanhã quantoo é hoje. Você nunca se cansara dele.
Faça )á a sua escolha. Todos os mo-
delos Seamaster de Ville»cota ou sem
calendário - são impermeáveis, auto*
míticos c 1 prova de choques. Nas
boas casas do ramo você os encon*
trará e, dentre eles, nio hesitara em
escolher o seu. Porque o Omega
Seamaster de Ville é o relógio exata*
mente como você tanto esperava!

Q
OMEGA l
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CORREIO DA MANHA, Sexta-Feira, 15 d» Maio de 1964 1.* Caderno

Aviação e Astronáutica
•tm^tiMii^A^Jí •Í,r*»!*»«"-IM.ylslo Latino-americana, em ea*
flSJ,Líiu,."?-í,J!lM-'•!•»••! _• '•£ iraultetflnleo tnodèmUilmo,

Flagrante tomado durante o "cocklall" oferecido
yelo ir. Fred MacKeldey em homenagem à trlpu-kçio «o avião eipecial que trouxe o pretldenteHeinrich Luebke e tua comitiva. A eiquerda ve*moi o comandante Wcrner Utter em companhia docomandante Siegried Lelp (à direita), um doi qua*tro comandante» da "Luflhania" estacionado*, noRio de Janeiro para voar nai linhas doAtlântico Sul
ATOS

O mlnlitro Nelaon Lavanère.Wanderley, miIiiou oi seguintesatou detlinandn «o cap. l.o.luls Goniaia Shemy, Instrutor
Z* «Sc?,a <**,'Aperíeleoamcnlo
e> Oiicisii, a partir da data queIniciar ai funções; o cel. Paulotle Abreu Coutlnho, assistente«"o dlretor-geral do Aeronáutica
Civil; transferindo para o Par-
que de SSo Paulo, o cel. sv. Má-lio Calmon Eplnghaus: cUnill-cando, na Diretoria dc Hoto*.o tcn. cel. av. Milton BraiaFurtado; dlspenaando o 1.* ten«p. met. Salvador Carvalho dosCanto*, como instrutor do Curto
Je ProteçHo no .Vôo do CTA; o1.° ten. eip. met. Rodolpho Paeileme Bamos. Instrutor do Cur-•p de Proteclo ao Vôo. do CTA;classificando o tcn. cel. av. Vi-
«Mato Domingos Vieira, na Ini.
petorli-Ger.il; designando o ten.cel. av. Lute Felipe Carneiro deucerda Netto, comandante do
;.* Grupo de AvIaçSo (Recife);tornando aem efeito a classifica-
Çio do ten.-cel. av. Luit FelipeCarneiro de Lacerda ííetto, naBaie dc Nata], constante daPort. 109.GM1 e danificando oten. çel. Int. Annlbal Uscda deOliveira, na Diretoria do En-

RESERVA

.i?„„prejldcn,e d" "^Publica as-•inou decreto promovendo ao
ÜS-íi * "¦«rMhal-do.ar, e transleríndo, ex-oflclo,
v» remunerada, ^ ..„. „„
V™,A,Sl?nito.0'e Soul!a e ^TcIIo

para a rescr-
o ten.-brlg. do-. -,--1.-7— *•« Souza e Mell

«¦SMSSjT?10 ««•«"«««oa
laaae limite de permanência no•erviço ativo, contar mais de 35
SSlüJO. "" vt>. *"*rv|t° « haver«umprido missões de patrulha-
?r?,,í.ín? At,ântl«> Suí. O brig.
«•wJff-»! ír? Vd,d° ««nau-
w?,httbalXi,dadoBrl,*,II*im

ENFERMEIRA

..i?..,Hosplti" CenUrt da Acro.
?«Sem?n. Pa^^,iCí.Pi, la»Wni 5
ÍÃESIfJ d?. Enfermeira": dia
«í,/lí?da*,íelra* *« -?h30m mis-
Visita f T ?Á..lh ,unch e »l>Mni
Sifirt "" 10n* reunião n0 au"«lliario com sessão comemoratu

va, falando na ocaslHo e brig.
Hoíi fiai 

'* ' dtrCtor d0

HOMENAGEM
O ". c ira. Fred MocKeldy,diretor da "Lufthanta" em nos-ao pala homenageou ontem emnin residência os tripulantes doavlfio-.peclal da companhia quetrouxe o presidente da Alemã-nha em sua visita á América doSul dentre os presentes desta-camos: com. Wcrner Utter, Gu.

çnthcr MatKhke. Kurt Meyer.W*Jlde.m"r Dt"*ln». E*lk Ahrende Ralf ísclineldor. AeromoçasJutta Pertz. Llnc Burhorn e Re-nate Pantzlaff e srs.' HerbertYatnaJI e Hons C. Gleesler. Pe-ter MUIIer. dr. Petroff. BerndBnrg. H. Rlchter. caps. Lelp eHaase e aras. Marianne Jacob cAnne Welsskam.

••SST"
A revista "Times:' (New York)na seção de Aviaclo diz que opresidente Johnson deu o iu-pcrvlslonamento da construçSo

do "SST" americano ao iccrcta-rio de Defesa Macnamara Diztambém que o presidente dosEUA «entiu que o Congressonao aprovaria o programa dapobreza e o do "SST" encami-nliado pela "FAA". A Indústriancrea se negava a pagar os 10*1do custo. O programa do "SST"
precisa ser ativado rapidamente,
poli encontra pela frente o pro-jeto "Concorde" (Mach 2) que.vai entrar em Mrviço em 1971.

VISITA
O comandante da Ia. Zona Aí-.rea. brigadeiro Joio Adll deOliveira, recebeu, na tarde deontem, a visita de cortezli doju z «r. José Bezerra Filho. ti.tulsr da Segunda Auditoria daAeronáutica.

PROMOTOR
O procurador-geral da JustiçaMilitar, sr. Ivo D*Aqulno. cori.vocou o seitundo substituto do

promotor da ia. Auditoria daAeronáutica, sr. Emanuel deMoraes Coutlnho, para funcio.nar no lugar do titular efetivo,dr. Sylvlo Barbosa Sampaio, quese encontra acompanhando oinquérito policial-militar instau-

!?.!*•?..•¦¦• v,,u Su*' *> Primeiro
jubrtltulo, ir., Paulo GilbertoMareondts ani licenciado paritratamento d* saúda tm pessoade «ua família.

MINISTRO
O mlnlitro Nelson Windtrliycompareceu m tnanhl d* ontemao Palácio dai Laranleiras poroeiillo d» entregai dai conda*

coracoM ao prtildtnl* da R».
Pública, Inclciiv* a. Gr..Crus da
Ordem do Mérito Aeronáutico;
I tarde, em ieu Gabinete, rece.
beu o general luuro Reiuelra;
a itnhora Eunlci Weaver. pre-«Ident» da Federação dn Hocle.
dadta dt Aulitlncla aoi Lá».
ros; oi brlgi. Clovli Travinoi t
Fatia Lima; à noite compareceu
ao embarque do dr, Heinrich
Luthke. proaldente da Rapúbll-
ca Federal da Alemanha.

CONSULTA
Uma delecaclo da Capinha,

cheflida pelo ett. Andrei Ro-
b!»«. diretor de Tnniportei Aé*
rena do Minlitérlo do Ar I eom*
tltuldi do tcn. etl. "Eduardo
Chimorro. aubdlretor de Atro-
náutica Comercial daquele Ml-
nlitérlo, ir. Vcltnlln A. Alzlrn
dt Bo*chl, Mlnlitro Conselheiro
dl rtortitnticão diplomática da
Eipinhi e do cet. Enrique Po.
lanço, adido aeronáutico,, ett»*
ve reunida, onttm, pela primei*ri vez, cnm oi membros dl Co*
mliilo de Estudos Relativos á
Navtgaçlo Aérea Internacional
dn Ministério da Aeronlntlra
(CERNAI). iob i presidência do
brlc. Joto Areláno doi Panos.
Iniciando, assim, i "II Consulta
rVaall-Eipanlia". O encontro
tem por objetivo verificar a pe*-ilbllldsde de reformulação do
acordo de transporte léreo entre
o Brasil e i E.apanhi.

DECRETOS
O presidente da República as.

sMiou decretos nomeando pornecessidade do lervlço. o cel.
av. eng*. Agemar da Rocha
Santos, pari diretor Interino do
Parque de Sfio Paulo:' também
por necessidade do lervlço o
cel. av. Luciino Rodrlguei' de
Souza, para comandante da Bi-
se de Recife.

REMOÇÃO
O dlrotor-gera! do Pessoal re*

moveu para a Fábrica do GaleSo
José Baíista de Oliveira. Milton
José de Olheira e SebastiSo rio-
réncio de Jesus todos do Ser*
viço de Administração do Fdl.
fido do ministério: para a Bate
rie SSo Paulo. Hiliirio Araújo, da
Base de Salvador; t Maria Gi-
menez, da Escola de Especía-
listai.

alem dt várloi edifício» aala-
lltti dt mtnnr tamanho, O «dl*
fido dt manutenção consolida,
•ob um ttto de iate icrti, cerca
dr 11 oficinas tiptciili. escrl*
tórlo dt engenharia,'luprlmtn.
to e produção qut, inttriormtn*
te titarim dispersos tm várloa
lunares ío redor «lo atroporto
» mesmo i variai milhai dt dl».
táncii. "A ban tm Miami ra*
Pititnti um complexo di Idadedo jato, tio moderno quintoqualquer outro tm qualquerparte do mundo" comenta
o ir. Wllbur L. Morrlsln.vlcc-prtsldente dl companhia,
encarregado de uiuntot li*tlPo*amerlcinoi. "Além disso,foi cuidadosamente planejada.

pira permitir tima rápida •••
pinilo, pira- quando anuírem•ia itrvíco oi avloei luptnó.nlcot".

"COMMANDER"
'¦ O modllo "liai. Jet Comman*der" titá prenlo para rtctbtr o
ctrtlflcido de navegabllldidt da"FAA" • mu entregai itrlo
prlnclplidii tm igôito, Infor*mou a fábrica do "Atro Com-msnder".

Ensino

¦': •','" "íTt

Chegiri ao Rio, hoje taIhJOm, no Galeão o Conde NI-colo Carantünl, pretldente daAiaodaçio Internacional deTraniporte Aéreo (IATA) emvhtU oficial ao Braall, (foto).Permanecerá até o dia 11 noRio de Janeiro, onde cumpriráratenio programa de vlaltai,
embarcando • seguir para SioPaulo, Qtienoa Aires e Santia-
|0.

REGISTRO'
O itctttárlo dt Delua do*

Estados Unldoi declarou qut•olicltou o registro do recorde
do avllo *A*11" de vtlocldide
Mach 3. Todavia, admitiu quthivii necessidade dt outro vôo
ni Baia dt Edwird, ni CillfAr*
nii, • dt acordo com a rtgu-
Inmentiçáo Internacional luvli
ntctuldidt dt iprtitntar ctr-
toa detalhes di atronivt • Isso
tudo poderia ficar pronto pira
o mtt de Julho.

PROMOÇÃO
O presidente di Rtpubllcii

usinou decreto promovendo nu
Quadro cie Oficiais Intendente»
ao poito de major, ot staulntea
cipt.i Sallm Cifrunt Clantl,
Alcyr Llnti Geraldo, Iltlclo Chi*
vidlin Esteve», Pedro Soirti d i
Silvi, Benedito José Biriúm,
José Carlos de Souzs Ramo*.
Ftrmndo Auguito Csvilcintl
Rangel. Gutlo de Almeida
Guirieiibi, Fernando Gomei,
Del Prete Sobral Moraes, Ru-
bem dn Dores, Hélio Luiz Fe--
reira de Souza, José Roberto
Rezende Pacheco, Marcelo Ftl-
ton Gurgel, Seblltllo Alvtl Ri-
belo, Afonso Mmm, Luiz Marcoi
dt Mlnnda Ville. Abel Henri-
que di Silvtlri, Ebner Machadu
Junqueira, Mauro dt Almeida,
Herval dt Oliveira, José Cor*
ria de Livra Pinto, Nelson Ro*
Um Pinheiro. Hetly Fernanda
Sander de Figueiredo, Man*.el
Bonapirte Mendei di Silva, Má-
rio Jorge Barbo» Cihet, RI-
naldo Lyn Castelo Brinco, Ruy
Pentagni Guimarães. Nereu dt
Mitos Peixoto. Edmlr Felix dl
Silvi. Abel Silveira Mesqulti.
Cícero Pinheiro de Hittoi Fi-
lho, Helclo Teixeira Leite ds
Medeiros. Euler Nunei Nle-
meyer, Nelson Peres. Atclepli-
dei, José Ferreira Filho, Jonis
Rntonio Cirdoio, Affonso Ari*
noi Coiti de Arroxclis, Paulo
de Oliveirs Heikete • Humber*
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FACULDADE SEM AULAS
Um grupo dc jovens alunas da Faculdade do Serviço Social da Universidade
do Estado da Guanabara esteve ontem em nossa redação para fazer um apelo
ao reitor Haroldo Lisboa da Cunha para que regularize a situação da faculdadt
cujos alunos estão sem aulas até a data dc hoje. A .situação dos 300 aluno*
da Faculdade do Serviço Social é dolorosa, cm virtude do desinteresse demons*
trado pelas autoridades em solucionar o grave problema. Incorporada à Univer-
sidade do Estado da Guanabara por ato do Governo Estadual, a faculdadt teve
luas instalações interditadas no corrente ano letivo, sem que fossem tomadas
providências para novas* instalações. Os alunos encontram-se desesperados ante
a perspectiva da perda tio ano letivo, face as obrigações da Lei de Diretrizes tBases que exige 180 dias de aulas c estágio prático dc 150 horas. E" inadmis-
iivel que, as autoridades educacionais não levem em consideração a situaçãodas jovens, procurando até transferir-lhes as responsabilidades de unia solução
para o problema que elas não criaram. Na foto, alunas da Faculdade de Serviço

Social que solicitam apenas o prosseguimento de seus cursos

Correio Militar
Guerra

BASE
Uma base de Inspeção de

aviões i Jato, cujo cinto foi de
7 milhões de dólares, foi inau-•jurada pela "Pm American Air*
wiys" no Aeroporto Internado-
nal de Miami. hoje no local on.
de funcionou a primeira termi-
nal Internacional de arlaçlo dos
Estados Unidos. As novas Ins-
talacôes de Miami compreendem
a maior base de revisAo de ja-
tos e tem por mlssAo manter
em vAo a frota da companhia,
que consiste em 139 aviões, sen-
do 72 jatos e 57 convencionais.
Incluídos no grande complexo
da base estio um gigantescoedifício de manutenção e o ad-
jacente quartel general da Di.

llzar um espetáculo Infanto-Ju-
venil. a cargo do Teatro Car-
rousscl, com » peça — "A Col-
cha do Gigante", de Zulcik Mel.
lo, que vem obtendo grande éxi-
to nos diversos Clubes do Rio e
de Sâo Paulo.

MEDICINA MILITAR - A
Diretoria da Academia Brasilei-
ra de Medicina Militar a con-
vlte dos professores Oswaldo
Pinheiro Campos e Hilton Ba-
tista visitou, demoradimente. as
instalações da AssoclaçSo Bene-

^.n.i..« „„¦„•.¦., rT ^.» u-nin ffcente Brasileira de ReablliU-
ESnííní tÍÍ?«° -/nonduTinJí - &0 -ABBR). na Gávea. pa-«Fraucisco Torres; reconduzindo <,,«*;,. („*.«.¦- -

O presidente da Itepública
assinou decretos na pasta da
Guerra exonerando os generais
Olímpio Mouriio Filho, do co-
mando da 4a. RM c 4a. DI, em
virtude de ter sido promovido,
por decreto de 30-4*14, de acõr-
do com a Lei n.° '4.327, da mes-
mi data; Paulo Torres, do car*
go de chefe do EM do I Exér-
cito: mandando agregar ao res-

Aviso Aos Consumidores de Energia
v.l interromper o fornecimento do eletricidade no£w™m$iSc4í

hoje ;
IS*S*1»M (SEXTA-FEIRA)

• ZONA SUL
Período aproximadamente das 740 ls 17 hs.4SAVEA

RUAS: "B", "A", "C", Marquês de S.
uf,lJ,\Jín,^*,Ar,m,M Fllh0' TenenteMárcio Pinte, Divisória, Golf Clube, Cspu-ri, Henrique Medos), Professor Mlksn, Ms-tilgio Cesttlrs, Ipoteiri, Professor Ferrei-rt da Rosa, Vítor Konder, Caldeiros Gomes,
*?ir*. Atfí;»o Vssceneelos, Intendsnte CostiPinto, "J", Pedro Boleto, Henrique MouriCoiti, Aldo Bonadel, Olegárlo Maciel, Co*mandante Jullo de Mouri, Tenente AírtonPereira, General Guedei di Fontoun.

AVENIDAS: Nlemeler, Jaime Silvado,Strnambetlbi.

PRAÇAS: Conselheiro Celso Pestana,Desembargador Araújo Jorge.
ESTRADAS: di Gáves, Santa Marinha,

do Joá, das Canoas, da Birra da Tl|uei,Sorlmi*

CAMINHO: da Canoa. '

AMANHA
16-5-1014 (SÁBADO)

ZONA SUL

LARAl5j¥lRASn,C'*m'n,e d" ?M '* " —
RUAS: Alice, Mário Portela, Santa Lu*cia, Jullo Otenl, Professor Azevedo doAmaral.

GAMBOA
Período aproximadamente das H ls 16 hs.MORRO DO PINTO, GAMBOA, SAÚDE

RUAS: Sara, Capitão Sem, Caplbarlbe,Santo Cristo, Oreitei, Atila, União, Coman*dador Lacerda, Gamboa, Comendador La*manha,. Comendador Évora,'
TRAVESSAS: Barros .Sobrinho, BritoTalxsirs.
AVENIDA: Cidade de Lima.

ZONA NORTE

J|trí*«*'«l»*'"**l*«io'imente das 12 ls 17 hs.TIJUCA . .

- R.UA.S: ?â0 Ml««*»l» «írlo da Alencar,
Çanuto Saraiva, Marechal Trompowskl, Pln*to Cuades, Amoroso Coita, Garlbaldl, Ge-naral Espirito Santo Cardoto, Gratidão,
FsrcHnando Laborlau, Toblas Mosco, Gu-
rlndlba. Tenente Marques d* Souza-, Con-de de Bonfim entra os ns. 236 e 241.

PRAÇA: Tabatlnga.

SUBÚRBIOS DA CENTRAL
Período aproximadamente das 12 is 15 hs.
MtlER (MARIA DA GRAÇA)

RUAS: Miguel Ângelo, Ferreira Ci*
mara, Francisco Nalva.
Periodo aproximadamente das 12 is 16 hs.
CASCADURA (JACAREPAGUÁ)

t *?Ui.A$!. Vnri .d0» Artl»«»». JoaquimTourlnha, Artur Orlando. Canlu, Felix Cra*mar, Mlratali, Ministro Gibrlel Pita, Imutá,Pintor Leandro Joaquim, Lopo Saraiva, Sa-
«¦íLÍÍÍ.N,,v?*' Pro-,o»«or Henrique Costa.ESTRADAS: da Estiva, do Tlndiba.
Periodo aproximadamente daa 12 ls 14 hs.

BENTO RIBEIRO, ROCHA MIRANDA

u JRU.A?!.p,íh,eo 
**• R8eni' Corollna Ma*ehado, Mário Hermes, Josá Queirós, Parami*rim. Domingos Ssntos, Teresa Santos, SantaIsabel, Mário Mota, Irul, Atlbala, Igoá, Mi*randuba, Monte Carmelo, Tralpu, Bagdad,Nuaçu, Marapá, Jurubalba, Pocatú, Vonde

Raienda, Marapi.
Periodo aproximadamente das 9 ls 16 hs.

IRAM'
RUAS: Josá Sombra, Lima Sucupira,"E", "I", "H". »G", Manual Wendarlel, Ja*

cana, Maneias Prado, Manual da Freitas,
Sotaro Vas, Brac da Andrade Maio, Far-nandes Guimio, Um, Cinco, Quatro X,
Três, Dois, Trls X, Seta, Quatorze, Nova,Doía, Tnso, Dez, Vinte, Onze, Dezenove,
Onze X. Quinze, Dezessete X, Dezesseis X,Dazassali, Dezoito X, Vlnta e Um, Vinte e
Dois, Vinte • Quatro, Vlnta • Trls.

ESTRADA: do Portlnho.

. AVENIDA: das Bandeiras.
Periodo aproximadamente das • ls 15 hs.

ANCHIETA

RUAS: Araújo Rezo, General AugustoSlison, Tenente Lassanca, Adalberto Ta*
nalura, Professor Luiz da Melo Campos,
Capltio Paulo, Clara Borges, Ernesto VI*
elra, Leopoldina Borges, Aracá, Aluba,
Alalr, Alice Costa, Juarana, Zanlnl, Ar*
naldo Murinato, Ciar», Itatiaia.

TRAVESSA: Romário Dinlz.

ESTADO DO RIO
Período aproximadamente das 12 ls 17 hs.

SAO JOÃO DE MERITI
RUAS: Francisco Duarte, Amárlca, Ana,

Caellda, Florlsbela, Encanamento.

AVENIDA: Getúlio da Moura.
Período aproximadamente das 12 ls 16 hs.

DUQUE DE CAXIAS

RUAS:'General Manual Rabilo, Expe*
dicionário Josá Amaro, Cabuçu, Santa Te*
raia, Itauna, Guarlm, 14 da Julho, Sio
Joiá, 1.* da Janeiro.

AVENIDAS:
nabara.

Guarani, Guaracl, Gua*

Período aproximadamente das I ls 16 hs.

DUQUE DE CAXIAS (PARQUE
LAFAIETE)

a RUAS: Indapendincla, Salgado Filhe,
Ana Porto.

AVENIDAS:
tenha.

Manual Lucas, Nilo Fe*

RIO LIGHT S. A.
SERVIÇOS DÈ ELETRICIDADE E CARRIS

36440

às funções de membros da CPO
os generais Aurélio de Lira Ta-
vares e Olivio Vieira Filho:
tornando Insubslstente o de*
ciclo de 17 de abril, publica-id
no DO da mesma data que no-
meou, por necessidade do se.--
viço, diretor-geral de Eng. e
Com. o gen. Alberto Ribeira
Paz e exonerando do cargo de
chefe do Dep. de Estudos da
Escola Superior de Guerra e o
decreto de 17-4-14. do DO ainda
da mesma data, que mandou-o
reverter ao serviço ativo; no*
meando os generais da reserva
Mário de Barros Cavalcanti, su-

Íierintendenle 
do Plano de Va*

orizaçüo Econômica da Amazô*
nla; e José Ribamar Leão e Sil*
va; diretor da Seção de Segu-
rança Nacional do MEC.

ATOS DO MINISTRO — O
ministro da Guerra resolveu con-
siderar a antigüidade do entro
2." ten. QOE Luiz Gonzaga dos
Santos, a contar de 8-11-43 e
passando a fazer parte do extin-
to QAO: promover o agora 2."
tenente do QAO Luiz Gonzaga
dos Santos, em ressarcimento
de preterição, a contar le
27-7-51. ao pôslo de li» ten. do
QAO; transferir do QAO para o
QAA em extinção, o 1.° ten. do
QAO Luiz Gonzaga dos Santos;
e promover o agora 1." ten. -Io
QAA Luiz Gonzaga dos Santos,
em ressarcimento de preterição,
a contar de 25-8-57, ao posto de
capitão do QAA.

MINISTRO NA EXPOSIÇÃO
DA HOTELARIA — O ministro
da Guerra, general Arthur. da
Costa e Silva, acompanhado de
oficiais do seu gabinete e do
pessoal da Divisão de Relações
Públicas, comparecerá hoje, is
17h, ã Exposição de Fornecedo-
res da Hotelaria, em atenção ao
convite da Associação Brasileira
da Indústria de Hotéis, que de-
dlcou o dia de hoje ao Exército.
Essa mostra está situada r.o
Museu de Arte Moderna.

OFERTA DE ESPADA OFI-
CIAL — Com a presença do
coronel Aldo de Souza Pinto e
ten-cel. Murlllo Octávlo de
Barros os sargentos em serviço
na 9a. Divisão do Gabinete do
ministro da Guerra reuniram-
se ontem i tarde, para ofertar
ao colega Dante Jacobina, re.
cém-promovido a 2.° tenente a
espada de oficial, como homena-
sim especial ao companheiro
amigo, distinto e muito concei-
tuado nos círculos armados. Em
nome dos presentes, falou oi."
sgt. Djalma de Andrade, cuia
oração repleta de conceitos dos
mala justos e elogiosos, foi
muito aplaudida por todos, ten-
do, antes de encerrá-la feito a
entrega da lembrança oferecida.
A seguir, também usou da pala-
vra o ten-cel. Murilo, que te-'
ceu referências elevadas ao seu
auxiliar. O tenente Jacobina.
após agradecer, foi muito
cumprimentado por todos.

NO 3.» BTL. RODOVIÁRIO —
Assumiu o comando do 3." Ba-
atlhão Rodoviário, aquartelado
em Vacaria, Rio Grande do Sul,
o coronel Venltius Nazareth No-
taro, que vem de exercer as
funções de chefe do gabinete
da Diretoria Geral de Engenha-
ria e Comunicações, na gestão
do general Octacilio Terra Uru-
rahy.

O 3.° BR, como se sabe, é uma
das muitas unidades de enge-
nharia empenhadas na constru-
çSo do Tronco Principal Sul. por
delegação do Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro à
Diretoria de Vias de Transporte.

TURMA DA ANTIGA EPC/
RGS — Os oficiais das Forças
Armadas integrantes da Ia. tur-
ma de alunos da extinta Escala .
Preparatória de Cadetes de Pôr-
to Alegre, no RGS, vão homena-
gear o seu primeiro comandai*..
te, o cel. Outubrino Antunes oa
Graça. recentemente falecido,
na pessoa de seu filho, o cel.
Bruno Castro Graça, atual dire-
tor do Arquivo do Exército, 2í.
feira, dia 18, às 18h30m, no res-
taurante Monte Castelo (Clube
Militar), por completar 25 anos
de atividade militar. Qualquer
informação, os interessados po-
derão procurar: cel-av. Alves
de Carvalho, no DGP do M.Aer.
maj. Armando S. Guimarães,
Clube Militar; maj. Dantas
Mlnchetti, na As. Ex-Comba-
tentes.

CLUBE MILITAR — Sessão
Teatral — Amanhã, dia 15. no
Teatro Dulclna. será empresada
pelo Clube Militar a peça Ifeele
End. com Célia Blar. Roslta
Tomás Lages, Norma Blun e ou-
tros. Ingressos A venda na sala
807 do Clube Militar. Preço do
ingresso: no teatro 1.500.00; no
Clube: 950,00. Teatro Injanto-
Jtiueni! — Dia 6 de junho, com
inicio ás 16h, o Clube Militar
abrirá os seus salões para rea-

juntas intensificarem e desen-
volverem tão momentoso proble-
ma de assistência médica r.o
Brasil. Dos contatos havidos :c-
sultou que além de cursos, con-
ferénclas e convênios será reali-
zado. êste ano, um grande sim-
pósio no qual serão debatidos ns
temas: "O papel da reabilitação
no mundo moderno", pelo prof.
dr. Oswaldo Pinheiro Campos;"A ABBR c a reabilitação nn
Brasil" pelo prof. dr. Hilton
Batista e "Problemas de reabili.
trção nas Ffircas Armadas", a
carpo de membros da Academia
Brasileira de Medicina Militar.

Marinha
Acaba dc ser convidado neio

Colf-glo Brasileiro de Cirurgiões
par.- proferir a conferência inau-
gnrol do "Encontro Regional de
Montes Claros", o capltSo-de-
corveta médico dr. Frnanl
Abolm. assistente da clinica ei-
pírplca do Hospital Central da
Marinha. O conferencista queserulu, ontem via aérea para
aquela localidade, abordará o se-
guinte tema: "experiência do
serviço de saúde da Marinha
no tratamento da hipertensão
portal.

O dr. Ernani Abolm repre*
sentará a Marinha naquele con-
clave que hoje se instala na ci-
dade mineira.

DIA DO MINISTRO — O mi-
nlstro Melo Baptiata condecorou
ontem, no Palácio dns Laranjei-
ras. com a Grã Cruz da Ordem
do Mérito Naval, o presidente
Humberto Castelo Branco. Re-
cebeu, em audiência os almi-
rantes Aarão Reis. Armando 7ie-
nha de.Figueiredo. Silvio Mon-
teiro Moutinho, Hugo Pontes,

NOVO ALMIRANTE - Foi
assinado decreto transferindo pa-
ra a reserva no pAsto de vice-
almirante o eapltão-de-mar-e-
guerra Hélio Leõncio Martins.

HOMENAGEM — A exposição
de fornecedores de Hotelaria de.
dica amanhi o dia i Marinha.
O pessoal da Marinha e suas fa-
milias poderão visitar indepen-
dente de convite, das'15 ás 23h
mediante apresentação de iden-
tidade.

"NOVIDADES MARAVILHO-
SAS DA MEDICINA" — Em
edição do livro de bolso publi-cou êste mês seu segundo livro
o capitão-de-mar-e-guerra mé-
dico dr. Hélio Vccchio Alves
Mauricio, ora servindo na vice-
diretoria da Assistência Médico
Social da Armada. O citado ofi-ciai médico continua em "novl-
dades maravilhosas da medicina"
a se dedicar ao gênero — dl-vulgaoâo médico, a que já sefiliara em "saiba comer e viva
melhor". Tal gênero intencional-
mente visa levar, no propócltode educar, os conhecimentos mé.dlcos a todos de forma acessi-
vel. embora dentro dos atuais
princípios científicos. Ao dito
gênero que atrai bastante o pú-blico curioso de noções de me*dicina se filiaram grandes no-mes médicos como o célebre ci-rurgiáo Vítor Pauchet, WalterAlvarez da "Mayo Cllnic" e emnosso meio Reis e Amato Sobri-lho. em Sio Paulo Hermlnio
Macedo, o professor Rlnaldo De-lamare, do Rio etl. A atual se-lação que constitui "novidades
maravilhosas da medicina" in-clui pequenos estudos mais aé-rios como "acidentes e o pontode vista médico", "escolha da
profissão, uma encruzilhada"
e etc.

Concurso de desenho
Continuam abortas até 0 dia15 de setembro, para os alunos

dos cursos de grau médio dasescolas oficiais da GB, as Ins-crlções para o Concurso de Dc-senho aúbre William Shakespca-
rç. cujo o IV Centenário de nas-cimento o mundo Inteiro ceie-
bra. O concurso é promovido
pelo Departamento.de Educação
Médio da GB. e os trabalhos
poderão ter individuais ou em
grupos, e constarão de desenhos,
pinturas ou ilustrações de texto
redigido pelos alunos sóbre a
vida e obra do grande poeta edramaturgo, devendo oi textos
dos desenhos serem redigidos em
Inglês. O 1. grupo — alunos de
12 a 15 anos; o 2.° grupo — alu.
nos de 18 a 19 anos. Aos 5 me-
lhores trabalhos de cada grupode idade, dentro os 100 escolhi-
dor. serão conferidos prêmios
pelo Conselho Britânico e So.
cledade Brasileira de Cultura
Inglesa.

Professores
e alunos

Dando prosseguimento ao Con-
gresso de Professores e Alunos
da EPUC. Iniciado a 8 dn cor-
rente, o prof. Marcondes Ferraz,
presidente da Eletrobrás, falará
sóbre a entidade que atualmen-
te dirige, hoje, is llh, na I'UC.

Esta conferência será conti.
nuada na semana seguinte, por
uma palestra do pe, Fernando
Bastos dc Avllo, que falará só-
bre "A Função Soéial do Enge-
nheiro". No dia 22, às 21h. terá
lugar uma "Noite de Arte", e
no dia 24, na Capela da Univer-
sidade, será rezada missa pelo
êxito do Congresso. Na noite
doa dias 28, 26 e 27, seis comu-
nicações sóbre "Curso Funda-
mental». ."Engenharia Civil","Engenharia Mecânica", "Enge-
nharia1 Elétrica", "Engenharia
Metalúrgica" e sóbre a "Função
do Engenheiro", reunlr-se-So
para tratar das respectivas prá-
ticas de trsbalho. O que ficar
estabelecido por estas comissões
será levado ao plenário do Con-
gresso, na Assembléia do dia 29,
is llh.

Notícias do Est.
do Rio

O novo secretário da Educs-
Cão, sr. Luiz Braz, vai determi-
nar a realização de um Censo
Escolar para que se possa saber,
com exatidão, todas as necessi.
dades e deficiência do Estado do
Rio no setor do ensino.

O Censo revelará oi números
exatos de escolai exiiténtes no
Estado e o de estabelecimentos
fechados ou que se ressentem
de mais professores. Indicará,
ainda, aa há necessidade da
criação de mais escolas, princi-
palmente prlmáriaa e na zona
rural. * * '*

O secretário pretende, igual-
mente, solicitar i Secretaria de
Saúde a vacinação dos escola-

res fluminenses contra tódai ssdoenças, bem como a realização
de completoi exames médicos
dos alunos matriculados nas tt.
colai publicai fluminenses, -t
pacifico que a aaúde Influi no
êxito dos alunos nos estudos" —
frisou o secretário.

Anunciou, mais. que deverão
ser assinados, ainda esta sema-
na, os atos de nomescão de 930
professoras estagiárias e que
pretende manter todas as dir!-
gentes de grupos escolares *jue

estejam se conduzindo a «an-
tento, independente de iiliacls
política que poisam ter.

Notícias c
comentários

Foi eleita t empossada a nova
diretoria do Grêmio Estudantil
Literário Casimiro de Abr-.-j.
que tem sua sede localizada i
Rua Padra Arila. Feri eleito
presidente o estudsnte
Afonso.

Instituto John Kennedy
* DE IDIOMAS

APRENDA INGLÊS
Novas turmas iniciando

dia 1 de junho
MATRÍCULAS abertas

Rua Alcindo Guanabara, 24 — 16.° andar
Cinelândia — Rio 33937 71

Atos Religiosos
V Ten. José Maria de Assumpção

Gomes de Carvalho
MISSA DE 7.» DIA

0 professor José Ricardo Gomes de Carvalho
Neto, senhora e filha, convidam parentes e amigos
para a missa oue, pela passagem do sétimo dia do fa*
lecimenlo de seu querido filho e Irmão, segundo-fe*
nente JOSC MARIA DE ASSUMPÇÃO GOMES DE CARVA*
LHO, será realizada amanhã, dia 16, is 10h30m, na
Igreja da Santa Cruz dos Militares (Rua I.1 de Março).

8475

DELPHINA
MARIA DÁ

CONCEIÇÃO
(DftFA)

(Missa de 7.° dia)
MARGARIDA CONEY L1GON*

TO e a Associação dos Antigos
Alunos do B.A.S. agradecem
as manifestações de pesar porocasião do falecimento da que-rida DELFA e convidam para' a
missa de 7.» dia, que se reali-
zará amanhã, dia 16, ás 9 ho-
ras, no altar-mor da Igreja do
Kosárlo. i Rua General Ribeiro
da Costa, Leme. um

MARIA DE LOURDES
ZEBRAI

(MISSA DE 30.» DIA) .
Sua familla convida aos pa-

rentes e amigos, para assistirem
á missa que em intençSo de
sua boníssima alma, manda ce-
lebrar amanha, sábado, dia 16,
ás 10,30 horas, no altar-mor da
Igreja de SSo Jorge, i Rua da
Alfândega, esquina de Praça
da República. Antecipadamente
agradece a quantos comparece*
rem.  2B865

Ararí Diniz
da Silva

Amaro Jos' da Silva e famf-
Ha participam a missa de 7.°
dia que mandam celebrar 6a.
feira, dia- IS de maio, ás 9 ho-
ras, na Igreja de s S. Geraldo,
cm Olaria, pela alma do seu
inesquecível filho.

8481

Às Almas
Agradece — Geralda ",037

CELMA DA GAMA
E SOUZA

A família de CELMA DA GAMA E SOUZA, cumpre
o doloroso dever de comunicar o seu falecimento, «or-
rido ontem e convidam os demais parentes e amigos,
para o seu sepultamento hoje, sexta-feira, As 12 horas,
saindo o féretro da Capela Real Grandeza, para o Ce-
mllério de São João Batista. 22950

ROMEU DE LEONARDO TRUDA
(Falecido em Porto Alegre)

MIS8A DE 7." DIA
>..Jl"y»íd*;-'on,,do, TnMta e ,tni""' * Viúva Francisco de Leo-
?SIh.«J »naMS?!"Un,cam./ "üecln*****t0 •"« »«u querido lrmáo a
IZ .« ÍSw.V Vonv<d»™ «» Parente, e amigos para a missa
?.u. .m *u,râ*10 *• «¦"* boníssima alma, farlo celebrar iexta-
* BèilM«r\.e°%Tã\ •*• n'30Anor". »» I*reja N. 8.» da Conceíçioe Boa Morte (Rosário esq. Av. Rio Branco).
___Ajaecipam agradecimentos. 354,7

CAROLINA LISBOA
(FALECIMENTO)

Roberto Lisboa Júnior, senhora e filha,
Nuno de Souza Santos Lisboa, senhora e
filhos, Celso Lisboa, senhora e filho e
Enéas Lisboa comunicam o falecimento de
sua querida irmã e tia. — CAROLINA
LISBOA —e convidam os demais paren-
tes e amigos para o seu sepultamento que
se realizará hoje, sexta-feira, dia 15, às;
11 horas, saindo o féretro da Cqpela do
Cemitério da Penitência, para o Cemitério
de São Francisco Xavier. *

69730

NILO SEABRA DE ARAÚJO LIMA
(FALECIMENTO)

v. ¦<

A família de - NILO SEABRA DE ARAÚJO LIMA - cumpre o doloroso
dever dc comunicar o seu falecimento e convida os demais parentes e amigo*
para o sepultamento hoje, sexta-feira, dia 15, às 17 horas, saindo o féretro da
Capela Real Grandeza n.» 3, para o Cemitério de São João Batista. MIM

?-r^r, ,-.• *«•, j.* *
¦ jT-'^:' ¦
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DESCASO FAZ ÔNIBUS
BATER: 10 VITIMAS

Dez possnns ficaram foridr.i quando, nn munh&
de ontem, o ônibus da linha "Leopoldina — Antorp
da Quenlnl", chapa 0-11-00, n.ü do ordem 25920, cm
quo viajavam, devido a mú conservação, perdeu os
freios cm frento ao n.° 340 da Praia do Flamengo,
chocou-se com a traseira do trólel n.° 65, linha "Rui
Barbosa — Erasmo Braga", dirigido por Fernando
Monteiro (solteiro, 30 anos. Rua Clarlmundo de Melo,

Preso
suspeito
de rapto

O "bicheiro" Osmar da Sou*
M, vuIbo "Manlnho" CO .nns,

INQUISIÇÃO ARMADA NO E. SANTO

¦»*•" «UI|)U HIHIIMIIIU » »*'J ¦*I"F|
Aventai. Nilo Paçanlia 123, Ca*
xiasl qua aparecia comu prin*
clp.l suspeito do rapto da íne*
xiasl qua aparcal* como prin
clp.l suspeito do rapto da mi-
nin. Doralicc, na Penha, lol

170).
Com o choque o coletivo

<1a CTC foi atirado contra
« traseira dó ônibus da li*
nhn {Engenho Nôvo-Logoa",
i)!tcu*provl£órla 47*53, diri*
•{Ido por Antônio Pereira
(casndo, nua Joaquim Soa-
res, s/n9, Olinda), que so
achava parado & sua frente.
As vitimas s&o; Esmernldi-
na Souza Silva, Natalina
Gonçalves Viana, Maria da
Concciçflo Machado, Luiz»
Alcântara Veloso; Carllndo
Pessoa da Silva; Durcclina
Maria da Conceição; Maria

HOJE M/T V<

IC.co — Brigada II.
1S-.3S — Pergunta ae

JoSo
' 11:43 — Papal Sabe

Nad-

19:11 — Showilnht
Kellogg'* |

19:10 — Novel. "Senho !
de Amer

19:43 _ Plantio fe- \
tlclal '

k
•§:49 _ Bale Pronto

I .9:55 — Tclo Jornal
I 0:15 — Noite* Cariocas
I ?1:10 - C. L. - M
I *:40 — Cheyenn»

70711

das Dores de Sousa; Luis
Carloi dos Santos, Hélio Nu-
nc* de Souza e DJanlra Cae-
lano de Oliveira, que (oram
socorridas no Hospital Sou*
ra Aguiar onde deram entra-
da com ferimentos leves, re-
tirando-se apôs. O perito
Geraldo Gomes de ' Freitas,
da CTC, esteve no local ten-
do, Juntamente com outros
colegas, desviado o trftnsl-
to. Armando Martins, pro-
prletário do ônibus de placa
provisória, como tardassem
as autoridades policiais que
demoraram cerca de três ho-
ras. quis desfazer o local da
colisão no qual foi obstado
pelos funcionários da CTC.
O 109 DP registrou o fato.

Policiais
DETENTO ASSASSINADO —

O detento José Luis da Silva
i solteiro, 29 anoc) que se cn.
rontrava no galpão de Silo Cria.
lóvüo foi agredido na madruga*
.ia de ontem no Interior daquele
setor de dctençSo pelo Indivíduo
que atende pelo vulgo de "Crir.
vim", segundo disse a vitima,'.tvado para o Hospital Sousa
Aguiar cam ferimento penetran*
Is no tórax, faleceu hora* de.
pois. José Lul* momento, ante.
de ser agredido havia chegado da
Delegada de Vigilfinclo, acuss.
io que era de tentativa de as-
salto. Embora José Lulr o
acurasse, "Crisplm" negou tlves.
ee sido o autor do assassinato.
O 17.» DP. registrou o fato.

COLISÃO — Duas pessoas sai*
ram feridaa quando na manhã
de ontem o bonde da linha 78

Caacdura, uonduiido pelo nao.
torneiro Júlio Cliarrete (Rua Es-
peranca, 87 — Jacaré), em cujo
estribo viajavam, foi colhido pe-
lo caminhão GB KUW9, dirigi-
do por João Pinto Ribeiro (Rua
Anhambi, 166 — Irajá) na Rua
Slo Lula Gonzaga, em frente ao
n • 506. As vitima» sio: Attl» de
Aguiar Malter (88 anos, casado.
Campo dc SSo Crlstóvío, 193.
npto. 301) que foi socorrido no
Hospital Sousa Aguiar com fra-
tura da perna direita • Dibeu
Ferreira Carvalho (casado, 8S
anos. Rua Camarist. Méier s/n.»

Méier) que sofreu contu*6e» e
escoriações. O motomelro e o
motorista foram autuado, em
flagrante no 17.» DP.

COM VISTAS AO SR. MARECHAL
CASTELO BRANCO:

¦ "FGV aproveita-se da Revojução
e demite injustamente'
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Pilhada em flagrante J*n™tu« ÍSebRONTAR os «ervHotes
(atos n.°s 5 e 1) com

MtM* WlfSIIWV* IM • ** MH4, IVt
preso na madrugada dv ontem
por policiais do 21.» DP e, ape-
Mr a* interrogado duram» vi-
ria. horas, negou qualquer par-
tlcipaçfio no fala. A menina, vi*
lima de espancamento e violín*
cia, deixou o hospital onda es-
tav* internada c foi escondida
por nu p.l em ca** de paren*
tea. Aa InviatlnaçOet vinham
rendo conduzidas polo dcieUva
Cardeal que contava cnm a a)u*
da de colega» <!a Dclrg min 1I0
Homicídios. Entictunto o drlv
gado Sérgio Azeredo, do 17." DP,
foi tranaivrldo, sendo substitui*
do pelo delegado GastAo Nasci*
mento, o que poderá ocasionar
a salda também do detetive
Cardeal, da equipe do delegado
Sérgio Azeredo. Logo and* a au.
posse o delegado Gaitfio Nasci*
mento teve um. reunido «ecre*
t* eom acua .uxillarca occryin*
do providências para a delcp*
li Tia dos raptorei*.

Falsificavam
carteiras

de identidade

Numa ílngronto v.oluçBo & liberdnde do imprensik
e em nmençn pública Ai snruntlns individual», aponus
por considerar ofensivo o comentário publicado nftbntlo
último pelo A fioietn. (Io Espirito Santo, a Comisefto
de Aplicação do Ato Institucional daquele Eslado
mandou publicor edital nos jornols do pais, Jntlmnndo
o diretor daquele matutino capixaba — que nlas e
um general — a dolrjtar àquuln comiísfio o autor do
artigo julüodo malicioso.

CAUSA
Rem Identificado do autor,

logo, d* responsabilidade do Jor*
Ml, o comintirlo publicado pa-
1. "A Careta" dlil. respeito .
um pronunciamento da Comi»-
silo de Justiça da A*;omh:*ln
Legislativa local, qu» comido*
icu eoivt.ltu-loniil a pw.cn''0
dc deputado l'arry Barcelos na
Comlsrüo de Apllccv.íii do At 1
Initltuclonal, « terminava pc
perguntar: "Se a lei «ul dei-
preaod» para que o governador
L.ieerd. Aguiar tenha o depu.

SANTOS (Sucunal . 81') -
A Policia da cidr.de de SSo Vi-
cente prendeu ontem oa catcllo-
natários Tcodoro Nelson Geba-
ra e >cu irmãos Elias Delgndo
Gebara, os qualn. i.ol> os nomes
faltos de Fábio Cucalt e Samuel
Correia, aplicaram golpes de mi*
Ihões de cruzeires nas cidades
de Rio .Prelo. Ribeirão Preto,
UbeilAnala, São Caetano, Santo
André, Paranaguá, Santos e SSo
Vicente. Com a prisío dos dois
a Policia conseguiu desarticular
uma quadrilha que vinha se es-
peclsllzando na falsificação de
carteiras de identidade. Foram
detidos c indiciados no lnqué-
rito o escrevente do Fórum de
.SSo Vicente, Guldo Callxto e
Henrique de tal. escriturano na
7a. DlvItSo Policial d? Sant.

Sofreu furto
ao voltar no

Batalhão Suez
O reservista José Bonvenv*iro,

soldado do 12." Contingente do
Batalhto Suei, que aervlu no
Oriente de 8 de dezembro de
1961 a 1 de Fevereiro do cor*
rente nno, sob o comondo do
coronel Tisgo Torres, tendo de*
sembsrcado do navio "Soarei

Dutra" no dia 10 de março úl*
tlmo, estive ontem cm nossa
reUcçr.o a lim dc reclamar dl*
versas Irregularidades o lOrrldM
com sua bjgcgcm. Ulr.*c Ecr.vcn*
tura. que 00 desembarcar nu Pra*
çs Maui, informaram*lltc que a
mola contendo dur.s capas lor*
radas, uma máquina fotográfica;
uma máquina de filmar e cal*
Vas esporte, ser-lhe-ia entregue
no II." RI. Entretanto, no pro*
curá-la, n&o a encontrou. O ta*
to foi comunicado ao coronel
Tiago e ao major José Para*
naense dc Faria, subcomandan*
te do 12.» Contingente, ma», até
hoje. nada foi resolvido.

tado Ilurry Barcelos n. tu* co-
inlisio "majoritária", qu. mali
nfio .o fará ali para que o go-
vernador ohttnha o que dete-
Jsr.

EFEITO
¦ Ujandi de nm dlrrltn qu»
ronfero a lei de lmpr«nia, Jul-
.lendo -uiillplotii» 111 Irulnun-
çflei ftlla» pelo matiillm", a cn-
m!i:f.o rerpondeu ao comente-
rio. dizendo nSo admitir quais*
•quorIniInueçOei, icjnm de quoni
?Arcm. que venham colocar em
dúvida a* "patriótica, nornini
quo ic propôs adotar",

REPAP.AÇAO
1'ura nfio deixar dúvid. quan-

to ao caráter Interpretatlvo d -
comentário, o matutino pubi: ¦
cou not. explicativa, logo lha •
xo da proclorn::..'!'. dos milita-
res. sublinhando que o comeu-
t.'.:lo s» reícrlo a "uma decisil 1
da Ccml5«So do Jusüça. ondi a
maioria nivernirVi dscldlu quo
rrn cchtlllUcloiiol o <tue t ma-
nlfc-umcnic ji\comtltuelonali a
p-ctenco do ir. Ilany Brrcclos
na Coml.rRo do Ato Intlltnclo-
nal".

EDITAL
Todavia, riflo satisfeita com a
publicação da sua carta de con-
t?.rt::":".p, e d.i própria nota elu-
rlrl:'íva do JnrnM, c ComlcSo
dn Ato Iniúiucional publicou,
cültrl cm ou'! f.iz saber que
"fira INTIMADO o referido m.i-
•utlnr. na pessoa de reu dire-
tor, para dentro de <S horas a
contar da publlcaello do presen-
te, frzer onreteniar na rala de
trabalhas desta eom!'-sao, con-
ti.iua A Dlvlrfln dc Terras da
Sícrctnrlo de Agricultura, no
PalAclo Anchlcta, nesta Capltol,
no horírlo normal de expedlen-
te. o reiponsível pelo ártico, a
fim dn coinprovr.r ou justiíicor
suas lnsinuoçóes quanto is nor-
mas patrióticos adotadas pela
ComlsrSo".

Comisséo di Aplicarão do Ato InsUtudoml
no Estado do Espírito Santo

EDITAL
A Camiltia II Aplwli <« A» ia^Mti*«SMMl »• E»I»Í«
da Eipint* Sinto. «ii«<o di atrito» «i**l hl*», P«l aula*
nlfio .1 Uim* <i W, •'«• •'«

FM SABGII ao» qut o |tr*M-nle KDITAI. virrm «u

drle MÕticláilvcrrÍM que, Iíwío em vli.ta «oliciàrio miüH-

cadti «ni «A UA/CTA. do dia 0 (aove) do corrente me».

à uáKina 9 (Irti-i, rrlativamrnlr ia liimlldiulrit dn Coniiv
aào, tira-INTIMAM) o relrrldo malullno. im ih-xuoii 1I1»

mu Dlrvliir, |Mra Uentn» tle 4« (.|UureiiU e nllo) hora» n

contar da iHll>l.ra».Jn do |in*wiiti-. larcr l|»ríMlltor Ita
xalu de trshalhiiH ilisia Comlssio, nmiiuu» i l)i\l»l» He
'ferras da S^-rrlarla tia Agricultura, nd 1'alàclo Aticlilu*
ta, «rala Cuuilal, 110 bonirio nnriiial do v .|«dl.i>le, «j£?
MinHÚvcjiirlo rrferido artlRO, a fim de CMii|iro«ar ou jua*
liílrur «.una lw>lnu»<;.Vs i|U'.mt<> àa nurnin. pa^riótkiw
aduladas pela Comlosi» desde Mia instalarão.

t para que chegue ao coiilirclmrato de todon c nlas-

RUvm |mm»a ah-s-ir ignoriitria. passouMt « presenle edi*
talqtiearrápublicado|ielalni|ir.ii»a local. Dadoc |mssa
do uesla cidade de Vitória, Capitul do lotado tio Hs|ilrili»
Santo, an* II (onze) dias do més de maio du ano dc mil
pm nt»-, e sessenta e qualr».

PrtilMntti Mil.* JOSt SYLVIO ALVES TORRES
Membro» Milor HARRY FREITAS SABCELOS

Maior RENATO ADNET COUTINHO
Mlllr RICARDO GIANORDOL!

CELIO RUY PITANGA PINTO .

Empresa
acoberta mau

motorista
Ontem á tarde, trafegand* em

«Kwwiva vclocldado e na toa-
tra-mllo P'la Rwo das Laranjal-
ra*. o «nlbti* OB-8-SSOS, «a
* Emprlsa Municipal d. ônibus",
para nfio colidir de frente eom
nutro Anibtu, deu um. golpe de
direçSo atingindo o l.do etquer-
do do rarro GB-1-01, qu* m.n-
tinha *u* milo. O motorista do
carro particular pediu ao moto-
•.luta ao dnlbui seu nome e eo-
roo rciposta recebeu . Informa-
"im do quo "tomasse nota do
número da chapa o fósio reclo.
•nnr fi Policia". A scaulr partiu
¦•nin o ônibus, Informando oln-
•In quo a vitima poderia se en-

:•.•>' com um responifivel pe-
ia etnprt*. no ponto linal da
linha, ua Itua Silo Salvador. O
motorlit.i do carro abalroado
paro lá se dlrlülu * soube qu* o
nt.ntn final ficava n. Itua Gene-
ral Cllcírio. ..,_-..

.Mi, ns despachante* Camilo
o Arneln lnsittlram em que o
se«uro pagaria o prejuízo, Afl-
nft depois de esperar durante
trfs horas por um diretor da
¦'ii.uréra do finlbus, e como ne-
nhum aparecesse, a vitima con-
sesiilu, ae entender por telefone
com um certo sr. Corria, que
lhe deu o mesmo conselho:
"ntimdc consertar n carro e d*«
pois procure o seguro". Enquon-
to isso certo* motorUta* de Cm»
bus praticam t*d. »orle de de-
¦atino* na Snüo d. conseguir
mais um passageiro. A vitima
registrou queixa no 9.» DP.

Terreno eom Prédio no Centro
Comercial de Curitiba

Situado no melhor ponto da Rua XV de Novembro,
terreno com 16,90 x 40,00, prédio antigo de dois andares
VENDEMOS e entregamos desocupado.

Tratar com o proprietário:
CURITIBA — Rua XV de Novembro, 380
SÃO PAULO — Rua Alvares Penteado, 131 — 5.° andar.
RIO DE JANEIRO — Rua Ouvidor, 98 — 9.° andar. 35583

'fDSí. AMBDRONÍÃ» o* ..ryHote.
• aios n.-» » - ¦/ —-, VW „„ vc«!*«etro regime dl«crieloBÍtlo
VUcallzados « ^l^t^su^mWmútaSsT A dlreçto *a
paternalista Inqulsltorial, ^wt™ 

* 
,Tuni for .indleaUsado

FGV vem afirmando por„J^f,e|!av.'la'caliiados dentro d« Fnn-'crü 
demitido pois, n»o admitem sin™^™° * 

„» form» do De-
daçíóífc' Em vez de mandar PWjJ"*»?^ te, cumprido
creto' H.070 com paramento ««"""* J^. pro,legue ws via
l sehtença dentro do, praro prcvhrtc, * FGV Prós ^

cmcls. «a maneira mais «""1,'.™'"™'- elite (Uc), diariamente

COMUNI8MO NAO PEGA

«,„anto ao. velhos *rXtSÜT mS'^™-
que a diretoria dn Sindicato do» AuxHWres «e 

^"™ 
**,.„„.„,,

?otar seja subversiva ou c"»»»1*»- S.unh* polltlà e Ideo-
dado menuivocas demonstraçBes de 

?,,", e 
"erdaSelros 

lnterêíses
lógica, intcirwnente voltados pa» os r,M^^ tlm)i 

^
do "BEM COMUM" e de ¦«"¦"*" » 

cnÊVE recebemos Irres-
sepresentamos. ^XáSíSioStS dôf CtaSta Operários

rcNCoTtrno%l«d»mfn"Çm\rcTdo\omo DEMOCRATA . CRIS-
TAO.incsmo.

DENUNCIAS

»,u. «: DÇo,et,VoO^Rt ¦ 
'jffmjtmn

pagos aos servidores d* FGV De «»!«"" 
B p*g»mentoa em

•2í5çtSatííí8SMJP*«
dJCa3%I;_ 

(i„p alé a presente data nio foram pagos os Cr* JMM
dn! ot<IV0t5f-vi0S a oue fazem .ins os servidores, Inclusive ainda
BBTmbr « íálMnoá que. anteriormente, pagava aos seus hon-
rados eninrcrailrs, consclando-os: .__.,.. ein«i..i «••.

4.. _ Q.io ci impnrtfinclas relativas »o '"Dôs^ Sindical, pjsr-

5 enteados, matrículas social n.» 881, M» e IM Wjd-
sfm, REGISTRADA na Seçío íe Asslstíncla «jfc« *J «7™
sob os números 17.035. 17.036 e 17.0«, »»,"»«*«25ÍJS-JÍ 2!
í^iin de 1964 nnms prova ev dente que es«» «e aprovelt*Bdo da
BOTÓÍbçAO Se 1.» DB ABRIL, eom • objetivo de tolher a II-
herdade (Indicai.

FINALMENTE

rifamos no direito de exlçlr reipost* e solurfo ittlstaMrla
ias dSflnela" que o™ apresentamos. Po contrflrio Iremos a «na
£"ee?taS5 o S?nho¦Presidente da República. Marechal Humberto
Castelo liranco com d;.dos concretos «os fatos citados e que rea-
Ilrmamos. r!0 

DE JANEIRO, 11 de maio de 1961

Pe'a Diretoria — PAULO JOSt DA SILVA
69727
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Gasolina a Cr$ 42,10
Mas, somente para a Kombi e o Furgão Volks-
wagen. Porque a Kombi gasta a metade da
gasolina consumida por qualquer outra camio-
neta, utilitário ou pick-up. Faz mais de 10 km
com apenas 1 litro. Outras camionetas fazem
em média apenas 5 km com 1 litro de gasolina.
Isso representa uma economia de Cr$ 8.500,00
só em gasolina, cada 1.000 km rodados.
E quantos mil km v. roda por mês? È por ano?
Mas, a economia de gasolina não é tudo na
Kombi Volkswagen.

A economia em óleo também ó grande - o cár-
ter da Kombi precisa de apenas dois litros e
meio, em comparação com os seis litros das
outras camionetas. E a troca é feita a cada
2.500 km (nas outras a cada 1.500 km).
E tem mais. A economia em pneus, por exemplo.
Devido ao sistema de suspensão independente
nas quatro rodas (quando uma das rodas entra
no buraco as outras ficam firmes), os pneus da
Kombi gastam muito menos.
E tem, também, a economia de manutenção,

graças à mecáíiiea simples e robusta da Kombi
Volkswagen, seu motor refrigerado a ár, sua
suspensão por barras de torção, praticamente
inquebrável.
Economia, economia - lucros, lucros.
É o que o seu Revendedor Autorizado Volks-
wagen vai lhe demonstrar. E o uso da Kombi
na prática comprovar.

©VOLKSWAGENo bom sçnso sobre rodas

sasst?
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PRODUÇÃO DE CIMENTO
NO PAÍS CRESCEU 200% Economia e Finanças

ii - .^————————

Prossegue firme o crescimento da produção bia.i-
leira do cimento. Entre 1932 c 1983 essa atividade
industrial básica aumentou sua produção em mais de
300?., pois passou de 1,6 milh&o do t par» 9 milhões.
E se recuarmos mais _m decênio, veremos que ésse
crescimento foi ainda maior (quase 600%), de ves
que, am 1942, a produção doméstica de cimento atln

acréscimo substancial no pe-
rindo 1942/1961, pon-iiaMo o
consumo per repita desse
produto passou de 19,0 kg
em 1942 para 44,1 kg em
1952, e para 16,4 kg em
1962. A influência da impor»
taçáo de cimento no conni*
mo aparente desse produto

apenas de cimento krmicn.
Sob o aspecto da seografíu
de produção, São Paulo II»
derou, no 10 semestre tio
1961, o mercado naclnnn!,
com aproximadamente 30'..,
seguido de Minas Gerais com
Estado do Rio «le Janeiro
com Xllr, Pernambuco 5íl,
Rio Grande do Sul 4,5% e

FLASHES

stíu anenas 753 mil t." Já há alguns anos, somente desapareceu, praticamente, . ....
g,oK 

'.Sun. 
nL ^1.1.%. 

cimento, ainda ^^«fi^ ffiiSTS
Dio produzidos no pws. A produçio nacional de Ci-a dnpreslvel. Em 1952, com Paraíba, Espirito San--
cimento comum é suficiente para atender o consumo
nacional.

EVOLUÇÃO
Segundo a FGV, atividade

tecnològlcamente simples c
largamente difundida no ter»
rltorlo nacional, «produção
de cimento pnra cojnrumo do*
místico, no entanto, refle-
te, com fidelidade, a cvolu»
(_-¦ de outros setores eson.»

ESTATÍSTICA

micos diretamente ligados ao
bem-estar das populações,
através da eonstruçáo civil
destinada a moradias, assim
como através ds eonstruçáo
de estradas, de barragens e
de construções industriai- e
edifícios para fins comer*
ciais.

contudo, o eonsumo do cl-
mento ainda era substancial»
monte atendida nela produ-
cáo estrangeira, pois a lm»
porta-lo nesse ano eoncor»
reu com 1/3 do consumo to»
tal.

MERCADO
Em 1962 havia no merci-

po "portland" comum e uma

Io, Santa Catarina e outros.
Dessas 29 fábrica;, 9 produ-•¦Iram, no 10 semestre do
1863. acima de I0U mil t/
ano e locallram-se nos Es»
tados de S. Paulo, Minas Ge-
rais e Rio de Janeiro, 3 ent
cad. um dílff, com uma

Íiroduçãn 
rnnjunta equlva»

ente a 65% do total.

Confronto dos valores mé»
dlos ulcun-jados nus diversas
categorias de imóveis cm Ja-
nelto último c um nno antes
r.vela ío.le incremento. A
importância média apurada
na -venda de um apartamen-
to cresceu de Cri 1.173 mil

reno ou apartamento por elas
adquirido cm janeiro de l.tlll
custou, cm média CrS 2,0 ml»
Ih.c-, Cr* 3,3 milhões cm de-
timbro tic 1903 c Cr$ 8,0 ml»
Ih.ees cm janeiro de 1004.

REPRESSÃO AO COMER»
CIO IRREGULAR — O (11-
retur das Rendas Internas

paru Cr$ 2.703 mil (-1-130%), designou o -[tente fiscal du

Ana l-ied-ieie
(mllW

Ceiiiurne
(mil t)

Cens. per «apita
(kg/habltantes)

1942  751
1932 1.617
1862  . 5.0-»

ÍNDICE
Aceitando-se o consumo

de cimento como um indl-
86%, vindo em 3o lugar o

FARESP vai
examinar

agricultura
SAO PAULO (Sucursal)

— A Federação das Associa-
cies Rurais de São Paulo
(FARESP) iniciará, hoje,

r.a cidade de Barreto», uma
sério de concentrações, a
lim de promover um levin-
tamento do quadro atual dn
agricultura paulista e suas
reivindicações, que serão *>n-
caminhadas ao presidente da
República. Entre os tom:.s
a serem debatidos nessas
concentrações, dertacam-ri! a
politica cambial, o crédito,
preços mínimos, cooperati-
vismo, assistência técnica,
legislação trabalhista, arma-
sins, silos, frigoríficos, piá-
no nacional da carne, meca-•nizaeão agrícola, eletrifica-
ção rural, fornecimento de
utilidades à agricultura c
seguro agrícola.

»19 19.0
2.4.1 44.1
6.001 «9.4

do nacional 29 fábricas de
cimento, das qusls 39 do ti-
cador do nível de progresso
c de bem-estar, verifica-se

Inquérito na
importação

de barrilia
BRASÍLIA (Suctlrsal) —

Em sua reunião do dia 26 ilo
corrente, o Conselho Adml- daí Cristã no melo empresa

rial.
Salvador . o primeiro pon-

to uo roteiro c*».** visitas.
O I Congr-íío Nacional (ti*

Dirigentes Cristão.» de Empre-
rt.s dntina-se a buscar uma
fórmula superior de colabora-
rio com o t*ovêrno para a efe-
tiva Implantação do desenrol-
rimento econômico com Juiti-

EMPRESAMOS VÃO
REUNIR-SE NO RIO
SAO PAULO (CM) — Virando n promover a

participação de empresários de Minas e do Nordeste
no I Congresso Nacional de Dirigentes Cristãos de
Empresas, a realizar-se na Guanabara, na segunda
quinzena de junho, partem, amanhã, de São Paulo
para o Rio, o presidente c o secretárlo-geral da
ADCE do Brasil, respectivamente, srs. Ernesto Dic-
derichsen e Roberto Nascimento.

ROTEIRO

Nos encontros preparatórios
com as entidades filiadas dos
Estados, o* dirigentes da ADCE
debaterão medidas visando a
ampliado do movimento ade-
ceano no Brasil, com o objeti-
vo de difundir idéias da apli-
cação prática da Doutrina So

nirtratlvo da Delem Econô-
mica apreciará a denúncia
mie recebeu rôbrc Irneaulari-
titules na importação «le bsi**
rilha,, em detrimento, da "Ta-
bries Nacional de Aá*al!«i. Ao
chígnr ontem a esta Capi-
tal, o «*.*. Nelson Omegna,
presitlentn em exercício do
CADÊ, disse que algumas
firmas poderão vir a ser
pro_es__ü_. por danos sofri»
dos nela FAirica Nacional
de Alcalis, pois oua prome»veram a lmpcrtajão de bar-
iliba através de sttbtrr-úeios.

t provável, ainda, qtip o
CADÊ sugerirá a abertura
de um.inquérito p."lrtii*l ps-
ra apurar responsabilidades.

ça social através de reformas
democráticas e cristãs,

COOPERAÇÃO
O conclave de junho exami-

nará também a aplicação pri
tica de medidas aprovadas no
Fórum Latino Americano de
Des envolvimento Econômico
realizado em São Paulo, quo
propugnou pelo eslabeleclnten-
to da cooperação inter-empre-
sarlal atreves do Comitê Eu-
ropeu de Cooperação com a
América Latina, Conselho La-
tino-Amerlcano de Desenvolvi-
mento e Instituto de Desen-
volvlmento Industrial.

Ainda #*íte ano, em outubro,
reunir-se-á o III Congresso
Mundial da UNIAPAC na cida-
de do México.

MOEDA E SEGUROS
Entre as medidas adotadas pela SUMOC, ra reunião de

terça-feira última, inclui-se a que r.dus os depósitos <i« ano
para 100% num grupo de mercadorlas.de Importação, aermi-
tindo-se, ao mesmo tempo, que as transações possam eoicre-
tirar-se através do sistema bancário privado e não ebrigilõria-
m»nte com o Banco do Brasil, como vinha oe*>rrendo.

cantaram .pleno êxito os en-
tendimentos qus acabtfa de
manter com as autoijdades
financeiras do rais, */,«»nrto
ao funcionamento de fcrédito
oficial do Estado,

Disse, na ocasiãiu e sr.
Moura Lima que o Bálneo do
Estado do Ceará entrfirá em
funcionamento brevemente,
já tendo. Inclusive, r.elecio-
nado, através de cimcurso
pàblico, ns elemcntcis que
preencherão o? cr.rgíjs fun-
cionais riatsuêle estab-léci-
mento cròdítlcib, do fciiál o
governo 'lo Eistatío -*|o Cca-
rá é o maior acionista. '

C.liainada de <a*4ílHl
d 

'Banco 
NâeíõPsJ B'.-.'i-

Islro S. A., cem ssd-í ia Av.
Era.hiò Eraga, 2_:">-A e o
Banco Guanabara S. A.,
também hs.diadó n-ísla cida-
de. estão cónvI(lanclo| cs seus
acionistas a. no pras-ú de 30
dias, exercerem o direito de
subscrição 'Ias novafç ações
lançadas em virtude i do au-
mento de canitsl aarqyados
nor êssès mencionaria- esir-
bel;cimrr!os b_ncai'tos;

Nomeação
O- governador Magalhães

Pinto nomeou o sr, Eliseu
Resende para exercer as fun-
ções de diretor-geral do De-

Sartamento 
de Estradas de

odagem do Estado de Minas
Gerais. O novo diretor c che-
íe do Serviço de Engenharia
do Banco de Crédito Real de
Minas Gerais, tendo retorna-
do há pouco dos Estados Uni-
dos, onde se graduou "mas-
ter of sciences" e "doctor of
philosophy" pela llniversi-
dade de Nova Iorque.
Mcneg-ieltí indica
nome para o BB —(

Falando à imprensa, tm
Porto Alegre, o governador
lido Meneghetti confirmou
ter feito ao presidente Caste-
lo Branco a indicação do si*.
Álvaro Guedes da Cunha pa-
ra ocupar a Carteira de Crê-
dito Geral do Banco do Bra-
Eil.

O indicado exerce atual-
mente as funções de pvocu-
rador no Rio Grande do Sul,
na Guanabar**.
Banco do Estado seguros»:
do Ceará vai
funcionar

De regresso a Fortaleza.
e sr. Ern-im Moura Lima, di-
retor do Banco do Estado do
Ceará, informou aos jorna-
listas presentes ao aeroporto

i da capitai cearense que ai-

"A Universal Ctjrtipanhh
Kk.ion._l da Seíuvo-: d'-?vai.-",
com s?c> nesta ci?1de, na
Bua A:ifi!óIio de G-Xvallió,
?,9-7.°> andar, eslá jiagándo
n dividendo còrrésf*>noéht_
a 1953, a razão o. 12CÍ4 5.0 ano.
O pngamsnto c feito* diária-
ment», e::ceto f.ps .ssb/ido.,no horário- de 9 lis 12 e do
13,30 às 17 horas. .''

FALÊNCIAS E
CONCORDATAS

FALÊNCIAS Conceição, 105, sala 1802.
REQUERIDAS Banco Intercâmbio Mer-

cantil Cooperativa Ltda. ~
Rivlera Imóveis e Coiwtru- Nu Jui.o da 2." Ví:rn Civel;

•:_.* I.tda. — No Juízo da »." por dependência, Plásticos
Vara Civel, a OCG-Rio Com.- Plavinil S. A., rlizendo-se
Ind. Ferro S. A., dizendo-se credora da importância de
cfj-iora ria importância de Cri 26.32B.20, requercu a de-
CrS 2.130.783,00, requercu cretacão da falência dn Ban-
decretação da falência de co Intercâmbio Mercantil
OCG-Rio Com. Ind. Ferro Cooperativa Ltda.. com sedu
S. A., estabelecida na rua na rua México, 98-C.

EXECUTIVOS REQUERIDOS
AUTOR RÉU VALOR

Waldyr Tavares Azevedo .. Edson Souza Pa-
checo  300.000,00

Orlando Guimarães S. A. .. Lentz S: A. Ind.
Comércio .... 1.272.406,00

Banco Comércio do Café S.A. M?rc .do São Luis
Ltda. E Antó-
nio Pinto Al-
meida  .120.000,00

Laura Martins  Antônio Alves
Barreto  198.566,00

Móveis Com. Rio Janeiro .. Francisco M a i a
Pacheco  186.000,00

Cond. Edif. Rua Gen. Arti-
gas, 214  Zinora Liberman

e Aron Libér-
man  40.136,00

Ecnaud Costa Cony  Diivval Almeida
Silva  60.000,00

F.rdina Pereira França  Eániamin Fran-
cisco Andrade 10.000,00

Errier.ln Silva Melo  Joacnjini Cr. vc-
cho, José Te-
nente Florio
Comes e Mn-
ri o e 1 Joaquim
Silvestre  40.000,00

Construtora J. Patrício Ltda. A 1 c y r Tavares
Gonçalves ... 51.569,80

Idem  Licurgo Luis
Serra  39.949,10

Idem  Antônio Themis-
tocles Brito .. 39.949,10

Idem  Mário Leite Pe-
vpira  r.O.613,50

Íd3iri  C".-.-*2a Cyrla ;S„-
Idírn  pajzman  30.613,50

.lo.-í líamos .... 30.613,5(1
Guilherme Peon Koldan ... .Tor» do-Amaral . 50.000,00
7,liezer ?.lr.l7.  Aníbal Asuiar

Sércio  100.000,00
Cond. Edificio EHzabeth ... Pedro Ferreira

do Amaral ... 694.000,00
Contrâiora J. Patrício Ltda. Adriano Nunes

Ramos  50.569,00
Tdem  Antônio A g u iar

Caldc? Filho . 51.509.00

lia venda de um prédio de
Cr» 1.155 mil para Cr» 1.67»
mil (-1-45%) e na de um ter-
reno de Cr$ 100 mil para CrS
4J1 mil (+381%). Todos os
bens tíc raiz. salvo prédios,
registraram alta superior n
do custo da vida ou dos pre-
çoj em geral. Esta observa-
ção contrasta com as i-unclu»
fücs baseadas cm resultados
quo se apuraram durantu
«nos consecutivos. Pela pvi-
melra ver. há muilo tempo
verifica-se que a valorização
Imobiliária não permaneceu
mais aquém da alta de ou-
tros bens. Resta ver se o
comportamento dos valores
venais de bens de raiz no
curto período pesquisado
constitui apenas fenômeno
psssagelro ou se no movi-
mento de janeiro se mani-
festou nova tendência. Se-
gundo a FGV, a redução do
número de transações ocor-
reu tanto entre as compras
imobiliárias de pessoas flsi-
tas como jurídicas. Uns c
outros empregam crescentes
recursos na aquisição de
bens de raiz, atendendo não
ii alta de preços, como, cm
veis de maior valor. Os in-
parle, à preferência cie imó-
dividtios investiram, em mé-
dia, CrS 1,1 milhão em ja-
neiro cm 1963 cm cada uni-
dade, CrS 1,8 milhão cm de-
zembro do mesmo ano e CrS
2 milhões em janeiro últi-
mo. Mais rápida ascensão
apresentam as aplicações por
entidades. Cada prédio, ter-

iiupóslo de consumo, Fermin-
do de Oliveira Tcófllo, lota-
do na Capital do Eslado de
São Paulo, pnra, cm comis-
„ào, no desempenho de dlll-
«Oncln especial, integrar o
grupo de fiscalização e rc-
pressão ao comércio irrcgii-
lar de mercadorias estran-
gclras no Estado do Ceará.

FISCALIZAÇÃO NA GUA»
NABARA — Foi designado
uo'o diretor das Rendas In-
ternas o n**entc fiscal do im-
uòslo c;c consumo, José He-
liberto Alves Barreto, lotado
no interior do Estado do Rio
Grande do Sul. paia servir
como auxiliar da FiscaJiza-
cão no Estado da Guanabara
por prazo não superior a
trós anos, na vaga decorren-
tc da dispensa de Joviniano
Martins de Oliveira.

NEGADO PROVIMENTO
AO RECURSO — Recorreu
a empresa Bandeirantes de
Eletricidade S.A. — BELSA
da decisão da Primeira Ins-
tância, que lhe negou resti-
tuição de imposto do silo pa-
go em contrato de compra e
venda de imóvel celebrado
com "OCIAN — Organiz"-
cão, Construtora. Importado-
ra Anclratis Ltd., sob «> fun-
(lamento de que. como con-
cessionária de serviços pú-biicos de energia elétrica,
estará Isenta do pagamento
do tributo. Opinando sóbre
o assunto; » Diretoria das
Rendas Internas salienta: uk
Qi*. segundo o parágrafo 3."
do art. 2.°,.Normas Gerais
da Consolidação das Leis do
Imposto do Selo, a que se
reiere o Decreto 45.421, de
1!'5.. quando um dos signa-
lírios do papel gozar de isen-
cio, o ônus do imposto re-
cairá sóbre os demais; b)
Que, cuido está demonstrado,
a requerente sabia que o
ônus do imposto corria portonta cia outra parte contra-

tmtc c que tendo pago ea-
ponlanramcnte, cm seu lu-
gar, não lhe cube a re.tltul-
ção pretendida. Assim, de
acordo com o parecer da Dl-
retorla rias Rendas Internas,
negou a Direção Geral dn
Fazenda pro-Zimenlo ao re*
curso, pata montei' a declsAo
cia Primeira Instância, que
bem Interpretou a lei.

A OTAN E OS LATINO»
AMERICANOS — O sr. R.A.
Butler, ministro das Relações
Exteriores da Grã-Bretanha,
ao tomar a palavra paro dis-
ctitir questões Internacionais
na Coníeièneio Ministerial
ria OTAN, que ora so celebra
cm Halo, roforiu-se aos pro-
púslios ocidentais de ajudar
nos países latino-americanos,
Disse esperar que as nações
européias encontrem meios
para complementar ns rsfor-
ços dos Estados Unidos e Ca-
nada no desenvolvimento da
América Latina. A Grã-Bre-
tanhsi unlu-sc aos seis pai-
ses Integrantes do Mercado
Comum, dentro do marco da
União Européia Ocidental, a
fim rie formular, no que toca
aquela zona, políticas con»
juntas. Acrescentou que, in-
dubitnvelmentc, há (listre-
panelas nos pontos de vista
sóbre o comércio com nque-
la região do mundo. Isto, to-
riavia. não altera o fato de
que os membros da OTAN
estão decididos a ajudar os
países latino-americanos a
resistir ao periga comunista
mediante o aumento da se-
Kiiriinca e prosperidade geral.

MERCADO IMOBILIÁRIO
KICTRAino — Duas obser-
vacões ressaltam em uma
análise do mercado de bens
de raiz no Rio de Janeiro
durante o primeiro infs do
novo ano: o reduzido núme-
lo de transações e o alto ni-

. vel de preços. No período
examinado, apenas s« leva-
ram a termo 231! promessas
de compra e venda, no valor
de Ci'S 649 milhões, contra
332 por CrS 378 milhões em
igual mês de 1963. ou 394
transações perfazendo CrS
726 milhões em dezembro de
1963. Apesar da diminuição
ria quantidade de negócios, o
investimento global cresceu
em termos nominais. É de

notar quu nem em 1902 nem
no uno scgulntu u número
mensal de venrin. Imubiliú»
rias havia caído abnlxo.de
300. "O resultado de jnit.l»
ro é, portanto, siitnillciilvo
e mostra que a retração dos
compradores atingiu um
ponto critico," Um moclci»
to movimento de transnçúes
com prédios ou terreno, nlo
constituiu novidade ultima-
mente. O que, cntrctiiiito^
chama a observação ao a\na»
ciar-sf os dados mnis recen-
tes é o pe-,uom> número de
apartamentos adquiridos '.'..
(185). Em nenhum més dos
2 ijlllinos anos se haviam ad-
qulrido menos de 200 iipur*-
tamentos. A queda a»ora
assinalaria é, sem dúvida, de
suma importância, puis .a
moradia rio edilieio cm mui»
dominlmo representa cada
vez mais a residência tipica
nos cidades brasileiras. Lma
Inlta de interesso per éíie
tipo de inversão agravara, te
se fizer sentir por extenso
período, o problema habita-
clonal.

INSPETOR I)E COLETO»
RIAS NA BAHIA — O tliie-
tor-geral dn Fazenda deslg-
nou n coletor João Burgos
de Menezes purn exercer,
pelo período de trís anos,, a
luuçüu de inspetor de Cole-
torias no Estado ria Bnhla,
cm virtude da dispensa' de
Lconilo Pereira de Oliveira.

P.IODUÇAO DI AMENDOIM
IM SAO PAULO — A snlra
brasileira de amendoim, relativa*
a 1802, rl-vuit-sc a 647.811 to*
neladas, representando o valor
de 16 bilhõos e 43 milhões de
cruzeiros. A área cultivada
abrangeu 477.461 hectares; O
amendoim é um dos principais
produtos da agricultura nncio
nal, classiricando.se em 11° lu*
gar. Segundo o Serviço de Kf
talíslica da Produção, do De*
parlamento Kcnnômico do Ml*
nlslério da Agricultura, c.lie a
São Paulo sun principal colhei*
ta, nu soja 61*1.143 toncladr.si
no valor de 15 Irlliôes e 340
milhões de cinzeiros. Com pe*
(plenas quantidades ficurnm O
Rio Grande cio Sul — 7.866 to*
neladas; Paraná. 5.560: 'Minas
Gerais. 4.837; Bahia. 2.707; Ma*
to firosso, 2.215; Santa Catarl*
na. 2.159 e Goiás, 1.043 tone*
ladas. Outros Estados figuram
com Índices interiores.

CRB PARTICIPARA
DO PLANEJAMENTO

Em reunião da Confederação Rural Brasileira, o ftsr. Edgard Teixeira Leite comunicou haver compa-
tecido, juntamente com outros diretores, ao gabinete
do ministro do Planejamento, a fim de iniciar conta-
tos necessários a uma efetiva colaboração da classe
rural.

Féz entrega ao ministro Roberto Campos, de
ofício, contendo nomes de diretores e técnicos da
CRB, que poderão integrar os grupos de trabalho orga-
nizados para estudos e análises do planejamento.

LEITE E LICENÇA

Ainda na reunião, foi sollcl»
tado, por produtores de leite,
interferência junto à SUNAB,
a fim de que se pronuncie,
com urgência, sóbre o aumento
do preço do produto na fa-
ze.-.da.

Alegam os criadores ser afli-
tiva a situação da produção
leiteira na aluai contingência;
as utilidades necessárias á ali-
mentação do gado sem preços
tabelados sofrem altas diárias
e 03 novos preços dos combus-
tiveis agravam de pronto as
perspectivas, para ésse impor-
tante setor da pecuária nacio-
nal.

O sr. íris Mcinberg avistar-
se-á com o ministro da Agri-
cultura e o presidente da
SUNAB, objetivando conseguir
uma solução adequada.

IjICENÇA DO PRESIDENTE

O sr. íris Meinberg afastar-
se-á, por tempo indetermina-
do, da presidência da CRB, de-
vido a problemas de ordem
particular que impedem a sua
presença no Rio de Janeiro.

O sr. Ed-jard Teixeira Leite.
1." vice-presidente, assumirá a••residência no dia 15.

¦es»*-

\WIUYS)

WII4LYS OVKRLAND DO BRASIL S.A.
INDÚSTRIA K COMER -IO

AVISO IMPORTANTE AOS ACIONISTAS
A WILLYS toma a liberdade de, mais uma vez, chamar a atenção dos Senhores Acionistas

para o Aviso inserido neste /jornal, no dia 15-4-64, e pelo qual os Senhores Acionistas foram convida-
dos a providenciar, pela forma indicada no citado Aviso, a devolução de suas atuais ações, a fim de:
a) receberem, em troca, novas ações do valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada uma, na proporção de uma
nova ação para cada cinco das atuais;
b) receberem, a partir do p/r6ximo dia 25, o cheque correspondente ao dividendo n.° 21, à razão de 8%;
c) receberem a bonificaçãto em ações, na proporção de uma nova ação do valor nominal de Cr$ 1.000,00
para cada ação do valor nominal de Cr$ 1.000,00 que os Senhores Acionistas possuírem após a troca
mencionada no item "a", supra.

A WILLYS toma a liberdade, ainda, de advertir os Senhores Acionistas de que nenhum
pagamento de dividendo «da bonificação seri feito «em a aludida devolução das atuais ações.

*
Rio de Janeiro, 12 de maio de 1964

A DIRETORIA

Maioret Infot maçBei poderio aar obtldaa noa teguintea endereços: Rua Mena Barreto, 161. - «.• andar (Botafo.o) - Rio de Janeiro - GUANA-
8ARA • Av. Rodriflue» Alv«»,'l3-45» Bauru - SAO PAULO • Rua líbei. Badaró, 293 - 9.° andar - SSo Paulo - CAPITAL • Avenida Olinda,
245 - Olinda - PERNAMBUCO • Rua Marques do Pombal, 93 - Porto Alegre - R. GRANDE DO SUL • Rua Alvares Cabral, 576 - 8.» andar »
Ribeirão Preto - SXO PAULO • Av. W-3 - Quadra 3-SCRS - Lote'9-A,12-A - Brasilia - DISTRITO FEDERAL

NOMES

A diretoria aprovou e enca-
minhnrá ao ministro da Agri-
cultura os nomes para que se-
jam escolhidos os representan-
tes da entidade nn Fundo
Agropecuário e Conselho Con-
sultivo da Agricultura. Para o
TPAP, os srs. José Casslano
Comes dos Ke!s, José Resende
Peres e Kurt Repsold; e pnra
o CCA, os srs. Dttrval Cr.rcia
de Menezes, Plávio Brito e Her-
cilio Luz Colaço.

Recursos
à América

Latina
A ADECIF iniciou enten-

dimentos com a ADELA, em-
presa de crédito, investimen»
tos e financiamento multina-
cional, recentemente funda-
da nos EUA, a íim de desli-
nar recursos à América La-
tina.

Seu capital inicial i de 40
milhões de dólares, podendolevantar soma superior a 200
milhões. O objetivo da ADE-
LA é incentivar a iniciativa
privada através de investi-
mentos na pequena e média
indústria. Não se tvata de
empréstimos e sim de invés-
timentos. O presidente dessa
empresa é o presidente da
FIAT, estando sediada em
Washington a sua diretoria-
executiva.

Estas informações foram
prestadas na ADECIF peloseu presidente, sr. José Luiz
Moreira de Souza. Salientou
que. entre 1950 e 1960, os
empréstimos feitos à Améri-
ca Latina subiram de 90 mi-
lhões de dólares para 950 mi-
lhões, ao passo que o capi-
tal de investimento, no mes-
mo período, se elevou de 250
milhões de dólares para 350
milhões.

Proposta
a reforma

do IBC
O Conselho Superior do Co-

mércio Exportador do Café
Bvasileiro, que acaba de se
reunir na Guanabara, deci*
diu solicitai ao IBC a volta ao
antigo sistema de escoamento
dosado, que vinha sendo ado-
tado desde 1924.

Segundo os exportadores,"injunções políticas levaram o
IBC a alterar aquele sistema
nos últimos dois anos, com o
que causou graves prejutos a
exportação e á receita cambial
do Pais".

A diretoria do CONSECAB
reiterou a necessidade de uma
reforma do IBC, "a fim de
pociibilitar & autarquia o me-
lhor cumprimento de sua fina-
lidade, que é de orientação da
economia cafeelra sem exclu»
ais do comercie regula.".
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VISITOU A KRUPP
Em sua visita de amiz?,„e ao Brasil, o presidente

da República Federal Alemã, sr. Heinrich Luebke,
percorreu as instalações da Krupp Metalúrgica Cam-
po Limpo, situada em Jundiaí. Nessa ocasião, jun-
tamente com sua comitivr,, foi recepcionado pela
diretoria da empresa, que lhe fêz entrega da minia-
tura de um virabrequim. Na foto, o presidente
Luebke ao receber a lembrança das mãos do sr.
Hans Egon Max Schwarzer, diretor-comercir.1 da
Krupp Metalúrgica Campo Limpo. Aparecem ainda,
os srs. Gottfried Von Nostitz, cônsul-geral da Repú*
blica Federal Alemã,' Heinz Rudolf Calbacii, diretor*»
técnico da Krupp, e Ehrenfried Von H°Heben, em-
baixador, chefe do Protocolo.

•*****i--'**»*,*>^»*,*»***,*-',*»-*%-*,,"--,*_*%A.^

TÍTULOS E AÇÕES
EOC. HÍPICA — Vendo titulo.
Tel. 32-0444 — Av. Hln Branco
105 s/_1822_—_GlovanitaJ
CLUB DOS CAIÇARAS — Veivdo, titulo, podendo isxllitar par*te. Sinal CrS 500 mil. Fone ..32-9009 — Luiz.
TITULO MONTE LÍBANO —
Vando melhor oferta. Tel. ....189!) — Compro e vendo titu-
los . acoe», empresto sobre cau*tt-hs etc. Av. Rio Branco 185
empo 1020 de 10 ás 171).
COSTA BRAVA CLUBE, vendeTse titulo a vista, CrS 1.000.000.00. Eduardo, 27-2075 —
Horário Comercial. .
COSTA BRAVA — Vendo titulo,íaeilito e financio condições acombinar. Av. Rio Branco 185 »/1822 — Tel. 32-0444 — Giovani*la.
FLORESTA CC - Rivlera CC -Gurilándia, vendo titulo, Av. R.Branco 185 s/ 1822 — Tel. .,32-0444 — Gíovanlta.
COUNTrY CLUB - ComprSum titulo, pago melhor, 31-0998— Rodrigues.
IATE CLUBE ^^Compro um ti-tulo, pago a vista, 31-0996. Cal*das.

FLUMINENSE, vendo o titulo, à
vista, 31-0396,_Caldas. . ,,
VENDO .título'¦'."Nevada~5_Ò ia,
Tel. 23-5300 — Jairo. ,
í ATE~ CLUBE~ Vendo^tuIcT—
Tel. _ 22-0594 — jGon.aca — _,,
BOTAFOGO 

"fTrÉG 
ATAsTvcm

do titulo. Fone 32-9009 — L. G.
Guerra.
FLUMINENSE F. CLUBE, ven»
du titulo, CrÇ 430 mil. Fone ..
32-9009 — L. G. Guerra. _
IATE CLUBE".DÓ RIO" DE .IA»
NEIRO — Compro titulo. Fone,32-S009 — L. G. Guerra. ¦ ¦
FLAMENGO (sido prop.) cofã*
pro titulo, tel. 32-0444 — Áv.
Rio Branco 185 s/ 1822 — GlO»vanlta.
JÓQUEIS-CLUBE BRASILEIRO— Compro titulo, tel. 32-0444 —
Av. Rio Branco 185, _/ 1822 —
Giovanlta.

JOCKEY CLUBE, compro um ti-tulo, pago bem, 52-3308 — Amil*ton.
PANORAMA P. HÓTELr"vend-cotas integralizadas a vista oufacilitado, 31-0996. Caldas,'
GÁVEA GOLF compro um titu*Io a ylsta, 31-0996. Caldas.
SOC. hípica" ITANHANGA7vendo a_yista,_31-0996. Caldas.
CADEIRAS Mãr"ae.n_rvendo~Q7B selor 1, 52-3308 — Amllton,

JOCKEY CLUB
Compro título urgente..
Pago à vista, hoje, o
máximo.
Alm. Barroso 91/612.
Fone 32*9009 - L.G.
Guerra. i»3» ¦<

COSTA BRAVA
, Vendo urgente título totalmente pago por800.000,00 de entrada e 14 prestações de

50.000,00. Telefonar para 47-4091

Cr$
Cr$

25847 94

TÍTULOS DE CLUBES
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Economia e Finanças
Câmbio

:, Livre
, o mercado 4* ciinbin livre' ah,'iu nntem, em eondlçlta #»•
Mini eom n Ranço dn Rraul
rniand" n d .ItMmportiçln a

.Cri I.S00.ro * n dòlir-txpnrtt-
ti" a Cr| 1.160,00, o dólar-
rimvênln regulou para venda a
CrS 1.142,00 e para eompra a
cm 1.102,00. o dóltr-ctfé fnl en.
1«d« a Cri «W.oo para venda •-i Cri 100.00 para cnmpra, Oa

'*p«nr-.* partleularea declararam
•\tr.a-; o d.tar a Cri l.ioo.no .

remprar a Cri ], 160/10 e a libra
a Cri 3.36J.ro e » Cri 3.245.00
reipfctivament». Aitlm fechou•calmo e Inalterado.

Manual e Paralelo
O rl.lar-pap»l vigorou na

lb*rlura rin mercado manual a
Cri l.JJO.on para venda e a Cri-i.24n.«n para eompra • no pa»• ralei" a Cr| 1.249.00 e a Cr| ...

1135,(» retpeetivamente. Nn dt-
correr dea trabalhei o dòlar-pa-
pel era vendido nn manual a
Cri 1.36S,oo.t comprada a Cr|1,155,00 « nn paralelo a Crt ...
1.160,00 e a Cr| 1.350,08 reinar-
tlvamantt. Ne fechamento novaalta aruinu n dAlar-paptl, no
manual fnl entado a Cri ....
1.279,00 para venda e a cr| ...1.213,00 para cnmpra t nn pa-ralem a Cri t.270,00 * a Cr| ...
1.260,00 reipeetlvamente.

Estrangeiro
NOVA YORK. 14
FECHAMENTO - Neva York

»»hr» Montreal livre per 0.1247
• comp. t 0.1150 vend. Rio dt Ja-

neiro livre per n.u eompra •
A. 17 vtnda. Butnot Atnt pern.72 eompra e 1.74 vende.
Montevidéu livra por 6.15
eomp. e 6.30 vtnda. Btrna livre
por 23.1611 eomp. e 23.1750 ven.
dt. Estocolmo por 11.4171 eomp.

e 11.4715 venda, Madri P, M.
M. MIM eomp. • I.IMO rend,
Uaboa per Etc. 1,4171 eomp. e
1.4125 vtnda. Amattrdl livra
27,660(1 comp, e 27.6850 vend. e
Londrtt por £ 1,71)1)3 comp, e
2.J8R6 para vtndt, Ptrlt por Fr,
20.4050 eomp. « 20,4100 venda.
Bélgica por 2.0000 eompra • ...
I.oion venda. Alemanha on-
dental pnr M. 23,1850 compra «
28.1600 vtndt, Noruega por £
Kr, 13.0923 comp. e 13.1075 vend.
Kr. Áustria por 5eh. 3,8673
eomp. e 3.8723 vend, Dlnamar*
ca por 14.4773 eompra • 14.4815
vtnd. Itália nor Lira O.llO.om.
comp. a 0.160050 vtnda. Peru
por S. 3.70 eemp t 3,71 vtno

LONDRES, 14
Nova York por £ US| 3.7030
compra • 2.7005 vend. Canada
per £ B. Can 1.0266 compra e
3.0274 vtndt. "Croaa" por 100
U8| 11.41 eompra e 12.41 vtnd,"Rwtteh" per £ U8I ....
2.7810,00 eomp. e 2.7120,00 vtnda.

Alemanha Ocidtntal por C
DM. 11.1295 compra t 11.1273
vtnd. Amattrdl nor £ Gli
10.10O compra t 10.1120 vtnda,
Btrna por í Fr. 12.0710 cnm*
pra e 12.0810 venda, Bruse-
iaa pnr £ Fr, 131,300 eomp, e
13».320 venda, Parla pnr £ Fr.
13,7155 comp, e 13,7173 venda.
Roma pnr £ L. 1.748,00 cnmp,
a 1.748.23 venda, copenhatun
por K 18.3228 comp. e 10,3240
Vtnda. Olln por £ K 20.0023
cnmp. e 20,0040 vend, Estocolmo
por £ Kr, 14.3766 compra <•
14.3140 venda. Viena por £
Seh. 72.31 como. e 72.33 vend.
Llihea por £ Etc. 10.20 comp.
a 10.33 vend. Madri por £ P.
167.55 compra e 167.69 vtnda.
Ruennt Alrtt por £ P. 380.50
comp. e 382.50 vtnda, Rin de
Janeiro Cri 1.178,00 vtnda.
Monttvidéu pnr £ P. 53.23
eomp. e 84.28 vendi, pra-
ga por £ K 20.00 eomp. 110.25
tenda

BOLSA DE VALORES

Transportes
CONSERVA RODOVIÁRIA

No momento tm que o DNER, iob » dlrecio d» «pi;
clallsta de reconhecida eompeténeie, submete * revliio oi
plaos anteriores e cuide de fixer novei dlretrUei. é de
todo oportuno chamir o atençfto pnra n Importunem ue
que fo reveste, nn etunlidndc, » conierveçAo de rodovia*.
Na gestAn nnterjnr, o problenm começou a *er estudado.
Realizai «ni-se f numas pesqi isns, n mnls importnnte das
quais — levantamento local dn iltua.áo em mala de >
mil km dn rede c nas residencial mais representativas —
foi sonegado A imprensa. Supõe-ie, nlío obstante, mie «*
mencionado» estudos possibilitam um conhecimento dete-
lhado do problema, achando*se a autarquia em condições
de tlibnrar o denominado "Manual de Conservacfio" e de
inniigurar uma nova (ase no equacionemento desses ser-
viços.

Secundo levantamento realliado pela equipe di re-
vista "Construção", no período 1Q.5/.Í55. 63% dos invei-
timentos rodoviários destinaram-ie à Implinteclo. de ei-
iradas, merecendo por isto meimo ser caracterizado como"ciclo da terraplenaiem". Em contrapartida, no qüinqUé*
nio 56/60,.a pnvimentnçSn . que passou a ocupar o pri-
melro luiar (tf Cê) nas inversões em rodovias, o que P«r-
mitiu aos autores do levantamento denomina-lo de "ciclo
da pavimentação". Em ambos os periodos tiverem piosse-
guimenio ts dotações para ot outros itens iconserva e pa-
vimentaçio, no primeiro; e, no segundo, terrapleni|tm t
conservação).

Novo ciclo mfica, i evidente, t redução
dos investimentos em obras.

Ontem, a BAlsa de valores ts. sarro* Souza Cruz. Clmenlo Ara*
Uve rtciilarmrnl» trabalhada, tu, Klbon ordinárias. Brinque-
(tllitrandn.ie negócios aprecia- dns F.Mríla preferencial». Mts-
vela em diversos papélt em ati* bit, Slo Paulo Alpargatas, Bel-
vldade. Regularam calmas gn Mineira e Vale do Blo Doce
aem ilteraçln at apólices da nominativas fecharam fracas e' Untto, aa eataduali « munici* em baixa. Ot demais papélt tm

. pais, At açCts do Banco Portu. atividade permaneceram calmos

.gutt dn Bratll e Lar Brasileiro . inalterados. O total de tltu-
nrdlninu acusaram alta t fica* loa vendidos tomou 238.318. ren-

.rim cílmai. com ta doa demais dendo Cr» 200.301.402,00, At le-"inalteradas. As açSet daa com- traa de eftmbln negociada! tm
rinhlas Acoa Villarei. Docas de Bfttsa, renderam Cri 'Santsa 

portador. Ferro Brasilei- 61.636.050.00 e aa de importaç. .
. rn t WíIIti erdlnirlas cnttram- CrS 874.720.00. O Índice BV da
.1» am ligeira alta e tlearam cal- Rftlst. {oi fixado em 295, acuean-
..mau. Ai açfie*. das companhias do alta de 3 pontos.

Arr.o preferenciais, Brahma, Cl*

MÍDIA t/N OOt TtTULOt PARTICULABH DA BALIA
DO RIO Dl .....KIKO

H-5-64 13-5-64 6-5-64 30-4-64 maln de 1963
. 2.119 2.108 2.073 2.194 1.700

(Elaborada pelo: Serviço Nacional dt InvttUmtntoi Ltda.)

«FUNDOS MCTUOI OR INVIITIMBNTOI"' m 
DaU V da Cota O» Dut V do Kimd.

Crt Cr» Cr|

¦ Fundo crescinco 13/3 310.92 10.00 Fcv. 20\6j!0.054i
Condomínio Deltee 14/5 217.60 6.00 Mtrço 1 .«03.131.

Fundo Atlântico 30/4 236.1.1 6.00 Marco 1.2M.838,
Fundo Óreiea 13/5 1 ..4» 3.00 Março 310.004,
Fundo Nortec 2/5 .63.10 8,00 Fev. 63.,I8.
Fundo Brasil 6/3 197.20 1.00 Merco 46.083,
Fundo Halles 12/5 430,32 10.00 Março 39.679.

VENDA» MALVADAS OMIM Inn Idem  3.330,00
LETRAS DE 200 Idem — ex/
IMPORTAÇÃO tonlf  5*2S2*22

1.136 Banco do Bra- 64 Idem  2'_í!„2
ali- Em. ... 20 Idem  3.400.00
11-3-64 .. .. 77,00 10 Idem  3.500.00

APÓLICES 300 Idem — Nom. 3.100,00
OBRIGAÇÕES 758 C. S. Cruz — ...._,

30.326 Bcc. Finan. . 850,00 Port  S.200.OO
ESTADUAIS 27.1 Idem  5.250.00

"ViSSBnn Mun Lei 250 Mem  5.300.00
-1'™ MO -"P/A . 7M.00 330 Idem  5.350.00

173 Lei 14 . . .. 730,00 230 Idem  »^"
iTit de Renda 190 Tdem  S.tno.nn

Proa do M "em  5.600,00
G i ..! 133.0O0.0O 140 Idem  5.700.0O

BaIvcos 176 Idem  5.320.00
nn Braill  2.230,00 93 Idem — Rec. 3.200.00

• 711LÍÍ Brasileiro J» Clm. Aratu . 10.500.00
_ ord  300,00 1.000 D. Santos —

t <IS Port do Bra- P°r'  230.00.1.415 Port. «. B« 
iMnf. j.joowem  270.00

75 Idem - Port. 1.000,00 1.000 Ideni  280,00
. i COMPANHIAS 3.000 D Santos -

-. in Tih át Tec. Port  auo.tw
-.; d" Isabel 4.000 idem  230,00
v. ti/iir. .... 1.030,00 2.000 Idem .. .... 295,00
--SO0 Idem ..- .. .. 1.200,00 200 Tab de Arte-

.1523 Idem • Dir. - • - - '«»» Tteteit
...,, . Pref.'  20.00 Artex .. ••• 1.450,00
«4.212 Idem  SlfiS 1.910 F. Bresilelro . J.jon.on«v- 

"srdíS 
:::: .. 25,00 mo idem  .320.00

!«Mfl Priw Ind dn 20 Idem  l.ssn.nn
)$m 

PB?«il 
Nnm 200.00 2.345 Anob. Glória . 4O0.00

«» 428 Idem - Port. . 200,00 220 Ind. e Agrlco-
"1-l5o°ídÇ.mVmar"- 

SIM* fa5"'.0"!: 240.00
ÜÍS-aSS - Pref! imM 20.0.10 Idem .. .. ... 250,00

ioÓBoríhoff Ord. 120,00 S.OOOInd.. de Bqul-
800 Bra. de Rou- P.««g« • 

M0M
-iM€-^ o«,n ^&-.ord:•lias
iflSSá 3.000. KE*-e./d" '«
400 Idem  3.050.00 900 Idem  680.00

1 631 Idem . .. 3.100.01) 130 Idem .... .. '00,00'•¦SS-'"•;•:» :SSS
¦ms mm wmnM

30O Tdem 3.180,00
100 Idem 3.220.00

1.141 M. de Brinq.
Estréia Pref. 2.000.00

1.830 Idem 2.030.00
650 Mesblt • Port.

_ e/d 3.o0fl,on
30 idem 3.200,00

705 Idem - Knvaa 2.300.00
l.osnídem 2.320.00

800 Idem 2.350.00
100 Idem 2.340.00
972 Min. da Trin-

dade 1.330.00
30 Idem l.soo.fln

400 M. Santlsta 1.350.00
1.002 Idem l.aofl.oo

3SO P. General .. 500,00
650 Pttrobrái .... 400,00

8.500 S. P. Alparga-
ta 33.vnn

1.000 Tdem 328.00
7.002 Idem 330.00

748 Sid. B- Minei-
ra — Port,
p/d

1 Idem
182 Idem

3.100.011
.i.son.nn
3.450,00

2 Idem  3.900 00
2.080.0(1
2.100 00
2.3MI.0O
2.110.00
2.1JO.0O
2.130.00
j.f.nrn
2.090,00
2.130.00

4,013 Idem — Novas
3.594 Idem 

40 Idem 
412 Idem

1.500 Idem
602 Idem
342 Idem 
son Tdem
800 Idem

70 Idem • c/d -
Pare  2.100,00

143 Idem - Port. •
c/d Parcial . 3.400,00

30 Sid. Mannef-
mann Pref. 3.700.00

200 Idem .. .. .'. 3.330.00
4 Idem .... .. 3.S0O.OO

100 Idem - c/d . 4.8A0.CO
337 Sid. Nacional aso.00
700 Idem  000.00

93 V. do nln Do-
ce _ Nom. •'..vin.fln

IIH) idem • Fort. . r. 700.ni
20 Itlxm  T.rnnn.

0.6.10 Willys — Ord. 233.00
6.000 Idem 238,00

25.710 Idem " 240.nl)
5.0IM Id'in 242.0(1

nEBCXTUREi;
911 Cia. Brás. de

RoUDt» .. .. 1.000,01)
201 Cia. Docas de

Santos 90,00
10.443 Ci». Paulista

do Itoupas . 1.000,00
I.F.TRAS
HIPOTECÁRIAS

716 BC on Estado
ria Guanaba-
ra  510,00

376 Idem 320,00
Lt,TRÁS DB
CAMBIO

C.B.I.
400 86 dias .... 91.82
100 87 dias .. .. 90.72

1.100 197 dias .. .. 31.33
100 193 dias .. .. 81.17
200*201 dias .. .. 81.02
400 218 dias .. .. 79.66
100 229 dias .. .. 78.93
600 281 dias .. .. 73,32
100 591 dias .. .. 74.67
60O 293 ditl .... 74,53
100 295 dias .. 74.40

Cred. Comercial
1.000 61 dias .. .. 94.92
1.000 63 dias .. .. 93..3
1.000 87 dias .. .. 92.73
1.000 89 dias .. .. 92,58

1.000 91 dia 92,42
1.500 113 dlat .. ,; «90.38

SOO 146 ditl .. ,. 88,48
400 193 dlai ., .. 83,73

2.000 211 dia 82,43
300 240 dlai .. .. 60,00

1.700 242 dias ,. .. 78,4»
200 326 dll 72.83
100 330 dlai ,. .. 70.67

3.000 360 diai .. .. 72,00
8.009 3*3 diai ... .. 67,56

Creia S.A.
50 <39 dias .. .. 84.10

100 17,1 dlaa .. .. 85.70
MO 173 dias .. .. 82.30
300 176 dll 82.40

1.700 176 dita .. .. 62.40
330 176 dll 62,10

U.«00 180 dias 82.00
,100 isr dlaa .. .. 61.90
800 162 dias .... 61.80
100 18!) dia 8'.10

6.300 192 dia 80.80
300 19.1 dlaa .. .. 80.10
100 201 diaa .. .. 79.60
.100 206 dias .. .. 19.40
200 209 dia 70.10
250 23.1 dias .. .. 76.70
200 2.19 dia 76.10

30 240 fiint .. .. 70.00
230 343 dias .. .. 75.70
100 26!) dias .. .. 73.10
2J0 271 dia 72.90
400 272 dias .. .. 73.R0
100 302 dUa .. .. 69.60
.100 32Ü riias .. .. 67.10
.150 ,130 dias .. .. 67.00
300 332 dias .. .. 66,80

Concc
4.000 157 dias .. .. MM
3.000 182 dia 83.82
3.OCO 217 dias .. ,. 81,16

Coflbrít
SOO 202 dlaa .. .. 84.65

3.4C0 387 dias' .. .. 70.98
Credlbrás

10.000 360 dias .. .. 68.00
Deitei-

200 293 riias .. .. 7.1,7'
7.ICO 33B riias .. .. 71.02
2.COO, ."86 riia« .. .. 68.63

.rfdiesstro
2.750 155 riias .. .. 8531

230 165 dias .. .. 84.47
1.600 163 rl'as .. .. 94.13
2.650 182 riias .. .. 81.80

100 198 (lias .... 81.30
S.000 3)5 riias .. .. "8.30

Finco
5.OOO 360 dias .. .. 70.60
3.000 390 dias .. .. 67.50
5.000 420 dias .. .. 65.00
5.C00 450 dias .... 69 "0

STOCK EXCHANGlá
DE LONDRES

LONDRES. 14
TÍTULOS DIVERSOS

Consols. 21/2 .. .. 41.13.9
S. Paulo Railways Co.
Ltd  0.1.4

Bank of London
Süuth America Ltd. 2.2.6

Lloyd's Bank Ltd. (A
, Shares 2.4.7
Royal Dutch Petro-
leum  17.13.9

Ocean Wilson t Co.
Holding Ordinari .. 0.6.9

Cable t: Wireles Ltd.
Ordinárias .. .. .. £- 1-1-0

Rio Flour Mills A Gra-
nariesLtd 0.18.4

Imperial Chemical In- .
dustries Ltd 2.3.0

Emp. de Guerra Brita-
nico 31/2_> 1927/47 56.15.0

Na atualidade, operaram-se ai-
gumas modificações impòrtan-
tes na. planta rodoviária brasi-
lelra. A rede pavimentada as-
tende a pouco menos de 20
mil km. O Plano Rodoviário
Nacional Já foi implantado em
cerca de 507». A rede estadual
está delineada em seus contAr-
nos fundamentais. Nessrqua-
dro, os serviços de conserva,
çào passam a merecer trata-
mento prioritário, desde que,
a partir de agora, «ttes cons-
tituem-se na atividade básica.
Na exclusiva, é certo, mas de-
vendo absorver parcela cada
ves mais significativa dos re-
cursos a serem aplicados em
rodovias.

Parece lógico, portanto, que
a nova administração do DNER
examine com a necessária se>
riedarie a sugestio da equipe
de "Construçto" no sentido de
que o setor rodoviário dé ini-
cio a um nAvo ciclo, isto é, o
da conservação, o que.náo sig-

"ConslruçBo"

Com o número M (abril», ora
cm eireulaçán, completa a re*
vitta "Construçáo" o teu sé*
tlmo aniversário de exittén*
cia. Publicação especislissda
em. construçáo pesada (rodo*
vias, pontes, ferrovias etc),
alcançou a tiragem — excepcie*
nal para as condições brasilei*
ras — de 10 mil exemplsres.
Em editorial, teui diretor»
prometem novas seçées e re*
forma gráfica eom vistas a du*
pliear a atual eireulaçáo.

DNER; nova tpbela

Elaborada pela Divisáo de
Planejamento, deve ser lança*
da pròximamente a nova tabe-
Ia geral de preços do DNER.
Os interessados terán 30 dias' para o envio de criticas e su*
Eestfies, após o que entrará em
vigor.

ASSOCIAÇÃO FERROVIÁRIA

Está assim constituída n nova diretoria da Assncia.So
Ferroviária Brasileira: presidente — onsenheiro Joaquim
Francisco Capistrano do Amaral; vice-prcsidentes: enge-
nheiros Djalma Ferreira Alves Maia, Eduardo Beral Sardi-
nha, Edward John Gepp, Francisco de Assis Figueiredo,
Hélio do Almeida, Jorge de Abreu Schilling c Paulo No-
cueira Castello Branco; sccretário-geral — engenheiro Gui-
lherme de Souza Campos Netto:.l.o secretario — engenhei-
ro João Maciel de Moura; 2.° secretário — engenheiro
Antônio de Abreu Travassos; l.o tesoureiro — engenheiro
Luiz Alberto Nastari e 2.° tesoureiro — Osvaldo Palma.

Para o Conselho Deliberativo,, terço renovável anual-
mente, com mandato até abril de 1967, foram eleitos os
encenheiros: Alfredo Gonçalves Artmann, Carlos José cie' Godoy Filho, Edcard Machado Werneck, Felix Rabstem,

í Geraldo Costa e Silva, João Felippc Sampaio Lacerda, José
Ide Sou.a Batista, Marcos Valdetaro da Fonseca, Rosaldo
Gomes de Mello Leitão e Silvio de Magalhães Lustosa.

MERCADORIAS
CAFÉ

O mercado de café disponível
funcionou ontem, calmo e tem
alteração nos preços. A comis-
sio de preço sorteada declarou
manter o tipo 7, safra 1963164,

"eontribuiçSo de 19 dólares a ba.
ie de Cri 3.300,00 e o tipo 7, ta-
¦fra 1962163, eontribuiçSo de 26
dólares a de Cr? SMOM por 10
culloi. Durtnte os trtbalhps nâo
houve \endat e o mercado fe-

EDIFÍCIO ,7MÃRír"
Convocação

de Assembléia
-,.rieam 

'convidado! 
os Srs. co-

proprietários do Edifício "'Ma-
rir", em construsSo i H. Gene-

Dionisio, 22/24, nesta clda-
,a comparecer i Assembléia

Girai do Condomínio, a ae rea-
lir.ar no dia 26-05-64, à Av. Rio
Branco, n.« 131, grupos 1803|4, a
ílm de trtttr dos seguintes as-
auntoi:

i) Custeio da construçio;
b) Assuntos dt interesse ge-

ral.

\ lj. convoetçlo: 16,00 hont;
Ja, Cenvoeaçio: 17,00 hortn

I
ílo de Janeiro, 13 de maio
jç>St DB CARVALHO TAHIA5661

chou inalterado, Entraram -.
15.053 sacas pela eateada.de.ro.
dasem. Embarcaram J.280 sacas
para a Europa. Existência ..
738.533. Café deapachado para
embarques 181.619 sacas.

Cotações por 10 quilos.
(Saíra 1863/81 eontribuiçSo 18

dólares); ,cJ?«'i,«
tido  4.300.00
552  4.100,0»
Tino .. .. .. 3.500,00
TiSS 5 .. ..  3-™1'00
55o  S-"H>'M

TiD°8 .. 
" 

.. •• •- 3.100.00
(Safra 1962163, eontribuiçSo 28

dàlnresi; rr>
Tin„ 2 . ..'  3,800,00
Jr S„  3.600.0(1
Tipo  3.m.m
Tio .* •• a-20"*0
TipS .. •• 3.<W°.fl0
Tipo 7 ..  2-»00.00
4ipo 6 ..  2.600,011
Pauta - Estado dt Minai Ge-

Café comp. taf. 62/63 290.00
Idem fino  440,00
Idem 63/64  340,00

Eatario do Rio
Idem 63/64  340,00
Idem 62/63  290,00

Eatado do Paraná
Café fino 440,00
Café pi dlsc  466,68

MERCADO IM ÍAMOS
TtRMO

SANTOS, 14. ._¦¦«,'.Abert. Fech.
Maio 1964 . . 1.780,00 1.794.00
Junho 1964 .. 1.790,00 1.794.00
Set, 1964 . . 1.790,00 1.794,00

Der. 1964 .' . 1.730.OO 1.794,00
Janeiro 1965 . N/C N/C
Março 1965 . N/C N/C

PosiçSo — Na abertura, flrmt
no fechamento, firme.

Contrato c
Abert. rech

2.589,00•2.589,00
2.539,00
2.589,00

N/C
N/C

- Edifício Voltaire -
CONVOCAÇÃO ...-•"«,

Slo convidados ot ttnhores Interessados na construção li MI-
«elo Voltaire, a* Bua Bario de Pirassinunsa, 28, nesta cidade,
•tra a Ia. AsttmbléU Otral do condomínio, a ter rtaltiada «o
atilo dt Miuültt do 10.» andar do Clube/eEnsenharla.iltoà
Av. Blo Branco. 124, ao dia 28 dt mtlo de 1864, ài 17,38 horas
tm primtira convocaçío eu às ll.M horat tm ••lunda t última
eonvocaçlo, com qualquer número de presença, a fim de tratarem
** 

LV,U-Lft?,r.V.vÍcio d. .U d. Assembléia anterior
I,») — Explanado do andamento da obra, ptlo Eniennewo

responsável.
3,») — Relato, pela Cnmlsilo Administradora, da titiiaçlo eco-

némlco-finuceira do Condomínio, e demonstraçlo dos
depóiltot doi senhores eondíminos, com o reconheci-
mento doa respectivoi débitos e conaeqUente extraçlo
dos reelbot para cobrança.

4,») — Comunicaçlo da abertura da Conta Bancaria, em nome
do Condomínio do Edificio Voltaire.

5.») — Apreientaçlo dos eatudot ttcnleo-Iinanceiroí, pela firma
construtora, para os tervíçot possíveis dt ttrem exe-
cutadot no período compreendido entra 1.*. de junho
de 1864 e 31 de agíito de 1914, aot termos dt letra "e"

' 
da cláusula 17 da Escritura de cenvençio.

..»,•) — Aprovaelo do orçamento total ou parcial dot serviços
... citados no item anterior, que dtverlo aer executados

ao periodo dt 1.* de Junho de 1984 a II dt aflito de
..« 1164, aos tlrmot da tetra "a" da cláusula 17 da Eserl
•v. tora de Convençio. • •

f.*) — Comunicaçlo da extraçlo dt recibos a terem expedidos
pelo Condomínio, pira a cobrança dai importância cl
tedai ao item anterior.

1») — Atsuntoi de ordem feral.
Bio de Janeiro, 14 de maio de 1114•v"». JOÃO DE CASTILHO»"- lindico

»*->. 77S1

Maio 1964 . . 2.585,00
Julho 1964 .. 2.585.00
Set. 1964 . . 2.585,00
Dei. 1964 . . 2.585,00
Janeiro 1065 . N/C
Março 1965 > N/C

POSIÇÃO — Na abertura, fir-
me, no fechamento, firme.

CAM DISPONÍVEL
Pat 10 quilos

Hoje Ant.
estile laatot '
Tipo, 4 aafra , - ¦ .„

62/63 . . . 4.666,80 4.666,50
santos Rlado
Tipo 4 . . . 4.400,00 4.400,00
sem detcrlçlo
Tipo 4 . ¦•'. . 4.033,50 4.033,50

Mercado — Calmo — Calmo.
,\| .IMUlt» De NOV.\ VORB

NOVA YORK, 14.
Contraiu "B"

Mcse» Miert fech
Maio 1964 . . N/C 47,10
Julho 1964 .. 48,15 48.06
Set. 1964 . . 48,95/10 49,00
Dez. 1964 . . 50,20 50,01
Março 1965 . 50,70 50,62
Maio 1965 . . N/C 51.02

VENDAS - Na abertura.
t.OOO taças, no fechamento ,.
14.500 ditas.

NA ABERTURA - Mercado
estivei, eom alta de S a 14 e
baixa de 5 a 25 pontos.

NO FECHAMENTO — Merca-
do apenas estável, com bstxa de
3 a 33 pontos.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

Sem modificação na tabela de
preçoa e em poslçío calma, es-
teve ontem, o mercado de algo-
dSo em pluma. Entraram 1.508
fardos dt SSo Paulo e tairam
200, ficando tm estoque nos tra-
pichei 3.577 ditos.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS
Em Crnieirot

(Entrega em 120 diai)
Fibra longa

Seridó, tipo 3 8.300,00 8.400.00
Seridó, tipo 4 8.200,00 8.300.00

Fibra Média
SertSes, tipo 3 7.700,00 7.800.00
Sertões, tipo 4 7.600,00 7.700,0o
Ceará, tipo 3 7.600,00 7.700,00-
Ceará, tipo 4 7.500,00 7.600,00

Fibra curta
Matas tipo 3/4 6.400,00 
Paulista tipo 5 6.300,00 8,400.00
MERCADO DE 8. PAULO

S. PAULO, 14,
(CotaçOea por 18 quIUit)

Metei Abert Fech.
Maio. 1964 . . WC N/C
Julho 1964 ... N/C N/C
Out. 1964 ... N/C N/C
Maio 1965 . . N/C N/C

Posiclo — Na abertura para-
llsado, no fechamento paraU-
tido.

DISPONÍVEL
(CotaçSet por 18 quilos)

TIPOS HOJE ANTERIOR
Cr| Nominal Nominal
" 7.700.00 7.700.00

4 —l/a " 7.650,00 7.650,00
I " 7.550,00 7.530,00
I —l/g " 7.400,00 7.400,01)

fi «I 7.250,00 7.250,00
6—1^2 " 6.850.00 6.850,06

" .6.550,00 6.550.00
— 1/2 " 6.450,00 6.450.00

" 6.250.00 ' 6.250.00
" 6.050,00 6.050,00

MERCADO — Fraco — Fraco.
MfMC.tlo DE PERNAMBUCO

RECIFE, 14.
MERCADO — Estável.

Cotaçfie» - Por 80 auilns
Mata tipo 5 comp. 7.900,00.»
Sertóes tipo 5 comp. 8.400.00

Entrada: 1.045.
Em li» de setembro: 212.498.
Existência: 23.576.
Exportação: nada.
Consumo: 700.

MERCADO DE NOVA VOM
. NOVA YORK, 14.

Abert.
32,89
29,40
29.30
29,35
29,30
28.50
27,25

SOLIDEZ
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

AVISO
Sán convidados os Srs. Acionistas da SOLIDEZ, COMPANHIA

NACIONAL DE SEGUROS, com sede nesta capital, k Rua Assem-
bléia n.« 72 — 5.« pavimento, para exercerem o direito de prefe-
rência. no praio de 30 dlts, na subscrlçlo do aumento de capital
de CrS 24.000.000,00 para CrS 27.000.000,00, na proporçlo de uma
acío nova por quatro açíes antljas, com realliaçáo de 20%. con-
forme deliberado na asiembléia geral extraordinária de 23 de
abril de 1964.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1964.

NELSON OITONI DE REZENDE
EDUARDO GRANJO BERNARDES
JOÃO J. DE AZEVEDO
ROBERT CERF HAAS

SS3S3

Int.
N/C
N/C
N/C
N/C
N/C
N/C
N/C

Fee.
32,00
29,12
29,02
29,12
29.12
28.42
27.25
35.40

Mercado

Julho .1964 ..
Out. 1964 . .
Dez. 1864 . .
Março 1965 ,
Maio 1965 . .
Julho 1965 ..
Out. 1965 . .
Am. Ss. Milds. —

NA ABERTURA
irregular, com alta de 39 e bal.
xa de 4 a 25 pontos.

NTEH" ;.'1aR1A - Me/cado
paralisado.

NO FECHAMENTO — Merca-
estável, com baixa de 23 a 80
pontos parcial.

AÇtCAR
MERCADO DO RIO

Continuava ainda ontem, o
mercado de açúcar firme e com
as cotações inalteradas. Entra-
ram 20.000 de Pernambuco e aai.
ram 10.000, ficando em ,depn-
sito 277.01. ditos.

CotaçOea por 60 quilos
MERCADO - Estável."Resolução 11." 1.821 de 27-2-64"

p V.  6.478,06
MERCADO DE PERNAMBUCO

RECIFE, 14.
COTAÇÕES POR 09 QUILOS
Cristais: 7.557,60
Demeraras: 6.830.00.
Entrada: 12.614.
Em 1.» de tetembro: 7.548.247.
Exportação: 20.000.
Existência: 3.749.861.
Consumo: 2.000.

CACAU *
NOVA YORK, 14.

Abert.

Faculdade de Direito da Universidade
do Estado da Guanabara

Ex-Faculdade de Direito da Universidade do D.F.
(Rua do Catete)  

BACHARELANDOS DE 1954
A comlssáo organliadora das solenldades comemorativas do

décimo aniversário de formatura, soUelta aos colegas .adesáo i
Comlssáo, por meio de: '

nr. Joaquim M. de Mesquita .
Rua Buenos Aires, 90 — S.« — ula MSB
Tels.: 52-0291 — 48-3173 — 28-1145

Dra. l.àmla Salles Bahiense
Av. CalAgeras, 6 apt.* 207
Tel,: 52-5140

Dr. Raul Sérgio Vieira
Av. Franklin Rooievelt, 23 — sala 1106
Tel.: 36-4039

Dr. Eduardo Montebello
Teli.i 23-3462 — 23-9736

x,.l»<_»**»»**«.'»»' .i<i«.»f _»r_t>r*l*v*mrrr#.*-'rri"i$^tí'W^(i*t-"m*
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DECLARAÇÃO
A Cll. F»rr» ¦ratililro, • tUb• Ucida na Ave*

nida Nila Façanha, 26 — 6.* andar, inscrita nt
Dapartamanlo da Randa Mir cantil 10b o númt*
ra 137.411, daclara para ei davldei fim a arai-
toi qua o iau livre aa Marcadoriai Tramfaridai
n.* 7 foi axtraviade.

Ria da Janaira, 12 m maio da 1964
p.p. CIA. FIRRO BRASILEIRO S. A.

(a) Regar Saitar
35611

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DOS
ESTADOS DA GUANABARA, RIO DE

JANEIRO E ESPÍRITO SANTO
A JUNTA 60VIRNATIVA «ia Fi .traçit, ntmttdt pe.

I* MTM, tmf. Hrtirla n.( Mt, dt IB 4». abril p. finde.
vam solicitar k prata • praie at 10 dltt ptrt pmmtnto
4t stui ttmpromltSM tm viste dt ttter fattnda um tt<
vantemtnlt lurMIct ctnlábll, cam vlttat t tdmlnlitrt.
«lt interltr. Outrttilm, tcrttctntunti tut ledtt tt In.
ttrtttadtt dtvtm iprtttnttr ctpltt rias ftturti • notei
fltcalt, ctm ts rtsptetlvti ptdidai attlntdtt ptlti «am-
prtdtrti • qut tt tnctmtndtt ainda nlt tnlrttuts, ate a
prtitntt dttt, dtvtm ttr ctnildtrtdii ctncelidii

Ria dt Jtntlrt, dt mtlo dt ltM
PELA JUNTA GOVERNATIVA

CARLITO MORIIRA OE MATTOS
Presidente tt/tt

Clube Monte Líbano
AV. IRITACIO PESSOA, 34M

CONSELHO DELIBERATIVO

REUNIÕES ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
Picam tt Sn. Ctnttlhtlros convtctdtt para wma rt.

unilt trdlnirlt t Mr rtallndt tm M dt ctrrtnte mês,
àt 11 htrtt tm lt. ctnvtctclt, t àt lt horat tm ttiundt
cenvtctclt, para «rataram dtt tiiulntti tiiunton

a) Ptuo dtt Ctnttlholrtt aloittt nt dia • do maio
cerrtnto;

b) Eltlctt o pttst da mtta dirtlara dt Coniolho
Dtllborativo, para o bllnlo ItM/ltM;

c) Aprttltçlt dot rtltterlos da Diraloria e de Con*
telho Fiscal, referentes ao exercido «Indo.

Loto apét e encerramtnto da aprteltelo dt mataria
tblttiMie reunlio ordinária, tt srs. Ctnselhelros «cam
tuttmttlcemtnte ctnvtcedet port a Rtunllo inínordlné*
ria, t fim dt «ratarem dt tHulnta:

a) Ctmttsit de Titules dt Sido Benemérito;

b) Anuntts «traia.
Rlt dt Janeiro, II de maio de ltM

JOÃO JABOUR
PRESIDENTE

MM

Jayme Duarte
Sa. Vara Cfvel 21453

COMPANHIA
VALE DO RIO DOCE

AÇÕES AO PORTADOR —

DECLARAÇÃO DE PROPRIEDADE
Comunicamos aos Srs Acionistas que a Assembléia Gertl

ordinária retllzada em 24-4-64 autorliou a .dlaUibulcio dta
um dividendo dt 6% slbre o eapltal de Cr. 15,6 bUhões,
eom inicio de pagamento a ser (Ixado pela Diretoria.

De acdrdo com a letUlaçío em visor, o lmpíito de.con-
Udo nà tonte tftbre dividendos de aç»es ao porudor, deverl
ser recolhido pela Companhia ati o dia 24 de junho de 1884.

Ot portadores dt a.íes ao portador sio convldidos a
comptweer L tede da Companhia, na Av. Presidente Wilson,
n.» Ü4 — 7.* andar — tala 166 até o dia 28 (vinte e nove)
de maio de 1864, no horário de 8,36 às 16,68 exceto aos tt-
bados. munidos doa respectivos títulos para apresentarem a
declaraclo dt propriedade, de que trata a letra "A" do
art. 3.* da lei 4.1S4, de 28-11-62, conforme modelo aprovado
ptlt ordem de serviço de n.a. 63/3 da Dlvlslo do Impísto de
Renda,

Findo o prazo citado, de 28 de maio de 1864, a Compa-
nhia cohsiderará os possuidores de açòes jn portador que
nlo tenham apresentado % declarado de propriedade, como
tendo- optado pela nlo identificação, devendo ser retido na'
fonte, o seguinte:

1.» Imposto de Renda — art. 86,
I 1.*, dn Regulamento aprovado
ptlo Decreto n.* 51.860, de
16-4-1863 45%

2,° Imposto de Renda — adicionai
do I 7.» do citado art. 86  5%

3.» Adicional Rettituivel — art. 213,
incito i.o "b" do Regulamenta
aelma Indicado, calculado sAbre
o imputo de 45% 15%

4.* Empréstimo Compulsório — art.

3.*, letra "h", to Regulamento
baixado eom o Decreto 52.314,
de 31-7-13 .1 -. 15%

TESOURARIA GERAL

sobre o rendimento

35641

1 .50
20.38
20.80
21.56
22.16
22,65
23,03
23,40

Fech.
13,95
20,30/34
20,86/87
21.60/63
22,29/32
22.74
23,14
23,54

Maio 1964 ,
Julho 1961
Set. 1964 .
Dez. 1964 .
Março 1965
Maio 1965 .
Julho 1965
Set. 1965 .

VENDAS — Na abertura, 8
contratos, no fechamento 164
contratos.

NA ABERTURA - Mercada
calmo, com alta de 2 a 12 e bai-
xa parcial 13 pontos.

NO FECHAMENTO — Mercado
estável, com alta de 13 a 22 pon-
tos.

TRIGO
CHICAGO, 14.

Fechamento
Hoje Ant

Maio 1964 . . . 2.04.30 2.02,25
Julho 1964 . . . 1.48,62 1.48,37

CLUBE BENEFICENTE
DOS SARGENTOS

DA MARINHA

EDITAL
A Junta Interventora do Clu-

be Bentficente dos Strgtntos
da Marinha,.no uso dis atribui-
çíes que lhes sio conferidas
pelo Oficio 4068 de 16-4-1964,
do Exmo. Senhor Vlce-Alml-
rante Diretor Geral do Pessoal
da Marinha, convida o Dr. Milton
Baptista Cordeiro para'compa-
recer à sede deste Clube, cien-
ta de que o mesmo funciona à
Rua Senador Pompeu. n.« 117,
no prazo Improrrogável de 8
(oito) dias, a fim de tratar dt
assunto de seu interesse.

Rio de Janeiro, GB, 13 de
maio de 1964.

•TONTA INTERVENTORA
Jotlo Mawnard Borsres
Joio Bnptistn de Albuquerque
JoSo Lúcio Guerra

. 25846

HÍOHPftMlvifl~.nvicíO
SAIHT PAUL

RUA BARÃO T>T. IPANEMA 110
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
Ficam os Srs. Condôminos

convocados para a Assembléia
Geral Extraordinária, a reali-
-ar-se dia 17-5-64, ás 9.30h, a
fim de tratar dos seguintes as-
suntos:.

a) Ratificação da «lelçlo do
Sindico:

b) ApreciacSo da proposta or-
camentária:

r. Assuntos gerais.
O nSo compareclmento Imnli-

rara na aceitado das decliSea
tomadas por qualquer n." de
cond .minos.

JORGE MIERNIK — Sindico
11S3T

$

COMPRE
LETRAS

CAI
SAFRA

Segurança absoluta
Renda satisfatória
Liquidez a qualquer]
momento '

SAFRA S.A.
CREDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

CAPITAL: 625.600.000,00. Carta de Autorização n.« 81 da SUMOC ligada ao Banque pour
de D*veloppement Cbmmercial (Genebra, Suiça) capital e reservas: 56.500.000 francos tuiçog

aproximadamente dezessete bilhSes de cruzeiros.
. . Av. Graça Aranha. 174 — Grupo 1.317 — Estado da Guanabara

Telefones: 82-4440 e 22-3472
VISITE-NOS PESSOALMENTE, TELEFONE-NOS OU CONSULTE SEU CORREIOR

BE FUNDOS PUBLICO!



presidenti
mokar moniz sodrt bittencourt

dihetoii
h. paulo iuiio Correio da Manha

ATtaKa Otmti rrilrt, lll
IDMUNDO liniNCOÜRT - PAULO BITTINCOUHT

SOTERINTENDENTI
MVALDO FERALV*

CERENTI
HCLIO CAMII.LO DE At-MET*

IWO DE JANEIRO, SEXTA-FEIRA, 15 DE MAIO DE 1964 N.t II.III - AN» I.XIU

PERNAMBUCO CONTINUA APREENSIVO
RECIFE (Dc Edgard Braga, enviado

especial) — Passados quarenta c cinco
dias do movimento militar, continua a
reinar cm Pernambuco um clima deapreensão e insegurança, As agitações
políticas, greves, comícios c desfiles dccamponeses armados de enxadas o foi-

ces, que se repetiam nos meses anterio-
res à rebelião, sucedeu uma atmosfera
de total incentivo à delação c de prisõessumárias. Alguns casos de espancamento
dc presos contribuem para acentuar aintranqüilidade que se verifica cm todosos setores da vida pública.

Fim de caso

Dos casos do espancamen-
to, houve um que chocou a
opinião pública dc todo o
Pais e mesmo do exterior, no
dia seguinte à revolução,
quando agências dc notícias
icdiadas cm Recife Informa-
ram ter sido o lider comu-
nista Gregórlo Bezerra, se-
xagenárlo, arrastado pelas
ruas da cidade, amarrado cm
um caminhão. A noticia
acrescentava haver ele fale-
cido. Era verdade, exceto
nesta última parte. O sr.
Gregórlo Bezerra foi real-
mente espancado na rua, e
o íato foi assistido pela po-
pulação de todo um bairro.
Mas continua' vivo, preso
num quartel do Exército.

Outro caso ocorreu mais
recentemente, não tendo ain-
da sido noticiado, embora já
circule de boca cm boca,
em Recife. A vítima é o sr.
Gildo Sá Leitão, que com»
titular da Delegacia de Or-
dem Econômica, no governo
do sr. Miguel Arraes, foi cs-
colhido pela imprensa como"Delegado do Ano", cm

O lider camponês padre
Antônio Melo, da cidade do
Cabo, onde fundou vários
sindicatos de trabalhadores,
afirmou-nos que "o campo-
nês está pensando que a re-
volução c contra êle". Em
tneio às agitações c greves
que se sucediam nos meses
que antecederam o movi-
mento, tiveram os camponc-
aes suas primeiras conquis-
tas sociais: a aprovação do
Estatuto do Trabalhador Ru-
ral, na organização de sin-
dicatos rurais e na formação
das cooperativas de traba-
lhadores. Ao mesmo tempo,
as greves e agitações — que
causaram à indústria per-

1063. Nessa época, demitiu
éle alguns investigadores,
fob acusação dc corrupção.
Preso no dia 18 dc abril, o
ox-dclegado foi entregue aos
cuidados dos investigadores
que demitira. Para encurtar
a história, está há três se-
manas recolhido no Hospital
Militar, sendo tratado de se-
lissimas inflamações cm am-
bps os ouvidos, devido nos
socos que recebeu.

Com comissões de inquéri-
tos funcionando cm todos os
setores da vida pública, a
delação (ou "representação
perante as Comissões") é
não só incentivada como de-,
terminada por lei, estando
os que se recusam a servir
dc alcagttetcs incursos "nas
penas do art. 320 do Códi-
go Penal". Isto produz um
ambiente de desconfiança c
ameaça entre companheiros
de trabalho, registrando-sc
casos como o de um jovem
funcionário da Faculdade de
Ciências Econômicas de Re-
cife, que, no dia 5 de maio,
atirou-se na frente de um

Campo
nambucana, principalmente
a do açúcar, prejuízos que
ascendem a mais de 50 bi-
Ihões de cruzeiros, somente
no periodo de 31 de janeiro
a 31 de março do corrente
ano — refletiram-se sôbrc
cs próprias cooperativas de
trabalhadores, que registra-
ram deficits causados pela
haixa produção. Quase toda
semana, os trabalhadores
eram convidados a partici-
par de comícios, cujos pro-
motores muitas vezes lhes
pagavam a jornada de tra-
balho. Entretanto, analfàbe-
te c vivendo na miséria, o
homem do campo estava
pronto a simpatizar-se com
qualquer movimento que
f.ísse feito em nome de suas

ônibus cm movimento, pois
estava sendo ameaçado de
denúncia como comunista
por um dc seus companhel-
tos dc trabalho c "não que*
ria ser vitima dc uma ter-
rivcl Injustiça", segundo
contou ao ser socorrido no
hospital, com ferimentos
graves.

Outras pessoas são perse-
unidas ou presas somente por
serem parentes de gente
procurada pelas autoridades,
como é o caso da mulher,
uma das filhas c dois futu-
ros genros do ex-secretário
dc Administração da Prefei-

, tura de Recife, presos por-
que cie tem ficha dc comu-
nista e não foi ainda loca-
lizado. Há cerca dc 15 dias,
íoram presos também 15 mô-
ças da Ação Católica Femi-
nina e os três padres re;-
punsávels pela JOC, pela
JAC e pela Ação Católica
Operária, passando a noite
na cadeia, até serem soltos,
na manhã seguinte, por in-
terferéncia do arcebispo

. dom Héldcr Câmara.

reivindicações. Com a re-
volução, foram fechados ou
postos sob intervenção, se*
tenta por cento dos sindica-
tos rurais. Vários já estão
novamente reabertos, mas
funcionando precariamente
e sob severa fiscalização.
Também as autoridades mi-
luares e civis — entre estas
'., governador Paulo Guerra
— reafirmaram a sua dis-
posição em manter todas as
conquistas sociais anteriores
ao movimento. Mas, sòmen-
te quando alguma coisa fôr
realizada em seu beneficio,
deixará o homem do campo
ce pensar nas promessas
que lhe eram feitas com
estardalhaço pelos políticos
ou agitadores. -

Mas não foram só os cam-
poneses os que acreditaram
ter sido a revolução feita
"para os patrões". Um dos
principais problemas com
que se defrontaram as auto-
ridades militares responsa-
veis em Pernambuco, foi o
de refrear as expansões dos
que acreditavam ter sido o
Movimento revolucionário
íeito para o seu próprio e
exclusivo proveito. Nos pri-
xneiros dias de abril, por
exemplo, um proprietário de
usina de açúcar, instado a
fornecer os nomes dos ele-
mentos comunistas que agiam
em terras de sua proprieda-
de, não hesitou: consultou
sua folha de pessoal e fêz
uma relação de todos os ho-
inens que trabalhavam há
mais de dez anos em seus

Os "homens fortes" da Re-
Volução no Nordeste são hoje
os generais Justino Alves Bas-
tos, comandante do IV Exerci-
to, e Antônio Carlos Murici,
comandante da 7.* Região Mi-¦litar, c os coronéis Antônio
Bandeira e Ibiapina, do Estado-
Maior do IV Exército. O ge-
neral Justino Alves Bastos,
como se sabe, é um dos candi-
datos à presidência do Clube
Militar. O general Antônio Car-
los Murici, chegado a Recife

dá entrevista
Presidente

Direitos
campos e tinham asseguradas,
pela lei trabalhista, estabili-
dade ou consideráveis inde-
nizações, em caso de demis-
são. Também o gerente de
uma das grandes lojas de
Recife, ao saber da vitória
da rebelião, tomou a provi-
dência imediata de aumen-
tar os preços de vários arti-
gos à venda. Em ambos os
casos, esses senhores foram
chamados à presença, de
uma alta patente militar e
receberam, além de um "pi-
to", a ameaça de serem
enviados para Fernando de
Noronha, caso insistissem em
suas idéias de tirar proveito
próprio da revolução.

O fato é que não só as au-
toridades civis e militares,
como as próprias entidades
representativas da indústria
e do comércio — como a As-
seciação Comercial, a Coope-

Exército
há "cerca de dez dias para co-
mandar a 7." Região Militar,
tem fama de inteligente e cul-
to o tem-se empenhado séria-
mente, ao que se informa, na
missão de traçar para a revo-
lução uma linha ideológica que
fuja ao simples objetivo de ex-
purgo, sendo voltada para a
solução dos problemas do País.
A Assembléia de Pernambuco
votou, por 40 a zero, uma men-
ção de louvor ao Exército por
sua nomeação para a 7.» Re-

rativa dos Usinelros e a Fe*
deração das Indústrias —
tém reiterado de público,
com freqüência, a irreversi*
bilidade das conquistas so-
ciais dos trabalhadores ante-
riores ao movimento. No se-
tor do comércio, por suges-
tão da própria Associação
Comercial, foram congela-
dos os preços vigentes a 31
de março, o que tem sido até
hoje observado, ante a fis-
calização de comandos con-
juntos da SUNAB, da Dele-
gacia de Ordem Econômica
e de 2.200 oficiais e sargen-
tos das três Armas. Não
obstante, o movimento co-
mercial em.Pernambuco caiu
em cerca de 50 por cento em
relação aos meses anteriores
à Revolução, segundo nos
afirmou o sr. Antônio Gal-
vão, vice-presidente da As-
sociação Comercial..

gião Militar. Ésse fato regis-
tra a mudança ocorrida no pa-
norama político de Pernambu-
co, pois essa mesma Assem-
bléia, um ano antes (7 de maio
de 1963), recusou por 23 votos
contra 21 a moção de um voto
de congratulações aos promo-
tores de um desagravo público
a ésse mesmo general Antônio
Carlos Murici, que dias antes
se envolvera em Natal em vio-
lentos debates públicos contra
o sr. Leonel Brizola.

RS: MAIS PRISÕES E
CARGA CONTRA ILDO

" PORTO ALEGRE (Asp-CM) — Os «-vereadores
HE IrUanabara HamiIi?n Chaves e Alberto Schroeder, que tiveramseus direitos politicos cassados recentemente, ontemforam presos nesta Capital. Na DOPS foi. identificadoe devera ser recambiado para Bagé, onde responderáa processo, o ex-deputado Justino Quintana, detido

pela Policia desde a perda de seu mandato na Assem-bleia Legislativa. É apontado como comunista, alémde agitador. O ex-deputado Antônio Visentainerrespondera a processo como agitador, também, em*Rosário do Sul.

O presidente da República
concederá, hoje, às 17h, nas La-
ranjeiras, sua primeira entre-
vista coletiva. O marechal Cao-
feio Branco responderá a nume-
rosas perguntas, formuladas an-
tedpadamente por jornalistas
brasileiros c correspondentes es-
tranfeiros. , A entrevista será
transmitida por uma cadeia dc
emissoras de rádio e televisão e
Eirlo abordados os mais varia-
dos assuntos.

Para o ingresso dos repórteres
no Palácio das Laranjeiras, a
Secretaria de Imprensa da Pre-
aidlncia da Itepública elaborou
Uma relação dc jornalistas, de
pesse das apresentações feitas
pelos jornais, emissoras dc rá-
tio, televisão c revistas.

Enquanto prosseguem as
cassações de mandatos e di-
reilos políticos, de acordo com
o Ato Institucional, o ex-
procurador Caio Brandão de
Melo reuniu a imprensa pa-
ra fazer acusações ao gover-
nador. lido Meneghetti que,
procurado pelos jornalistas,
disse que só responderá às
denúncias depois do pronun-ciamento da comissão encar-
regada de apurar as revela-
ções do antigo servidor es-tadual.

DENÚNCIAS

, O ex-procurador mostroua imprensa documentos que,a seu ¦ ver, comprometem aadministração do governadorgaúcho. Disse que ainda dis-
poe de outras provas, eem outra ocasião, prometeu,também as exibira. Susten-tou a acusação e acrescentou
que se dirigirá ao governofederal pedindo a constitui-
çao de comissão de amplos
podêres. "comissão para va-ler", para apurar a denúnciacontra o governador e titu-lares de seu governo.
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O pessoa' da Embai-
xada de Cuba não espe-
rou pela formalização do
rompimento das relações
diplomáticas: há dias o
material da Embaixada

estava devidamente en-
caixotado, nos fundos da
garagem. Náo houve
surprisas nem pranto.Desde o dia 1 de abril
que os diplomatas cuba-

nos adivinhavam a via-
gem de volta. Ontem
mesmo, o proprietário do
prédio estive na ex-em-
baixada, a fim de rece-
ber as chaves de volta.

Não havia asilados. Os
candidatos ao asilo ;'u/-
gavam que a Embaixada
de Cuba poucas condi-
ções tinha para o «//o.
Julgaram certo.

Repudiado o
desrespeito à
Constituição

Em reunião encerradi ài
18h dc ontem, o Conselho dl
Ordem dos Advogados it
Estado da Guanabara d<d*
diu ficar em sessão perrna»
nente "até que sejam assa*
gurados os direitos du h>
mem c da profissão e a er>
dem jurídica no Pais", A
medida foi tomada "tendo
em vista a decomposição dl
autoridade e do poder, 1
Inexistência da ordem jurl*
dica, o esfacelamento du
leis, a violação dos direita
do homem c o desrespeito!
Constituição, que impossibl.
litam o exercício da advoci*
cia no Brasil".

A decisão vai, agora, nt
comunicada ao presidenti
da República, aos ministrai
da Guerra e da Justiça 11
todas as seções e Conselho
Federal da Ordem dos Ad*
vogados do Brasil, cujo pre*
sidente, jurista Povina Ca-
valcante, c um dos trii
membros da Comissão Ge*
ral de Investigações (CG1),
constituída pelo presidenti
Castelo Branco para supt*
rintender os inquéritos poli*
ciais-militares que estão era
curso no Pais.

A proposição foi formu-
lada pelo professor Helens
Fragoso e teve apenas doii
votos divergentes entre.01
15 membros do Conselhl
que se reuniram, na tardt
rie ontem.

SP: DOPS FORMUL A Rompimento ja era
ESPERADO POR CUBALISTA DE CASSAÇOES

BH: deputado
lacerdista

é repreendido
BELO HORIZONTE (Su-

cursai) — O deputado esta-
dual carioca Everardo Ma-
galhães Castro, que se trans-
feriu, recentemente, do PDC
para a UDN, foi repreendido,
ontem, nesta Capital, pelos
generais Torres e Bragança,
quando, como orador oficial
da "Marcha com Deus", fa-
zia a apologia do sr, Carlos
Lacerda.

O incidente ocorreu em pie-
no palanque, no momento em
que os militares, aos brados
de "Politica não", protesta-
ram contra o não cumpri-
mento das instruções recebi-
das pelo deputado, que, não
obstante, prosseguiu no mes-
mo tom. Visivelmente cons-
trangido, o governador Ma-
galhaes Pinto se retirou do
palanque, logo depois do
episódio.

Universidade
dispensa
Niemeyer

BRASÍLIA (Sucursal) -
Mais de trinta professores da
Universidade de Brasília, in-
clusive o arquiteto Oscar
Niemeyer, terão seus contra-
tos rescindidos por estarem"envolvidos em atividades sub-
versivas", ao que se informa-
va ontem nos meios univer-
sitários.

A direção da Companhia
Urbanizadora da Capital de-
mitiu mais 56 funcionários
ontem, alegando "falta de fre-
(jüência e atividades subversi-
vas". Nova lista dc expurgo
deverá ser divulgada nos pró-
ximos dias. I '*. .

Presos da
Marinha sem

visitas
Familiares dos prisioneirosda Marinha de Guerra do

Brasil estiveram em nossa
redação a fim de apelar às
autoridades '• 

competentes no
sentido dc consentirem a vi-
sita aos mesmos. Ao contra-
rio dos prisioneiros do Éxér-
cito e da Aeronáutica, os nu-
morosos oficiais da Marinha
estão sem direito a receber
a visita de seus parentes.

V'SAO PAULO (Çucursal)' — Fontes' ligadas à
DOPS divulgaram, ontem, uma lista de nomes de 19
deputados que deveriam ter seus mandatos cassados,
os quais, por sua ve*»*) denunciaram à reportagem do
CORREIO DA MANHA o "regime de terror que se
pretende implantar na Assembléia paulista". Esta
recebeu a relação com repulsa, porque dela fazem
parte, principalmente, elementos de oposição ao go-
vérno estadual.

Enquanto isso, o deputado Paulo de Castro Pra-
do reiterava que continua coligindo dados para fun-
damentar o pedido de. "impeachment" do governador
Ademar de Barros,. dizendo que vai provar "os
erros do governador, capitulados em incisos da Cons-
tituição do Estado".

Relação
É a seguinte a lista de

deputados que deverão ter
seus mandatos cassados, pois
a relação já teria, inclusive,
sido enviada pelo DOPS ao
Comando Revolucionário:
UDN — Arruda Castanho e
Israel Dias Novais; MTR —
Farabulini Júnior, José Lur-
tz Sabia e Juvenal Campos;
PST — Gualberto Moreira e
Mendonça Falcão; PDC —
Solon Borges dos Reis, Ro-
berto Cardoso Alves e Cho-r

pin Tavares de Lima; PTN
—- Francisco Amaral e Sca-
lamandre Sobrinho; PSB —
Cid Franco e Raul Schwin-
den; PSP — Benedito Rea-
lindo Correia; PTB — Floro
Pereira da Silva e Paulo Na-
kandakare; PR — Francisco
Franco e PRP — Onofre Go-
zuen. A. lista inclui, ainda,
ao que se informa, os nomes
do sr. João Batista Botelho e
dos suplentes Tereza Delta,
Porfírio da Paz e André Nu-
nes Júnior.

Processos
«

Em sessão secreta, a As-
sembléia Legislativa paulista
decidiu, ontem, conceder li-
cença ao Tribunal de Justiça
para processar os deputados
Ariovaldo Roscito (PST) e
Lúcio Casanova Neto (PSP)
por crimes de estelionato e
peculato, respectivamente.

De acordo com as informa-
ções obtidas pela reportagem,
o plenário seguiu orientação
da Comissão de Justiça, sus-
pendendo as imunidades dos
citados parlamentares e opi-
nando pelo arquivamento do3
demais processos que correm
naquele Tribunal.

Ao que tudo indica, os diplomatas cubanos ei*
tavam preparados para uma saida urgente do paii,
Horas .após o anúncio do rompimento das relaçóei,
.quase4 todo o material da chancelaria já estava de*
vidamente encaixotado e pronto para ser'transpor*
tado. E, mesmo, segundo informou io CORREIO DA
MANHA uma serviçal da representação cubana, o
responsável pela chancelaria dera, há vários dias,
ordens para que fossem iniciados os preparativos
para uma possível mudança.

No mesmo dia do rompimento, por volta dai
10h30m, o encarregado dos negócios cubanos, sr.'
Francisco Calzadilla, retirou-se num automóvel, pari
não mais voltar, seguido de uma camioneta onde
haviam sidp colocados um grande caixote e várias
malas. ". ".

ceber o imóvel* de volta. Se-
gundo informou, a primeirasede da representação cuba-na também' funcionava cm
um apartamento de sua pro*priedade, na Rua Bolívar. |Mais tarde, por insistência
dos diplomatas, alugou-lheso belo palacete de Copaca*
bana. No contrato de loca*
ção, porém, inseriu umi
cláusula obrigando o locatá*
rio a devolver o imóvel, ime*
diatamente, caso o Brasil
rompesse relações diplomáti*
cas com Cuba. Assim quetomou conhecimento da rup*
tura, entrou em contato com
o sr. Eugênio Rodrigues, so*
licitando a entrega do pala*cete. O funcionário determi*
nara, então, que a entrega
seria feita às 12h de ontem.

DIPLOMATAS
t. .a seguinte a lista dos

diplomatas cubanos que es*
tavam destacados no Brasil!
embaixador, Raul Roa Kou*
rt (ausente); conselheiro,
Francisco Calzadilla; conse*
lheiro cultural, José Rodri*
gues Mendez; secretário pa*
ra assuntos consulares, fll*
miro Rodriguez Gomez; f.»
secretário, Adolfo Marti; J.es
secretários, Manuel Cantil»
Toirac e Niel Ruiz Guerra;
3.°s secretários. Hércules Pai
Rosales e Izidoro Barreira;
adidos, Camilo Domenech
Gadea, Hector Maseda e Ml*
nuel Perez Gallejos. Em
Brasília, funcionava o 1.° se-
cretário Jacinto A. Vasqliez
de La Garza, na Quadra 6,
casa 144.

CALMA
A noticia do rompimento

das relações diplomáticas
com Cuba não causou qual-
quer movimento anormal nas
imediações da embaixada
daquele pais, situada no n.°.
132 da Rua Marechal Mas-
carenhas de Morais, em Co-
pacabana. Ao amanhecer,
todo o material da chance.-
laria já estava acondiciohado
em caixotes, que foram co-
locados no telheiro dos fun-
dos do palacete. Os repre-

, sentantes cubanos, aparente-
mente calmos, permaneciam,
por .vezes, conversando na
varanda, sendo pequeno o
movimento registrado de en-
trada e saida. Cerca.das 13h,
um estafeta da Radional en-
tregou na chancelaria três
telegramas urgentes, oriun-
dos de Havana, endereçados
ao sr. Eugênio Erana Ro-
drigues.

POSSE •
Ontem mesmo,, depois de

conversar, pelo telefone como responsável pela chance-
laria, o sr; Osvaldo Costa,
proprietário do prédio onde
está situada a embaixada
cubana, compareceu ali parra receber as chaves, sendo
informado; entretanto, porum serviçal, de que todos os
funcionários cubanos haviam-
se retirado. Em conversa•com a reportagem, no local,
o sr. Osvaldo Costa disse
que havia marcado um en-
contro àquela hora com o sr,
Eugênio Rodrigues, para re-

Tumulto
Logo no início da sessão

secreta, ocorreu um tumulto,
provocado, segundo se infor-
mou, pelos deputados Ava-
lone Júnior (PDC) e Men-
donça Falcão (PST), não de-
correndo dele maiores con-
seqüências cm virtude da
intervenção de outros depu-
tados. Em pouco mais de
meia hora, o plenário con-

cedeu a licença. Na ocasião,
o serviço de alto-falantes es-
tava desligado e perma
ciam apenas os guardas na
sala de sessões. A, vidraça
que separa1 a sala de im-
prensa do plenário estava
fechada com uma porta.de
aço, sendo completamente
impossível ver ou ouvir o
que se passava na sala de
reuniões.

Impeachment
O impeachmet que o depu*

tado Paulo de Castro Prado
pretende pedir, na Assem*.
bléia paulista, para o sr.
Ademar de Barros, provocou,
ontem, na Câmara Feder -.1,
em Brasília, o protesto do
sr. Pinheiro Brisola (PSP-
SP), que ofereceu sua soli-
dariedade ao governador
paulista, a cujo partido per*
tence. O sr. Pinheiro Bri*

sola disse estranhar a ten-
tativa, "porque tal medida
só pode ser tomada contra o
mau governante, contra o
administrador que está de*
sorientando os negócios poli-
ticos e contra o político que
está desvirtuando, com a sua
orientação desordenada, as
verdadeiras finalidades da
ação política no encaminha-
mento dos negócios de uma
sociedade organizada".

CASTELO DISCUTE
ABASTECIMENTO
A necessidade de se tomar medidas realistis,

ainda que de efeito lento, para melhoria do sistema
de abastecimento de gêneros alimentícios, íoi acen-
tuada ontem, pelo presidente da República e outros
participantes da reunião que se realizou no Palácio
das Laranjeiras, das 10 às 11 horas, para a discussão
de um plano nacional de abastecimento. Participa-
ram do encontro com o marechal Castelo Branco, os
ministros da Fazenda, Agricultura, Indústria e Co-
mércio, Planejamento, e os presidentes da SUNAB
(Superintendência Nacional de Abastecimento) e do
IBC (Instituto Brasileiro do Café).

O plano de abastecimento
inclui providências para a con-
tenção dos preços, e aquisição,
nos Estados Unidos, de exce-dentes agrícolas que serão fi-nanciados em 40 anos e pagosem cruzeiros. Também foramdebatidos o estabelecimento de
preços minimos para os pro-dutos agrícolas, incentivo á
produção agropecuária, finan-ciamento para a compra defertilizantes e inseticidas. De-cidiu-se que aerão daitiaadai

recursos especiais para o cri-
dito agrícola, que visará 1
atender principalmente os pe-
quenos e médios produtores,O mercado negro do trigo
foi considerado uma realida-
de pelos ministros e pelo pre-sidente da SUNAB. Para com-
batê-lo, será incrementada a
compra deste cereal nos Ests-
dos Unidos, mediante acordos.
Também foram deliberadas
providências para o barates-
mento do farelo e outros co»
ponentea de ra(õei avfcoltf.
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Flagrantes
de J.s J. & J.

Corritlinhm

HA pouco tempo ccnsu-
ramos il iniinclrn chula
com que o cômico Costi-
nha se apresentava nos
programas de tevê. Ago-
ra a Censura prònriamcn*
te clítíí pcspcgou-lho umn
suspensão nos costados.
Sc nfio tomar jeito vol
acabar com seus direitos
artísticos "cassados"...

* •

Depois do sambista Is-
mncl Silva ter recebido o
"Diploma de Honra", no
grau de Cavalheiro, da
récem-íündáda, "ORDEM
DA CARTOLA DOURA*
DA", chegou a vez da
Arncy "Sambn cm Pes*
soa" do Almeida, receber
o mesmo diploma no grau
de "Divina Dama". "Os
cavalheiros" c "divinas
damas" terão seus retra*
tos colocados numa gale-
ria de honra...

* •

.Porque o sr. Vitor Bou-
ças, ao percorrer os «tan-
ds da Exposição da CO-
TAL, nos salões do Copa,
não deu a minima "bola"
para os expositores na*
cionais?...

* »

Ainda, sobre a Expôs!*
çâo da COT AL, o stand da
Colômbia quando da inau-
guração, no domingo, so-
freu uma verdadeira ele-
vastação por parte dos ca-

tadores de "recuerdos", o
jeito foi esconder as "so*
bras" para poder mostrar
alguma coisa nos demais
dias.;,

• * •

O cidadão encarapitou*
se no tamborete do bar c
pediu com voz sofredora:
— "Mc dá ai uma bomba
caprichada. E vou logo
avisando: se curar a mi*
nha dor de cotovelo não
pago a conto!...

Ordem é encartar

Prenderam o nftvo go*
vernádor do Acre, em
Brasília, quando o moço
se preparava para tomar
um cafezinho com o lá de
cima c receber suas últl-
mas instruções. Segundo
comunicado oficial pren*
deram por engano, É tan*
ta gente a ser encanada
que de vez cm quando
cies erram de cara e de
farda.

Logarítimos
cubanos

Numa das suas últimas
investidas contra livros
subversivos a policia mi-
neira confiscou a tábua
de logarítimos de um pa*
cato estudante, cujo cri*
me era, morar numa pen*
são suspeita (de comunis*
mo, bem entendido...). O
responsável pelo confisco
acusou o rapaz de manter
em seu poder um código
para enviar mensagens ei-
íradas a Cuba.
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girar...

e pronto!
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Montagem e desmontagem facilima e
imediata, graças ao seu sistema exclusivo
de "Junta Rápida" • Durabilidade ilimi-
tada • Mais leves • Nao amassam, nem
enferrujam • Juntas estanques • Imunes
à corrosão, ácidos e intempéries • Linhas
completas de conexões e acessórios •
Adaptável a qualquer sistemas de irrigação

Nos diâmetros de 50,75,' 90 e 110 mm

UM PRODUTO DA

Sede: Rua Msrconi, 131 - 7,°and.
Telefone: 34-4127 - Sio Paulo

Fábricas: S5o Paulo - Porto Alegra • Recita • Belo
Horizonte - Rio de Janeiro. Agencias s Escritórios:
Brasília • Belém • Belo Horizonte - Curitiba - For-
faleza. - P. Alegre - Recife - Rio de Janeiro - Salvador
Vitória • J, de Fora • Blumenau - Goiânia • S. Paulo,
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Quadras esportivas.
de todos os gêneros
Balneário e " ¦
duas novas piscinas

mA chove do mais exclusivo...
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Démy
rfe Cherbourg

a Cannes

STRAUSS — O pr.mf.ro
centenário de nascimento de
Rlchard Strauss, celebrado em
toda a Europa, adquiriu em.
Munique relevo excepcional.
Por três semanas, realizaram-
se em todos os teatros da cl-

dade vários programas
Strauss, em que foram leva-
das à cena quase todas as
óperas do grande compositor.

A tragédia bucólica "Daplt-
ne". com Ingrld Bfoner como
protagonista, Jot a que mais
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chamou a atenção pela rlque-
za, bom gosto e elegância dos
cenários, dos quais se llber-
tava (foto) uma profunda su-
gestão de suavldcde e me-
lancolla.
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A BOLA E A MÚSICA — A
principio era na bola que re-
sldla o Interesse, mas a bola
era redonda, e vazia. Com o
crescente refinamento do gôs-
to, o Interesse foi transitando
sucessivamente para os Joga-
dores, para os pis dos joga-
dores e para as equipes (em
termos técnicos). Mas quando

0 PREÇO DO CAMPEÃO
— Rosenhelm, romântica cl-
dade alemã vizinha de Muni-

que, Inclui entre suas nume-
rosas atrações turísticas a fl-
gura de Ludwlg Pertl, cidadão
tranqüilo e repousado, pro-
prletárto de um ótimo restou-
rante e sábio apreciador de
cerveja. Medindo apenas 1,88
de altura, LP tem 190 cm de
peito e pesa 224 quilos. Pro-
vàvelmenteé o campeão mun-
dlal do gênero e classe. Os
outros proprietários de res-
iaurantes locais moveram
ação contra Pertl, acusando-o
de concorrência desleal e au-
sêncla de fair*play, pois sô
com sua presença rouba a
freguesia de todos os restau-
rantes da cidade. Ludwlg não
perde o bom humor, respon-
dendo que, em troca, precisa
8 m de tecido para um terno,
preço excessivo por um cam-
peonato tão deselegante»

Inventaram o time feminino,
futebol passou a ter slgnlfi-
cado de "vale-tudo", perdeu
c seriedade das origens, vi-
rou pretexto para gozar o
próximo — e quanto maisja-
moso é o próximo, mais gos-
tosas e cruéis são as risadas.
Os hamburgueses também fo-
ram dessa opinião, ao promo-
ver um encontro entre os
componentes da Orquestra

Filarmônica de Berlim (o, Mo-
zart!) e seus colegas da Ft-
larmônica local. Naturalmente
a abertura musical foi capri-
citada, mas o jogo foi um fra-
casso, avaliando pelo sutilís-
simo comentário de um assls-
lente: "a música dos berll-
nenses foi mais ruidosa, mas
os hamburgueses apresenta-
ram-se em trajes mais Inte'
ressantes".
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Sc a mise-en-srène é o dio-
que, depois a unlao tísica de
uma idéia com o seu único
movimento verdadeiro, nâo há
outro cineasta na França se-
nio Jacques Démy, Godard c
Traffaut. Falar de Jacques
Démy requer um preâmbulo
sabre as relações do cinema
com as demais artes. A sua
frente, ou sentado ao seu lado,
torna-se dlficll acreditai- que
óle seja o autor dos filmes
mais elaborados c bem suce*
dldos do novo cinema francos.
Sua voz doce, de gestos, de*
nuncia um certo descuido.
Conheccndo-sc a grande orl-
glnalidadc de Les Paraplules
de Cherbourg, vê-se logo quo
tal façanha só poderia ser
realizada por um tímido. £io
ratifica: "Para mim, íste (II-
me não representa um ensaio.
F.', ao contrário, o confina-
mento de um acervo de Idéias
que possuía, e que, por força
das circunstâncias, tiveram
tempo suficiente para amadu*
reeer". Démy diz isso c olha
em torno, tudo. Tudo que vi-
ve à sua volta e possui uma
forma. Seu olhar de gentil
poeta ilumina-se, brilha na luz
sombria e um pouco triste da*
queles que embalaram o mar,
o barulho do porto, os sonhos
de uma despedida.

Natural de Pont-Chàteau,
mas orlado cm Nantes, Dcmy
tem 14 anos quando decide
fazer cinema, após ter visto
Les Dames du Bois de Bou-
logne, de Bresson. "E* nessa
idade que tudo se resolve, que
fazemos nossas escolhas. De*
pois, só evoluímos, mas tudo
jâ está tra<.-ado". Dai a termi-
ra particular de suas obras
pelos personagens adoiescen-
tes. E suas seqüências mais
belas são aquelas em que os
jovens são os personagens
centrais ou as em que os adui-
tos recordam a adolescência.

Iniciado na arquitetura de
linhas (Belas-Artes, em Nan-
tes) c de iluminação (curso
no ETPC de Paris), Démy
completa seu conhecimento
cinematográfico como assis-
tente de GrimauH (desenho
animado) eltouquier (do-
cumentário). Para o último
escreve Le Sabotler du Vai de
Lolre. Rouquier não quer íil-
má-lo, por falta de tempo,
mas Démy encontra um pro-
dutor e realiza, assim, sen
primeiro curta-metragem —
(1956) — terna meditação sô-
bre uma profissão e uma vi-
da do homem e, portanto, só-
bre a morte. Com Le Bel In-
dlfférent (1957), éle ensaia a
direção de atores, no diálogo
— aqui, um monólogo — co-
mo forma de ação no décor.
Outros: Musce Grevln (1958,
com J. Masson), La Meie et
1'Enfant e Ars (justo e hu-
milde olhar sóbre uma cida-
de pequena, testemunho de
um morto, testemunho sobre
a vida).

Dois anos depois, Démy traz
nas mãos um roteiro que res-
ponde pelo doce nome de Lo-
Ia, mulher que é tódá a ter-
nura e toda a miséria da nos-
sa vida diária e que deveria
cantar e dançar mais, em ei-
nemascope e cores. Lola ....
(1960) deveria ser uma come-
dia musical, mas, por falta de
recursos, acabou sendo um
conto de fadas, um maravi-
lhoso ballet decorações,negro
sobre o -branco, e vice-versa,
modulado pelo scope e pou-
tuado pelo melancólico poc-' ma de Agnès Varda, que
Anouk Aimée, Lola eterna, in-
terpreta.

Após Lola, Démy escreve Les
Paraplules de Cherbourg, seu
prolongamento lógico. Mas o
fracasso comercial, a incom-
preensío do público, compro-
mete a realização de um fumo
definitivamente cantado eco-
lorido. Démy participa dos Sc-
te Pecados Capitais da nou-
velle-vague, e, baseado numa
idéia prolixa de Rogcr Peyre-
fitte, faz da Luxúila (1961)
uma revC-rle, sóbre a redes-
coberta do paraíso da infân-
cia, da Inocência, um íilme
puro. Ainda não é a vez de
Paraplules, mas de La Baie
des Anges (1962), íilme-car-
ne da aotaa de uma obsessão.

Sérgio Augusto

de umn vldu "possuids, pelo
JrtRO". Outro mal-entendido.

Le» Paraplules de Cherbourg,"Palma de Ouro" do Festival
de Cannes, n a primeira expe*
rlêncla européia no domínio
do que se convencionou cha*
mar de cinema lotai —aliança
harmoniosa das mais espeta»
cuiares expressões artísticos:
música, dança, canção, come*
dia, etc. c um valor pictórlco,
decores pslcolóicas. A história
c uma simples, maravilhosa •
triste história de amor como
acontece todos os dias, apre*
sentada e concebida como ura
poema, um ballet e um sonho."Niio se trata nem de ópe*
ra, nem de nnereta, nem de
comédia musical" — salienta
o cineasta, com uma tlmldcs
tão aguda quanto a do Fran*
çois Truffaut, c sem conse»
KUir esconder uma nostalgia
pelo paraíso perdido que pa*
rece orientar todos os passos
de sua arte. A teimosia !e*
gendárln de Brcton transfòr*
ma-sc neísn força tranqüila
de um conhecimento secreto
que Ilumina o homem de 32
anos c evidencia sua obra."Les Paraplules são diálogos
cantados, a música sustentan-
do o texto, e vice-versa. Tu*
das as palavras são audíveis,
sem Jamais forcar o lirismo
daa vozes, e a música, .conse-
qüentemente, expõe temas
simples e — por que não? —
populares e generosos. Ncnlui-
ma relação com West Slde
Story, por exemplo, embora
se tenha usado a técnica do
play-back. Ninguém dança,
mas canta-se n tempo todo.
Melhor dizendo: c um filma-
jazs cantado".

Mas isto deveria perturbar
o trabalho: seus diálogos es*
critos para os atores, a dire-
ção sem decupagem precisa,
a direção de atores, o play-
back... "Sim, um pouco de
dificuldade entre a liberdade
do ator com relação aos diá*
logos do personagem. Michel
Legrand procurava o tom da
cena e, secundo a frase musi*
cal, escrevia em função do
número de notas, fcste traba-
lho durou oito meses. Eu náo
podfa conservar os atores to*
do esse tempo, para um filme
que ainda não tinha certeza
se iria sair mesmo. Os atores
vieram para a gravação dos
diálogos cantados, presentes
com os cantores, e eu dava In-
dicações aos dois: ã voz e a*
personagem. Essa estreita co*
laboraç-flo permitiu aos atores
impregnarem-se do texto, do
papel e das mínimas respira*
çóes. Durante as filmagens,
náo houve problemas. Os ató*
res, nos intervalos, escutavam
a gravação da trilha. Quanto
à direção confesso ter desres-
peitado Integralmente a de-
cupagem preliminar. Afinal
de contas, a música deixava,
grandes possibilidades e se oa
movimentos da câmara, o des*
locamento dos atores são es-
sencialmcnte guiados pelo rit-
mo musical, í-les permanecem,
portanto, próximos á realida-
de".

A história de Paraplules é
uma história de amor de to-
dos os dias... "Sim, pois acre*
dito no amor e na vida. Não
compreendo os filmes de An-
tonioni, por exemplo. Claro,
não é fácil a comunicação, es-
Íamos em nosso canto e acre-
ditamo-nos sós, mas de re-
pente fazemos qualquer coisa,
e uma nu várias pessoas co*
meçam a nos compreender. E'
como um relâmpago. Um con-
tato. Nasce uma troca. E' porIsso que eu desejo mostrar um
pouco da poesia do cotidiano,
aquela ao lado da qual nós
passamos, porque estamos
apressados ou inquietos, e queestá ao alcance da compreen-
são, de todo ser humano".

Portanto, o íim do filme terá
qualquer coisa de triste. "Tris-
te? Não. Simplesmente, creio
que todos nós sentimos ura
pouco aquilo que deixamos,
mesmo voluntariamente ".
Parece haver alguma seme-
lhança com o íinal de Lola.
A que corresponde essa inten-
ção? "A vida é assim. Conhe-
cemos pessoas e as perdemosde vista. Depois, elas voltam
e nós as reencontramos. Du*-rante este tempo, conhecemos
outras pessoas e tudo recome*
ça. Depois de Lola, fiz o per-
sonagem de Jackie em "La
Bale des Anges". Em Para-
pluies. volto um pouco a Lola.
lim dia, ainda contarei um
encontro entre Jackie e Lola".

Algum projeto novo? "Nc-
nhum. Estou cansado e prect*
so repousar, ler, ouvir música,
ver coisas com calma. O fil*
me me cansou, mas foi uma
experiência fascinante. Foi *
primeira vez que me deram
meios para encenar mais do
que o costume e não simples*
mente filmar minhas Idéias e
colocar impressões sobre a pe-
licula".

Jacques Démy sorri e, em
sua expressão, desta feita, há
um pouco da malícia de um
garoto que acaba de pregar
uma peça em adultos. "Con-
segui, afinal, fazer o meu fil-
me. Aliás, se ninguém da mi-
nha idade tentar essas aven-
Unas, quem as tentará?"

Démy tentou e acertou.
Cannes soube reconhecer O
esforço, o talento • a fraga.
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A Estrada r o Ri
EM linha» eciau,, u-romance A Ettrad» e

o Rio, de Virginii
Santa Rosa (um doi
últimos lançamento:
dss Ediçftes "O Cru-
wiro") è s história
de um jovem médlc.
que, após um Insu-
césio na vida. decidr
aceitar emprego en.
plena floresta amaz.ii-
nica como funciona*
rio de uma estrada dc ente
e abandonada, al cncontrsnUo um vc-
Ihn engenheiro, com quem. então, te
empenha na tarefa dc soorguer das rui*
nas o que parecia impossível Mas tem
diante de suas esperanças r lutas dois
obstáculos Invcnsivcis: a selva bravis
c a ganância dos homens que nela ha-
bitam,

Perguntei a Virginlo Santa Rosa se
seu romance 6 umn experiência vivida
e »<« os personagens são figuras da vida
real; respondeu-me <> escritor paraense:— Como não pndia deixar de acon*
tecer, há no livra uma grande parle
das 'minhas impressões c experiências
durante os muitos anos cm que dirigi a
Estrada de Ferro Tocantins. Entretan-
to. de seus personagens somente um
teve existência real c eu procurei tra*
duzir no romance a estima e admiração
que sempre tive por «Mr. Foi o preto vi*
gia Pedro Lopes. Os demais nasceram
no meu espírito pelo processo dc ges*
tsçío mais ou menos comum a turios os
romancistas; com a justaposição ou
amálgama e flagrantes de indivíduos
encontrados aoui e acolá. Se um tr?«n
ou característico isolado impressiona
mais que outro, é culpa exclusiva da
predisposição rin leitor. Como se dir.
nos filmes cinematográíic.i*.: qualquer
semelhança c mera coincidência.
* Virgínio Santa Rnsa c romancista
estreante. Anteriormente, publicou três
livros: A Desortiem c o Sentido dn Te-
nentismo — ambos sôbrc aeonleeimen*
tos e problemas da Revolução de 30; e
Paisagens do Brasil — impressões rie
de viagens c observações rlc ordem so-
ciológica. A partir dc 1933. sempre cs-
teve ã frente rie serviço? ferroviários
cm diversas regiões do Tais.

Os 10 Mandamentos
APÓS o grande êxito de Os 7 Peca*

dos Capitais, novelas de vários autores,
inspiradas em cada um dos pecados —
volume que vem ocupando hi muitos
dias o primeiro lugar na relação dos
livros nacionais mais vendidos — vai
a Editora Civilização Brasileira publi-
car Os 10 Mandamentos, dez novelas
(de vinte a trinta páginas dactllografa-
das. rada tuna) escritas por Marques
Rebelo. Jorj-e Amado, Guilhcrm- Fi-
gueiredo. Carlos Heitor Cony. Campos
Carvalho, Moacyr C. Lopes. Helena Sil-
velra. Òrígene* Lessa. .loáo Antônio e
José Conde. Os originais serão entre-
sues à editora em junho, devendo o vo*
lume estar nas livrarias antes do pro*
xlmo Natal.

Marca irlandesa
"A SRA. Thomas escreve como se

fosse uma pessoa consciente do desastre
de sua vida, desejando, portanto, que
sua filha faça precisamente o contrário
cio que ela fêz (...) Há, na prosa ria
sra. Thomas, uma qualidade própria,
completamente diversa dc tudo quanto
impregnou os textos e os sentimentos
do seu falecido esposo, t uma inconso-
lavei amargura irlandesa, essa espécie
de amargura que amaldiçoa os pra-
zeres, submetendo-se, afinal, às verda-
des permanentes ou divinas. Pode-se
dizer que há aqui .um temperamento
que se desnuda em público, mas que,
ao mesmo tempo, se enfurece contra os
seus próprios desejos e pelo fato de ter
espectadores".

As palavras acima transcritas per-
tèncerh a uma critica do Suplemento Li-
terário do "Times" londrino a propósi-
to do último livro de Caitlin Thomas.
viúva do grande poeta galés Dylan Tho-
mas: Not Quite Posthumous Lettcr to
my Dautrhter (Putman. Londres), òb-
viamente a viúva Dylan Thomas é ir-
landesa. * * «
Várias
* INSTALA-SE hoje. às 17h30m. nn
PEN Clube, a Cátedra Machado de As-
sis, destinada a realizar uma série dc
20 conferências em torno de vários as-
pectos da obra do romancista de Dom
Casmurro. A primeira série terá comn
tema a "Presença do Rio de Janeiro na
Obra de Machado de Assis", a cargo
dos conferencistas Rodriro Octavlo Fi-
lho, Josué Montello, Levl Carneiro, Tas-

anda Silveira M. Paulo Filhe. Mário Ba*
rsts. Barreto Filho, José Bonifácio, Vai-
dentar Cavalcanti, Msrrot Almlr Ma*
drlra, José Soares de Melo, Cândido
Jucá. (filhe) ? Psschoal Carlos Msinn,
O sto da hoje será presidido pelo eirrl-
ter Celso Kelly.

* »

A PROPÓSITO de um» nota ià*
bre Erotides de Campos (autor da "Ave
Maria"), o leitor Henrique dos Santos
Ribeiro escreve para dizer, a titulo de
colaboração, que a música daquela vai-
sa-screnata "está nos Estudos Sinfôni-
cos" de Schumann". "Assim sendo" —
prossegue — "o Erotides de Campos fal*
tou eom a verdade quando terit dito
»o seu amigo Nelson Vainer: "... De*
.«esperado, sentei-me ao piano • compus
rie um ló fôlego a minha valsa*sme-
nata".

* ?

NOVIPADIS: As árvores do vale
poesias de Oliveira Ribeiro Neto (Mar-
tins); O Duelo Rússia x U.S.A., de
Suzanne l.sbln. rm trad. de Napnlrá.
Carvalho (Recorde História sem «deus.
romance de Marita Lima (Letras e Ar-
Inv); O Dcgrcado, romance de Alves
Borges (Eldorado); Sidrònio, remsnec
de Adalbcron Cavalcanti Lins (Leltu-
ra); A Decadência rio Ocidente, d* Os-
wald Splenger. numa condensação de
Ilelmut Werner (Zahar).

+ A IDIT6RA Funde da Cultura
•em na prele — cem lançamento previsto
pira ei próximos mem — um ntve llv-e
de Feuilo Cunhi, » Luta Literária, que íe
divide em quatro pirtei: "A Luta Literá*
ria" itimii e teoiiii). "Tempe • llniui-
«em" (eitudon. "Exercieioi ele Admira-
-ao" tende e autor eitude Hssie, Muiil.
Baehelard, ioroe*. Joaquim Cerdeis e au-
fei) e "O Lenhidor de Livrei" (eritiei
propriamente dita).

+ O POETA paulista Pendes Eu;.»'-
nio ria Silva R-mos (Lamentação Florali
enircjou à Melhoramentos os originais de
um» antologia da poesia árc-de brasileira.
Enquanto isso, orginiza psra a mesma
editora um» antologia da poesia románti-
ca brasileira.

Pausa poética
...eom WALMIR AYALA (O Visível

Amor):

Se • lado esquerdo 4 o ds thijt
que farei de meu direito?
Depõe tua raia amarga
no deierte de meu peito.
Depeli Iremoi — a plaga
* nua ¦ eu pertlpo e jeito
de ptiter — * lombra v--«
do teu caiado em meu !*"->.

Agenda
HOJE, Hs 15h, na Livraria Sao José:

entrega festiva do "Prêmio Lima Birre-
to" (200 mil cruzeiros) ao escritor Oto
Lar» Resende, pelo seu romance O Ira»»
Direito (Editora do Autor), considerado
o melhor livro, no gênero, de 11)63; ài 18h,
ni Maison dc France: conferência do prof.
Génrd Lcbrüit sobre Lautreamonl, dando
prosseEU'-n?no ao curso "O Fa.ntátti.cp na
Literatura Francês»".

Rápidas
ZITA Coelho Netto vai faier um» cen-

farêneta, nt próxima segunda-feira, na
Liceu Literário Português, libra "Caolho
Netto, o Poeta" *** O jernaliit» Pérl-
elti Pinheiro esta eieravendo uma biogra*
fia do romanelit» Afomo Sehmldt, reeen-
temente falecido **.* Novidade da Agir
na celecio "Teatro Moderno": A visita da
velha senhora, peça de Prledrleh Durretv
matt, em treduçêo de Mário da Silva •*-
Mali um volume dt Difusão lurapéia do
Livro na séria "Saber Atual": Histeria da
América Latina, dt Pltrr» Cheunu ***
Dia 22 próximo no salio nobre do Auto-
móvel Clube: concerto promovido pela
ópera da Guanabara em homenagem ao
escritor e embaixador Paiehoal Cariei
Magno *** Próximos tituloi da CRD na
coleção "Ficclo Cientifica Gigante": Os
Herdeiros da Grande Negação, dt Harold
Mtad; A Nebulosa de Andròmeda, dt I.
Efrémov; t As Sereias de Titan, dt Kurt
Vonnegutt *** Obra qut 10 recomende:
Os Grandes Julgamentos do Supremo Tri-
bunal Federal, do mlnlítro Edgard Costa
(Clvlllia-lo Braillelrs).

*} PARA remess» de livros e infor-
msçêe*: Ru» viveiros de Castro, 41 —
apto. 201 — ZC-07.

Vida Católica
S. João Batista de Ia Salle

M De uma família ilustre,
ínasceu São João Batista de
La Salle em Reims, a 30 dc

"abril de 1651, tornando-se
notável desde a infância pe-'Ias suas virtudes.

1 m Na Sorbonne, em Paris, es-
•tudou teologia, tendo sidr
íeônego daquela metrópole
¦os dezessete anos.

Celebrava sempre com
grande uncão, dedicando-se

| depois a pregar à juventu-
i*\e as virtudes cristãs.
h A fim de obter melhores
^resultados, fundou uma con-'
-gregação religiosa, que inti-
tulou Irmãos das Escolas

iCristãs, em pouco espalhadas
,por todo o mundo.'¦• Por amor à pobreza e à
humanidade renunciou ao'canonicato, distribuindo seus"bens pelos necessitados.

Trabalhou intensamen-
te para a salvação das. al*
mas, nisto consumindo sua
vida.

Fazia austeras penitências,
uassando noites inteiras em
iervorosas orações.-

São João Batista de Ia Sal-
'e faleceu em Rouín numa
exta-feira Santa, a 7 de

abril de 1719, cheio de mê-
ritos e virtudes, tendo pres*
tado os mais relevantes ser-
viços ao cristianismo.* * *

"A excelsa Virgem hos*
pedou o Deus em seu ven-
tre; em paga de tal hospi-
talidarie dele exige a paz
para o mundo, a salvação
porá os perdidos, a «ido
para os mortos."

^,^^S^Pedrç_Crisólo£o

SANTOS DE HOJE

Indalécin, Cecilio, Hesi-
quio, Eufrásio, Manco, Sim-
plício, Dionisia.

PÁSCOA DOS FARMA-
CÉUTICOS CATÓLICOS —
O presidente da União das
Sociedades de Farmacêuticos
Católicos do Brasil, gen. dr.
Oiinto Pilar, apela para que
todos seus associados com-
pareçam à Páscoa dos ex-
alunos das escolas superiores,
ás 8 horas do dia 17, Domin-
go de Penteeostes, na Ca-
tedral Metropolitan».

Bom dia.
RIO

IIROIO IITTINCOU«T

(.rònif-a do
Mínimo
Perdido

Náo é muito, é pouco, um
mínimo, mas um mínimo vi-
tal, intenso. Nao é do Sol, nem
•i da Chuva, que nos che»
ga o desespero feito em Ver-
so — tédio absoluto e doido.
Todo Verso é dolorido, tôri»
mágua i * Poesia, todo prsn-
to é visceral. O Homem vem
caminhando, enfrentando, se
atirando * Lógica, cumprin*
dc o trio determinismo da
Vitória final. O Homem vem
de longe, e do alto, choran-
dn • sorrindo (mais chnran*
rio), violentando e agredindo
suas reservas ricas em Purê-
rs. De longe, chega n Ho.
mem an Sonho irresli-.ado,
mas perseguido até no sono,
O Homem náo tem os pés
sujos, tem as mãos, c nelas
deposita a brancuru de um
desejo antigo, envelhecendo
todo dia.

O Homem tem, então, a
idade do Tempo. Mais en-
velhecida que o Tempo, po-
rém, é uma angústia funda e
que náo se explica.

Sim, é imprescindível es-
clareeer, de uma vez por to-
das, náo haver nada de ma-
terial, com braços, pernas,
olhos e boca. E' preciso di-
zer, e gritar, que um Sonho
nào se materializa nunca —
éle subsiste num ponto qual-
quer de nós mesmos, c dc lá,
humilde, impulsiona e jus-
tifica.

E' inadiável dissipar as
dúvidas, porquo náo c um
nome nem uma pcrsonalida-
de que merece alguma coisa.
E' um Sonho, um velho e
moribundo sonho, com a ida-
de que o Tempo confere.

O Homem que chega, traz
um gosto de Mundo. E, de
seu, quase nada existe, tu-
do o mais è o que o Mundo
escancarou aos seus olhos de
espanto, doloridos.

Com o Homem, a amar-
gura do Mundo, a incerteza,
o trágico, n inexplicável, a
maldade, as maledicéncias, o
riso e a injustiça do Mun-
do. Homem e Mundo se con-
fundem, então.

Onde acaba o Mundo e
começa o Homem?

Nem Homem nem Mun-
do saberão dizer. Ninguém
perguntará mais, uma flor
estará morrendo, um passa-
ro levantará vôo — o vôo
maior — e tudo reiniciará, e
renascerá, da incompreensão
gritando em todos os mo-
mentos.

Não é muito, é pouco, mas
é o Impossível. Ninguém de-
sejou o viável. O amor, o me-
nor sentido, só foi amor
quando impossível. E fèz-se
grandioso, gigantesco, quem
aceitou a recusa.

O Homem sabe, porque
sente, que ninguém se deu
certo. A escolha foi sempre
a pior, e o erro foi invarià-
velmente o grande maestro
da Vida. Se houve a Poesia
em forma doida, houve uma
causa mais doida ainda, c
tão doída que Verso algum
pode traduzir a dôr guar-
dada.

Se nasceu ontem um sor-
riso meigo, o pranto já se
avizinha, creia. O. que se re-
cebeu foi dado com altos ju-
ros, insuportáveis. E a vali-
dez de existir anulou-se.

Ah, senhores, os Homens
estào presos, a Terra ma-
culada, as flores morrendo,
os pássaros voando, os so
nhós desintegrando-se. Há
que se ter a bravura romã-
na ou a resistência atenien-
se; há que se trazer, como
arma, a boca eternamente
escancarada na gargalhada
universal,

Os Poetas^vão emudecen-
do, como emudecendo vão as
Razoes do que nos resta,

O cansaço é consciente,
não sobram mais forças, e o
Homem sabe que se perde o
direito à Vida quando náo se
merece mais um mínimo de
Sonho.

Um endereço ua Feira: escultura americana

Ai informações iftbr» a Feira Mundial ds Nov« York
ate agora ifm «ido bem precárias, especialmente no qus
dli respeito an seu lado artístico • cultural. Esperemos
que éita ulèncio não ngnilique ausência de obras de art*
naquele espetacular conjunto de promoção mundial, mas
a costumeira Indiferença da burocracia cultural e dss
agências ds informaç&es. O barulho todo por enquanto
tem sido feito exclusivamente sabre a Piets, ds Miguel
Ângelo, tramportada do Vaticano. As embaixadas nao sa*
bem muita coisa, a» reportagens focalizam oi aspectos
mais técnicoi da indústria « comércio, e eom muita dili-
culdsde se consegue ssber qusl o espaço e Importânci»
dados as artes e a arquitetura. Essa lacuna permanecer»
por enquanto, até que possamos, possivelmente em outu-
bro, repórter para os leitores do Itinerário os muitos
Ângulos culturais da mostra.

Alguma coisa, entretanto, Jt se pode intormsr, orien-
lando as visitas possíveis dos que possam viajar para
Nova York.. Como c o caso da grande mostra de escultu-
ra contemporânea norte-americana, que vai ser Inaugura-
da n» Praça John F. Kennedy, no Pavilhão doi Estados
Unidos, cujo projeto e do arquiteto Charles Luckman e
associados, um prolisstonal bem pouco conhecido entre
os brasileiro». Uma péssima fotogralia não possibilita
um» opinião sobro o projeto que foi construído cêr-
ca de sete metros acima do solo, apoiado em quatro gran-
des pilotis, criando assim uma grande irea de exposições
com peças de mais de cinco metros, como t o caso de
uma escultura de Louise Nevelson.

O nome de René d'Harnoncourt S frente da mostra,
desde logo lhe assegura seriedsde e Importância. O cri-
térlo adotado foi o de produção recente: todas is escul*
turas têm menos de 6 anos, com exceção feita a Jacquss
Lipchitz teelebre no Rio por aquele lamentivel equívoco
da miqueta colocada numa das paredes externas do Ml*
nistério de Educação, e pelas peças constantes do acér-
vo do Museu de Arte Moderna do Rio, doação de Marta
Martins), cuja escultura em exposição data de 1930. Tô*
das as obras cobrem um largo panorama de estilos indi-
vtduais incluindo os mais variados materiais. A falta ds
controlo de temperatura do local impediu a participação
de obras em madeira o plásticos, materiais sobre os quais

os americanos realizam boas experiências, conforme ain-
da recentemente pudemos ver na VII Bienal do São
Paulo. René d'Harnoncourt acha que um dos mais nota-
veis fenômenos da arte, desde a II Guerra, foi o desen-
volvimento de uma NOVA escultura nos Estados Unidos
e no resto dn mundo. "Recentemente, temos visto um
extraordinário surgimento dc talentos, que desenvolve,
ram novas formas, novas técnicas e materiais, e um lar*
so conjunto de força expressiva". Infelizmente ésse otl*
mismn do diretor do Museu de Nova York não pode al*
eançar a produção brasileira — continuamos com raríssi-
mas exceções seguindo os caminhos já bem aberto* e se-
Buros, extremamente cautelosos (quase que diríamos me-
drosos) com materiais e formas novas.

Foram 19 as esculturas escolhidas e a seleção esteve
a cargo de Campbell Wylly, do Museu de Nova York, cujo
critério foi este: apresentar uma introdução á variedade
e vitalidade da escultura americana refletindo a corrente
diversificação de estilos, materiais e técnicos. Vejamos os
contemplados, para guardarmos o que verdadeiramente
representa a escultura atual nos EUA.

Alexander Caldrr com uma peça (stahilr) de 1963,
Pregnant Whalej .lacques Lipchitz com uma peça — Song
of the Wowels — cuja primeira fundação, primeira de
sete, ocorreu em 1931; John Anderson, de apenas 36 anos,
com uma das poucas peças de madeira — Wherc am 1
goinü? — num titulo expressivo que revela inclusive o
caráter experimental do seu trabalho; Leonard Baskin,
com larga experiência européia, com uma "Apoteose" de
1964; os sempre discutidos metais de automóveis amas-
sados e soldados são representados por um outro jovem,
John Chamherlain; outro do metal soldado, Herbert Fer-
ber, com Caligraph K. Cj um escultor do Hawai, Joseph
«oto, designer também com uma escultura chamada
Number I; o nova-iorquino Dimitri Hadti morando atual*
mente em Roma, depois de várias bolsas e prêmios ex-
póe "Termópilas II"; o armênio Raoul Hague (naturali-
zado) apresenta Walnut-Mink Hollow; Edward Hlgglns

Itinerário
das Artes
Plásticas
JAYMI MAURÍCIO

,4o quis dar titulo ao seu bronze; Alesander Uhrrm«n
i umbém conhecido como pintor, fote-grefo e diretor de
arte em publicações gráficas, a sa apresenta com um»
peç» em «luminlo - Orestrs; o mestre d» ineisáo em
«•h»p» de aço com tocha de oxl-acetileno, Ji premiado em
São Paulo e Veneza, Sejmtor Union, comparece com um
"Manuscrito"; "Msrte e Vênus\ peça monumental, r«-
present» Reiiben Naklan que conhecemos muito bem n»
Bienal de Sio Paulo de 1961; a discutida Louise Nevelion
expfle uma escultura em madeira pintada (processo quo
o brasileiro Sergln Camargo eili usando atualmente) —
Mfht Sllhourtte-Nrw York; o nipoamericino lumu No-
gachi. apresenta "Cronos"; Toshlo Odate, também de nrl-
gem nlpónlca, com um Bel Salomin em madeira; Rich»r
sunklawlcz, usando m»tenals velhos, expfto um» peça
em »ço. sem nome; e finslmenle George Sug«rm»n, dis-
ripulo dc Zadktne, com um conjunto em madelrs, tam-
bém sem denominação.

Eis »i, entre muitos, um bom motivo para um esíòr-
ço no sentido d» Feira Mundl»l de Nova York, num
triângulo com a Trienal de Milão e a Bienal de Veneza.

Tomoehige, hoje, na Goeldi
A Inauguração de hoje terá do jovem mpo-brasiieiro

Tomoshige, n» Gsleria Goeldi. na Prsça Genersl Osório.
Um pintor pouco conhecido no Rio qus Clsrivsl Vsllsda-
res foi buscar em Sáo Psulo, ns série de lançamentos da
sua .galeria.

Leon Ricaurle
No corredor da uma churrascaria das Laranjeiras,

inaugurou ontem uma exposição o pintor Leon Bleaurta,
Estimulado talvez pelo churrasco mal passsdo, o exposi*
tor convid» "a transitar pelo seu caminho de terra, de
tempo e de sangue", razão pela qual muita gente nio te-
nha comparecido. •

INa Alriiitn. São Paulo

A Galeria Atrium, ã rua Sáo Luiz 258 (Cunjunto Zar-
vos), que iniciou suas atividades com a mostra de Diego
River. está apresentando um conjunto dos mais recentes
trabalhos do desenhista Augusto Rodrigues. Essa exposi-
ção permanecera aberta ao público até meados do mês,
quando seri inaugurada uma coleção de óleos do pintor
Antônio Bandeira.

Semana de Arte da ABO
Durante a Semana de Artes que será instalada na As-

sociação Brasileira de Odontologia — Seção Guanabara
no periodo de 25 a 30 de maio, em comemoração so ani-
versário dessa entidade, realizar-se-á diariamente, às
20h30m, uma sessão lftero-musicai. No dia 25, inaugura-
ção da exposição de quadros de pintura, fotografias e es-
culturas, pronunciará uma conferência sobre Evolução
das Artes, o Prof. Carlos Cavalcanti.

"Arte na Educação"
Augusto Rodrigues iniciou o ciclo de palestras para

professores e pais, orgaifxado pela Eseoltnha de Arte do
Brasil, para 1964. Falou éôbre Arte na Educação mostra»
do a importância das afividades artísticas no processo
educativo, na Escolinh», de Arte do Brasil — Av. M»re-
chal Câmara, 314, 4." andar.
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Aos poucos — e com cuidado — ganham formas definidas os jardins do Museu dc Arte
Moderna do Rio e das proximidades do Monumento, projeto de Burle Marx, como se vê nesta bela
foto de Mareei Gautherot. Os lagos ou espelhos de água que ficarão entre o Viaduto Paulo Bit-
tencourt e o Museu já foram praticamente concluídos e no centro deles será. eolocada uma forma
escultúrica que Burle Marx criou para o Pavilhão do Brasil no Japão. A limpeza e conservação
desses jardins serão grandes problemas e se não forem cuidados eom atenção, desde ji podemos
prever a destruição de uma das maiores criações do nosso grande paisagista.

Rád 10 SEU CRIADO DEIXA NACIONAL LONGE

Sul América Capitalização, S. A.
SORTEIO DE MAIO, 1964

Em conformidade com resolução já divul-
gada pela imprensa, por incidir em sábado o
último dia útil de maio, o sorteio dèstc mês se
realiiará na sexta-feira, dia 29, às 16 horas e
II minutos, na sede da Companhia, à Rua da
Alfândega, 41, Rio de Janeiro. Os títulos em
atraso, respeitadas suas condições gerais, pode-
rio ser reabilitados até às 16 horas do dia 29
de maio. 35608

Sintonizamos segunda-feira
na. falecida Rádio Nacional o
programa que César Ladeira e
Daisi Lucidi apresentam no
principio da Urde atendendo
cas ouvintes através do "Seu

Criado, Obrigado". O progra-
ma é um atenuante á
pena que a emissora deveria
sofrer por seu mundo de pe-
catios. Muito bem dosado, A
conduzido com excelente
ritmo pela dupla de anima*
dores e agrada em cheio aos
que procuram no rádio oficioso
da PRE-8 um rádio pouco
mais inteligente. Há treze anos
atrás ésse programa estava
treze anos à frente do esque-
ma da Rádio Nacional. Hoje
a Rádio Nacional está treze
anos atrás do "Seu Criado".
Mas treze anos mesmo.

A TV Globo, sem data mar-
cada para a estréia, prepara*

se com carinho e sem alarde,
baseada na* experiência das
outras quatro emissoras cario-
cas.

1. O locutor Waldyr Aina-
ral, chefe do Departamento de
Esportes da emissora, vem
mantendo contatos sucessivos
com os organizadores do mun-
dial de futebol em Londres
visando a conseguir todas as
facilidades para a cobertura
do certame. Em sua última
visita à capital britânica, Wal-
dyr manteve entendimentos
com os diretores da BBC Ins-
truindo-se sobre as providèn-
cias que deverão ser adotadas.

2. A TV Bandeirantes de
Sáo Paulo reapresentará os
grandes espetáculos produzi-
dos pela TV Globo. O convé-
nio existente entre as duas
emissoras foi ampliado para o
setor da programação ao vivo.
Como é sabido, a TV Bandei-
rantes vai exibir, também em
fiáo Paulo, os filmes adquiri*

dos pela TV Globo nos Estados
Unidos.

3. A torre de transmissão
da TV Globo no Sumaré já
está construída. O gen. Lauro
de Medeiros, diretor-técnico da
emissora, iniciará brevemente
a instalação da antena direcio-
nal que poderá dar à imagem
do canal quatro um padrão
extra de qualidade.

4. A família Buscapé (The
Beverly Hill-billies) teve sua
série adquirida pela TV Globo
para ser exibida em todo o
Brasil (a emissora cedeu os
direitos da apresentação em
São Paulo à TV Record). The
Beverly Hill-billies é programa
filmado lider de audiência nos
Estados Unidos há três anos
consecutivos. Além disso, li-
dera seu horário também no
México, Canadá, Inglaterra,
Arpentina e Japão.

Desde o último dia treze e
tecas as quartas-feiras ás dez
da noite, a Orquestra Sinfóni*

ca de Boston está sendo ou*
vida através da Rádio MEC
que, por gentileza do Depar-
tamento Cultural da Embai-
xada dos Estados Unidos, vem
transmitindo em gravações
inéditas, os concertos realiza-
dos por este conjunta (consi-
derado um dos mais importan- /
tes do mundo), durante a úl-
tima temporada.

Na quarta série do curso de
jornalismo da Pontifícia Uni-
versidade Católica foram fei-
tas três perguntas pelo pro-fessor de radiojornalismo. Elas
têm resposta amanhã, nesta
coluna.

ultimas: cresce nos corredo-
res da Rádio MEC o boato da
ida da emissora para Brasília.
O programa Rota 66 que aqui,
como nos Estados Unidos, con-
quistou um público fanático de
todas as semanas, está. sendo
apresentado em nova série pela
TV Tupi.

JtLIO HUNGRIA

VIAÇÀO BASSÁMÁR LTDA*
Salda Sc Juiz U Fora S*,30, Sltriam-ntt pira" Ria NÍTO e SUJoio N-pomuceno,
Sald» de Juii de Fori para. Rio NSvo àl 1S.1S.Saida de Rio NJvo para Jult de Fora ",M hora*.Salda de Sio .lolo Nepomuc-no para Julr. de Fora kl 13,."0,

panando por Rio Novo. »«si
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Cinema
• Direção de John Huston — Pro-

dução de Wolfgang Reinhsrrlt — Produ-
tnr-nssoclado: George Golitxen — Scre-
enplay de Charles Kaufman e Wolfganj;
Rcinhardt — História de Charles Kau-
fman — Fotografia de Douglas Slocomb
—- Música de Jerry Goldsmith — Mú-
sica eletrônica de Henk Badings .—
Consultor médico: David Stafford-Clark
— Títulos e sonhos: James Leong —
Interpretes: Montgomery Clift, Susannah
York, Larry Parks, Susan Kohner, Ei-
leen Herlie, Fernand Ledoux, David
McCallum,~ Rosalie Crutchley, David-
Kossoff, Joseph Frusl, Alexander Man-
go, Leonard Sachs, Eric Portman. —•

Universal-Intcrnational, 120 (original:
140) minutos, 1962.

Raros projetos opunham ao cineasta tantas
dificuldades, mas estas, em nenhum outro,
foram removidos com a serenidade resultante
da conjugação, rarlssima, de sentido de res-
ponsabilldade e despretensfio. Isso não slgni-
fica que Freud tenha abdicado'da ambição
essencial a qualquer obra, e sem a qual o
sonho hustoniano perderia o Ímpeto necessfirio
a reconstltulçfto em imagens. A primeira pro-
vidência tomada foi a mais lúcida, embora
também a que esteja despertando em alguns
uma certa perplexidade. Por quê o filme não
percorreu em toda a extensão a vida, tão
admiràvelmente longa (83 anos), de Sigmund
Freud? A indagação, que o próprio John Hus-
ton se terá feito, é respondida no filme e só
não aceitarão a resposta os que, além de desa-
tentos i evoluçãe do pensamento freudiano,
talves exigissem uma cine-biografla no for-
mato tradicional. Outra foi a política de Hus-
ton, a da homenagem discreta, menos ao
homem do que ao dentista, e a da objetivi-
dade, ao reconheeer que, antes do Inicio do
século o edifício da psicanálise Jã estava
praticamente construído. E por um homem
só, gênio e artista (ou a monumental tarefa
não teria sido possível), e cuja vida se con-
funde de tal forma com a história da pslea-
nàlise «.ue Freud, como titulo, não indicaria
expressamente a história de uma vida, tam-
bém servindo à obra que foi a única a aten-
der, através dos séculos, ao conselho filosófico
fundamental — "Conhece-te a ti mesmo",
assim Huston termina seu filme.

Inicio em 1885, Viena, Freud (39 anos)
ainda na equipe de Theodore Meynert, no Ins-
tituto de Anatomia Cerebral, mas jà atraído
pelas experiências de Charcot — o que o con-
duz, adiando seu casamento com Martha Ber-
nays, a Paris viagem atribuída (no filme) a
Incidente entre o jovem neurologista e a vai-
dosa ortodoxia do mestre vlenense. Na Salpê-
trlère, aluno da revolução de Charcot (empré-
go do hlpnotismo na Medicina, novos conceitos
sobre histeria), Freud se impressionou viva-
mente com as demonstrações práticas de indu-
ção de novos sintomas em pacientes histéricos
hipnotizados, experiências que a câmara sen-
sacionallza em seqüência, ainda assim, drama-
ticamente persuasiva. Mas não se impressio-
nou tanto com a teoria de Charcot, segundo
a qual a susceptibilidade ao hlpnotismo jà era
em si um sintoma histérico. E foi nessa oca-

FREUD
siâo que lhe veio a idéia de perguntar: o
hlpnotismo, em vez de agente provoeador de
sintomas clínicos, não poderia ter empregado,
inversamente, na cura da histeria?

De volta a Viena, via Hamburgo (então, o
casamento), Freud foi alvo do sarcasmo dos
colegas, liderados por Meynert, ao expor, pe-
rante a Sociedade de Medicina, os casos que
estudou go lado de Charcot. A própria pala-
vra grega, hystcrun, foi brandida pelos dog-
mãticos opositores, tanto se acreditava, então,
que a histeria era uma doença orgânica do
útero. O filme localiza, ao Um da conferência,
o primeiro encontro de Freud com Joseph
Breuer, o único no anfiteatro a interessar-se
pela sua exposição. Na realidade, conheceram-
se dois anos antes Têm 18941, no laboratório
de flsiologia dirigido por Emest Bruecke, pri-
meiro mestre de Freud; naquela ocasião, tam-
béin, Breuer relatara a Freud o estranho caso
de uma paciente histérica que, falando en-
quanto hipnotizada sobre suas emoções em
torno dós sintomas histéricos que a afligiam,deles se livrava, embora imediatamente outrosos substituíssem. Era o método "catártico",
descoberto acidentalmente por Breuer, mascuja importância, capital só foi reconhecida
por Freud, que dividiu com o amigo o estudodo caso, talvez o mau célebre na história da
psicanálise, o caso de Anua O. — discutidono filme, sob o nome de Cecily Koertner, emtoda a amplitude. Embora tenha passado, de-
pois; exclusivamente aos cuidados de Freud, ocaso resultou en» livro de dupla autoria, "Stu-
die uber hysterle" (1893), publicado quandoBreuer e Freud já se haviam desentendido,ante a base sexual da histeria defendida pelosegundo e, para o primeiro, inadmissivel. A¦ diferença entre Breuer e Freud é a que existeentre a inteligência e o gênio — só éste per-cebendo e prevendo uma nova ciência no queo colaborador repelia.

O filme termina com a ruptura, pouco apósoutra conferência de Freud, resumüido teoriascuja gestação a câmara acompanhara de fren-te ou por dentro, na sombra das hesitações eno trajeto para a luz, durante toda a narra-Uva: a descoberta do inconsciente e de suaInfluência dinâmica sobre o consciente, a in-terpretação da linguagem simbólica dos sonhos,os atos falhados, o mecanismo de "repressão"
(recalque), "transferência". E, mais estarre-cedoras descobertas, a sexualidade infantil e,
partindo dai, o complexo de Êdipo, que a- teoriade Freud universaliza. Ante uma comunicaçãocientifica nesses termos, todos, escandalizadosou ofendidos, adiaram o reconhecimento daobra de Freud, repelindo com indignação efúria o homem que os incitava a conhecerem-se a si mesmos, depois de descobrir no examede suas próprias emoções e dentro de sua me-mórla, de seus sonhos, ou do fundo de umasuspeita genial, os fenômenos que repartiu com
todo mundo — acabando de criar no fim doséculo, um homem novo, o do século XX. Arejeição de Freud e suas teorias pelos lumina-
res da Medicina vlenense — e nem Breuer se
levantou para apoiar o amigo — é a derrotaaparente com que Huston conclui vitoriosa-mente o filme. A homenagem cresce porque,parando a narrativa no vulto noturno e soli-
tário do gênio em sua crise, o diretor deixak platéia o direito, senão o dever,- de dar aFreud o real valor e verdadeira altura, sem ser
a isto compelida at aves da inevitável seqüên-cia apoteótica das clássicas (boas ou más)
cine-bioprafias.

De 1885 a cerca de doze ou treze anos de-
pois, Freud contém o essencial ao objetivo deHuston: a gênese das principais teorias psica-naliticas. Porque, entre 1896, ano da morte
de seu pai, e 1898, Freud teve os momentos
mais produtivos de seu pensamento científico;
ou, como disse mais tarde um de seus discipu-
los, foi "um período de atividade mental tfiointensa que a qualquer homem raramente é
permitida". E um homem eomo Freud, tam-bém em virtude da oceânica influência de suasidéias sobre todos os setores eulturais ou artls-
ticos, não estaria correta e justamente home-
imgcado com um só filme. Pelo menos umflngii.ridn Freud (focalizando, at* 1939, os 40anos agora não abrangidos), ou um terceiro,
que o analisasse mais como homem do quecomo cientista, poderiam ser produzidos. Eseria aconselhável, ainda, que o mesmo Hustonos dirigisse. (Continua)

ANTÔNIO MONIZ VIANNA

Música.
O concerto rcallindo na terça-

(«•ira iililiiin. àt 21 Iwai, no
Tenlro Miiimlpisl, cuniii u ler-
celra da serie ciclo de câncer-
los para plano e uniucMrn que
««lá icndo apreiunlada pelu
pianista Jacqura Klein com a
orquestra sinfônica do Teatro
Municipal regida por Kdvanl
Klendler, caraclerliou-ie pela
completa falta de equilíbrio or-
«iueilral. sobretudo no que con-
cerne a execução do Concér-
to n." 5 de Reelhoven. Pre-
jtidlrandn irremediavelmente a
i xvruçaii do pianista, o misrs-
tro Kdvanl Krnüler eitêve au-

s-nic no -tedlum, dr onde «*•
•iillu ai mala extremai e ele-¦nentarei faltai: (.ases mutila-
Ins, (raiei auaentei, erros nas
titradai. ritmo flicido, notai
«•s-íinados, Incertldlo agòglca,
.isêncla de intenções musicais,
i apenas alguns doi detacrr-

mie devem ser registrados.
I situação anulou qunl-

) Quarteto Oficial da Eico-
Nacional de Música compôs-

i por Santlno Parplnelli, Mar-
cio Pompeu Filho, Jaquei Ni*
cnberg e Eugen Ranevtky,
eallia hoje, àt 17h.10m, na Es
ola Nacional de Música um•iincérto em que locará at ir-
ulntei obras: Quarteto op. 7H

i? 1, de Haydn; Suite Antlxi.<e Alberto Nepomuceno; Quar-.-to op. 59, n» 3, de Beeth»
en.

— Rcallta-se amanhã, «
iMOm na Escola Nacional d''' úsiea o 2' concerto da sérls-•pii'«r da Orquestra Slnfôni-

Teatro
.lean Anouilh ocupa hoje um;,
ssição privilegiada, t o mais

nportante dramaturgo franco.
lontemporâneo. Suas peças
montadas em todas as latitude
civilizadas representam um ges
to de lucidez e inteligência.
Terrivelmente inteligente, pro-fundo conhecedor da alma hu-
mana, de seus caminhos, dan-
cas e contradançai, e sobre-
tudo um agudo observador do

KLEIN E FENDLER
quer poislbllldade du crillve *
interpretação d» i-mirí-rtu de
Heetlioven par Jacques Klein,
cujo única eitarçu foi tii.ni-
ter liiiiiios oi mali. prima-
rios elementos eitruturali da
obra, dando-noi mali uma opor-
lunidade de avaliar aua firme-
ia técnica e sua vigorosa tono*
rldadt. Mala era Impoiilvel ca-
perar, em uma situação em que
o brilhante pianista brasileiro
linha contra ti a ausência de
comando da orquestra,

A atuação dn maestro Edvarrt
Fendler leva-nos assim a uma
revisão nns voncellni emitidos
«ia«iul pur ocailãn de suas apre-
sentaçôei e revela prima fecle
que te trata de um regente «le
nivel artístico Incerta e sem
segurança. Tudo Isso fàcilmen-
relação à Sinfonia n.° 3 de Bee-
te deduiivel ae se levar em con-
ta que o maestro tem mantido
acentuado desnível em tuas
iipretentaçõea que Já alo trfs

ra Brasileira sob a regência d<>
Carlot Eduardo Pratri e a par-
tlcipaçào do toprano Marlem-
C.uerra Ulhôa. No programa,rlém da Abertura da opera
Bodat de Figaro, de Moiart e
a Sinfonia nt • de Schubert.
obraa de Dehussy, Duparc «*
Carloa Gomei.Vitima de um ataque car
ülaco o célebre violinista Da-
vld Oistrakh foi internado em
um hospital de Lenlngrado on*
1e (Icará três lemanas tob cui¦'.idos médicos.O pianista austríaco Frle-
iliieh Gulda realizará amanhã.

O AUTOR — Trata-se de
Jean Anouilh, um francês de
Bordeaux, que cedo descobriu
Paris c o teatro. Sua bagagem
dramática é das mais expressi-
vai. Multas de suas peças es-
tão traduzidas para nosso ver-
náculo e feitas espetáculos nos
palcos do Ria e de São Paulo.
Autor difícil, de uma grande-za humana insofismável, tem
também se dedicado à direção
e colaborado em alguns tcrlptt
cinematográficos. Entre suas
peças maia importantes temos"O Canto da Cotovia" (sua ver-
sáo de Joana D'Arc), "As Mal-
Amadas", "Era uma vez um
Prisioneiro", "Jezebel", "Romeu
e Janette", "É de Amor quese Trata", "A Valsa dos To-
readores", "Euridice", "O Bal-
le dos Ladrões", "Antigona"
(que veremos hoje), "Convite
ao Baile", "Colombe", "Medèe",
"La Sauvage", "L'Hurluberlu",
"Beckett" ou "L'Honneur de
Dieu", "Pauvre Bitos" entre
outras. Na. ano passado vimos

"La Leçon" de Iones-
co acaba de ser transforma-
da num bailei que está sen-
do apresentado na ópera Co-
mique, em Paris. A coreo-
grafia é de Fleming Flindt,
música de Georges Delerue
e cenário de Bernard Day-
dée. A peça de Silveira Sam-
paio "Da Necessidade de Ser
Poligamo" acaba de ganharversão em inglês, que será
testada off-Broadway. Atra-
dução é de Roberto Campos,
e como inovação vai apre-
sentar músicas de Antônio
Carlos Jobim. •

Sérgio Cardoso vai
apresentar no Teatro Alian-
ça de São Paulo, em 15 de
junho próximo, sob o patro-cínio da Comissão Estadual
de Teatro, um recital sha-
kespeariano sob o titulo "O
Resto é Silêncio". No pro-grama constam 22 monólogos
de diversas peças de Sha-
kespeare e 11 trechos sele-
cionados do "Hamlet".

"Passa, Passa, Gavião",
farsa infantil de Pedro Jor-
ge, dirigida por Cláudio MacDowell, estréia no próximodia 23, às 16 horas, no Tea-
tro de Arena da Guanabara,
sob os auspícios da Campa-
nha Nacional da Criança. No
elenco, Mariangela, Ricardo
Melo, Cellta Maria c Pietro
Mario. A peça tem coreo
grafia de Sandra Dieken.Anísio Medeiros, Fiávio
Império, Sarah Feres e Mn-
ria Rita Bordalho irão cx-
por seus cenários no Pará,
numa mostra coletiva patro-cinada pelo Departamento dc
Teatro da Universidade do
Pará. O cenário de Sarah
Feres para "O Inoportuno",
de Harold Pinter, em car-
taz no Teatro Nacional de
Comédia, está na mostra.Prossegue o ciclo de
conferências subordinadas ao
titulo "Shakespeare e Sua
Época", no Teatro da Mai-
son de France. No próximodia 20 às 17h30m serão apre-
sentadas duas palestras, "O
Panorama Teatral" por Pau-

i'. isiiulu mnis » disparidade «lu
icsiillartos, n&n-súmciita no Con-
certo n." 3 de llcetliwcn em
reloçio k Sintonia n." de Bee-
lhoven, executada nn mesmo
programa, mai aobretudo no
desequilíbrio do nalureia vá-
ria entre os próprios movlmen
los da mesma sinfonia, t Jui-
lo, poli, por em dúvida o aeêr-
to da escolha do maestro Fen-
dltr para dirigir a Orquestra
sinfônica do Teatro Municipal
nn um período em que ae dl-
vulga reestruturações que, a
Julgar pela nalureia da lns.ll-
tuiçan, eipern-sc que sejam fei-
ias também no sentido de me-
lhorar n nível artístico da or.
questra.

Ne que conetrne à vertào du
3.*. Sinfonia de Beethoven pelo
maestro Edverd Fendler, tor-
nou-te óbvio que e regente
apresentou-se sem resolver ai-
:uns dns mais elementares prn.

NOTICIÁRIO

/is líh, no Teatro Municipal uu
recital em que Interpretará is
.segulntea peças: Suíte Inglesa
e Fantatla Cromátlca e Fuga,
ile J. S. Baeh; Sonata op 101.
de Beethoven; Sonata op. 15, e
Andante Splanato • Crand.'
Polonalie, de Chopin; Dan«i
Negra, de Guarnleti.— Térca-felra. dia It do cor-
rente, às 21h, no Ttttro Mu*
niclpal, haverá Concerto Sin-
fônico, tob a regência do ma-
i*stro Edvard Fendler, e eu]»
nrograma é o seguinte: Sinto->ila Concertante, para Quarteto
dc SApro e Orquestra, de W.

Iilemus de íun profissão, O an-
ilameiitu udotndo nn Marcha
Fúnebre desvltoll-ou-a por com-
plele, tornando-a uma lamenta-
ção banal e redundante, Nin
podemos ver atitude mais anil-
btethovinlana do que o excesso
de lentidão pretentamente ciai-
slelsta que uma certa estética
de trlite memória quli impin-
glr i execução das obras de
Beelhevtn. Os exauitlvoi pro-
hlemaa de regência quo con-
tém o Plnrile (ugado da obra
nio forai*. completamente do-
minados, reiultanrin-o incongru-
-nt» e inexpressivo. Também
.iqui o andamento excessivo-
mente lento deu ao tema, tio
armado por teu criador, uni
pesar que sem dúvida nio
«- o que sugere a estrutura
fugada do movimento.

No conjunto, o concerto de
'írea-felra última foi o mali
Iraco espetáculo musical da

A. Morart; Finlândia. Poema
sinfônico, de J. Sibellus; Pre-
lúdio, dai Baechlanas Brasilei-
ras n* 4, de H. VUla-Lobot;
Sinfonia n* 2, em Ré Maior, de
3. Brahms.

— A Comissio Artística e
Cultural do Teatro Municipal
-loie Caetano, de Niterói, vai
homenagear amanhi. is
20h30m, o barítono Ernesto De
Marco, oferecendo-lhe uma
Plaea de Honra ao Mérito, queserá colocada no hall do tes-'ro, cnm a apresentaria em
seguida rie um programa de
me, atuando inúmeros artls-

Icmportuta. Arriscamos, toda*
via, a supor que o próalRW
«iniiirto do maestro Ftndlar à
frente da Orquestra Sinfonia»
do Teatro Municipal possa «ê-
minar a Impressio extrema*
mente deifavorávtl que mt
deixou éite que aqui comenta*
inoi. II* meimo assim a It-
mentor a ineficiência do mas»
Iru neste programa dedleaos
inteiramente a Beethoven o»
que somente a Egmont op. M •
resultou musicalmente aceita*
vel e tem as detvirtualldada
que dominaram o programa o
decidiram a qualidade de Inter-.
pretacio do Concerto ».* S paia
plano e orquestra. Acredita*
moi que st oi aplausos «to pé*' blleo sio testemunho da roce*
nheclmento ao mérito do lã-
lérprete, no caio, o mereceadar
délei foi. neite concerto, • pit- .
nlsta Jacques Klein.

AOINOR SOUZA-FORT1

tas líricos nacionais e vm ato
de bailada pelo eonjunto da
professora Juliana Vtnakleva.
Oa cantores convidados, tio es
seguintes: Angelina Kosao,
Assunta Minerva, Raehel Frat-
ce, Nanita Luti. Lorttta Lares,
Marta Clara ds Coita, Paulo
Fortes, Alfredo Celóilmo, Ceai-
tarrt Moret, Álvaro Mendes, Al-
varany Solano e Alexaniit
Rllnsky. Os eeomptnhimtntst
.10 pltno serio executados fés
maestro Mário De Bruno, ms»

trada franca.

LANÇAMENTO: "ANTIGONA"

¦ nimalhomem, Anouilh sabe.
rumo poucos, seus subterris
:eos e suas manhas.

Como ninguém ignora, "An-
igona", que tem suas raízes
ia clássica dc Sophocles comu
inibem seus personagens, foi

escrita diante da ocupação ale-
ni na última grande guerra.Tinha endereço certo e ila-¦,'ôes bastante fundas. Entre-

tanto, a Importância e a gran-deza da abra permanecem. O
que havia de tramitório in-

corporou-se ao eterno, "Antigo-
na" resiste ao tempo.

Suai peçat, que atendem
quatro adjetivações, rem•solri, orlncanltt e cettwmits
tem tido regularmente «nre
nadas entre nós. Já tive--
mos a oportunidade de regis
trar a montagem de "Era uma
vez um Prisioneiro", "Viajante
sem Bagagem", "Romeu e Ja-
nette", que constituem oa pri-meiros eontatos de Anouilh nos
palcos do Rio.

Depois destes primeiros ex-
nerimentot, foi que tivemos"Jezebel", "Antigona" (cuja pri-
mrira venão foi montada pelu
TBC), "Convite an Baile". "O
laile dos Ladrões", "Euridice",

"O Canto da Cotovia", "A Vai-
sã dos Toreadores". "t rie
Amor que ae Trata" e recente,
mente tivemos "As Mal-Ama-
das" (LOrchester).

Algumas destas peças foram
montadas em Sio Paula e nio
foram apresentadas no Rio, tais

como "Euridice", "Convite ao *
Baile" e "A Valsa des Toreado*
lei", as demais foram monta*
das aqui ou fizeram têmpora*
da itinerante como o caso de"O Canto da Cotovia".

I 'ma nova montagem de "Ao*
ligona" só pede ser bem rec»-•ilda. representando uma opet>
.unidade para as novas gera*
cões aplaudirem esta obra êt
Anouilh de inconfundível valer.

VAN JACA

TUDO SOBRE A ESTRÉIA DE HOJE

cm Paris "Vitor" ou "AsCrlan-
ças no Poder", de Vitrac, queKuardava direção de Jean
Anouilh.

O TRADUTOR — Bandeira
Duarte tem traduzida um sem
número de peças. Kecentemen-
le desaparecido, deixa uma lar-
ga bagagem de obras traduzi-
das. De Jean Anouilh, além
desta vertáo de "Antigona", ha-
via também traduzido, a pedidode Carlos Brandt, de Ot Ar-
listas Unldet, "Colombe".

O DIRETO*, Cf N66RAFO E
FIOURINISTA - O diretor es-
panhol Antônio de Cabo acumu-
Ia nesta sua produção as posi-
ções de meteur-en-uine, ce-
nògrafo e também figurinista.
Nio se trata propriamente de
uma novidade. Em sua pecade estréia no Rio de Janeiro,"Tiro e Queda" de Mareei
Achard também praticou estafaçanha. Antônio de Cabo, queaté o momento apenas dirigiuentre nós somente comédias
chamadas digestivas, tem em

BASTIDORES

Ia Lima e "O Período deAprendizado" por Ruben
Rocha Filho.— "Boeing-B o e i n g" deMarc Camoletti completou
em São Paulo as suas 400representações no Brasil. Na
produção paulista, parte do

"Antigona" o seu propósitomais tério e talvez mesmo am-
bicioso. Sua folha de serviços
prestados ao teatro em Barce-
lona, Madri e Lisboa é das mais
sortldat, inclusive Já dirigiu
Anouilh mais de uma vez. Cou-
be a De Cabo Introduzir Ten-
nessee Williams aa Espanha e
também é o tradutor de Dias
Gomes na versio espanhola de"O Pagador de Promessas". Na
Espanha dirigiu dezenas de pe-
cas numa expressiva qualidadee quantidade.

FICHA TINICA - "Antigo-
na", de Jean Anouilh, tradução
de Bandeira Duarte, direção,
cenografia e figurinos de An-
tonio de Cabo com Nathalia
Timberg, Guilherme Dieken.
Paulo Padilha, Paulo César,
Vanda Lacerda, Elizabeth Gas-
per, Osvaldo Louzada, Milton
Lui-, Sérgio Vieira, Ricardo
Maciel e Anita Schmidt. Pro-
dução independente de Anto-
nio de Cabo, no Teatro Jovem.

A ESTRIIA — Hoje, às 21h,

elenco carioca se manteve,
Eva Wilma, John Herbert,Carminha Brandão e Fran-cisco Cupco. As duas novasaeromoças são ElizabethHartmann e Lydia Lida, quetambém é có-produtora, aolado de Oscar Ornstein.

no Teatro Jovem, será a recita
de estréia de "Antigona", de
Jean Anouilh, tendo o produ-tor Antônio de Cabo delibera-

do que a presença da critica
dramática será a partir de do*
mingo, em qualquer dia da
conveniência dos críticos.

Paluvras Cruzadas
PROBLEMA N.° 288
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DE PAULO SLOBODA —
RIO, GB

CHAVES HORIZONTAIS:
1 — Pena de avestruz
(1 — Cortar cerce.
7 — Nome próprio femi-

nino
S — Basta!
9 — Porco

10 — Interjeição de chama-
mento

11 — Simbolo do alumínio
12 — Cachaça de mau gosto13 — Delinear a rota.

CHAVES VERTICAIS:
— Banhar com prata— Procissão de penitên-

cia, por voto a alguém
ou a algum Santo

— Corcôvo de cavalo
— Sujeito falador; taga-

rela
— Inventariar

6 — Antigo Testamento.
Solução do Problema n.°

207 — Ra, Or, Atar, Sap,Loca, Elas, Cos, Rala, Re, Ar.
Diciondriof — Adotam-se

os seguintes: Pequeno Brasi-
leiro, M.onossilébico de Ca-
sanovas e Antroponlmico de
Lidaci.

Correspondência — Deve-
rá ser enviada a J. J. Dias
de Azevedo — Rua Jussiapé
n.° 141 — Ilha do Governa-
dor (ZC-32) — Rio. GB.
i. J. DIAS DE AZEVEDO (PYi

EXPERIMENTE
SER

ESPONTÂNEO
Negar ou esconder ás
emoções são formas con*
trárias à natureza do amor,
que acabam por destrui-lo.
Dar vazão racional aos
sentimentos é a forma
certa de evitar a corrosão
interior. Leia em Seleções
de maio, já nas bancas,
uma apreciação completa
do assunto.
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domingovas
8,30 hs. da noite
não saia De casa:
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Oportunidades de hoje
Sexta-feira, 15 de maio de 1964

As pessoas nascidas neste dia gostam da vida no
lar, mas. sãp, muitas vezes, pouco comunicativas. Con-
seguem realizei muito em ambiente progressista e
brilhante. São dotadas de descortino para negócios.
São também apreciadores das artes. Mas hesitam um
pouco em aproveitar as oportunidades. Muitos esta-
distas, arquitetos e benfíitores da humanidade, nasce-
ram sob o signo de Aquário.

• CARNEIRO — De 21 de vez surjam alguns obstá-
manjo a 20 de abril — Xttf- cuias, mas muitas serão suas

vantagens, se você se supe-
rar. Procure entender-se
com aqueles cujos interesses
são semelhantes aos seus. •
TOURO — De 21 de abril a
21 de maio — Um dia exce-
lente para negócios e para a
solução de problemas finan-
ceiros. Mas para não ter
aborrecimentos, deve domi-
nar a emotividade e a ten-
dência à maledicência. O
GÊMEOS — De 22 de maio
a 21 de junho -r Um dia em

que será indispensável utili-
zar seu bom senso. Se algu-
ma idéia se evidencia irrea-
lizável, deixe-a de lado ime-
diatamente. Não perca tem*
po tentando torná-la realida-
de. • CÂNCER — De 22 de
junho a 23 de julho — Se
você mantiver um passo fir-
me, será mais fácil acelerar
nos momentos oportunos. Es-
forços esporádicos propiciama fadiga. Tome decisões só
depois de perserutar atenta-

mente. • LEÃO — De 24 de
julho a 23 de .agosto — Se
conservar tudo em ordem,
não sofrerá grande obstru-
ção. Procure indagar sobre
as idéias e táticas de seus
companheiros. Talvez possaaplicar algo em seus próprios
planos. O VIRGEM — De
24 de agosto a 23 de setem-
bro — Não seja demasiada-
mente meticuloso, causando
atrasos e desentendimentos.
Dê oportunidade para suas
inspirações e suas idéias
mostrarem seu valor. • BA-

LANÇA — De 24 de setem-
bro a 23 de outubro — Dei-
xar de lado a solução de um
grande problema ou uma res-
ponsabilidade grave, podedar origem a complicações.
Guarde isto em sua mente e
procure trabalhar de manei- i
ra prática e amadurecida. •
ESCORPIÃO — De 24 de ou-
tubro a 22 dc novembro —
Estude as situações mental-
mente, antes de iniciar o
programa do dia. Suprima
tudo que não fôr essencial.
Os influxos astrais são me-
lhores do Que você possa

crer. SAGITÁRIO — De 23
de novembro a 21 de dezem-
bro — Oportunidade raras
podem ser. descobertas poraqueles que tem imaginação
e são. suficientemente em*
preendedores, para ir pro-
curáf-las longe. Esteja aler-
ta! • CAPRICÓRNIO — De
22 de dezerriSro a 20 de ja-
neiro — Flnura, dslicateza
e, possivelmente uma forma
original de tratamento abri-
lhantaráo o aspecto rotinei*
ro dc cada dia a estimula-
rão sua inteligência. •
AQUÁRIO — Dt 21 de ja-

lín/rtS^&áí;....

neiro a 19 de fevereiro —
Procure aplicar a sua acul-
dade, aua facilidade de apre- *'
ender aa linhas gerais das
situações, a prontidão am
achar as respostas certas.
Investigue antes de- aceitar
novas propostas. • PEIXES
— De 20 de fevereiro a 20
de março — Favorecidos de
maneira especial, neste dia,
são os engenheiros, prof es* ^
sores, os intelectuais e os Vv
que trabalham em edifiea*
ções. Sempre que puder ra- V!j
tribua os favores que lha fo» :-. >
ram prestados.
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... MÁQUINAS DE PENSA*
I EM SOCORRO

i DE PAIS E MESTRES

rsé Une de usara tr-jumlf*
conc-tpçio

n
Individual. Multa gente nl<
podo compreender, morandc.
na cidade, que existam aindacrianças que nunca* viram
um Jardim zoológico, nunca
penetraram num museu,nunca viram o mar, a nlo

I

Tf

O ensine evolui. Já nio i apenas nm diálogo
tfaho professor o alunos, cem o auxilio de manuais.
As técnicas modernas penetraram na okoIo sok a
forma do máquinas oktrtaleas, televisie, magnete-
fone, rádio o cinema.

Sua introdução náo so fés sem Nsbttnela. "A
televisão náo substitui • mestre", dlsem os professa*Nt. B exato, mas é preciso remediar • mais urgente,
• há falta de professores. Além disso, o ensino áudio*
visual náo pretende substituir o mestre, o sim ajuda*
e» na sua tarefa.

fia. Em geral, os erros da es*
crlla sáo devidos à má audl*
cSo dos sons. Os filtros do
ouvido eletrônico permitemouvir corretamente. O alu*
no terá que fazer exercícios
com a ajuda do aparelho até
o momento em que, Já habi*
tuado, êle próprio corrigirá
seus erros.

MAQUINAS DE
ENSINAR

Nasceram nos Estados

MAQUINAS DO FUTURO
Começar a falar inglês dctepente, com sotaque dc Ox*'ford, ou com sotaque de umnativo de Brooklyn, Já nio

é mágica, hoje em dia. t o
8ue 

acontece quando se uti*
r> o ouvido eletrônico.

£ u aparelho compócte deeju.s caixas achatadas. Na
frente, alguns botõis. o alu*
no senta cm frente às caixas
e o opirador coloca-lhe ío-
nes nos ouvidos. Em segui*
da, entrega-lhe um texto cm
inglês, pedindo que o leia em
voz alta. A vez do aluno é
rotransmilida, ligeiramente
modificada, com sotaque?americano, irlandês, esc o*
cês, ou até russo, enquanto o
operador manejar os botões.
-• i

SONS E RITMOS

toe aparelho misterioso é
• ouvido eletrônico, criado
pelo dr. Tomasis. «Me ob*
servou que a surdez é sem*
pre acompanhada de pertur*nações da palavra: nos pro*
nunclamos bem o que ouvi*
mos btm. Cada língua tem
aeu. ritmo e seus sons predo-
minantes especiais. Se não
conseguimos obtsr imediata-/
mente um sotaque correto
num Idioma, é que nossa au*
dicão é deformada pela lin-
gua materna, que nos torna
mais sensíveis a determina*
cios sons.

O ouvido eletrônico com-
põe-se de um simples micro*
fone ligado a auditores. Um
sistema de filtros permite
modificar a intensidade dos
sons e o ritmo da voz e dar-
lhe os da língua estrangeira
que se escolheu.

OUVIDO ELETRÔNICO
NA SALA DE AULA

tsse aparelho pode ser
adaptado a.cursos coletivos,
com a condição de estarem
todos os alunos no mesmo
grau de adiantamento. O

' te::to, explicado e traduzido
pelo professor, frase por fra*
se, em aula anterior, é trans*
mi:Ido aos fones dos alunos.•Estes o repetem, após o pro-
íessjor, ouvindo pronunciar
as palavras corretamente.
Cada frase é lida várias vê-
tes por alunos diferentes, até

Sue 
ji nio exista problema

e pronúncia.

APRENDENDO
A ORTOGRAFIA

O ouvido eletrônico serve
também para a rceducaçío
«le certos vícios de ortogra-

das. Cada pergunta 4 trans*
mitlda ao aluno, aparecendo
numa tela. Existe ainda ou*
tro espaço, onde o aluno es-
creve a resposta. Se este es-
tiver correu, a máquina
passa à pergunta seguinte.
Caso contrário, volta atrás,
a fim de que o aluno retor*
ne ao ponto quo lho escapou.

ROBOT REPETIDOR

Quando um aluno nio vai
bem rm determinada mate-
ria é porque sofre de falta
de atenção, em geral prove-
niente ae uma dificuldade
de assimilaçio. Uma crlan*
ça poda compreender maio
ou menos rapidamente, • é
evidente que o professor nio
mento ss cada aluno com*
pode verificar constante»
preendeu. a fim de lhe dar
novas explicações. A má*
quina o faz, obrigando o alu-
no a manter-se atento. Já

so observou qua a resposta

Por isso as classes das es*
colas rurais sio as mais as*
slduss om acompanhsr as
transmissões da tevê, quosio psra elas eomo janelosabertas para o mundo.

MAONETOPONE PARA
O ENSINO DE LÍNGUAS
O método é ensinado em

três tempos:
Io.) — a mestra projetadesenhos simples, enquanto

uma vos registrada numa
fita magnética explica em
frases curtas o que se passana tela; 2o.) — os alunos
sio instalados em cabinas
isoladas, tendo diante de si
um maguetofone, sóbre o
3uai 

existem ramais de au*
itores, ligados a uma mesa

d.» escuta, onde se instala o
professor.

Cada um liga seu apare*
lho e ouve a mesma vos re*
citar a lição anterior, repe*
tlndo cada frase o lembra*
do as Imagens projetadas.Os clsros na fita magnética
permitem gravar as rsspos*
tu.

A professora entra em
contato com um aluno de
cada vez e corrige-lhes a
pronúncia. Em seguida, os

Mm\ amnnm j^eaaaWa*a^B^i*pjb-á# *
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Unidos, onde seu emprego
rapidamente se difundiu.
Atualmente sio fabricadas
em série, e seu grau de aper-
felçosmento vai desde a sim-
plu caixa de papelão, mo*
vida a manivela, até a má*
quina eletrônica. Mas o
principio é sempre o mesmo:
uma sucessão de perguntas
decorrentes umas da outras
e, conforme o tipo de apare-
lho, fotografadas ou grava-

exata é estimulante para a
criança, a recompensa ime-
diata de seu trabalho.

A TELEVISÃO
NA ESCOLA

Para a educadora, a tele*
visão é um precioso auxiliar.
Informada do programa de
difusão, ela pode procederou seguir os cursos com ma-
térias correlatas. A professo-

alunos re—mam a fita ms.
r.étlca desde o principio, p.
ra ouvir sua própria gravi.-
çio. Esquecendo que se tra-
ta de uma aula, fazem pro-
gressos rápidos.

3o.) — no ano seguinte
as crianças aprenderão a le:
e escrever e quando chega-
rem ao fim do curso o in-
glês lhes será tio família
como se tivessem morado n
Inglaterra.
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anos hojei Mf. Carlos
Alberto te Matos, Raul Pedro*
ee, SUtardo Fasanelo. pa, Joio
Pétrea, remando tchwab, Je*
lantiao Coimbra Biteno, Paulo
¦arrete Novase, Joto Francisco
Oiehmann, José Chri-Mtomo te
Cervalho, Jair Venso. Hilton Ho*
tarmbcrt te Almetta, Fausttno
tes tantea Beatos, José Alealo
tebrlnho.

— Hs aaae eetera o sr. Ante*
Neto.

ás Uh, staaaves a arta. Beba
da Oliveira, «toa ta vNrra sra.
cacltda te OUvelra Mecje, e e
sr. Caries Alberto Uma. «too ta
viúva sra. Zon** em tantos Uma.

CsaissMo te ¦atue oarase
Bastas — Na Itrejs te M. Ia.

datai tnrasAB
O eaaal ar. AnUmto Baera Na.

ase e sra. Dalay CMmeat Kame
iMtajaate e aniversário te sea
fUha noaa Marta, transcorrida ao
tia IS, recepcionara ee serestas
t amlfoe, em eea rttUêneta,
amanha, atbado, numa festa ta-
Uma.

CAWAMBNTOa
Maittta CanUnko-Carloa Bu**

nlo Lopes — Casam-se hoje, ia
llh. na Matris do tanta Mara*
rida Marta, Latos, á Rua Fiel
goiano n.» SS, a srta. Marina
Coutmho, filha to casai sr. Mau*
ro Alvarás to Sousa Coutlnho,
eom o er. Carloa Eugenia Lopes,
filho do casal sr. Joio Henrique
Chaves Lopes.

omita valete eea Santas OB.
soa Coou afasta*-, ae — Amanhi,
te lShlIm, na Igreja te Cora*
«Io te Marta, Méier. reaUsa-se
o casamento ta arte. Oirniada
Falrío doa tantos, filha ta viu-
va ara. Oagmar Falcto toa lan-
tos, eom e sr. Gilson Costa Do*
minguas, filho ta viúva ara. Lu-
baila Costa Domlnfues.

Lucla ta SUva Montelte-Be-
thovtm te Seus*. Gonçalves —
Ma Igreja d« Süo tebastlto "Ca*
puchlnhoa". á Rua Haddock Lo**Tm, Tijuca, reallia-aa amanhi,
atoado, aa llh. o casamento da
arta. Lucla da SUva Monteiro,
filha te ar. Rajnnundo Comes
Monteiro • ara. Rosa ta SUva
Montam, cem o ar. Betbovem
te Sousa Gonçalves, filho do ea-
¦ti er. Bethovem Oo-acahres a
are. Cremllda te Sousa Conçal*
vos.

Aaeto At-ttWseé lerafim -
Realita-se amanhi, M, âa llhWm.
na Matris te tanta Cecília, em
Brás te Pina, o casamento da
arte. Anoto Ávila, filha do casal
sr. Carlos Ávila e era. Odmar
Ávila, eom o ar. Joa* lerafim,
filho da viúva sra. Leurdes Se*
laflm.

Oalva te OUvelra-Cartos Al*
berto Uma — Na Igreja de SSo
Benedito doa Pilares, amanhü, IS,

Desaparece
Diana Wynyard

A grande intérprete inglê-
sa Diana Wjmyard. morreu
em Londru na noite de 13
do corrente em conseqüência
.de uma afecçlo renal. Diana
Wynyard, que ainda brilha*
va nos palcos de Londru, e
utava ensaiando ao lido de
Sir Mlchael Redgrave "The
Master Builder". no Teatro
Nacional Britânico, ê consi*
derada uma das mais cate-
gorizadas artistas deste sé*
culo. Na década de 30 bri-
lhou no cinema em "Cavai-
•ade" ao lado de Clive Brook,
im "Reunião em Viena" com

./ohn Barrymore, e outros fll-
nm realizados em Hollywood

e em Londru. Atuou nos
micos britânicos e na Broad-
way com o mesmo sucesso.
Sm 1953 foi agraciada com
a comenda do Império Bri-'ânlco pelos serviços presta*
dos ao teatro. Obteve sem-
ire êxito interpretando per*
onagens de Shakespeare e

de Oscar Wilde.

-Abate, II, le ItraBm, reaUsa-so
o crammeata ta arta. Ccacoujo
te Barres, filha te er. Aatonta
Jeeé te Barres, fuacieaárta to
gablneta te aalirtetre ta Aer».
náutica, e era. Marta Lastra te•ume, eom e ar. Osmar Dentai,
«ho te eaaal er. Manoel Jeet
Pereira Dantas o ara. Ma Pe-
reira Dantes.

Uma te SUva - Amanha, ls
inatas, aa Matris te tas Sebas-
tito, ea Paralas te Lusas, res-
Usa-se e casamento ta arta. OU-
da coota, filha te eaaal sr. Jeve*
nal Olheira Cesta, eeas e ar. An*
tonto Cerrte ts ativa, flBw to
esse! er. Ptlgenee Cerrte ts tu-
va. O aetve t feneleeerte to
Ssrvtes te Retaeêee Ptblleee ta
R. F. Leopoldina. Afie e ete re*
ilsloso. ee eer-rttases serie ra*
cepetonatea na toclainrta ta fa*
ratUa ta aetve, em Parataa de
Lucas.

Realln-ee sábado presma, IS
do corrente, to S», aa Igreja
santa Margarida Marta, aa I*
foa, e enlace mstrtaseaIU ta
aanbertta Vera Ltete Basto Ara.
gle, fUba em ar. Aeeeattae ta
Silva Arasao o t. Ltata Basta
Aragle com e ar. Aro-esto Pessr
ta «toa, Obe te er. Maeaando
Osncalvee ta Mlva e t. Abara
Pegar ta ative. Serio podrlahM
no ate reBgteeo per parto ta
noiva o ar. Váltar ta tllva Ara-
Sio e ara. Dora Maggtaii Beato
o par parte de noivo o ar. Ltds
Albuquerque Lacerda e era. IA*
da SUva Lacerda. O ato civil as*
ri testemuabato pele ar. Jeeé
Ludaao Pereira Leite Basto e
sra. Bbta Basto Aragáe per par*
to ta aetva, e ar. giiasals te
Aleaeeetre lalesar e sra. Meta
A. ta tOvatalasar per peatei to
BNV9* A Mlfel é WÊrsm M MM9
colega Joel Leeiaao Pereira Lei*
to Basto.

HOMDTAGa-NI

A Diretoria e e Quadre Sodat
do Clube dos Marimbai pronta-
verto, ainda esta mis, um jsntar
da eonfratarnliafio qua terá por
finalidade tributar ao es-eomedo-
ro dr. Joio Henrique Fonaecs, o
testemunho do mu aprteo pelos
cervlçoa prestados I entidade.

MISSAS

CordeUa Gonçalves Bardjr, ho-
le, Ia 10hJ»m, na Igreja de N.
Ia. do Carmo, missa de T.* dia
do aeu falecimento.

— Manoel Joaquim Filia, boje,
na Igreja de 81o Judaa Tadeu,
as thSOm, missa de SO* dia do ma
falecimento.
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Vânia Lúcia Araújo — candidate «lo Mari TM»
Clube no concurso "MUs Guanabara"

AGENDA
O Tijuca Tênis Clube Tal

oomeniorar, dia 11 de junho,aeu tt.* aniversário de fim*
daeáo. As 30 tetas, o Conse-
lho DeUbemtlro estar* reuni*
doem

A boa pedida paia boje
é o Jantar-dançanto que o
Montanha realiza na borda da
piscina, contando com o fun-
do musical do conjunto Chuca-
Ciiuca e seu vlbrafone.

Eduardo Parah doente:
por 217 votos contia 31, a
chapa sltuadonlsta derrotou a
oposição nu eleições para o
aòvo Conselho Deliberativo do
Clube Monte Lfcano.

O Plraquê programou pa-
ra domingo próximo, mala
uma de suas agradáveis reu-
nlOrs-dançantcs, das 30 h em
diante.

Mais debutantes do OI-
nástlco Português: Vanda 811-°
velre da Cunha. Ava Maria
Henrlques, Carmem Maria Ca-
vallere, Marilene Corrêa da

Vida Cultural
ASSOCIAÇÕES

. Instituto Histérico e Geo*
gráfico Brasileiro — Rrali-
za-se hoje, sexta-feira, ás.
17h. na Av. Augusto Seve*
ro, 8, sede do Instituto His*
térico e Geográfico Bruilel-
ro, sob a presidência do em*
baixador José C. de Macedo
Soares, uma conferência do
sócio efetivo Carlos Xavier
Pau Barreto sóbre o tema:"A revolucio pernambucana
de 1817 o seus antecedeu*
tes".

CONFERÊNCIAS
"/uno e a análise de to*

nhos" — Hoje, sexta-feira,
ás 20h30m, no Centro de Es*

tudos Prof. José Oiticica,
Av. Almirante Barroso, 8,
grupo 1101, talará sóbre o
tema supra o dr. Newton
Ferreira Josetti.

VÁRIAS
"Jornal de Letras" — De*

verá estar por estes dias nas
bancas de jornais, o nume*
ra de maio de "Jornal de
Letras", mensário de litera*
tura e arte dirigida por Eli-
sio Conde.

Prêmio — Hoje, sexta-
feira, ás 17 horas, na Livra*
ria Sio José, será fe't-i n
entrega do Prêmio Lima
Barreto ao escritor ülo La':
ra Rezende, pela publicação
do seu romance "O Braço
Direito".

Silva, Vilma Maria Rocha Ll-
ma, Lcua Praaclsco te a*touta,
Zenelde dos Sautus WuUroz,
Rm Maria Mello Dlaa t*e>
quei do *r*iettas ODorneU.

Célia Lourenco Tasques,
om tetas das alunas da norte
Normal Luís Murat, está eon-
vWando para a festa o eles*
file dt modas que será reali-
zado no próximo dia 31. em
Itaguaf. nos salões do Clube
Atlético.

O homogêneo grupo eênl-
co do Jacarepagua Tênis Clube
vive preparativos finais paraapresentar, na noite ú: ilo-
mtngo, a peça "Os Tmusvte*
los", de autoria de Amaral

Oiirgel. •
Ros próximos tias 33 e

31, o departamento da mor*,
dade da ACM promoverá uma
excurslo a Cabo Mo.

Maurício Cohen ac-umu*
lando aa funções de diretor*
soeis! e rclaçõis públicas da
As&oclaçáo Atlética TIJuea.
Mais a primeira do que a se-
gunda.

A Associação dos Servi-
dom civis do Brasil premoeeboje á noite, um jantar-dan-
cante, com show, em liomtsav
gem à imprensa etpeciMisada
em clubes.

Neuza Cordeiro da Crua
ganhando destaque no Mac*
natu: Já foi -Mlss TuWnho»
e asora acaba de sagrar-M"Mlss-Elegantc" do clube.Hoje tem cinema campes*
tre da Guanabara: "O Ultimo
Pór do Sol" (Rode Hudson-
Dorothy Malone e Klrk Dou*
glas). Inicio às 21h.

O grupo folclórico da
Casa dos Poveiros exiblr-se-á,
domingo próximo, em Nov»
Friburgo, como parte dn fea*
tejos dos "Jogos norals" da*
quela cidade.

Também o Macken-ia
reúne seus associados em tór*
no de uma sessfio de dnema.
Será exibido o filme "Tarde
Demais Para Esquecer** (Cary
Qrant e Deborah Kerr). As 31
horas.

LUIZ CARLOS

I
a,

^^^m^h^^^SS^^mmmmm^AfÊ VjRmW * ^£fieei k>U*NOO O veA/^fmW^l^
M âWS /X2Â&'€ rÊ&EBtMm l?»»' ^.smee-ct... ra e-so/e/o. JR K«aP«i)r *

^m\^^^ifc^J.\ mW m\T'\om™"*°^W^:^"|B|T

a
I

im mm»
Bit- ItcmsUftVÍyL.•tpKjU cmumKSjErtomai tueo Xama

mmWâM.

icm pmmcs omro eostru'
/wrm! U**' tfuFâL§6ê8m.

¦ ÉTIr A*1*] nM^mWmmmmm l

o/nxwtimlJfÊÚB Jiõè •rytfiwãil
(CUQUE Alá5\6B(iN0£ IDiOVIl,

jMmao n>&2(mm£± ** i
hfl HH pV**i*^pV. J*Í5aaP,*ilW**-"

i ^a^|^¦tt^l5^2-^EJ^^^¦n|LJ**•
^L-^-^MfmmWmmW^Jt'- 

' ""Blll -».. ^SmW 75*m\' *m
WM/mmmmWA N\*I5^»apt*»T*** -.'tán â^L

á^^^^^^' 
íil a^ansnsu «SSCtl

|LaUePI^Ba7pMa*gs*aTa^^

lã

I coma, ticc^HÃasei lcsaueooetaaAteoÍc* *£mo mm^JOHHH.
*ZAN6AOA %%%*)oue se es-^zee um p*esen* <st/M£/vro' msrece, ^SLaüeiHãttJlsiueceuoe )re oe çasam^- KX. ^ co«a mJmMmm^mmr\ ÇQue MGASse j TKAze* ojtr** PÂ*ÂJ^z^ff*\ j* «-1 lmk% IP

ll_^
."ri:M^'. ¦ ..'..

_*•--...*. —--j *.¦* -—.*¦• --.j-.



?w#mmwmw ^-m^w-^w ¦ •¦¦ •maft

\

2." Caderno C0RWI5I0 DA MANHA, Kfxln-Feim, 15 .» Maln rin IAM

Mário Mendes deverá ter a matrícula cassada
ANIMAIS QUE REAPARECEM

GALOPADOR VEM PRONTO PARA VENCER
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(ialopudor vem preparado de Cidade Jardim

0 Páreo da Estatística
JÓQUEI»

A. RICARDO  41 I 28 '
M, Silva
.1. Poilllhu .
/. Santos ...
A. Marli* do
,1. Fa.iinries
A. Flanos ..
.1. Corrêa ...
/. flanoso ,
J, Mediado ,

31
28
23
22
19
16
16
15
13

28 14
26 18

ti 9
16 8
19 10

9
8

18 11
22 9
16 1

TREINADORES

l PKDROSA
Moriado 
Freitas 
Ccrrtà 
C.irr.-pito
Alíano 

Moicado 
Araújo 
Mendes 

Abreu 

32 | 22 I 14 I 12 7 I
21 ' 10 t 16 * 11 7 i
21 16 I 11 ' II I I
15 | 15 I 13 Ml 7 1
17 14 14 : 4 1
16 ' !) I 13 3 I
14 | 12 | 9 | 1 0 |
11 !! I I! 13 4 I
10 ' 11 | 11 | 15 5 1
10 | 11 | 6 | 10 1

F K!":\'I'S
1' Andrade .
J. M P^n^os
1 Oliveira ...
S. M. Cruz .

APRENDIZES

::::: il
 3 I

CRIADORES

12 I 18 3 1
li I 13
3 | 2

6 I 7

21.514.000 00
I!I.0"2.6<I0,00
13,G7:i iluo.iu
13.819 030,110
11.9H.500.0II

9.821.600 00
7.736 500.00

n.sn.r.on.iKi
9.735 200 01
7.815.0011,00

17.39' 000 00
13.406 .'.00.00
13 835.000,00
9.332.00.1,00
9.266 000,00
8 182.50il.ii0
6.357.000.00
6,672.500,00
6.288.M1 011
6.413 £00 Oi)

4.B32.300C0
;i 315 .-<v:.(i0
1 555.003 0;|
1.711 600,00
2.1PG.000OJ

>. .1. PEIXOTO DE CASTRO -'I
Hara*. SSo José e Expedidos ..
Haras Fanta Annita 
Haras Ioir=ng» 
Hrcno *"Rlda5
Roberti e Nelson Seabra 
I.ulz r.. A. Valente 
Serafim D, Vargas
Fazenda Santa Angela 
Francisco Carticcio tSuc.l ....

46 I 31 24 |46 I 39 39 I
50 20 !
12 14 I
14 II !
14 IS
21 8 i

12
13

10 11

20 2.1 I
27 112 I
10 I 8

9 3 |
2 3 |

I* 5 |
3

8 1
13 10 I

0 |
pnorniETAnios

ZÉLIA G. TEIXOTO DK CAS
TRO 

Haras São José e Expedlctus ..
Haras Santa Annita 
Stud 20 de Janeiro 
Stud Mdnte Alegre 
Stud M. M. Lopes 
Stuc' Sid! 
Stud A'*pi'.a 
Stud Sfio Judas Tadeu 
Stud 5 de JuMio 
Stud Valo da Bra Esperança ..
Stud Tié-Savgue 

i I
21 IC 2
21 1G 11 11 1
14 12 0
Si» 3
? ,15 6
6 2

l |
!! 2 1

2
II 0

II I
.1 4 |

ANIMAIS

CflARlIANTE
Cnusá 
Cabina . . .,••
Kdição
Qucrajann . .
Corslcaii . . ..
Besame . . ,,
Bl.icl: Crlon ..
Hullah.loo . .
Aim^cré . ...

Qyipnoçiuò .
Fort K.-yoVon
Blackariioor .
ííorroariton . ,
M.r-eil
Lord Antthes ..
Ca.ir-
fluo: cum . . .
Kalr Trader .
Aram

2 1! I I
2 I o
lo o

| I I
113 | |

| | 1 |
1 1 II .11 1
I 2. | fl |

1 ! 1
.". | | o

RUPUODUTORFS

17 M2 | 6 4|
10 I 12 ] 0-7 21
12 I- 14 M6 . 3 I
13 | 5 | 8 -I 2 |
10T 5, [.'.5 . 0 !

17.8 li
« |V.j;, 1

I 9 I 3
II | III MU 2
D | 2 í 8 | 1

30 683.100,00
28-47.i 80U.00
ir.37l or.n.oo

I in.ioo.son.oo
s *3?.Bin.on
7 4S4 SCO 00
0.715.300.00
3 974.100 00
5.6-'1 OilO 01
¦5 626.900,00

10.290.500.00
13 335 CflO.OO

6.3r.7'.000.00
5 093.000.00
4 402.000.00
4,150.500,00
2.303 1100.0(1
2.601 E0 .01»
2.070 000 011
2.833.100,00
2 563 oflo.oo
2.54?.S0.1,C0

4 "':?. 0 .0 0.1
a.õoo.oa'j,o.
2 lao i;oo no
2.002 5o<; no
1.337 500 00
1.650 000.00
1.615 500,00
1.476.003.00
1,-17? .500.00
1 400.1300,00

II 1911,000,08
10.171 000,00
7;!98;3QQ,03
5.239 500,00
I 666 000,00
4.517.300,00
4 :<!!' .100.00
4'337.l]O0.00
4 .)"0 SOO.OO
4i331.50n.00

1

Os aprontos de ontem
1." Pireo

Quelúcla .... 600 em 10"
M. Rainha ... 600 em 38"
Alnan 600 cm 40 "2 5

2." Páreo

Endcaver. . , .600 cm 40"
El Entrevero ... 600 em 40"
Styx 600 em 38"
Usurpador .... 600 em 37 "2/5
Clericato .... 360 em 23"
óbvio . ... . 600 em 42"

3." Páreo
La Verité . • . . 600 em 40"
Chuva 700 cm 45"2/5

Amanhã
o "Preakness"

Pimlico, Mtryland (UPI) -
Northern Dancer e Hill Rise,
que chegaram, respectivamen-
te, em primeiro e segundo lu-
gares, há duas semanas, no
"Der by de Kentucky", estão
inscritos, com outros quatro
cavalos, nn "Preakness Stakes"
que será disputado sábado, com
a dotação de 150 mil dólares.

Figuram também entre os
inscritos para o segundo dos
três clássicos dos hipódromos
nortsa mericanos, The Scoun-
tire', Roman Brother, Quadrv
gle, respectivamente terceiro,
quarto e quinta colocados na
prova vencida por Northern
n.ineer, e Big Petc, recém-
chegado à esfera clássica.

O recorde dessa provi,
disputada aproximadamente em
l.POO metros (uma milha e
S/16) foi estabelecido em 1935
pelo grande Nashua.

Calcdfinia .... 700 cm 45"
lülinor 000 em 38"
Oceania 300 em 23"2/5
Hr.waiana .... 360 cm 21"

4." Pírco

Quatroccnlãn . . . 600 cm 30"2/5
Dnrlt Oricnt , , . 600 om 39"
Passo Rápido . . 600 cm "0"
Rompante . , , . 600 em 42 "2/5
H.irtim 600 em 40"
Kochana .... 600 nm 38"
Bailo . .< . . .600 cm 33"2/5

5." Páreo

Icarai 800 em 52"2 5
Fnndamis .... 600 cm "fi"3,'5
Est'bordo . ... 709 em 44"
Retlllnco .... 700 cm 4H"
Le' Galion .... 700 cm 45"
H.irda"io . ... 600 rm. 30"
Gramado .... 600 cm 37"2 5
Confíicio 000 cm 52"
Shia 800 cm 51"2/5

6.° Páreo

B. dos Pampas . . 8M cm 53"
Gcitoso 800 em 51"2,.i
Palman 300 cm .14"
Rumboso 1100 em 42"
El Cnndi.r ... . 800 cn 53"
Scoubiriou .... 601) cm 41"

7." Páreo

Hot-Summcr ... 600 em 43"
Badajoz 600 em 39"
Poppy .'"'. . . , 700 cm 44"
Pinheirãl .... 600 cm 37"2/5
Arabutan . ... 600 em 37"
Tio Guimarães .' . 600 cm 3fl"2/5
Homel 700 e:1 47"
El Tango ..... 700 ein 47"

8." Páreo

Sacha 600 em 38"
Evicema 600 em 311 "2 5
Naninha . ¦ . . 70Ó em 47"
Bela Boa .... 600 em 40"
Confete Azul . . 600 cm 40"

9." Páreo

Jatai ..... 600 rm 28"
Meta 600 cm 30"
Bongaiina .... 600 ern 39"
Candidata 600 em 40"2/3
Marishaloli ... 600 cm 37"HO

Eli i rvlacio dot animal»
que reaparecem fila ttmana
lia Gavta:

KI.INOR — Ainda nlo eorrtu
na prtutnte temporada t tua
lilllm» cxiblíín, verificada rm
üeitmbra do ano paliado, foi
vitoriosa. Derrotou, tntio, llt-
drlnha na pinta de grama, rr*
ülalrando o bom trmpo de
•1"2 5 para oi I.SOO. Eitêve
deicamando e agora volta na
mesma companhia e rm boa*
condlçôtt de treino. Rila te-
mana, rm rala ruim, panou m
I.SOO rm 102", cnm sobra», rio.
minando a companheira My
Reine. E' um dos nomes il.i
carreira.

V10I.KNTA — Fii feriaII ou-
tro dit, por cau«a dai chuva»,
a, ao que parece, vai desertar
novamente, uma vez que o tem-
po esti muito feio. tendo dl-
minutas ai possibilidade* do
pista de grama no fim tia te»
mana, a nio ter que a Cunis-
slo de Corrida» volte a dar
comidas na grama pecada. Na
nrela, sempre correu pouco e,
Além disso, aparece numa rar-
reira difícil.

HARDAMO — Na üivea, cot*
ren duas vetei na temporada
passada, em ambas terminando
nos últimos postos. E' cone-
dor do turfe bandeirante, onde
venceu algumas carrrlrus, .
agora volta num páreo que nio
esti favorável. Velo priparado
de Cidado Jardim, onde traba-
Ihou os 1.500 metros cm 101"
com açio regular. Não acre-
ditamos.

GE1TOSO — Correu uma ver.
na presente temporada, clu-
gando nos iVtimos postos num
pireo vencido por tlaclavo. Foi
Afastado do entralntmtnt ,*
.igora volta em boas condlçnc*
de treino, tanto que, esta sem.-
na, produziu um bom trabalho
— 140" na volta, com 101" n.
derradeira milha, arrematando
com boa disposição numa rala
ruim. Tem credenciais para
dominar a turma e já venceu
em percursos longos. Todavia,
o falo de deslocar uma carga
excessiva — 65 quilos — dimi-
mil muito suas possibilidades
na carreira.

HOT SUM.MKR — Na Rávea.
não corre desde a temporada
de 02 e, em sua última apre-
ser.: ação, foi segundo colocado
de C.irumhi. nn urei.i pcsndn.
Dopols dis'o. foi para Cidade
Jardim, onde venceu duas car-
rolras, tendo voltado reronie-
mente. Esteve algum tempo
parado, em virtude de ter so-
frido um contratempo c aind.i
nüo se encontra de todo re-
euperatlo. A turma está acc.v
üivel, mas achamos que vai
aguardar melhor oportunidade.

BADAJOZ — Há cinto meses
que está afastado das pistas e«uas últimis atuações, no final
ria temporada passada; fo:\iin
fracos. Volta em condições re-

_gn?ares. com 95" nos 1.400, fir-
níeTTfão acreditamos."

TIO GUIMARÃES — Retorna
em novas cocheiras, após um pe-
riodo de cura. Está muito bo-
nito e com vários tr.bníhos
fortes em distâncias diferentes.
Outro d'a, passou os 1.400 cm
PC", derrotando Hnwaiana e,
¦•«gora, re?i=!rou 102" nos 1.500,
firme, perdendo p.TM Arrbu-'an. Vai ebfrehfnr adversários
riu?' não mct»m mét''i. po^ém.no momento o crmpiühclro s.;
.ncqn'ra em melhores condi-
.oes t'e treino.

SACHA — Não corre desde
dezembro do ano passado,
quando fechou raia numa car-
lelra venc!da por Comanchero.
Isto aconteceu na grama, raia
que, até então, lhe era descu-
nhecida. Agora, volta em no-
vas cocheiras e na pista de
.ireia onde registrou sua única
vitó-la no turfe carioca. Nio
vimos seus exercícios, mas sa-
bqmps que se encortra em
boas condições de treino. As-
sim, deve ser encarada como
fina das fòrçcs dn carreira.

SKIND6 — Correu várias vc-
zes, rio ano passado, sempre
chegando nos últimos postos.Pouco lucrou com o descanso
e. embora voltando, em turm.i
mais fraca, não acreditamos em
sitas posslbilIdÈdcs;

MAMY — Fechou raia nas
duas vezes em que foi apre-
sentada, demonstrando ser uma
cana muito fraca. Não está nn
páreo.

CORRUIRA — Também mui-
to ruim esta filha de Foxajax,
que voita de um pequeno des-
canso, após dois últimos luga-
ves. Não acreditamos.

AZALÉA — Há muito que
não corre na Gávea, onde atuou
uma vez, fechando rala numa
carreira vencida por Teen-Age.
Andou por São Vicente, ondi?

Bangu em
Quadrangular

no Pará
BELÉM (Asp.) — Foi di-

yülgada, nesta Capital, a
rcali zitção de um torneio
quadrangular contando com
a participação do Bangu, do
Rio, além do Paissandu, Tu-
na (, Clube do Reino. O tor-
noio será instalado no próxi-
mo domingo e a tabela está
assim constituída:

Dia 17: — Tuna Luso Co-
mercinl x Paissandu e Ban-
gu x Clube rio Remo; — Dia
20: — Paissandu x Clube do
Remo e Bangu x T'.:na Luso
Comercial; — Dia 24 — Tu-
na Luso Comercial x Clubi
do Remo e Bangu x Paissan-
du.

venceu dim» carreira», e agn*
ii volti tm companhia btm
m«li fraca. K' uma igua ligtl-
ia r vil ao niirn rrrearta de
eiptnn.a». Como i turma nin
riti grande eólia, t poulvrl
qut comlga uma boi coloca-
çio.

COMÉDIA - Outra d* re-
troiptcte ruim, qu* volta dt
rlnen mnei de «uiincli. Nada
nabemnt a teu rripeMo, ma*
ptlo vlilo, ilnda é cedo parairr trmlda. Vai cnntlnuir na
(llt,

CANDIDATA - Nio corre
desde de Ju'ho do mo po*»».
do, quando foi derrotada pnr
Soleis, na piiti dt grami.
Mancou apó* esta carreira i<
estive tm cura, a .ora vollan-
rio em condlçAet »ati*fatórlt»,
tendo, outro dia, <I7"2 5 no qul-
lAmetrn, firme, A turma aura*
da e deve ter encarada com ai-
num otimUino.

DOMINGO

PRÍNCIPE ROGÉRIO — Vol-
ta de um pequeno descanso,
quando eitéve i tapera da
grama, pista onde corre bem.
Mas, pelo visto, nio conter ulri
o teu Intento, Esti bonito r
bem trabalhado, encontrando,
também, a turma desfalcada.
Mesmo na areia, apresenta pos-
slhllldadcs de êxito.

I.ADY CORRUIRA — Na Ri-
vea, correu duas vires, amb.i*
na temporada de 62, vencendo
na última apresentação, quan-
(io derrotou Tolccira. Estive
rm Sio Vicente, mas, hi algum
tempo que retornou ào turfe
carioca. Possui vários trahnMio-
fortes e, esta semana, em rala
impraticável, passou os 1.200
om SV, correndo bem nos mi-
Iros finais e derrotando » eom-
ranheira Quinada.

OLDAN — Correu pela ditl-
ma vez no inicio ria lempor.-.di,
entrando em terceiro lugar nu-
na carreira vencida por Apol-
lon e lago. Volta em novas cú-
che!vas, com trabalhos suaves,
tendo 90" nos 1.300, de earrel-
vão. Regu'a com a turma que
vai enfrentar, porém achamos
que ainda é cedo para infundir
receios.

GAT.OPADOR — Vem prepj-
lado di- Cidade Jardim, onde
trabalhou na milha ern 111", do
rarreirão. Sua últimit atuação
foi boa, pois secundou Hialer.h,
cm 1.200, na recente fe.Ma du
turfe bandeirante. Na Gávea,
'tmpre correu multo, demnns-
trando ser um milhciro de pri-
melra grandeza, pois, foi nesta
distância, que, no ano passado,
perdeu no photoeharl para o
argentino Good Time. Desta
forma tem de ser encarado co-
mo forte candidato ao triunfo.

At. RINCONA — E* a pri-
meira vez que vai eoi-rer na
i.tual temporada e suas últimas

_rdjwc3eSjjyn_dc7,embro do ano
passado, foram fracas. Volla
na mesma turma, porém acha-
mos que ainda é cedo. Vai fi-
car para outra oportunidade.

OND1NA — Não corre desdo
dezembro do ano passado,
quando fechou raia numa car-
reira vencida por Ocrena. Aliás,
seu retrospecto é muito ruim
t nesta forma, não acredita-
mos que consiga qualquer coi-
sa.

GIRASSOL — Correu duas
vozes, ambas cm janeiro do ano
passado, sempre fechando raia,
Itctorna nas mesmas condições
c não acreditamos em suas
possibilidades.

A ratii.i» da matricula 4. treinador Mário
Mrndtt a pravàvelmrntr dr autraa Irtinidortt, a
dtmiitia dt dtit funtlanáriM i. Htrv\t. ie tXtprt*-
**• 4m DoplRff i. Jmtkty Club Braailtlra t uma rt-
titruturaclo rampltta naqutlt 9er\\». dtverto atr
aa canftqtténrlaa da deacobtrla it uma quadrilha
qua vam dapando animal» na HIpMroma 4» Gávaa.

Uma camluia ie diretarn i. Jackry Club, cam-
ponta daa »n. Cariai Vtlaaca Partlnha, Carloa Novk
o Carlaa Btlmlra Rodrlguoa iniciará acua trabalhai
na manhl dt hojt, viianda è apuraria doa fatoa ta-
candaloioi qua vieram à lua cam a daacobreta d»
daping da cavala Kvrrux, ganhador da 7.* parca de
dominga panado.

f#!$$*'%4i>?t#M

O TIO DA MEADA

O fio di meadi começou com
o flagrante (tito no momento
«•in qut um doa mala antigo»
lunnnniriot do Serviço de He-
prtMio io Doplng, Manoel Gn-
inta Mortiri, procurava aubiti.
lulr o mittrial pari txamt»,
colhido do animal Kvreux, Mo-
itira foi surpreendido pelo pro-
prio diretor do Serviço, «oro*
nei Mirio dt Souza Vidra, que
hi algum tempo vinha obucr-
vando i conduta do funciiinl-
rio, em virtude de denunciai
lecebldat.

«Juando recebi it denún-
ciai — dime nus, ontem, o co-
tonei Mirio Vieira — procurei
tomar at providenciai para pe-

.ar em flagrante ot culpadot.
Ot denuncianlet haviam dito
que ot recipientei, em que tt
colhia ¦ urina dot animal» ven-
erdores. eram tubilituidoi na
própria tala do Serviço de Re-
pressão. . acrescentavam que
nio eram m treinadores que
faziam a substituição, ma» um
funcionário do próprio Serviço,
em troca rie polpuldas gratifi-
cações! Com a urina do animal
diipail» substituída pela de um
parelheiro nio dopedo, i claro
que ot examet da cromatogra-
fia nada podiam acusar, i'oi
talvez, em conseqüência disso,
que surgiram estat vitórias tur-
preendentes dos últimos tem-
pos.
MARIO MENDES, CONIVENTE

Descrevendo o flagrante de
domingo, dissc<nos o coronel
Mário Vieira:

Estava eu nn meu posto,
no domingo, quando vi chegar
o treinador .Mário Mendes tra-
zendo a vasilha que continha
a urina do cavalo Evreux, ga*
nhador do sétimo pireo. Pro-
curei nio levantar suspeitas,
mus fiquei observando muito
bem o que iria acontecer. Vi
perfeitamente o lugar em que
o treinador Mário Mendes de-
positou a vasilha, para que o
funcionário Moreira tnchesso
os frascos destinados aot exa-
mes da prova c da coutrapro-
\a. Logo após entregar o ma-
lerial. o treinador veio para o
meu lado, procurando conver-
sa, ao mesmo tempo cm quo
tentava, com o seu corpo, en-
cobrir dos meus olhos o quo
o Moreira fatia. Todavia, como
eu estava prevenido, o treina-
dor nio conseguiu o seu inten-
to. de modo que pude ver cia-
ramente o Moreira pegar umà
f.utra vasilha e não a que o Má-
rio Mendes havia trazido e, ji
ia encher os frascos para a
cromatografia, quando rápida-
mente avancei para o seu lado
c lhe segurei a mão. Surprecn-
dido, o funcionirio começou a
gaguejar e, sem que ninguém
lhe tivesse perguntado nada,
disse que se havia enganado.
Fiz-lhe ver então que há algum
tempo estava sendo vigiado e
que aquele flagrante vinha
comprovar todas as denúncias
recebidas. Na mesma hora
mandei que enchesse os fras-
cos com a urina trazida pelo
treinador e os selasse, o que
foi feito. Comuniquei em se-
guida o fato ao diretor Carlos
Novis, que mandou abrir inque-
rito.

CONFIRMADO O "DOPIMi"

Com ai providência» pronta*
mente dtltrmlnidit pelo tr*
uhor Cario» Novl», foi feito o
rxamt do mtltriil colhido io
animtl Kvreux t o resultado
loi poiltlvo, acuiando o dtplni,

O treinador Mirio Mendes,
rtittontivel pelo cavilo. pro*
curou axlmlr-te dt culpa, ale*
gando que te enganara ao me*
dicar o parelheiro. Dera um
lemédio tm vez de outro. A
propósito, houve o teguintt
dlilogo. na noltt de quarta*
lelra, entre o treinador t o tu*
perintendentt do Hipódromo,
ar. l.icinlo Salgado:

l.icinlo, estou detgraçado.
— Por qut? — perguntou 1,1*
cinlo, com ironia — Morreu ai*
guém em tua família? Voe.
matou alguma pcisoa?Nada dluo. Veja o quo
me aconteceu: no domingo, ti*
rei da minha geladeira um fras*
co que continha remédio com
alcalóide e o injetei no Evroux.
Fenici tratar-se de outro nic*
dlcamenlo. Só dei pelo eiigi.no
hoje, quando ia medicar um
outro animal. Não é mesmo
um azar?

OUTROS ESTARIAM
IMPLICADOS

At primeira» investigações
em turno do caso levaram o
»r. Carlos Novis a admitir a
hipótese de que haja outros
treinadores implicados em vi-
rio» caso- de daping e tudo de-
*eri ser esclarecido a partir
da manhi dr hoje, quando seri
feito o exame da contraprova
do material colhido ao Evreux,
bem como o exame de nutras
contraprova», pois hi fortes
suspeitas de doplng num ou
dois ganhadores de quinta-feira
passada e em outro do domin-
go. Corria na Gávea tom In-
sislcnria, na manhã de ontem,
que, entre os animais estimu-
1,-.dos estariam o Mlsty, de Ser-
gio Freitas, c um de Paulo
Morgado ou de Bcrtúcio Carva-
lho, ou mesmo dos dois.

Uma comissão de três dire-
tores do Jockey Club Brasilei-
ro, composta dos srs. Carlos
VcImco Portinho, Carlos Novis
c Carlos Belmiro Rodrigues,
ouvirá inúmeros profissionais c
luncionirios do Serviço de lie-
pressão ao Doplng, iniciando
um inquérito "para valer", se-
gundo se Informava ontem em
círculos ligados à diretoria do
Jockey Club Brasileiro.

Hoje, pela manhi, o sr. Car-
los Novis dará uma entrevista
coletiva aos jornalistas, hlsto-
rlando os fatos e relatando as
medidas que serão tomadas
para a punição dos culpados,
tendo-se como certas, inicial-
mente, a cassaçío das matri-
cuias do treinador Mário Men-
des, do funcionário Moreira e
de um seu ajudante chamado
João Galdino Costa. E, uma
vez comprovada a participação
de outros treinadores na qua-
drilha. serão élcs igualmente
expulsos do quadro dos prnfis-
sionais. Representantes da Pu-
licia foram chamados para
acompanhar o inquérito, pois
é pensamento da diretoria do
Jockey Club Brasileiro erradi-
car de vez os maus elementos
da Gávea.

INFORMES SÔBRE ESTREANTES

Usurpador possui ótimos exercícios
São os seguintes os ani-

mais que estréiam esta se-
màrià;

USURPADOR — Um filho
cie Homero que estréia em
ótimas condições de treino,
É um alazão calçado dos tra-
seiros, de bonito porte e quevem prendendo as atenções
da coru.iada nos exercícios.
Outro dia, em raia regular,
passou o quilômetro em 65",
muito bem, distanciando um
companheiro. Agora, eston-
do a raia em péssimas cón-
dições foi poupado nos 1.200
em 80". No apronto, tam-
bém não fêz força, descendo
a reta em 39"2/5, com dere.-
voltura e sempre contido porseu piloto. Como se vê; está
pronto para uma boa es-
tréia.

ÓBVIO — Descende de

lhou suavemente nos 1.200
em 84".

HONEY KISS — Uma fi-
lha de Wood Note em Stre-
litzia que vai debutar em
boas condições de treino. É
muito ligeira e* vai correr
muito, pois trabalhou bem,
:Vos 1.200 em 80", com so-
bras.

UNFAIR — Já esteve ins-
crita, fazendo forfait. t uma
lilha de Egeu que ainda não
se encontra no melhor da
forma. Por enquanto, vai fi-
cnt na fila.

PROVENÇAL — Mais um
corredor gaúcho que estréia
na Gávea, tendo chegado há
menos de um mês. Traz uma
longa campanha das pistasde Cristal, onde correu trin-
ta e três vezes, vencendo seis

 _._ ... provas comuns e uma clás-
Hamidam em Classe e surge sica, conseguindo, ainda, de-
em condições regulares. Nao zessete colocações. Vai en
vimos seus exercícios, esta
semana, porém, outro dia,
passou o quilômetro em 69",
Achamos que ainda é cedo.

JATAÍ — Vem do turfe
gaúcho esta filha de Torpe-
do, trazendo três vitórias e
cinco colocações, na* dezes-
sete vezes em que foi apie-t
sentada a correr: Está na Gá.
vea há pouco mais de um
mês e tem sido vista em ga-lopes suaves. Não consegui-
mos anotar um exercício for-
te. mas, segundo fomos in-
formados, este em condições
de cumprir uma boa atuação.
A turma não está grande coi-
sa e deve ser olhada com ro-
servas)

ROGERITA — Filha de
Engrossador em Li'a, vem
do turfe bandeirante, sendo
uma égua muito manhosa.
Não vimos seus exercícios e
não acreditamos em suas*
possibilidades.

DOM'.NGO
EFIRA — ueservada pelostud Paula Machado para a

defesa de suas côrcs, esta fi-
lha de Fort Napoleon apa-
rece em condições satisfató-
rias. Possui vários exerci;
cios e. esta semana, regis-
irou 81" nos 1.200, sem fa-
7.rr força. A turma que vai
enfrentar não está das mais
fortes c, assim, deve ser en-
enradn com grande otimismo.

BELLA SICILIA — Fi-
lha de Insljallá. estreia em
condições regulares, deveu-
do aguardar melhor oportu-
nitíade. Esta semana, traba-

frentar animais ganhadores
de duas carreiras no turfe
carioca, o que lhe dá uma
posição vantajosa na carrei-
ra. Esta semam, foi visto nos
1.300 em 88", sem fazer fôr-
ça, e pelas credenciais que
possui, tem de ser encarado
como forte competidor.

CHISANTA — Também
vinda do turfe gaúcho, esta
filha de Chispeante. Venceu
quatro carreiras em Cristal
e registrou vinte e duas co-
locações, em trinta e duas
apresentações. Está ná Gá-
vea desde :'ins de março pas-sado e aqui possui alguns
exercícios, o último nos 1.300
em 88"2/5. Vai correr em
turma acessível, onde é acen-
tuada sua chance de vitória.

NICINHA — Filha de Fa-
lindor em Katuskala, andou
correndo em vários centros
turfísticos do Pais. Em Cnm-
pinas, não obteve colocação;
em São Vicente, venceu uma
carreira e no turfe parana-ense, correu quinze vezes pa-ra conseguir vencer em duas
oportunidades. Como se vê,
nao chega credenciada e as-
sim não acreditamos que
possa vencer, mesmo nesta
com .arihia fraca.

TUEI — Éste vem do tur-
fe gaúcho, estando na Gávea
há pouco niBis de um mês.
Traz três Vitórias em riezes-
seis apresentações e vai en-
frentar perdedores do turfe
gsúclin. Todavia! pelo que
soubemo.-, ainda é cedo para
ser temide.

BLUE SEA — Filho de
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Mário Mendes: fim de carreira... c do» tf roa

Programas de sábado
e domingo

Monlurina oficiais «; fm-fnits

SAIIUIO DOMINGO
*¦' Mico - »s I4h - I.MO 1.. Pireo - »¦ 14h - 1.M0n-.circ-i — CrS ÍI6O.OOO.Ú0 - Va- metros - CrS 5011.000,» — Vi*riante. riante — Areia.

¦-t

!0

K«.
— 1 Cjuclúdf,. D. Mortlr.i 31

Cijuja. J. Machado 50
— .1 Mfinjopina. A. Ricardo 58

Levrr, S. M. Cruz 511
— 5 Naginar, D. Netto .. 34

6 M. RninliA, J. Graça 54" M. Boneca, N. Corre. 3S
— ¦ Aloan. A. Santos .. SU

Dauphlne, D. Moreno 58
Areté, C. R. Carvalho 50

2." Páreo — às 14h30m — 1.200
metioi— Cr$ 500.000,00 — Va-
riante.

Kg.
— 1 Endeavtr, J. Silva .. 33
— 2 El Entrevero, .1. Mac. 55

Stylt. D. P. Silva .. 55
— 4 Usurpador, A. Santos 35

Otan, J. Smiz.i .... 55
— B Clericato, J. Portilho 53

1 óbvio, A. Barroso .. 53

3." Páreo — às 15h — 1.500
metros — Cr$ 380.000,00.

Kg.
1 — 1 Toga. ,t. Portilho .. 57

t.a Verité, D. P. Silva 37
Chuva, A. Santos .. 57

g — 4 Caledòni», 3. Macha. 57
Springli .ht. G. Sancho 57
Fair .lustlce. J. Diniü. 57

3 — 7 Ellnor. D. Moreira .. 37
8 Oceania. A. Ramos 37
0 Hawalana. A. Ricardo 57

4—10 Pacoba, .1. B. Paul. 37
. 11 Catita. L. Santos .. 57

12 Aracena. A. Cosia 37" Pinta Pura, P. Alves 87

4.o Páreo — ás 13h30m — 1.300
metros — Cr? 200.000,00 — Gra-
ma.

Kg.
— 1 Quatrocentão, R. Pen. 58

D. Orienf, C. A. S. . 38
Violenta, A. Ricardo . • 54
Macknevcr. I. Olivci. 84

— 5 Abril. J. SOU7.1 .... 58
P. Rápido, A. Macha. 32
Guango, A. Azevedo 58
Que Fnzer?, F. Este. 56

— B Rompante. F. Esteves 56
10 Marco Polo, N. Corre 54
11 Meu Colega. A. M. C. 56
12 Caminito, N. Lima 52

— 13 Hartim. J. G. Silva 58
14 Qnar.inle, P. Fontoura 56" Kochana. S. M. Cruz. 56
15 P. Albert, ,T. Veiga 54" Baile, J. Corria .. 51

5,o Páreo — às 16h — 1.400
metro» — Cr.« soo. nno.ofl — Gra-
ma — Prêmio Raul de Carvalho,

Kg.
— 1 La Frnnçalit, F. Per. H" Entlca, D. Netto .. 45 »
— 2 «fira, F. Maia .3

3 B. Siclliu, J. Ramos 35 -
— 4 Brasileira. A. Mach». SS ,

3 H. Klss. J. Portllho 33 3
— 6 Constantza, .1. Macha. 53 '

Raure, A. M. Cam. SS '¦
Unlair, J. Corrêa .. H_l

J.o Páreo — is Hh30m — 1.600 /'
metros — CrS 4SO.000.00. B¦Ji

Kf. -¦
— 1 Tarpicón, .1. Fagun.. M 3

" Jouleur, C. R. Carv. 58 ;
— 2 Hnm.idaii. A. Barroso H t3 Flamnnte, A. Ramos 36 ..
— 4 Plvot, J. Portllho .. Í6 ,!

3 Mosqueteiro, D. P. S. 56
6 Tulchan, P. Lima .... S6

— 7 Canlilcver, • M. Hen. N
Oialon. J. Souza .... 56 }

I. lirnve. W. Andrade. 36 -
" cx-Uestaqllc .:»

Blondel, é também oriundo
do turfe gaúcho, onde corria
em Uruguaiana, tendo ven-
cido quatro carreiras em viri-
te e oito apresentações, Não
vimos seus exercícios, mas
achamos difícil que consiga
vencer nesta primeira opor-
tunidade, uma vez que sua
campanha é muito fraca.

ARAGUARI — Animal de
curta campanha, pois correu
i-eis vezes em Cristal, ven-
.enclo uma carreira e en-

trando apenas uma vez des-
colocado. É filho do Aram e
se encontra em periodo de
evolução. Estando na Gávea
desde março, estréia em boas
condições, tanto que, esta
semana, deixou boa impres-
são ao cravar 94" nos 1,400,
com boa ação. Não deve fi-
car fora de cogitações.

ARATIBA — Vem creden-
ciada do turfe gaúcho, tra-
zendo seis vitórias e dezes-
seis colocações nas trinta e
duas vezes em que foi apre-
sentada, E não sabemos por-
que motivo, aparece enfren-
tando ganhadoras de uma
carreira no turfe carioca.
Sabemos também que se en-
contra em boas condições de
.reino c, não houve engano
!".n sua inscrição e pode mes-
mo enfrentar esta turma,
tem de ser encarada como
força destacada, uma vez
qué as nossas conhecidas são
muito .raças.

LORD CARANCHO — Fi-
lho de Lord Antibes e ga-
nhador de três carreiras em
Cristal, onde correu quator-
ze vezes. Está na Gávea há
pouco tempo e não vimos
seus exercícios. Achamos, no
entanto, que vai ficar para
outra oportunidade, apesar
de enfrentar uma turma que
nâo está grande coisa.

LUARENTO — Este é mais
íraco, pois ganhou uuas car-
reiras no Sul em trinta e
dua.s apresentações. Esti na
Gávea há um mês e vai es-
trear em condições regula-
res. Não acreditamos.

OREL — Vem do turfe pa-
ranaènsè este filho de Bam-
bino, trazendo duas vitórias
em dez apresentações. Está
lia Gávea desde fevereiro e
só agora está em condições
de ap.rccer em público. E
o faz em forma satisfatória,
com 63"2/5 no quilômetro,
com reservas. É ligeiro e
pode, pregar um susto nos
adversários.

'V

' Kg.
- 1 Icarai. .1. Portllho .. 53

Pandanu . .1. Macha. 56
,1 Eítibordo, P. Alves 53

— 4 Rctlllneo, A. Ricardo 36" P. Valente, J. Corrêa 36
Le Galion, A. Reis .. 53

— 6 Hardamo. A. Azevedo 56
Montelepre, J. Fagun. 60
Gramado, A. Santos. 56

— 9 Confúcio, M. Silva 56
10 Shia, J. Silva 60
11 Cami, J. Souza .... 60
12 D. Branco, J. Graça 56

3." Páreo — às 13h — 1.S00 ,,,'
metros — Cr? 330.000,00. .,

Kl- *
t — 1 Kochllo, S. Silv* .. M

Miracle. A. M. Cam. SI
C. Orion, J. Veiga II

— 4 Oslrich. F. Esteves 51
P. Rogério, J. Quinta. 58
Greinado, J. Portilho. 51

— 7 Provençal, J. Kagiin.. II
Shannon, C. R. C. St ft
Mahomé, V. Andrade M .

— 10 Ramunteho. A. Rie. U
11 Inho. A. Machado .. II '-*
12 Dondoco, J. Tinoco II *
13 Diótico, A. Portllho M 

'-'¦'

4.0 Páreo — às 15h30m — 1.300 ;
metros — Cr$ 380.000,00. ,

Kg. *
— 1 Chisanta, J. Fagundes ST "

" Clumsy, D. P. Silva. ST 
'3

2 Ir.i-Ira, J. Ramos ., ST j
— 3 Sky, A. Ricardo ... ST s" Belczoca, ,1. Portllho. ST -,

Grex-All, J. Macha.. 37 ,
Hella. A. Reis 5T •

— 6 Arabutãshe, A. Macha 5T
L. Corrulra, F. Per. 5T
Hclen Dear, G Sancho 57
Montelê, W. Andrade ST

—10 Niclnha, D. Moreno ST" Zlmaze, J. Graça .... 37 „
11 Ana Paula. J. Veiga ST '-;
12 Fugidia, F. Maia .. ST.a)

5." Páreo — às 16h — 1.300-
metros — Cr? 380.000,00.

Kg.
— 1 Insolente. J. Ramos 5T" M. Houdinl, F. Per. 57

2 Oldan, J. Quintanilha 3T ,i
— 3 Falms, .1. Julião .... STfl

Beaut. Boys. S. M. C. ST *
Cunco. R. Freitas .. 3T *

— 6 Relance. 3. Silva .... 37 »
Confetti, J. Corrêa 37 "

El Rincón, B. Santos IT *!
— 9 D. C. 8, B. Alves ST J

10 Miquelina. ,T. Macha.. ST »
11 Lac. P. Alves ST
12 Ocegrande, L. Santos 33 «j

6.0 Páreo — às 16h35m — 2.200
metro» — CrÇ 300.000,00 — Pro-
va Especial.

'¦'; Kg.

— 1 B. dos Pampas, A. Ri. 33" Geltoso, J, Silva ., 65
— 3 Palman, P. Alves .. 58

3 Rumboso, C. A. Sou. 55
" Laboureur. E. Ollv. 54

— 4 L. Verniouth, D. Mor. 57
" El Gustavo, F. Perei. 38
í Sem Pescoço, 3. Por. 55

— 6 B. Orion. A. Ramos . 63
El Condor, S. Cruz . 54
Scoubidou, O. Netto 39

7.» Páreo — às 17hl0m — 1.300
metro» — Cr| 380.000,00 — Bet-
ting.

Kg
A. Aze.. 37

Ricardo
P. Alves
Morgado.

Baffiea .

600 36." Páreo — às 16h35m — 1
metros — CrS 3.000.000,00 —
Grande Prêmio Gerváslo 6ea-
bra — Clássico.

Kg.
— 1 Devon, M. Silva .. ST

2 Fujt-Yama, 3. Corrêa 60
—3 Bar, D. P. Silva .... 69

Evreux, T. Pereira .. 5T
Querlon, A. Portllho ST

— 6 Galopador. A. Ricar. 60
Hudfon, Nfio Corre .. 69
Helino. S. Silva ... 60

— 9 R. Prince, A. Santos ST
10 Debuxo, J. Portllho. ST" Bewttched, D. Netto. 60

1 — 1 H.-Summer.
Satchnío; A
Rio do Ouro,

2—4 Badajóz, C
3 Poppy, J.
6 Sério, L. AcunS

— 7 Pampllho, L. Carva.
Pinheirãl, L. Carvalho
Arcbutan, A. Portllho" T. GuimarSes, C. R. C.

— 10 Palquerê. E. Olivci..
11 Praça Velho, A. Bar.
12 Homel, J. G. Silva ." El Tango, S. M. Cruz

8 • Páreo — ás l"h45m — 1.300
metro» — Cr» 330.000,00 — Bet-
ting — Variante.

Kg.
1 — 1 Sacha. A, Azevedo. 58

2 Ocrena. N. Correrá . 34
— 3 Ivlcema J. G. Silva 38

Bllts. J. Portllho .... 58
— S Zoroca, A. Ramos .. 56" Naninha, J. Silva .... 58

6 Preciosa, ,T. Veiga .. 58
— 7 Bela Boa, I. Oliveira . 58

8 M. Butterfty. A. Mac. 58" Conf. Azul, P. Alves. 54

9.» Páreo — às 181i20m — 1.000
metro» — Cr$ 380.000,00 — Bet-
ting — Variante.

Kg.
— 1 Jatai, B .Santos .... 57

M.tat J. Graça 57
Potlnga. F. Esteves 57

— 4 Bongarlna, A. Ricar. 57
Skitidô; F. Maia .... 57

S Mam;*, 1. Oliveira .. .37
— 7 Ana Bata. J. B. Paul. 37

8 Corrulra, L. Santos 37
!) Azalé.i. S. Cruz 37

10 Comédia. C. R. Cor. 37
4-11 Candidata, J. Macha. 37

12 Rogerlta. L. E. C. 37
13 Mnrlshalah. S. Fran.. 57

N. Lia* ... N

:)•3
'Ji

7.» Pare» — às 17hl0m — 1.400 e
metro» — Cr$ 430.000,00 — Bet- 3
tlng.

Kg.
— 1 D'Or«ay, T. Mali .. M

Ararnacho. L. Santo» .16
1 Casco Escuro, L. A. SI

— 4 Tubi. A. Ramos .... 86
G. Marnier. ,1. Fagun. 86

6 Blue Sea, C. Morg». 88
— 7 Vento Sul, J. Portl. 56

Dockct, A. M. Cam. 86
.Torro, A. Azevedo 56

10 C. Declíion. .1. Mac. 56
— 11 Touri»t. J. Machado 86

12 Araguari, 3. B. P. 56
13 Conquistador. A. Oll. 86 '
14 Plater, A. Ricardo ÍS

8.» Páreo — às 17h45m — 1.000
metros — CrS 330.000.00 — Bet-
tlng — Areia — Variante.

Kg.
— 1 Blondle, J. Silva .... 88

Al Rincona, F. Este. SB
Ondina, S. Rei» 88

— 4 Aratibo. P. Alves .. 38
8 Marqueza. F. Maia .. 58
6 Orumbela, J. Fraga 54

— 7 Belga. F. Menezes 88
" Novata. L. Carvalho. 58
8 lava. A. Ricardo .. 58

— fl L. Piava, J. Portllho 88
10 Balanlta, G. Sancho 58
11 Bllle Dove, N. Lima 88

9,o Páreo — ás 18h20m — 1.000
metr(1a — CrS 360.0OO.00 — Bet-
tlng — Areia — Variante. -i

— 1 Lord Carancho, J,
2 Honcy Kld. S. Cruz .

— 3 Luarento, C. Morga. .
4 V. Maciel, O. Bastos.

— 5 Orei. F. Maia 
Ricmar, J. Veiga ....
C.irosol, B. Santos .,

— 8 Zé Valente, li Olival.
0 El Pericôn, F. Pereira,

I* T ihM* I JML Cnt

Kg.
M. 37

87.5
37-<!
57 .
3T M,
37
ST .I

kl'-..... v-ieaovio uneuia.u — 4i-M6oinregaaa; entrada 'i.Md mil. Ver liati 21 horu. iRui Bela Vista a*. 16». 1 1146» 60 li Èlo'.' \Ú. 'Af-l&H. floil ou^Av.*!
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COWtUO DA MANHA, InU-rtira, IS d* Maio de 1004
rff

2.* Caderno

RESENHA AMADORISTA

UNIVERSITÁRIOS DE SP
CONTRA URUGUAIOS

RESENHA PAVUSTA

SANTOS TERÁ 60 MIL
DOURES EM 2 JOGOS

Montevidéu tUPlCM)-A se*
ledo uuullila uiiiveisiUrla io-
Karl ilua* partidas dt fulabol
contra sua liomdnlina uruuuala,
noa dia. I" • ID da junho, E*

Crovivef 
qut 80 acule, tam*

im, a partlcl|MÇ*u da Atgentl.
na, quando geria disputado um
torneio rellropaiio, com ¦ claiil*
tlcaelo por ponloi unhe., tm
còaeaoraclõ ao 80* anlw»4>
ri* da Ufa UnlvtnUIrla ie
Uruguai.

HIPISMO
Im hontD.stm ao gtntral

Elov Menezes, por aua noiuta*
Cio para a presidência do CND,
• Sociedade Hípica Brasileira
promovtrá a realitaclo dt uma
tardo hípica, is ISn, da qual
partkipari o homenageado.
Apto a competição, sari ofe-
retido um Jantar, no restnu.
rantt da 6IIH, ao referido dtt*
portlita, cujo Inicio esti mar
cado para at 20li*

FUTEBOL
Como parte dot festejos co.

memorativo. da inaugurado dettn nAvo alambrado, o Estréia
Futebol Clube, dt Ponto da
ttut, enfrentará domingo o Gol*
tacana F. C, do Campos.

BOXE
A primeira rodada do Cam*

p "onato Carioca do Novíssimos,
efetuada no campo do Sio Ciis*

tóvío, apresantou M seguintes
rtiuuados:

Aldlr Albroclie (AASn i Da.
vi d S.v.c imvnto (AAP) — Venc»
dor por W.O.

Vicente dot .««..Mos (B. C. MJ>
¦erva) x Jota Couto do Soma
<o. C. M.) — Vencedor por
W.O.

Ucl* Costa tAAIP» - Ve»
codor por X. O. no tf rouad s
Samuel Ptrtlra (A.AJ.)

Adtlii. daCOsU(A.A*.)«Jo.
sé tiomtslndo ra.C.M.) — Vo»
cedor por W. O.

Josi Candelu «5.C.M.» -
Vencedor por W. O. s Sebastião
Ferreira (8.C.F.R.).

Antônio Carlos Gome. (G.C.M.)
— Vencedor wr W. O. a Ma*
noel «enches (A.A.S.F.).

Milton Leio tr,jc.m — Ven.
cedor por W. O. s Prancltco
Atfll (A.A.S.F.).

Wnltor Lemoi (O.C.M.) —
Vencedor por D. J, S.* round a
M irlUn Freire ÍS.C.R.).

José Rocha (A.A.P.) — Ven.
redor por K. O. 1.* rouad i
Lula Alexandre (A.A.S.F.).

Antftnlo Malheiro (A.A.P.) x
Milton de Oliveira (UA.C.I —
Vencdor ror abandono, no 3."
r 'ind.

Jair de Sou» (G.CM.) x Pau-
In Ferreira (U.A.C.) — Vence-
dor por pontos.

Zacarias Vertia (G.C.M.) —
Vtncedor por W. 0. i Osvaldo
Pinho (A.A.S.F.).

Otuclilo Rocha IG.C.M.) s U-
reu Machado fS.C.F.R.) — Ven*
cedor por W. O.

Antônio Carlos de Oliveira
¦A.A.IM x .Tosafá de QueMs
(A.A.S.F.. — Vencedor por W.O.

SACOMÃ REAPARECE
AMANHÃ NA TV DOIS

O pêso-galo chileno Ser-
Uio Lizama será o próxima
adversário do campeão bra»
aileiro e sul-r.mericano Valde-
miro Pinto, r.uc se vem pre-
parando pura uma série rio
grandes compromissos inter-
nacionais. Linamn está sendo
esperado segunda-feira cm
nossa cidade, devendo lutar
com Valdcmiro dia 24. Ce-
pois desse compromisso, de-
pendendo das condições íísi-
cas e técnicas que Valdemi-
ro exibir, os promotores mar-
carão a data para o aeu con-
fronto com o italiano Fiero
Rollo.

AMANHA E DOMINGO

São bem promissores Os

Colo-Colo
derrotou

Barcelona
Cuoloqttil (FP) — O Co-

lo-Colo, campeão do Ciiils,
derrotou, anteontem à noite,
o Barcelona, campeão do
Equador, por 3x2, no Está-
dio Modelo, pelas eliminató-
rlat do terceiro grupo do
Campeonato de Campeões
Sul-Americanos de Futebol.
Assistiram à peleja cerca de
15.000 espectadores.

principais encontros que as
emissoras de televisão ap:e-
sentarão amanhft a domin-
go. A Excclsior, aman,hfi
promoverá o reaparecimento
de Jorge Saccma, pupilo dc'
Kid Jofre, que estará cn-
fientando o argentino Hum-
berto Dlaz. Na parte de ovo-
fissionais, haverá ainda luta*
de Lotendino de Sr.uza com
o argentino Mário Barrai e
de José Maricá Soares com
Eveialdo Silva, vencedor de
Cicirriello. Na TV-Rio, do-
mingo, Du Dores lutará com
o argentino Miguel Brizuela
e Aparecido dos Santos, meio

§csado 
desafiente de Vilter

antos, que vem de uma ex-
cursão a Europa, estará me-
dindo forcas com o argentino
Grcgório Gómcz.

Uruguai 2
venceu a
Áustria 0

Viena (UPI) - O Ura.íiTsl
derrotou a Áustria, por 2 a
0, em um encontro interna-
cional de futebol disputado
ontem nesta capital. O pri-
meiro tempo havia termina-
do sem abertura de con-
tagem.

•AMTOI IIP.CM) - O tr.
Allili Jerie Cury, pieild.ntt dc
IMntoi, toiittiula ialiir pelt u*
liilont internrtonni, com o ad.
mlnl.trtdor Ciro Costa, e Hera
«abando qu. e bltampeio mun-
dl.l rt.llrvi Jogos ntt diot II
• 11 dt Junho, ptrtlcipsndo dt
Terntle de P.rl». O tantet »•
e.btri «0 mil diltt*. Jlvrtt, pa.
ta enfrentar • flaelng . e la-
t.rtiailnnalle, dt MUIte.

Dtpel., t Santo» dlipuUrá
doit Jogos ainda na rronc»
(SMnt*Ktl6iine>, Altm.ulia «
Ililla • r«5o d» M mil odiar».
rada um. pería/enío o total de
190 mil dil.re.pel. temporada,

RÉPLICA

Para .. defender t refunr
acuiaçAea feitas n. TV, ptlo tr.
Laflb-Haddad, diretor dt fui».
boi, que solicitou demlasto do
como, c presidenta de corin.
tisns. tr. Wady Htlu, reuniu-se
com •* Joc.dorta e com o lécnt-
ro Paul* Amaral explicando
oMt "a «peca dt protesto ta
atleta acabou hi multo no P.N
que Slo Jorce e qut afora exl».
te uni ttab.lho dt profur.ditia*
d., eujct fruto, sò mais Urat
ap.irceerto".

legimío o ar. Wady Itclu,"nunca um .x-dlricentt poderia
Ir para um. estagio dt TV "la-
v.r . roup. tu).» da tua ex-
caia* e, por Isso mesmo, ti. ei-
tava ntl par. afirmar <jv» o trei.
nador P.ttlo Amaral está multo
rn.lt prettlrl.do pela diretoria.

MAURO TORCERA

Afirmando e.ve diverá te de.
eldlr por um otit.io contrato <••.«
o Clube Entraeth. dt Frano
fost, dt Alemanha, o iam.- o
Vauro, qi:t em julho deixara o
S-r.teí. definitivamente, íe.li.
tou que, em tt, estará torce: to
para qut o tricamptonato mun.
dlM seja do Brasil como tt et-
üitfts tm eimpo eom . camlw
d. CBD."Somente dentro dt dol. ».«••
se. — dltit ò ztfutlro do S.n-
tos — é qut isrcl eertet. pira
ondt irei, Já que recebi exce-
lente, propoits. da Al.rn.nh. e
Sulca. Pelo qv.e ttl, a prmeiid
será bem melhor para mim, pc.
Já *r..'At um futebol ctquema- i
tirado, onde um Jogaclo; de nii.i,
Idade como eu, podt decenvoi-'
ver mnii ¦ sua condiclo dt
LtlsU.»

OES18TCKCIA

O Palmeira, poderá dtslitlr
dt ir A Europa eit* ano, p?:.

CND vai se
reunir com
ACD e DIE
O general Elói Menezes,

presidenta do CND, reunii-
se-i, na próxima sêmen»,
com oi Jornalistas Isaac
Amar e Canor Simões Coe-
lho, respectivamente, pies:-dente da Assosiação dos Cro-
nistas Desportivos e Depa:--
(emento de Imprensa Espo;-
Uva. Na oportunidade, será
focalizada a regulamentação
cias viagens de jornalistasbrasileiros ao estrtrujeiro,
acompanhando os clubes quesaírem paia cumprir tempu-
radas.

ttá «ier» e tmprtaário Ctelnoc
Oiát nio apanetu, t uia
unlco tonvll. Um o elubt do
Ferqu» Antártica i putlelpa.
«le t» torneio dt Plerenca,
at Itália. Ptr aehar qut pouco*
jofta nlt comptni.ri.m rttll.
»»r a tacurifio. ti dlrlitntts
poderio ctnetltr ec tnttdl*.
mento..

Por «mire tado, c Departa*
minto dt Futebol já cometi a
tt movimentar para o ciso oe
náo ie tftluar a ttmperada pelo
Vtlho Mundo, devindo entrar
tm contato com outro tmpretá*
rio, p.ra Jo|ir pr'»s Amt<r:cin,
ou mesmo pelo Nert. e Kordes.
I. do nia«tl. .

PEDIU MSCMAO

O foltlro Mauro — afjts*-
dor de Fl.rn.niio, de Rio dt is-
neiro — contratado pelo Cerln-
tlana, dtpoit da vlnd. de Paulo
Amaral como técnico, Inslsfu
ontam, junto .os dirls.ntei tlvl..
flirct, querendo a rwcUlo dt
nu contrito, poli acha qut ato
tim condtcOe» pelcolOflco» piraileer no Parque Uo Joige,

Muito tmbora tlvnie r.e.ado
mais um. ve. a pretensão «lo
aliei., o .r. W.dy Melu dUt.
qu. até sábado dará o Clube
um. palavra fln.l . rMp.ito do
assunto. O preiidente afirmou
qut buscará uma fórmula paru
.tender tt duas pete*. Hojt, a
delineio do alvlnifio paulista
•eaulrá part a cidade di Botu*
catu. onde enfrentará, ananhl,
¦ Ferrovlári..

Empataram
Nacional e
Nuremberg

Kiremberg (AP-CM) ^O
Nsclonel, do Uruguai, empa-
tou ontem, i noite, com o
Nur.-mbcrg por 1 a 1, numa
partida assistida por 10 mil
pessor.r. Os alemues r.b.iram
a contagem. i«;u!>lat'a pelosurup;»*os, ílnca no prlineiro
tempo, rcjultr.do oue pn-ma-
nãeeu até o final co jogo.

Pelos clubes
e entidades

— O Vasco pediu licanoi
ao Conselho Nacional de Ds*--
portos para exeu-siorar à
Europa, no periodo de 19 da
mslo a ?D de junho.O 71vminer.se c-edrir-
riou ro Tribur?! de Jusíi'-:!
Oesoortiva da Fc-levcoão Cn-
rio:a <;e Futsbol os »rs. Mau-
rício Cesta Faria e Hamilton
Palermo.

O Botafogo registrou,
ontem, sa Federação Cario-
ca de Futebol, o contrato do
.'ogaíor Sicupira, o nual, du-
rante doin anos, receberá,
mensalmente; 100 mil cru-
zúvas de ordenado. *

O sr. Mozavt Glorg'o,
superintendente da CBD, via-
jou para São Paulo, ontem,
com a finalidade, de tentar
junto co prefeito da capital
banceh-ar.te. a libsraçêo c'e
preços de ingressos no Pa-
oaembu para os jogos pela
Taça das Nações.

Gen. Eloy
empossado

no CND
Ao Mr empossado na pre-

ri'16ncln «lo Conselho Nuclo-
nal de Desportos, o general
Eloy Menezes afirmou que é
sua Intenção dinamizar o en-
porte, aproveitando sua ex>
pertencia e-porttva, que lha
proporclonw uma série de
elementos para processar
uma renovação de métodos
no esporte brasileiro.

Administrativamente o fc-
neral Eloy manifestou seu
propósito de utilizar, da ma-
netra mnis objetiva posulvel,
os recintos orçamentários cio
Minlstfrlo da Xducação •
Cultura, procurando, assim,
assistir o maior número poe-
slvel de entidades esportivas
no aetor amadorista, sem so
descuidar dos interesses dos
esportes profissionais.

Por sua vez, o ministro
Flávio de Lacerda, que pre-'
sidiu a solenidade, declarou
que o governo, e cm parti-
cular o MEC, tudo fará para
que nada falte ao esporte
amadorista, no território na-
cional. O titular da Educa-
ção afirmou, ainda, que seu
Ministério dari a máxima
atenção &s Confederações,
Federações c associa çCes cs-
portlvoi.

Madureira
empatou
sem gols

Tónulo, Dortmund, M:tle-
llin (AP-UPI-CM) — Em
p;-os::gu!mer.to i sua tem-
porosa pela China Comunis-
tá, o Madureira atuou em
Pequim, onde, segundo a
agência Nova China, empa-
tou com o time do Primeiro
de Agosto por 0 a 0. Esta é
a segunda vez que a equipa
carioca joga r.a China Co-
i..unisla, ignorando as ad-| ,
vcrtõncirS feitas pelo CND e C. V. de Industrias e
pela FIFA, devendo «ofrerlQ^ ComerCMiS 90i
pjça:.c5 tzr.z-is, uma vez quei whiüiumu
a entidade chinesa não é in-
'.srnccionalmente filiada,

SAO PAULO

Por 3 a 1, a equipe bra.
fileira do São Paulo derro-
tou o time alemão do Dor-
tmund, considerado uma das
forças do futebol germânico.

Noticiário Odontolómco
m MOraiMR OMU-f RMO M.
MIJO — A lonvSW da Facul*
dado Nacional de ailontologin
da Universidade d»' Brasil, o
Prof. ariitniino dr. i\iiillermn
M. Feijoti, Ida Fac. ú» O. da
Universidade de B. Air* V taM
uma conlerénrin na cútetVa de
Tètnlca da FNO tob o te-
ma: — Proiienla com apaiukios
removlvelt", no próximo dlr,"
do corrente is II horas, pa»»
o que uti convldsd. a elas**'
odontológica. O prof. FtUtv
encontra-se no Mo tob os tut*,
plclos da ABOM.

Outra conferincla seri pro*
ftrldt no dia 10 is 20 horas,
na icdt da ABO, abordando:"Ortodonlla c Ortopedia: seus
aspectos comuns e diferenciais".
Para cisa sesundi conferincla,
a Airocbiflo Braeltolra de Or*
topedla do. maxilares convida
Iodos os colegas interessados.

•O TIRADINTIS" - Esti
sendo distribuído a todos os co
legas sindicalizados oi.'I-
correspondente ao mis de abril,
do Órgão Oficial do Sindicato
dos Odontologlstti do Rio de
Janeiro, contendo matéria de
Interes» cUssiitt, inclusive o

Racismo
prejudica

Copa Davis
Oslo (UPI-CMl — A expio*

sio dt uma bomba do fuma-
ça, dt tíeito moral, junto i
quadra.central do Estádio MaU-
st.-ud, marcou a continuação
«1.3 riianitesLçòíis contra a te-
g,-<;ga;ào racial, com as quais
ie procura forçir o adiamento
da um. série dt partidas entre
a África do Sul e a Noruega,
pe'ai eliminatórios européia»
da Copa Davis.

No instante da explosão, o
«u'-africano Cllff Drysdale ti-
nha acabado de vencer a Lars
Hansen, por í. 3, 6/0 e 8/2,
consolidando, assim, uma van-
tasem obtida por seu compa-
triota Kcith Dicpraan, que na
véspera, derrotara o noruer.ucs
Finn Dag, por 6,1, 6/2 e 6/3,
em simples disputada numa"quadra secreta", segundo oí
organizadores dos jogos.

Sregrama 
para 1864 que a alunl

Irjiorw sa propóo levar a eu-
bo, ao puder voutiir com u
apolu « a colaboração dv lodii»
08 colonas da Uuaril.iira. i:*
nuvcsi.«i'ln agora, malti do quo
nunca, cerramos fileira tob
a bandeira «!<• tiOHJ, aiiMlIando
por todo* ou meios c turmas o
grupo du coIums quo trnbu*
Uia incaniiãvfilincnto na dvd>*
ta do nomt e interestes da
fiasse,

• • •

CLINICO IIPICIALIZADA
IM OOONTOPIOIATRIA • OB.
*¦->• Diariamente, das 8 is 12 o
dV1 li is 18b, sob a orlciitaçio
do .«ol«ga Sérgio Castro liem-
ra, Nirttor Clínico da Escola da
Atiíf, lima equipe de deutis-
i esA jolaliüiuor, atendo as cri-
ancas «v.uamlnhadas pelos colo
gas. SoIV-*tti-M) Pedir «os pacl*
entes pan marcar» m hora pelo
tel. 42-SiliM. ,ou «lirclamcnlo na
F.scola de X neríelçoamcnlo da
AUO, i Bítt' Alclndo Guana*
bara, 21 i».'—sala 808.

1.» CON6RE&ÍO INTIRNA.
CIONAL DB 0»ONTOf*rO.
f.-.ATOLOSIA UA V.bNKUhLA
— Juntamente com «• ^t\ Con-
gresso Odontolúgicu" nacional,
ier:'i lugar em Caracay, no pe-
riodo de 2 a U do a&**>*o dn
corrente «no. Detiaqi* .espe-
ci-l será dado aos im^unies
dentários, tendo sido coW.vida*
dos colegas de renome ,WVer-
nacional dessa espccialiilAdu

2ub 
realizarão uma MesaY^-

onda, debatendo os problem.xv
e últimas descobertas sóbre o
assunto. Para maiores detalhes
dlrisir*se a» Colégio do Odon*
túlogos de Vcnízucla — Apar-
tado do Corrcos 1Ü41 — Cara-
cas — Venezuela.

u a ts
CONGRESSO INTERNACIO-

NAL DO IV CENTENÁRIO DO
RIO DE JANEIRO — Ji r«.f i
em r.diantados estudos a nrga*
nização e piogramas paru at
realizações dé^lci» còngt'csü(ís
que constarão como solenidades
oficiais das comcmoraçãe.i do
IV Centenário do Rio dc Ja*
neiro no ano vindouro.

ASSOCIAÇÃO LATINO-AME-'
RICANA DE FACULDADES OE
ODONTOLOGIA — (ALAFO) —
A ALAFO realizará seu 2.» Con*
grerso na cidade do México. Rn*
pública Mexicana dc 25 à 30 de

outubro de 1001, Imtdlatamcn.
tv depuls do 2,u fioinlnurm I,..
tino*amui'lrniio nóliru u Kn.m.i
da Oiloiiioíoiiio. i.sie ccilninu
1'iinlrlbiilui paru o Ucbcnvulvi.
monto da otlontuloülu v Uu inú*
do udontoluglca na América u.
Una. Nn pruiirainaçiio unu lu.
cluiilo um curso <lo 2u horat
subiu KiHii-ii.M", i|iio som nu*
nlstrado pelo dr. Lio Noücli.
ky, prolo.-.for du Ciftnc.a» Kisi.
ca:i da Unlvertidiiile da Chlc^o,
ksmi cangreaso conta com n co*
luboraçfio da Organização .
Fundaçlo V,. K, Kcllogi; o com
n Orüanlzaçio Pan>amcricnua d.
Snúdo quo realizará os sorvi»
ços de tradução, cccretnrln e
subvencionara durante mali
uma ecmnna a estada dos .r••;%.
tentei do .Seminário, para i,uj
façam n curso sóbru H:!ii'.-: -ju
dn ALAFO.

. • e •

EXAMES DE LABORATÓRIO
— BC. — O Laboratório Majel-
la Bljos, á Rua Radrliio Silva,
14 — 4.° andar, concede aos
associados dn A00 — GU. —
e suas familiar, um desconto
de 60f« em todos os exames dt
laboratório Os Intercrsndns de.
veráo sollcit.nr h "ccrrlnrln d»
AsroclaçSo Brasileiro do Oi'.on.
tolon,!n, •• -ia requls|p,*p pnra os
exames nc.-c3s<'árl»,j,

* * *
BIBLIOTECA DA ACO -

GB — O Diretor da B.bliotcca,
Ur. Geraldo de Paula M.tga*
Ihãcs, tem o prazer dc comtini.
car aos colegas qu pnr dc.er.
minaçüo do cr. presidenta. (o|
liberai'.! uma vcibn mental rvi.
ra compra de novos livros a
fim dc atualizar a nibliotnra
jçiue, como a cedo da ABO,'está à dispõslçio (ln< cólcga%
t\is II ás 22 horas, diariamente,

Titíl.i córrcsnondéncta para
esta coluna deve ter envlrdã
para: JV* José David Schubrfy
— "EaNflelo A. Central" -- Av.
«in BraJjéo, 150 — 32" — Grupo
n.° 3238.

Maquinai
VENDE-SE cm Ainjunto ou *c*
par.tciame.ite, ins"Vlnçnn comple*
t.t para moagem <.V millio', c t-*ji
rnlsturatior pnra r.tcXcE, c.-prcl- ¦
dc l.aoo quüc;. Ver e Ir.it.-.r u
Est. do Pau Ferro W. Jsc.-i..-
paguá.

« •***+.**.¦**** ¦ V.•

GUARANI

Na cidade colombiana de
Iilednllii:. o Guarani de São
Paulo go'cüi! o Vicuiia local
ao:- 5 a 2, 50's marcados por
Géleiiao; 2, contra sua pró-
pria met?, /mérico, Berlco
e Tifio Macalé. ,

INDÚSTRIA c=sei:a de cintos <
boífes e ramilias — Passo con
trato com máquina, estocuo, co-
.t.o tnmbím me destaco de tudo
X.cantio com o apto. e o telefone.
Aluguel CrS 5" mil e taxa. Ver do-
mingo t'.e 8 As 12h Xcl. 47-2173.
óílnio local serve para qualquer
ramo.

VENDO dois armazéns no se-
tor da cereais no Mercado
São Sebastião. Ver ir Rua "I".
98 e 100 e tratar à Rua do
Carmo n.° 65, 5.° andar, com
o sr. CLEMENTE. Tels
42-8794 / 32-4685.
VENDE-SE — Lavanderia, semi-
automática, com contrato e {re-
Kuesla, ítimo rendimento — Rua
Marque, de Abrantcs 2G, loJa-C,' 32876 90

ACHADOS E
PEHDEU-SE o cartSo çio ir.;c.-i-
cHo do D. R. M. n. 70.'.823 da
llr.ivi FRANCISCO CAVALCAN.
TE, estol>elccida á Rua £ão JoHo
Batisla n. 41-A — Loja. Fcdc-se
a quem encentrou o obséauio de
entregar no cnderôço acima.

PASTA ROUBADA
A quem retirou uma pasta de dentro do Volks-

vagem às 18 horas tle têrça-fcira, 12-5 cm frente
no Cinema PInzn, favor comunicar-se pelo tel:
42-7228 e 54-0179 ou mandar entregá-la na Av.
Beira Mar, 21(5 grupo 402, que será bem grntificaflo

A jinsla só tem pnpéis c fotncópins dc carteira de
Identidade em nome dc Francisco D'Aboin Inglês.

4774 61

Tudo sobre AUTOMÓVEL - Tudo para AUTOMOBILISTA - Tudo dn AUTOMOBILISMO
R. C Bonfim — Sérgio Cavalcanti — Reynalrfo Fonspra

- No Brasil há um automóvè 1 para cada 42 pessoas
- 60% dos veículos que circulam em SP são nacionais
- Curso sobre a legislação de trânsito rodoviário
- MV0P gastará 39 bilhões e m apenas três rodovias
-Volkswagen superou record e de produção êste ano

6..- Marschman circulouJèm Indianápolis a 251, 2k-p-h

msmá*\.±M:t<,'C

ÍNDICE — Nos anos que an*
tecederam a criação do Grupo
Executivo para a Industria Au-
tomobilfstica — GEJA — em
1956, existia no Brasil, segundo
os dados estatfcllcos, um auio*
movei para cada grupo de cem
pessoas, Sete anos mais .,-rde,
em 1963, as estimativas da ir.
gãos oficiais registravam novos
dados: 1 cario nor grupo tia 42
pessoas, levando-se om conta
que o número de veículos em
circulação, em d.?*emli"(. dc
1963, era de 1 milhão e (Ko mil
« a população do país, da or*
dem de 70 milhões.

CARROS NACIONAIS EM SP— SAO PAULO (Sucursal) —
Círea do 68% dos prom-W .*
rio» de veículos na cantai de
SSo Paulo, ganham menralnieii-
t-.menos de 400 mil r.rtjze-ro's,
cegundo levantamento rãá|i7ãr
do polo Piano Nacional de In-

cremento Automobilístico, que
está oferecendo facilidades
aos interessados em adquirir
veículos nacionais. Essa pesquUsa mostrou, iinda, que sòmen*
i 14,2% ganham de 300 » 400
mil cnr-eirds mensais e que
quase ÉO',^.? dos automóveis cm
eircul.tção.na canltal foram fa*
bricados tin Brasil. TI importan*
t3 notar «Inda tme 3Í% dos In*
taresrndds em ciciuirlr automó*
veis atrjivís do Plano Npcinn.tl
de Incremento Automobilie.lco
já posst'1 veículo próprio, dese*
jando somente trricálò por um"zsrn .:ou'lômetro",

CURPO ESPECIAL — Um
curso do policiamento rodovia*
rio, com o objetivo do mlnis*
t-nr a ciVüIs da milícia c ci*
vis com dlnToma^ fi« curso su-
periqr. conliooHcntos sflbre lc*
gislsçf^i de t-ínsHo urbano e
rocTcviório eslá em pleno anda*

mento em Sio Paulo. Como
parte do currículo consta con-
teto direto com a Indústria de
autovcículos.

AODOVIAS — Anuncia-se queo Ministério de Viação e Obras
Públicas investirá, atá 1865,
trinta e nove bilhões de cruzei-
ros nr.3 três rodovias' ligadas a
rede de .intefracSo na América
do Sui. Trata-se das estradas
Par/maguá 4 f'oz do Iguaçu, li-
ganr!o o porto paranaense à
ponta Internacional Brasll-Para-
guai; Porto Alegre à fronteira
da Argentina e Parto Alegre i
Uruguaiana atingindo a fron-
telra do Uruguel.

AUMENTO — Com a fabrica-
ção em marco últteo de.5.4M
itnldpdès; a Volkswaíten do
3rr.5il superou seu recorde an-
tar'- , ef.'r.!i9'.e*ldo cm abril d«
1CS3, com 5.?r$ unidades. Nos
primeiros 'três meses• do cor»

rente ano, a Volkswagen fabrl-
cou 15.506 veículos, entre ac
dans, kombls e karmann-ghlas,
superando a produclo do mes-
mo periodo de 1863, que foi de
14.836 unidades.

RECORDE EM INDIANAPO-
LIS — Indianápolis (AP) — Bob-
by Marshmen estabeleceu esta
semana uma nova iarca extra.
oficial de velocidade na pista de
Indianápolis ao dar três voltas
com velocidade superior a 1562
quilômetros por hora pflotan*
do um Lotus-Ford de motor tra-
selro. Sua melhor volta tei de
251,47 qullímetros por hora.
O Lotus-Ford conduzido porMarrhman tem um espetacular
motor e«peclal da Ford. oue*é
mais nodernso qn» o que levOn
a Jimmv Claris a tim Mfwdn'

I lutrpr ms 500 milhas do ano
parsado.

BBH^ikliHHHÉitf^M ¦*"-' *»'"

Aero-Wilhs"hmommur
Vendo ou troco por VW-M —

Tels. 4G-8200 e 4i-899C, RENATO.
i* MM2 Í4

mmh

Dauphine

Intorla'sos T9B4. ar.ul, linda, no-
v.i, Cr$ 4,:00. Ver na Uua Klta
Lfdolf 07, Leblon — S3 HP —
Está no seguro. Oe » às 12h.

12848 64

Jeeos-Rurois

DKW-Vemag
DAUPHINEl Compro à vista sa
hora, qualquer estado. — S2-G357.
IWW^>WSA| i iA^W^rVN<VWV»WWVMl

Ford
FORD — Mctror, canadense, eon*
vertlvel, ano lfS4. Tel.: 38-8385.

Gordini

DKW — VEMAG — Ante»
|de comprar, é de seu inte-
resse Visitar GÁVEA S. A.
—¦ Rua São Clemente 91 —
Botafogo. Depto. ie Vendas
aberto até 22 horas.

38302 64

GORDINE — Compro Hurnl, —
DKW, mesmo precisando de re*
paros, pago e v>sta. Tel: 29-17.18.

Interlagos

DKW
VEMAG

INTERLAGOS — Zero quilô-i Bel-Csr, Vemjjuet ou Calça*
Metro — Coupé, Conversível ra f4 — Zero km. Pronta entre*
OU Berllnette — Venda finan-?a desconto para pago-nerto A
ciada — Aceitamos trocas —vista, vendai a prazo ¦com loneo
Ver e tratar Av ralnn>ri.i ,im "lamento. PALMAR S.A.
M — r»»5!» «7»Jh Sl..«.'Cent,c Rua Vise. de Inhaúma
¦(ll.Iw.Mft 0U»JÍ?* B»rat,n> 50 4» andar.-Tal. 43-9810 -Blbelro, Z00 — ABC. Tijuca: Pca. Afonso Pena. 47-GB

1531 Ciiesquina com Sr. Satamlnl.

RURAL WILLYS 964 4 X 2. Zero
Km. Aceito troca carro usada, Vtt
Gen. Artigas, 340. ap. IM. Leblon.
KOMBI — Compro mesmo pre.cisando de reparos, paio na ho
ra. Tel! 29-1731 — IVAK.

VW et — ia. aérle, em perfeitoestado, pintura nova, eòm rádio,tranca, medidor de casollna, etc.
Av: Atlântiea n.» 1.138, apto. 201.

Oldsmobile
OLDS cs —. Conversível 1938.
nova, raridade, cano <Se Inventa
rio, Vendo ou troco pi carro pe*
quene. Av. Vieira Souto S78 —
S.o and. Ipanema.

•y*ê*»pm*»mmmmm0»tmmtt»M0 w i

Plymouth
PLYMOUTH — Ótimo, super de
luxe, rádio, 1931. Tel. 45-3124.

Pontiac
POWTIAC — M Particular vende
para particular em ótimo estado
completamente eauipido. Ver ho*
Je c smanliR a Ãv. Mem (Io Sá
16-LaJa 2I-C855 ou 48*3287. ELIAS.

Volkswagen

VOLKSWAGEN 82 —Compro pa-ra meu uso. Pago á vlíta. Ina.1
neiàvelmertfi hoje. Tel. 37-9701 —
Sr. CARLOS.
VOLKSWAGEN 1884 — V. (0) hml
çatantia, troca "• facilita — Tone
«S-oraJ.
A^yww^w^^Mw^^^^Www^o

Rádio
ANTENA de chave — Blrshtmsn,
alemã, neva. Tel. 23-9788. ¦

RADIO Volkswagen, Blaupunkt,
alemCo, com antena de chave
Tel. 33-9788.

Diversos

Simca
SIMCA — Totalmente reformado,
em condições de novo. Excelente i
negéclo. Tona 3T-U9*. I

SEU AUTOMÓVEL
VALE DINHEIRO

Soluciono rapidamente sua si*
tuacSo financeira — Itua da Qui*
tanda n.» 30. 7." andar. s'|707. Tel.
22-IB07. BOCHA. Alugo, compro
e vende. int mi

PREOCUPAÇÃO DA FIAT ÀBARtH SÃO OS PNEUS ; ;
Todos os que compareceram à Barra da Tijuca no último domingo, ficaram admirados com o de-

sempehho do carro n.° 77, uma Fiat Abarth — foto —•, sob a direção do excelente piloto Wilson Fitti-
paldi Júnior que pertencia à escuderia oficial da Willys e de lá se desligou quando esta fábrica contra-
tou os serviços de Bird Clemente, que até então pertencia à Vemag. Nas "3 Horas de Velocidade" 0 pe-
quenino, mas terrível carro, foi primeiro na sua categoria e segundo na geral, e se não fosse um es-
touro de um pneu direito traseiro, poderia ameaçar ainda mais a vitória da Giula de Fiero Gancia. Aliás,
os pneus, nas provas automobilísticas,' continuam se constituindo na maior preocupação pelos responsa-
veis da Fiat Abarth, pois sendo os mesmos de tamanho reduzido, apresentam um desgaste fantástico.
Ainda recentemente, em Interlagos, quando Wilson Fittipaldi fazia a estréia do extraordinário carrinho e
media sensacional duelo com uma das berlinetas da Willys, pilotada por Bird Clemente, teve um pneu es-
tourado o que o obrigou.a abandonar definitivamente a prova.~FORD 

F-óTÕ
Vendo-se um, 1959. Cr$ 1.500.000,00 de entra-

da e o restante facilitado; Tratar à Rua Corrêa
Dutra, 16 — apartamento 303 — Flamengo.

69725 64

URGENTE
Vlslte-nes sem compromisso fazendo aua Inicrlçio sem

desembolsar um centavo; nio temes corretoras. Inscreva-se
para a compra de aeu carro de passeio, caminhão, ônibus, lo-
tacie, caminhonete, Kombi, Pick-up, nacional ou estrangeiro,
saro quilômetro.

Preto de lista de fabrica, pagando depois da emplacado
am (au nome, 30% de entrada, saldo am «0 meies, juros da
tal.

Dlrlia-se per curiosidade, aos escritórios na Av. Presi*
dente Vargas n.* SN, ».* andar, grupe «04, salas »14 a 918
para faier • sua reserva.

Prase máximo de entrega UO dlaa depois da Inserido.
3S64S M

f

CARRO ROUBADO
Aero Willys Modelo 1563 — Côr gelo — Cha-

pa GB 18-95-22 — Gratilka-se a quem enconfrá-lo.
Avisar ao sr. Jorge, jelo lelefone 42-1752. 567°cl

ii

TRATORES
1 — Trator Caterpillar D-4, com lâmina
1 — Trator Caterpillar D-4,
1 —Trator International TD-9
1 — Trator International TD-14-A
1 — Caixa de Evaporação usada, 540 m?, tubo de aço
Vendem-se na 

"Usina 
Cupim — Campos — Est. áo Rio

¦ Telefone 0082. 7673 U

PAPAGAIO PERDIDO — DesaporW
ceu no dia 3 do corrente nrs im?-
dlacSos dn Rua Coirtanle r.umus,
Cinco do Junho e Major Vasto um
p;ip,i£aIo côr vertie, vermelho e
azul; Gratlflca-so a quem encon*
Irar. Tel. 43-5238.
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tf." Caderno CORREIO DA MAitnA, StxU-kclra, 15 dt Mulo de 1004

Centro IN
tfKTWÕ — Vsud**** ap
It, «la. • «ju., -¦___.* coMab».
It-. aiclno Ou-aabai-, 14. Fimo
çil I4.4t0.00t.tt. Ttau» JAMtS
..41*3174 087*1843.

CENTUO- AÜADOM*
SENDE 37 — Andor*. cor»

S^S-fíSJSSgJ^COMPRA E VENDA DE PRlãDIOi E TEKRElxGS S^M!Síi.m«^.o.^
rat/Uhou para Traia Botafogo,

w
.vendai com J. C. ARAGÃO
kcr.ECI 64) - Avinida Rio
I .-..neo 156, tola 1715. Tel:
tf no — Correforei no Io»
k*¦! de 9 ài II herai.

79474 100

VENDE-SE apto. cobertura tOml
obra na li la;i,
tt - ralar c|n**nu.

X

IÇ...THO — Vendo oi Pii-dloa
fitia Alfândega 344 o St*. Direta

ni ir. AMIM A Av. Copacab*.
[iu 1100-A.
CENTRO — Av. Mm ée Sá.

tf 8, vendemos apartanentoa tm
Mimo acelerado me eonstraclo
[cem t kou separeías • le»
mia dependinelas — apenas 4
spartaraentoi por andar cosa t
.elevadores. Prece de Crf ...
1.490.000.00 cem sinal de Crf
1C?.0.I.00 e Md* -sab. Men»
s lldade de Crf S5.909.09. -
Vendas de Milton Bastos Imé»
•ris Ltda. Rna México. 111 •

¦. 006-7 — Telefone* _.-5.__
{{•4589. Corretores ao local
rlimente ati tta.

SM29 199
iTRO — B. Assembléia. 45/701.

|vcnda étimo grupo. Tel.: -3-tfl'.7
'EDIFÍCIO CENTRAL — Vtndo ia*

1» 44,00 m.,' andar alto — S ml»•*;•-• i Vista — 4_*5680.
$JafÍÍ0m^0mmme*ln»^

to/ase Escritórios m
LOJA VAZIA — BiriU Ribeiro
vendo inacreditável,' barato, 140
mil por m. 27*400» ou aluto.

-.-l-,u*_*• •*•_ — '"-líüS.4!*
tMrtie Berasrdss. — Rdlfkle
Case Alta com projeclo Inter»
nactotal, para fixo cetU eea»
posto do hall, I saiu, I e 4
seirtti. 9 banheiros serieis em
e6r, eope • eosinha, irea, Ia»
vendaria, dep. ds emprecatT
¦sracem. Slaal 990.
mcestt 999 mil salde.. 
em S anos a combinar. Tratar
lei.» 99-291 ea U-MQS et
AalU OelbeH. Precei
19.909.909^9. Raro
negócio.

,.Cmto.

in, Rua HumaHa,
Oa. Ligla. — TeP

BOI AFOGO — Vendi aparU-
mento prédio xévo (rente sé*
tre pilotis. Mia dupla, trfcs-.aartot, doía banheiros em
c6r, todo aiipetado, armirlos
embatidos 129 m2. Tratar lei.
48-8481.
WWJW*»*»**WJ*W*»*^

Catete Ml
CATETE — Vendo apto. novo c|
tala • i
usa, c|quarto, banheiro, coimha e

. . Ianque onvld-acid*, pilod alntcco. Preço S mllhOe* sem
50% à vlata o o aaldo am 10 me»
cc*. Ver Sua Pedro Américo lll,
apto. SOI. Tratar >. Concalve-
Dlaa S0. ST. «I»

LOJA — Fasta-se contrato de 8
anos, aluguel antigo li mil, área

iSOn-t m|m o mais st-sn. insta-"açScii modemaa Jacarandi. Rua
larata Ribeiro 92*A posto 1 In*
ar ar. Uri* tel. 36-3SSI.

V£NDO na Av. Copacabana cru-
po do .atoe c| telefone pronta cn-
be.-a. Chaves rua Hllflrlo de Cou*
veia 60 s| S16. Tch. 67-3187 « ...
SMi-O c| Léo de Queiroz. CllECI
V.3.

10JAS NO MÉIER - Rua
rV.:-_.-.l Ccrvcntes, 140, am*
f!-s líjjs em mcçniHco pon-'to. 

cem openos Cr$ ....
203.003,00 de sinal e presta»•;¦_._ mensais de Cr$ ..
20.00. 00. Tratar na PRE-
DIAL JOBER — Av. Almi-
rante Barroso 90, 7.° andar,
arupo 717. Tels: 32-9527 e
52-4555. 31540 200

CATETE — O "CENTRO
COMERCIAL LARGO DO
MACHADO", no ponto do-tradição da Zona Sul —
Largo do Machado, ao lado
dos Correios — ainda tem à
venda: lojas, sobrelojai o
unidades do ante-sala, sala,
banheiro o kirchncrre, com
preços fixos • sem reajusta*
mentos. A obra está em fi
nal do construção, para en
trega cm dezembro próximo.
Trata-se do um grande nego
cio, para uso próprio, para
renda ou revenda, de vez que
o ponto 4 excepcional (con*
fluência dos bairros, do Lo
ranjeiras, Botafogo • Fia
mengo). O Edifício é majos»
toso, c| 12 andares, grande
a moderníssimo Cinema. As
oportunidades do valorização
são imediates e as Unidades
são amolas, claras, conforta*
veis o funcionais. £ um nc
fócio de lu.ros cot-os. In
(crr.tac.es na locnl, diária-
mente dns 9 à- 22!t3'?m. e
com SANTOS DAHDUR (In*
«orpora.áo e Vendas de Imó-
veis Ltda. (CP.ECI — Cart.

COMPRO URGENTE — Loja pc
quens na Av. Cop. ou transver-
Ml ou contrato — 37-6.1t. até Jlh
— R. Sta. Clara 33 laia 1206.
CENTRO — Vendem-se falas nos"Ks. Av. Central • Santos Vah»'is. inf: ALDÊA IMÓVEIS. Rua'Senador Dantas, 117. a! SOS. Tel
M-33.7.

ivm+»**e-an*»e*nmmm*e*aea$*e*en^

I Botafogo 4C0

ATENÇAOI - Oportunidade Ont
cal Vendo apto. vazio a Praia de
Botaícgo 310 apto. composto de
bali, cala 3X3, quarto 3x3.23, ba-
nhtlro, c.zlnha. Tcdo claro cn-
trega imcíiata. ~.cço CrS ...
S.CGO.COO.OO com '/o a vista o sal»,
do linonciado .... 3 mios. Tra*
tar tel.: 28-0081 ou 46-7C03 cl MA.
RIA. Ver por favor no local' cl o
pc:,:lro.
VENDEM-SE excelentes apor.
tamentos cm inicio de cons-
trução de sala, 1 , 2 e 3
quartos com dependências
completas. Próximo a praia
cm edifício sobre pilotis, ga*
r_;.m, play-ground. Veja na
Rua f.'.'::e_o Sobrinho, 38 —-
S ! Cr$ 200 mil e prc.ta• m-n-ei** Cr$ *Í0 mil —

r -itá PREDIAL JODEI.
Av. Almircnte Barra*:*),
7.° ondttr, qrupo 717.
: 32-?527 e 52-4555.

31542 430
PI IA DI! EOTAFOGO V. òtlmo
spto. onju-rado frrnte pintado cl
bíatctei»: T'at-r tel; 57-."0.*i e ..
£~*".87 Lco de Queiroz. CnECI

e

I

•VA BBJOaT MOCO. 4*6 apto.
tu* trents, eek ffSSS, «to., aSa -.--'•L *-"***¦

Uo em Queirós.

RUA SANTA CURA 301 -
1*01. 1141*7
-RtCl SU

Em andar alto. Vando apor»
tamento 4$ quarto,
parados, baRÜeire •

ra enirega om pouco* ema.
_ Formações com J. C. ARA»

GAO (CRECI 64). Av. Ria
Branco 154, tala 1715. Tal:
42-0B20. 79475 700

LÃRANJlhUH - Veadoao p.,«entrei» imediata apto, n-vo, com»
pasto de 1 salas • 0 atoa. «mais-teps. Ver à Riu daa Laranjeiras,
16», apta. Mi ehavee ei o sortetro,

Asers brasil. WX a» m~tr«n»
If-VejI-o li mUMto M«to

* fae 3Í-431*.
R. LIOPOLOO Miovaa. tt, ap.
SM -Venda e| t «tos. sais. banh.
etc. pintado • «i alnteco. Ver no
tocai a tratar no kcal at* 10. -Oculto

. Jata. Trator, à Hua do Ouvi.
der. aa, 0.» andar. Tal*.: 0M_B
• Sl*-33t.
OtMMB VBJM>~— M-tõffVãi
raaldtada eam IsWmm. ama»
de Jardim arOartee.e. tMmmm
rnüSm k viste - -_•_*-».

COMPRO URCS.1TC apto. em Co»
paeabana, cj lotos. 1 w a talas
do. Inf. na rttCOL - R. Sta.
Clara St SL 1306 — Tel 37-M66
VCNDt-SE apto. eom ttt li-TJ
Sousa Lima, a totniinar mtiu
eea — S aalSes. 6 quartos, t ejtoe.
criados. * Unhe-roe — tt-3306.
POMPEU LOUREIRO - Vendo
belíssimo apta, s| jrllotts, e| Rada
vista. U*_i-d. ej í «tos. c|_arm.

ah. dep. «qto. empr,
o garafo. Istá alugado, entrego
cm 6 meses. Visitas na FERCOL- R. Sta. Clara 3S st, UO*. TeL
_7»tt6* au St noru.
COP. — Av. Stl. apto. INI —
t quartos, 3 saiu, grande Jar<
ilim de Inverno, deps. comp
Todo pintado à óleo. Sinal Crf
t3.*CO.O0O,M a comb. Salda em 4
onos, prteo especial, pag. * vis»
ta. Chaves ei portrlro. Tratar:
J. M. IMÓVEIS — Rua Selo de
-oi-mbio, (3, gr. 1003. Ttls. .'._*_7_* ou S--0.-S (CllECI 16»
COP. — Alm. Gonçalves, CO,
apto. 1003 — Qucrto o sala aepa»
rados cl vista pi mar, _a.;h.. CO'
_lnl.*t. Sinal Cv» 3.80».(K0,00 a
t.mb. c| saldo era S anos. Preta
especial, pag, A vista. Tratar J.
M. IMóVjUS — Rua Seta de So»
lembro. S, gr. 1009. Tela. 43»3733
ou 32-0323 (CRECI 163).

RUA RARAO tkY.AOUARTOr
SI* apto. SOI. Salla, I quartos, s
benholros; entrega era O.moM*. |
por andar. Ver po local. Tratar

Jorge Cai
CMCI41S.
mMIMMWM MMMMNMwU,

Laranjeiras 14M

LARANJEIRAS -
Uno acabamento.

Vendo apto.
 . peças amplas,

salSo. S qtot.. t bea., cot., deps.,
garagem, arrnitrlea embutidos,
entrega Imediato. Proco: ......
Í3.000.000.W, çj U.COfl.OOOJO âvisto, t.eoo.oco.O* em it «toe e
6.6O0.O00.60 om t «neo. Tratart
nua ie da Marte. IT. »*. «ad.,
sala S. fona: «»Mlt de 13b. At
Mb. • |7h. At llh.

Leblon 1IM
LEBLON - Vendo-M
Rua CuperUnd Ourtc
i-uartos. sala, etc. T
«•Í33*. du » is 11 horu.

. lOSdaSurto, to. com S
Tratar p|tat

.. —i Ap* Q# Ct.a h* NDii COfli
e -ani.. 4 allbose. entr. J.3O0 caiu
salde a lopgo prato, mensal 14 mil.
Rstt alugado sl contrato, Inquilino
notificado. Ver A*. Bartolomeu
Mitrt. 690, ap. •«. Tratar ST»***),
ar. Bsnto* (CRRCI t-4).
DUPLEX — Terraço — BeUssimo,
1 no andtr. * qto». 100 milhots.
Facilito. Tenho outwe — RENA.
i'0 ORRICO 1MOVE18, 36-33.0.

COP. frente — Rua Barata IU»
beire, 461. aptos. MS • 601. —
Quarto • sala conj., banheiro am
côr o cozinha. Preço Cr* 
3.100.000,00. Sinal Cr* 
2.600.000.00, aaldo em 4 «noa,
prestaeCes de Cr* 6t.4t7.t0. H.
do luxo, 4 aptos, pj andar, Pro»
co eipeclal, psg. A vista Ci* ....
4.200.000,0* esda. Grande em»
i*«ego de capital. Para aluguel
temporada Cr* 300.000X0 p| mes.'.haves C, porteiro. Traler J. M.
MOVEIS — Rua Sete de Batem»
1*0. Cít. gr. KOO. Tels. 43*2721
u .:*o:.:_ (Crsci iss).

21) Av. Rio Branco

COPA — Vendo -pi-, conjuta»
-o, nfivo, frente. Rua Sa.ta Cia»
ra 119 c| sr. FERREIRA.
$*é*M*m*m*ê*afm*mmmf*e*afmn^

185 — T8.° and. ar. 1813
Tel: 52-7316. 35509 500
^»**»-V*>r*V*iA^^^A«»^MMMMMVM».»*-V*tT>«*S**M*V*/VS

FLAMENGO

Copacabana 700
POSTO I — Apto. vazio, pintadode novo, e| S salas, jardim de in*
vento mármore, 4 quartos c| arm,
emb, 2 banhs. completos, copa-co-
zinha, 2 qtos. de emp. e garagem.
Base 40 milhões — IMOB. SANGE
— Av. Cop. 1063, sL 216. — TeL
27-4768.

Compro pi cUenta ap.
sala, 3 quartos e oi
COP. - c|

ep. completas.
AU 17 milhees — IMOB. SANGE— Av. Cop. 1063, sL 316 — TeL:
27-4708.

luxo. Av. Osvaldo Cruz, 2t. To*
dos de írente — fundações jt
concluídas, vendem-se com sa»
lSo, s quartos, S banheiros ao»
ciais, copa-cozinha, dependências
de empregada, fino acabamento,
telefone interno, painel de cha»
msda de- empregada, salto prl»
vutlvo de festa c| tOOnú, nau so»
ciai em mármore, playground
interno, garagem para todos oa
aptos. — Tratar diretamente A
Av. Rio Branco, lll — 15*. and.
Fone: 82-103». IMOBILIÁRIA S
CONSTRUTORA ABBAOK VOS-
Cl S.A.

COPAC. — Ilrg. comp. tp. ati
40.000. Dou .0% de ent Peso sal
do 2 anos. Tc1. r2-_li03. Crecl 439.
VENDO — Ar'.-, conj. do frente
nln-rado ri contrcío. Preço 3 1|3 c|
2.O0O.OCC.OÍI de entrada, saldo em
33 meses. Rua Raimundo Correia
68. apto. 402. Tratar c|proprietá-
rio. Tel.: 3G-5-09.
APTO. AMPLO — Rua Bolivar,
living, saleta, 4 q. 2 banh. 2 q,
emp. garage, confortável Área e
cozinha. Preço 33 milhões, 50% A
vista e o resto a combinar. —
Pronta entrega. Tels. 43-3436 «...
30-0207.
COPACABANA — Pronta entrega
vazio, de frente, apto. c|3 qtos.,
nmpla sala, varanda, deps. etc.
Itua Mlrtcel Lemos. Cr* 17 ml-
UiEcs. *X% 1 ano. Luiz Scabra.
_C_Í 47-7:70. CRIÍCI 333.
ATLANilCA — Supsric.a, 4C3 mS,
S lalO".», 4 qt-,3. ar co-*-1. centr.»'.
!'l mllliCr*. T<-n'-o -nivcs.—T"-
iV.-.TO CItRICO ITíOVEIS — tel.&"-;:. ro.i

pCTA! OGO — Ruo Wencc.-
Irn Brás 18 (qunse erciuiru

a Av. Pc-tcur). Edifício Sd
ir Cidc-íe do Porto. Em cons-
flièíiè. Sinal de Cr$
54.000 00 e o saldo grandelente facilitado. Apartamen
is de quarto e sala separa
», banheiro, cozinha, de-
indênciat de empregado,
iragem em Edifício sobre pi»

(tis o construção de luxo.
jonstrução de Ribcmboim

senhoria Ltda. Informações
local diariamente das 9
21 hora;. Vendas com:

HTOSBAHDUR-.n-.ar
rticflõ e Vendas de Imóveis
RECI - CART. 21). Av, Rio
aneo, 185, 18.° andnr. Tel
7316.

VcüDE-SE—• Apnrtcmento
r'e 1 quctto, sela, roz'"i!ia o
fc-ií-cirp à Av. N. S. Copa-
cebona ô?6 apto. <02eü03.
Informrçces pelo tel: 47*816.

•i*ran__x_t.— UTtaBNTis — líireto
ri o pvop.. r.p. qt. e sl. rcp., br.*-*!.
c-» c5r, «tnteíto, lustre-, coü. r.
c*r, dch. comp. e*-*p„ ire» c! t?.n-
rue. At. C:p., 371, cp. 1103 —'2 Ai 21) horas.
COPACABANA.— Ve**-*e*_B, *_r_en»
te, ap. luso, S qts., 3 s-las, 2 ba»
nheiros, 3 qts. emp., garagem etc
Tratar c| ar. JARDIM, 42-3174 e
37-1843.
ABFOADOR • CA8TEUNHO
Vende-se apto. novo, vailo,
si., S quartos, dep., garage,
20 mllhfies e/ 80% dois anos.
Rua Joaquim Nabuco, 201 c/
Porteiro.
COPACABANA — Compro apt,
pequeno ou troco por Kombl 1963
luxo tintar tels. Í7-Btfl7 e 87-208-
Lco de Queiroz, i CRECI 243.
COPACABANA — V. apto., qto.
sala seo-ir-ide-. c| dep. smpr. ehs»"Bi mn Hilflrln de CouvelA M aala
8t«. Tels.: rí*I87 e Í7*_086 Léo de
Pueiroz. CnECI 243.
VENDO vários aptos, novos, la

4mYá _Ãüi'oe- cl qto. e sl. frente. — Inf.
35519 400l37-í36t até llh.

LEBLON - LOJA E SOBRELOJA
ENTREGA IMEDIATA

Vendo com 450 m2. Av. Araulfo de Paiva n^0 269 —
•cito entendimentos com Corretores especializados, in
usive permuta por terreno' na Zona Sul. Tratar e/ pro»
ietário. Tels.: 42-8957 e 32 9861. — Rua México, 164,
andar. ;' 7531191

ONSTRUA SUA CASA FINANCIADA
EUDES IMÓVEIS r;

Av. Alm. Barroso, 72 — Gr. 305 Tcl.i 32-1477
7761 91

! U R G E1T E
Compra-se área mínima útil de 20

mil metros quadrados na Guanabara,
no trecho compreendido pela Central
até Madureira e pela Leopodina até
Olaria.

Tratar: Av. Presidente Vargas, 590
U GR. 904. 35646 91

2.A — Venda c::-elente apto.' 2 dorro., dep. complrta;. —
rtnte, vista r| mor. Rua S.'."ín-ios 12, portaria cl ar. y_ai-

. SlItA.

LEBLON — Vende-se aparto»
mento com 3 quartos, tala
dupla, 2 Banheiros teclais,
ítimo copa, eosinha, _rea o
dependências do empregada.
Av. Atoulfo do farra 528 —
Obro na 4a. laje. Tratar aa
Raa México, 164 - 5.° an»
dar. Tolt: 32-9161 a 42-8957

75311 1500

EXCELENTES CASAS - Da
2 andarei, na Raa Cachambi
156, do talo, 2 a 3 quartos,
jardim aa frente, amplo aala.
tal, dependências completas
indutivo da empregada a f a»
ragem. Apartamentos do ta-
lo, 1,2 a 3 quartot, cozinho,
banheiro, éroa com tanque,
dependências completo, it
empregada a garagem. Ta-
dei do frente. Staol Cr$ 150
mu a priitacfies mentais ela
CrS 25 mu. InformafOn a
vendas diariamente no local
oa na PREDIAL JOBER —
Avenida Almirante Barreto,
90, 7." andar, grupo 717.
Telofonei: 32-9527 a 524555

31338 2100
«UM

Jacarepaguá *••»
ÉmACA.aoÇA^ - Aptoe. omeonstrucío do S qtos.. ssU. «os.,banh., irea dI tanque: entrada INmil • 10 prettaeOea de 3t mil; elojas e| 40 ercttãcAte dt 22.H0.Ce.Int..: A-DiA IMOVCIB. Rua Sen.
Dantas 117. s[ SOS. Tel, S..SK7.
JACARKPAGUA — Fraca SecaCasa» de S qtsa., aala. cot., banh.
quintal. Preço: 4.20O.O0OO. eu acemblnar. Inrs.: ALDÍA IMÔ»VX3S. Rua Sta. Dantas 117, s| MS.7»l._: 32*3327. *
.«•MMMIMMW

Leopoldina
—T-BH-i

n. Dr. Tavares Oe hsl„
eUmo apta, desocupado. I
ruartos. deu, te). j-MttT.

8201

Leme 1M0

APAttTAMENTO VAZIO — Von*
i'o, Bonraeesso, - defronto Praça
risçoes. Rua tiranos, 103, apt. MS
Oe frente, S bons qusrto-, 1 sala,
rniarta ecmpleto, cozinha, tanque
etc, 1.sno.OOO.Co entrada, restante,
i'..nsalmente, com juros • tddat
dtspeaae, om S anos. Para vor,¦¦¦¦«.ves no a.artamento térreo.
Utlosutssú 4Cft_CI 17). ,
bléa 104, aala lll, tS-Mt.

tunMKMKMMIMMMMWM

OLARIA - VeiKo R. Laopaldl»
aa Rtso. irait-e terrsr.o, para In»
eorporstlo eu Indústria. S3-4U9.

3300Niterói
ESPETACULAR LANÇA-
MENTO EM ICARAI — RUA
MARIZ E BARROS, IM -
Apartamentos do tala, 2

Iuortei. 
coiinha, banheiro a

epondênciai completas —
Edifício tôbro allotii, elevo*
darei, fachada om pastilhas
a grande toldo do feitas. —
Sinal CrS 180 mil. Plantai,
informações a vendas dia»
riamente no loeol eu no
ORCAL IMÓVEIS - Niterói:
Av. Amaral Peixoto. 334,5.°
endar, conjunto 506. Tolt:
M987. Rio Av. Rio Braneo
156,28.° andor, grupo 2825.
Telefone: 23-726.4 — (Ed.
Av. Central). 31537 3300
0*a*êmjatta*afmmmMeMmgamt9*a*a^^

Maio ti. T«l. Hi:
MMMVMmWMmMMMMMMIM«MMM*

Teresópolis 8100

Petrópolis 3500

RXHOPOUS — Crf t.709.000 MApartamentos. Sala, qtos. lh.
Kit. - Centro — Rft. s aaoe. -
VOSTAKDEIRO — Tel. P-tr.po.
lis 3770 — Rio JW770 — CRECI
177.

pitrôpous — crt u.om.ooo.oo
Cssa 1 aadar, varanda, salto

e< lArelra. 4 qtos., arm. om*i.,
eo*. ele. Terreno 48 s ISO — Pia»
"o 80». f.ctUUr psrts — MOS»
TART-EIRO — tel. Fet. 3770, Rio
12-3700 — CRECI 177.

APARTAMENTO VAZIO — S ROS
11 H« fUt-incladaal Vsntfo. I». lo»
eaçüo, conjuisdo c| kit. banh. e
tsnqusl Ver o apto. 304 do Ed;
." apiirá (R. Jspura, perto do Ilosp.
I', Jjrtj 8A inElRE. 4S-M18.
QOLT CLUD - Vende rteldtnela
Indl-stoia. em terreno de 8.700mli
Hoval Toda moblUada e| gOttol
Bxcslsnte plielnal Vlita espeta.
culnrl Cliavsi cl SA ITIl.lRE.UIO.
VEIS Inf. 43J5IS.

APABTAMENTO NA VAB
iXA — Vende, nftve. ée fren»
te cem ampla aala, surte sr
parado cem armário embatido,
• .uarto • WC de empresada o
ires eom tanque, vasa para
r.uto! Cr« 1 Ml sinal, restante
ü anest 4Í-S8I».
TERESÓPOLIS — Veado sitio cl
ts mil mt plsno distante 10 km
< a eldado preço I inllhtes ei 1 ml»
IMo entrada Kl. 3873 a 8411 H»
res Sobral. CRECI 82S.
TERESOT-Ol-IB — Vendo sitio a
10 km da cidade cl 3 mil mt •
C!m testada per t milhfio c| 403
mil entrada Ml. 1873. Piras So»
bral. CRECI 8». r 

t'.D. ATLÂNTICO — Junte eo
Mlftao! Apartamento de fren*
tt! Posse Imefll-ita com SOO mil
i> slnalt 80% financladosl
CThavca eom SA FRE-RK —
FMOVEIR no Iscai (Rna Jerge
T-istlo. S10. lojas 0*10) ...
ÍMII8.
n. JACYRA - Na Prselnha da
Vaneal Vendo, de (reate, c| aala
e quarto sapnrs-os, dep. compLI
T«*m elevadorl Obra acelerada na
nit tale! Crt t.roe multo IkIU»

.tsdollrer c| vlila. 42-3JK.ttses otoo

Hfno sao lAearo - t*STS
:om. eita da Çletdt, MOm om.

• 00 ka da Rta. Mim» 00>
VsndMt Birra fâmlTa R. Co»
inand. AreUa ¦• Ert. da Rio 0 oe»¦ ss tatslmtntf mobllladsa. bom
rsllnhsli-, seisd., tfus. sis, lus»
irsrta UfMl em abuad-aéta.ntd. t.-ntmt. tol-lmtnu limp*.*l*no. multo bom iluminada, boi**
ta a frutas, l mUaoet, ai%S vt»»
ti - Melhor Inf. 484448 IS te. IS
. depois Mb. •» Vrsenta, SMthw
vlafcm.
¦mb - Vendo Si.êèê ml. «SE.hs, esUnhsIroe, teus, Km 17 de*'io*_lo PiuloT- t mllhOta —RAWC18CO - e_-soie.
•^ÃZENOA - Anfrs doe Rtte -
Vendo MO atq. mstsi, bcl-**raf.-str. ssf. estr. ferro — •«_-_M«
"aelllta 80 - FRANCISCO - Tm
lefone 4.-BH0.
••-TO, — ra-tnrle - Colltnls Tt»
rins — Clube feehrdo — Vende'1 qtos. 14 banhs. t seloss. eitt-
t-uloe, cachoeira, frutas — ft nu
IhOes. FticlUta -O - FRANCISCO
— 43*31)10.
VENDO UM 

"SITIO 
7.000

Av. Areampo, cm fieata a.
r-lcapau, Av. começa no resta-*

-4-1NS.

ti ttP9

Zona de Veraneia,m
LAMBARI — Minei Pereira •*->,
Dois lutam excelentes para poe*-ar fcrlss Junto com s| família, t
hotéis 1» prontos a fundonsn_o.
ratamsnto do alto ptdrto. Italty

r itam-raca. ambos junta de bo*
üsslmoa lagos. Clima. eoaOsejt
raúde - 3« mil de ent. o 44 prr
Ce 0 mil. VoeO fica pMi-tldn
tvii vida. ainda dehtaj sons

CRECI

**S*»_s

&
dsli-S."S4«17W. CRECI 110. ||n
vila OENY — *i**t-»í-o sinsiee
tmtar tel. 47*4_00 S as 18 eWee
a horas.

PETRÓPOLIS — Cr| 13,t00.000.00 ,%WWMmmm»wwww«««»»>«»'»»«>w««¦•»*»— Casa Junto a Faculdade Catoll»
ea, varanda, 3 salas, 4 qtos etc. —
VOSTATtDElKO — Pet. 3770, Rio
tel. 33*3708. CRECI 377.

MODAS E BORDADOS
P*STR6POLIS — Terreno plano —
18 x 80. Já «I bemfeltorlas. Bair»
tn HelveUa - MOSTARDBRO -
Pet. tel. 8770, Rio 83-37CO. CRER
IT7.

BUpoteeeM e Dinheiro
LEME — R. Oen. RIU. da Costa,frente, c| 3 qtos, ai. etc. está alu»
eado sl contrato. Visitas 37*4304
r.tí 21 horas.
TERRENO NO LEME — Vendo cllinda vista, 13x13, R. Ari Barro»so, aceito carro como pagamento- Inf. 37*t.*3 até 21 horas.
T "**" ¦ ¦¦»-—---|-|--,-|- ¦y-inr.^nAÃArinr

Flamengo •oo
Aptos, de alto

FLAMENGO — NEGÓCIO
RARO - RUA PAISSANDU
186 opto. 504, perto Sen.
Vergueiro, vendo de 3 quar-
tos, sala, deps. empr. varan»
da, cozintta, área cl tanque,
pte; por apenas 8.500 com
4.500 do entr. resto como
aluauel, contrato terminado.
f-UIZ BABO IM. (CRECI
466). Rua 1.° de Marco n.°
6 — 2.° and. arupo 6. Fo»
nes: 31-1621 e 31-2851.
FLAMENGO — Vendo de fwmte,
entrega imediata, amplo e srtja-
.->, belo rircdio s'pllotls, 1 s?la, 3
ctos. 2 b.«t>li». 9, rtos. em*i. ran.-

etc. Ver o trete- snrnr-te d*w•0'ís 13 « da*. 13 *t '5, na Rui
u-roue '*" *"«esdo, 4t, apto. ÍOf

com Sr. K7URT.

Jardim Botânico m
APT. — VENDE-SE com _tt*
r.:a sala, 3 quartos, airaí-ius
c*TiIiut!_o., varanda, deper.d.n-
rias completas, depois _as 18
iioras, clinvcs «om tinrtrfro —
r.aa Abafe Ramos, 88, apt. 101.

5ra[cu 1200

S. Conrado-Darra im

ns 100 MU. att S milMee aeelto,
Dou penhor Mercantil, ssoelentea
luroe. Nto M mslnor garantia.
Jneatat sr. Gonçalves — Rua Eu»
elldes da Cunha, 848 — Sio Cita»
tlsto.
RENDA Ut-NSAL de 4 a S mU
cruselros por 100 mil aplicados.
lo|a de comestíveis aceita flnan»
clamente, eerantla absoluta. Tra*'.rr R. Bolívar. 8t*A, ar. Manoel.

•'EC-REIO BANDEIRANTES -'j írreno vende-se. Tratar tel.:'.7-43C0 S ss 12 e It as 32.
sW^w^wwws-at__awwws^w^wi»*awMw»M--i»^t

Tijuca 2500
RUA ANTÔNIO DASILIO St -
ótimo apt. sala, s quartos — de»
pendências empr. — b-nbelro cm
c-r — apt. tot — chaves com por»tSlro. Tels. 33.700» o 884304.

I ARTICIPAÇAO NOS LUCROS —
i;tnda mcn-.nl de 4 a S mil cruas.
i-r 100 mil epllcados. Grande Io»
i de comestíveis, aceita llnancia.

i.ientos a prazos curtíssimos (30
a SO dias). Garantia total. Infor»
m-ç-es no local, exclusivamente
entre S o llh e It c 18h. Rua do
Catete. 135. ou 112. SR. JOSÉ.

DINHEIRO — Adiantamos sobre
bens em Inventários o loteamen»
tos. Processamos inventários em
qualquer parte do Brasil, lotes-
mento*, anulações de casamento,
da-qultes, casamento em qualquer
Farte do tnunoo. com regimes ds
bens diferentes, testamentos; co-
brancas, açOes Cm gera', eonc.ir*
t*«tas, fal.nclat, Procuradortn-Ga-
ral. Rua Senador Datita** 45»B--
4.» — talas 401, 4AS. Tela, _2*82*_
— _*!*0:D3 o 47-8783. II

DINHEIRO — Resolvo e| sarantis
ds automóvel — Fone 42*t_S2.

TUUCA — Rua Conde Bonfim,
18 — Vendemos Átimos aptos, de
frente o fundos com 8 o 3 quar»tos, obra bem adiantada. Preços
a partir de Cri 4.840.000,00 parte
financiada. Intormaedts a vondss
diretamente com á NOBRE SIA.
COM. c IND. — Av. Rio Branco,
181 — 11* andar — Tsl. 8--4181.
CASA — Vendo de t pav*. 4 qts,.
taratem, Jardim, dsterna. censt.
moderna. R. Mal. Trompowsky
n.» 43. Tel.: 88.1738.
TIJUCA — Vende-se á Rua Lúcio
de Mendonça, esq. de Maria e
Barros, msgnliico apto. de frente,
todo plntc.o a dleo. t composto
de sela. 2 qtos., banh., cozinha,
ttuarto o b.-.nh. p| empregada e
área de se. viço. Preço CrS Í.CO0
mil, eondlçfies a comb. Infs. deta.
lliada* com ENIR LTDA, á Rua
do Ouvidor, 86, 8.* andar. Tels.
31-2333 o 31*2322.
TUUCA — Obra Iniciada ape
naa Z apartamentos de frente
— Vestíbnlo, sala, Jardim de
Inverno, l qaartos ti armirlos
embatidas, copa-coilnha. ires
de serviço ei tanqne. quarto
e banheiro de empresada, obra
cm fase adiantada. Ter no ls*
cal à Rua Sio Francisco Xa*
vier, 175, esquina c*e Rua Prof
L?.íayte Cortes. Tratar: Loja"A ECONÔMICA" Rua 7 de
ftstcml-ro, 44 — esquina da R.
Cf» Cuitan-Ta. Tel: 4S-S1SS.
CJÍF.CI .29,
VENDE-SB prande prédio S pa.
vlmcntos lüsro, eom ap. nos fun»
dos. Rus-Bar.lo de Mesquita flui.

Calças para Homem
Calças Tcrsal Icfltlme cem Mrre de ny*

lon 
Calças Nycrets, vários cêros 
Calces tsvovbta, corte Rolas a ..........

11.900,00
8.500,00
3.500,00

Calças LenHa brilhante  3.500,00
Orando Sortlmonto do "_.»«.• MMJML mi «I -Ví.

UNHO, A PREÇOS OI FABRICA
Rua Senador Dantas, 71 — TeU *in0
Av. Cop*c*b.ns Ml - Cr. .01- CootcabanO
Av. b-rio de Tefé, 7 — Or. OOT — 4MÍS4

"EMPRÉSTIMOS"
ACIMA OE 800 MIL
Sob hipoteca ou retrovenda de

prédios ou aps. na GB — Solu-
CSo rápida -^S. VIEIRA** - R.
Ecnndor Dantas, 89 — 4.» — Tel.
32*4337, da* 12 ás 18 horas.

"JUROS ADE4VADOS"
"GARANTIA REAL"

Coloeamo* ma capital em Mpoteca* o itteoveadaa Sc J-a6veto-Vantagens Igaals a desvalo-lsat-O da moeda. Aírton - *»*,,» *•
Maio a* 83. IM aadar. saU t.SIS — telefone 42*8138. M17 88

ATENÇÃO R_V__ü_D0MS (ES)
Calças Htlsrwe cetim, dlvertss cores e..

Salas Nycron o Terpal, nto o aadros, plhv
sedes, ovasts, iustas a pcttlr de

Chomhlt xadreilnhos vlchy, ido futtie
brinCt fl o o * • O o • o •> o o> o a o a ee'e o o • e o o • ¦

Chemlilé fll e ttl solo e punhos ftritlo
branco bordado fures 

Orando variedade do vcttldrs, conlimtoa, sltks, etc a
PRIÇOS Dt FABRICA

Av. Copacabana. ÍOI - Or. ÍW - <%*«**•
Av. Barle da Tefé, 7 — Or. 407 — 4M.I4

SS84S n

5.400,00
4.500,00
3.500,00
4.300,00

GELADEIRAS
GELADEIRA Frlgldalr* 13 pé*,
rorta útil eong. horizontal, mo»
dorna, fino gosto. 200 mil. Av
Copacabana 610 lojs 7.

PinüRA M OaiDERAS
A domicilio. Crf 12 mil. Reca-

do* tal. 48*041». Sr. VALERO

PINTURA DE GELADEIRA a Du-
eo e colocação de bor.-cha a.ço*
mlelllo. sr. VALTER. tel. 2*X.7j.

iw*\ - mm\u
k vW.W

M. t/ivsr coloca-se borracha
21481 89 Tel: 84-1748, *r.

COMPRO GELADEIRA
Tel. 37-3580

Pago * resolvo na hora.: 12594 69

PAULO.
1.831 89

COMPRO GELADEIRA
3 7»4598

10731 89

GELADETRA Brastemp 0 pfrs.
norta Otil Itetlllnes. Fino gosto,
•CO mil. Av. Copacabana «0 lo-"geladeiras"

. Consertam-se -• Wiitam*»e -¦
".stormam.se - Ar t^rteeM*}*
bebedouro de água. Miquina de
lavar, enrolainentos de motore».
i-olocaçto de máquina «.carga
i-e gas. Tone: 82-4230. 7668 88

COMWAM-SE 0EUDERAS
M-smo( com defeito. Rua Tsl»

:elra dolMelo 87, tel 27-9873.

CONFECCIONAM*SE vestido* ele
noiva, bali*, costum*. saiu, bhf»
f.as * roupss do criança*, pelo* OU
timos figurino*. Rua Joaquim Me»
buco 188 apto. 407. | _..-,
nSTOLA. GOLAS E PELS8 Bi
GERAL, diretamente da oficina.
Reforma» de casaco pira estala.o
consertos — Av. 18 de Maio, 81b
.-| 1918. 19.» andar, tel. 83*0810. _
IMPORTADORA DtM MODAS m,
.vecos pi revendedores vareio •
ctaesdo meias bsn.Ion bljouteria •
artigos PljrcfM-t*. Veja o* ram,
ços. Rua Rodrigo Silve 18 s) 800.
Esq. Assembléia. _
mtmta*»fa»*e*e*e*enmMmfeMm*al»^^

Hotéis e pensões u
'ORNECEM-SB rei. à mesa. rar.

ta e variada. Preço 1.000*0. ¦»
'-7-JÍ54.

R A D I OS E T E LE VISÕES
TV rmnoo »• eontr«le,_em-.|í,WJíADro_"^^
to chassis frio na ombalafem, 5^,ffif',K5or?_Sd '
larantia de Wbrica — Aceito R* Ko,ârl0 ,™'1-' •nd' 

K<M w
treca. Pago ati 200; mil p| aeu
TV usado. Tel. 4-.-02.

TIJUCA — Rua Visconde de
Crtlru — Vrnde-se Ótima residi***
cia da 8 pavimentos. Preço: 27
milhe** — Detalhes: 25-4631. -

35C32 2-.03

-RAJAÚ — Vende-se aporta-
mento cobsrLura com amplo

TUVCA — Rn» Alslra Bran*
fio, JZti, Aiariamentos pron»
tos v/ ntoracts Imediata, et*m»
postos do rala, I cdartos, ba*
nhelro. eosinha, depenaênelas
ecmnlet-s e *w?anda. Precoi a

GOMPBA-BE TT «stereo* • g«l_*
del,raa *o em bom estado 37-.7.0.
TV 23" EENÍTH, último modcIÕ;
controle remoto, sem fio. Imp.
USA — 27*0.06.

Wm s» MMmVraWmWSSSSmdos, banheiro, cozinha. Ver
na Rua Barão do Bom Re»*-
ro 2593. Chavet com ò por-
teiro. Tratar tel: 32-9861.

75310 1200
GRAJAÚ —* Vá ver as plan»
tas do prédio mais bonito do
bairro. Centro de terreno,
piscina, play-ground, garage,
apartamentos do tros auor*
tos, tala, banheiro, toiiotte
oa 2 quartos, sala, banheiro,
garagem. —- Todos com de»
pendências completas; peca»
de frente, amplas a bem ais»
tribuldai. Somente 4 apar»
tamentos por andar. Sinal a
partir do Cr$ 250.000,00 —
mensalidadei do Cr$ ..
35.000,00. Vá ver à Rua
Visconde Santa Isabel, entra
as Ruas Júlio Furtado o Ca
navieiras. Melhor ponto dês»
to familiar bairro. Correto»
res no local, diariamente até
às 21 horas. Vendas excla-
sivat com: J. C. ARAGÃO
(CRECI 64) — Avenido Rio
Branco 156, sala 1715. Tsl:
42-0320. 79472 1200
ma*a*a^aa*a*ata0ÍwmTamm

Ipanema ,
VIEIRA SOUTO — 400 mT

1300

Informações pelo tel. 42-5136.
CRECI 1-9.
%j*j*$t»pef»»*e*e*a»\****1*P^

Urca 2600
URCA — Av. Portugal, 936. apto.
101 — Vendo apto. sala, quarto,
banheiro, cozinhe. Preço Cr| 4
mllhSes. Ver com o zelador, sr.
Ramos. Tratar com Mírio Rei —
22*0800 O 47-3221.

^M*»*<»*^M*W--<M>.%M>'<tt^WM-tlt|*^*«i'»lW M

Vila Isabel 2700

VENDO Av. 28 d* Setembro ns.
S0 0-88-A lt-ctoms «I U_mtthEei
t vista saMo financiado. Tratar d
o próprio. Tel. 87»7388.
>*^^^^^y»blS-^^W^^ts*M*-t»^^t*-t**»-»»^>*t»^>-%>t»i*

Central 2800

NOVA IGUAÇU - Vendo 7.000 mJ
essa boa, galpão, indústria, âm;t_.rls-prima. &*Sue»ls. 23 mUhOes.
Facilita 18 - FRANCISCO — Tsl.
4I-8910. ' ¦¦¦' ¦'

SÜÃ GRANDE OPORTUNI
DADE -MADUREIRA -
OBRA INICIADA-Em fren»
tè « ottoçâo o Junto ao Sa»
per Mercado Disco. Rua Co-
rotina Machado 542|548 -
Apartamentos de 2 a 3 quar-
tis, talo, casinha, banheiro e
dependências completai —
Apenas Cr$ 25 m.il mensais,
talas comerciais ou sala e
auarto conjugados. Apenas
Cr$18mil mensais. Nomes.

-,-.-.. a»0!«no local grande o luxuosoluxo — 4 qtos. S salSes. 110 ml» _•____, v._J_. _ :.<.._..llides. Tenho outros — RENATO *"!l*OmO. VCndOl O informo-OBRico imóveis - st-.»». . \cots diariamente no local eu
residência ESPETACULAR -'i- Ay Almirante Barraüo 901.000 rn2, de luxo e eonttrto. 130 nq -T- -"*,"l,ronre Barroso, 7U
milh.rs. Tenho outras — RENA»
TO ORRICO IMÓVEIS. 38-3530.
IPANEMA — Bom negócio I —
Próximo è praia, inicio de const.,
fipto, c| 2 qtos., sala, varanda, dep.
de emp. Total S.200.000. Ja pago3.900. restam 2..00 em prest. da
SO.00O. Aceito automóvel nacional
cm pgto. Sr. Luiz — 47.7370.
COMPRO EM IPANEMA. Leblon
ou Jard. Botânico residência de
luxo, negócio imediato — 37-6366
até 31 hora*.

— 7.° anrJfir, aruoo 717. —
Telefones: 52-455*?. 32-9527 -.
22-0058. 31536 2800
JARDIM fiULACAP — Vende-se
casa. terreno 12x40, 8 quartos, sa-
Ia, dep. ver com os proprietáriostodo* o», dia* a Rua Olímpio de
Cp-,tro 4.9.
ENGENHO NOVO Vendo aptos,
salas, 2 quortos, depetas. de em»
pregada, entrada 1.800 mil. Ver
Rua Bela Vista a*. 180.

TV OE 14* portátil imp. USA.
Pouquíssimo uro, iunciona 103%,
27*9306.

vmEVlSAOI C>'or vender? Pago
nelhor preço. 86 telefonar 37-3910,
d. J033PH. Mesmo parada; .
RADIO DE PILHA rr Wiicõ",
Ehtrp, M!t_ubi.hi. R. Rosário 173- ¦!,* and. _S003 60

COMPRO TELEVISÃO, máq.
escrever o cost. portátil ussdos
— 87-0222.
TV 8" SONY (micro TV) a me*
nor que existe para automóveis,
lp.nchs, restdênciss. sítios ete. R.
C. BARROCA acabou' d-> receber
e vende por CrS 300.000.00. Rua
Joana Angélica, 116, gr. .202. Pc*.
N. S. da Pu — Tel. 47*8292 até
22 hora-.

GRAVADOR Webecor mod. MlO-i
B parado. Vendo. Tel. 22-6170.)

TVÕE 11" americana 1864 — por»
lâtll — 8 flUllos. Tel. -6*4834.
Á DINHEIHO -. Compro 1 TV
mesmo c| def. 83.1723 — Barro».
COMPRO tudo TV. Rádio e Ra-
fiolas, boas e ruln» 43*3042, Jnllo.
MOTOFtOLA STEREOFONICA
Portátil, nova imp. USA — Tel.
27*9306*

FABRICA DE ANTENAS E FIOS PARA"TV-SüPERVISiO"

í ( & )

.Antanas dt todo» es tipo»
: • para todos o» canais

VINDAS POR ATACADO
IA VAREJO

TABELA BE PREÇOS.
. CANAL CANAL C."...AL SEU

SEI*. S.3H,8S SEI*. 1.704,4* SEI*. 800,00
1 *•¦ i _Hmoa i

3 - 3.3*0,60 I - t.3tt,W | liTOtitt
S" . I.IOtM S .*»'• 3.M4.H t » , 2!700,tt
O- 8.489/10 8 - IH0.H » j;»Jg

10 ».M0,4O It " S.t4t,tt 14 S.S00.M

FIOS para TV a partir dt Cr$ 50,00 a nttlro'

Pça. II de Junho, 15 a 19-A Tel.43-0283, GB- lojas

"ANTENISTA"
NOVIDADE — Inetalâmo» *n-

tenas especiais para os 4 canais:
Crt 13.000,00. Pagamento-a prazo
— Tel. 43-6542. .«942 60

CONSERTOS
RADIO E THEY1S&0

Serviço garantido — 42*7991 O
46-3309 - Sr. BENNV. „,„ 

"-
7659 tO

RÁDIOS DE PILHAS
1, 2 e 8 laixss miniaturas Fal<

con Crown, • Play»boy, Spica e
outras",' Perfume Jranc-s e ou-
trás novidades. Importadora Uru»
ruatana Ltda. Bua Uruguaiana,
212 — 1.* andar. 13445 6C

COMPRO
1 geladeira — 1 televisto —'*

rádio — 1 máq. escrever. ¦ Tel:
17-7408. 84728

iaCRO»VOLTS Iss «UM.pHhae
durarem 1 ano do 1,8 a 48 vclt»,
para rádios, vitrolas, gravcíores,
vltrollnha Sharp * outros, gerará*-
lia de um ano. A cargo do J. KM
OHADO EL_r_B6NICA — Av. Go»
mes Prtlre 860, tóreo — 6 - "MO.

RAMOSK PM"*
2 faixas a partir d* 19.00000,

!.oyo, Sharp, Mitsubishi, *te. IU-
nlaturas a partir de 8.809, Tropt»
,*ana. Play-boy, WUco * outra*,
ítu» 7 d* Setembro 78, »|107 —
Lúcia importadora Ltd*. _•

8674 OB

COMPR01 TV
3 7-4598

10730 60

• .'. j3

RÁDIOS MINIATURAS
Rádios de 2 faixas, 3 Fx, freqüência modulada, per»

fumes, isqueiros, sabonstes de vários procedências, louças
a bibetôs japoneses. Rsa Constituição, 39 - sobrrdo.

4747 60

TELEVISÃO
CONSERTOS

l«er lipo oo mira
Tel. 46-3503

13370 CO

RÁDIOS DF TOS
3 Pm. a partir d* 19.609, Kom

Sharp, Mltsublsh, etc. MinltturM
a partir de 8.800, Troplcana, Wil-
co, Marv*l o outrM. Larso dejsaaer 5,im *****
CONSERTOS DE IV E RÁDIOS

CASA DO BARROS. Rua St-
quaira Campo*, 7, Copacabana.
T*l. 37.7997. 10700 00

COMPRO. TV
1 6BADEIRA

URGDITE ~ 57-0960
81427 60

TELEVISÕES
PORTÁTEIS

5 E 6 POLEGADAS
Soup e MttsnMsek MU* •

corrente. Pode asar no ante»
móvel, levar par» • ettle, ete.
TeL» M-0000 — lepes.

WIM 00

ALTA FIDELIDADE
Modelo 64 *•* 4 Rotações — Cr$ 70.000,00

Vendo orgiat*. eoa* garantia, *eeeatement* Imporuda. eoa»
ttoie eletrônico, eesllgiBd* totalmente «usado termina o pro»
grama, 11 válvulas, vária* ondas, plc-ip antomttie*, eletoSnlco,
alta fidelidade, veado oriente, por preto inferior ao custo aqui
no Rio — Rua DU* da ttoeh*. 31 essa 4 - Tel 37-73M
Descer altnra n.» 888 tt Rna Barata Ribeiro on descer na Av.
Copacabana a* 881 (a 88 ssetn* 0* Cinema Copacabana).

V-MtO 80

COMPR01 TV
A VISTA - TEU 37-3580

Pato o resolvo n* hora.
10748 00

ANTENISTAS
ATENÇÃO

Fio TV Marrom. 100 metres
4.000,00 só esta semana. TV
Rádio Técnica Lida. B. ftao*
olsco 8a, U, loja Ifc Comtes*
bana. Míso ew

1 TV,
TELEFONE: 57*1596

COMPRO GELADEIRA
12746 60

TÉCNICOS ALEMÃES
Conserto TV, Stíreo. Hl-Tl, Rá-

dio. Tel. 47-7236. Rolf ou Peter.
33003 00

CONSERTOS-TV
ZONA SDI.

KA ROXA E NO LOCAL
ESPECIAL».AS SM

Phlleo — BCA — OB — Ad»
mirai — zenith i» StanOare
— Philips — Ser*» — Co»

mede» — Teltfonkea
47-6471

Antena* TV — tnitilieS»
ttegultgem e Revisto.

TV-RADIO TÉCNICA LTDA.
Fco. Si, 38 — Copacabana.

14480 OO1
j __,

,-¦•-, 

..-—,-.
I 11*1' ..0-^1 mo •' '""^
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Locação do Como o Apartamontoo
Lojas e Cseritários

¦AV. N. S. COPACABANA - Tri*
rifo intri Rlqmlr. Campei t Fll.
Marilhlrx - Edlfleio Com»ref»l
Mlirlmido — Pstsa.st e cm*»-
t» At I eonj. di Mlai i» mitroil,
alupitl mensal dl Crf 11.000,00,
a atiim fleir eom u InttiliiS»*
ae meniaate. de Crt i.eoo.000,00,
Informit6ia pari "*'*-»*¦¦
I.OJA - Baratt Rlb. aluga neva.
grande pin eml» rime. IMM3,
LOJA viili. iiiu-m eenlnte, à
Rui Llno Tilnln, IS». Jietrt.

0113 I
LOJA em Copacabana, pino a
contrate di uma frandi Boulí*
Xut, 

tnitalicie» da luio, juntev. Cop. facilito • pigamtnte —
VlfllM na TEHCOL B. SU. CU*¦tt SS li. ini. Ttl: 3M3» lU
tt hon»,
«aWTôHlo. rim e| tel. eofre.
tnov. etc. ll-MW,
0^^s0t00t^0»w^0ssmt0m0m0s0mi0i0im00m00»*»

Copacabana-Leme
LEME — Alu|i*it apto. Dupltx
finaratnt* mobillido e| tel*f. 4
aalis. I flli., I banhs. sociais t tt.
pendtnelas trapri|. Br.»» 420.030
Ml. Ttl.: 37.4:io por temporada.
TEMPORADA - Aluíamos apt*.

, I, ! 1 1 quarto». B. Ribeiro, K,
apt. __

QUARTO - AtU|a*ie I ir. WS*
neo, iple» ptsnoa

ue trabillii fora.
3ue 

I
t 14 h tm diante.

•ê ou eaail
Ttl. IMII4.

ALUOA.8R - Vaia p|mtaa elref.
•m iPte- de.juae. •__*_____

Flamengo ii

KO BELO CONJUNTOARílWtÇ
TÔNICO "Biflo dl Uiuni". *
Av. Rui Barbou SS aplo. Itt —
AIu|i*m mamlfleo aplo, de ile.
pira e mar eem grande hall, i
aalOti. varanda, 4 quirtoi, I ta*
ntitlrot leclili, garafim t dtmili
dtptnrilneln eem (ilifone, ir•endltlonidi), armlrle». luttrei,
.Mrilinai lio. ftr ne loul ura
• perttlre EDMUNDO • tratar
eom dr. IILVIO. Ttl: iMíll di
II ài llh eu «.ttíl dt 11 ii SJh
diariamente.
tmmimtmBfmmWHViAJVvstmfmdmmmM*

ALUGO 4ett Armotéai ne
Av. Imil, cem 400 mt ét
itt* ceda em, juntei eu te*
i20.ooo,'oo."Wr è *H,Jr
a." fl e 100 • tratar etn •
ir. CLIMINTI è Ino 4e Cor-
me, 45. 5.*, tili. 12*403.' »l|i.i*«t-.i.».,%..,...i„.MW«-»WWWM»M

Lins Vasconcelos tt
ALUGO cita etnlro dt terreno
Rua Arftntlm Rela M — Llna -
Vtr no local. Tratar na Av. Rie
Branco IM - cala BM - Bd. Av
Cintra! — daa 14 Aa II horai.

Leopoldino 10

Petrópolis si
IUITANDINHA - Ap. e tel. Ali

Junho, r> adi;— «Min,
PETItOPOUB — Aluis lüi me*
blUada, tala-te Infles.n___ú Ml. lei.

Aluguéis dhersos .u
OALPAO PAJU IND0STMA -
Aluae Bd. Blt-PetoOpolIt, I. Cm».
Edifício nlve. Lm • ttrti, área
coberta tm. Terrena I.0N. Po».
loalmtntt Av. Atlintlca 1*11 —
Leia I.  .

GALPÃO
Em terreno c/ 410 m2, d égue e ri-je imtoledo. Eitrade

do Golséo, I. Governador. Pena-te o contraia. Tratar,
Rita leio, 20» - Si Crist-Me. Tel. 34**024. 7419 31

TEMPORADA — Alufi-at apto !
eiuarto», 3 talaa, dtp. tmpr. Rua
¦trio dt Ipantma, 11 — lí-llH.

TEMPORADA - Alma-te apto.
lodo mob. ferias M fila». Tratar

. só dai 10 at «li. 17*3110. 
TEMPORADA - Mlxlmo I mesa».
Quadra praia e' telef. apto. mob.
•ali. qto. eoi, banh, cl r. cam.i,
uteni. cos. 2I-7M1.

ALUGO m! tpto. mob. c| 1 qt».
p| temporada dt I mtatt ou ro*'r-
enj Copie. Tr. pi manhl, 87-0131.

UMA SENHORA dando ref. pro*
cura um quarto vazio, ltva tel.
17*4417.
FAMÍLIA — Alulo Auarto tem-
porada. Ttl. 37-2993"

Procura-se Casa Confortável
Casal imifkiM (iea finas) «a si kèwft-

n sai • BrasH procura cisi (mi sorvi iportaMi*
ti) in centro di lerrent, com telefono. Di pri*
ferência com piscina — localizada ms barrei de:
Leblon, Jardim Bolinico, 6i»ea, lai«a i Cesmi
Velho. Informações para • letefene: 32*5469.

7707 38

MÓVEIS E DECORAÇÕES
MAVHS autlntleoa • eSpts». »»¦
mo* cama» marquesa», m-us. e*..
delia», torta etc, n» Rua Bi-io
dt Uuqulta. III, peno da Coléiit
Militar. Kla tem ttltfont i
ARMÁRIO, «ofít "•*•» centro.
17.7113. Sousa Uma, 113. apto.
402.
CAMAS nova», «brlca, easal. _
mil: aoltilro, II mil. R. Stqutlra

• Campei,
EOPAS-CAMA.- ótimos, desde H
mil. Slq. Cimpo», 241*A.

SÔrA-CAMA, » mil. colchão mo*
laa IS mil. Fabrica: Av. 13 de
Maio. ». s| SM. . ¦

VOVEIS. vende-se.1 «ttnnte com
porta de correr, 1 meilnha de
pau marfim e 1 «ofá-cama. Rua
Hilário Gouveia, 74.

VENDRSE rico mobiliário para
tcl:.*.!ro. dé uma cama. uma cò-
moda, uma meia cabecei.a e um
armário . de cinco, portas de im-
buli. Ver de 11 is IS horas e de
II Ia II hora». Rui Leopoldo Mi-
guez, 71 apto. 101.

AGORA a aenhora podt reformar
«li iaier novo o eeu colelilo em
eun própria, residirei», bastando
dc'-.ar recaio por favor pelo te-
lefn.e MjOMS para o tr. LUIZ. _'ÒliAvÚRAB — ".'endo e:;cepcio'-
ntl colepin modernas e anti«as.
Te'. S7.1MI). I

ESTOFADOR
. Reformo estofados e faço no*

•/o», como cortinas, capas, tape-
les. etc. Terros em piattco, fa-
tenda • couro. Solicite um orca-
mento ai compromisso tel. 45-8517
— Sr. BERNARDO. 4773 13

PERSIANAS
DECORAMA

Perilanu nevu eóm eerdai de
ajrlon e pintura alnminizida
em 13 lindai eôrei. Também
•aintames eem máquina espe*
elil na persiana velha. Orca*
mente* aem compromisso —
43-7.42. 8330 88

PERSIANAS LEBLON
Acabamento perfeito, tanto nas

novas como nos consertes e re*
formas, Com tinta esmalte, todas
as eOres, Av. Cop, 620 — Tel...
¦7-mV _ 11835 13

COLCHÕES
Pabrlcam-se e reformam-se col-

ehSes de crina. Fab. Luao Brasi-
leira; Tel; 43*0603. R. Santana 100.

2S8M 13

PERSIANAS
PRESIDENTE
Trpcamo» ' cordas, cadareos e

tédas ia peças de eua persiana.
Fasemoa pintura alumlnlzada com
máquina americana. Venha fa-
»er-nos uma visita. Bxposkão e
Vendas. R. do Stnado 230 —'Tel.
32-KIS. ' ISS1 13

SYNTEKO
Vitrificadori Cereovado Ltda.,

tel». HMSS3 — 22-ÍÍ14.
.- 

7171.13

PERSIANAS
Cohserta-se qualquer, tipo, suba-

titutm-te:, lâminas, cordões, ca-
dar;oa, etc. Tel. 43-3016, JORGE.
:_ . 8184 8S

PINTOR E PEDREIRO
Enearregam-so de todos os ser*viço». Tel.-22*8401, Sr. NELSON.

Casa Leão das Tintas. 23863 83

SYNTEKO
Vitrlflcadorá ARCO-ÍRIS LTDA,

Apllcadores autorizados•financiamos — fone 29-16831.
1294 tu

VKNDO lofa de S lunares. Falta
oi rar; olmc.'»':;.- soltai, açoito (

ív.eosto tumhím vendo pollront
.'Slial. Tel.: 37J;i0 - S*. r.tstr.

ATENÇÃO — Direto da fábrl
ra. Pree* antife. Mvvels em
jr.earandi. meiaa rednnda de
abrir (I mil. banco rústica 48
mil. arcai de lodoi tamanhos,
cadeira medalhão, cadeira mi*
nelrinhi pé de cachimbo, cama
marquesa, mesa Holandeia,
Reeamler, »«fá pernimbncane,
abat-Jenr. etc. Aberto até 28h
R. Domínios Ferreira. 41-A.

r. MARINHO — raz.se retorin»
pintura pedreiro, ladrilhtlro, car-iritelro tcl^aío. bombeiro. Tel.
H-3733. P.íJa Bolafoao SM.
VPNniiâE mobília rie tala de
lantar "CfrPAXDALE". eaeura.
com enre pecas, em perfeito es
tado. Ver e t.-at«r n*í rua Conde
de Bonfim. 470 — Apto. Ul, das
I Is II hs.. not diat útei».

Professores •ti
CURIÓ Jrfilêõ o rápido. Plino,
atordten, vlelle, nnle, idt ou>
vido eu por múslct) riillo. tnl.
S1.WV.
RNOLIIH TRATCIIItn — Londri.
no. Vim, Quilqutr (Im, 4T4U4.
GINÁSTICA rílmlci ftmlnln» •-"OnifrKlminlo e tltiincli. Me*
v»i turmii. Inf. tfMHl.
•ANOAUAB modtrnia em 1 aula
I.MOj aaptlot, balão I aula. Cri
1100. M.7H4, '
PRTA. PIANO K TEORIA -TÜõ.
eomptttnl». enaina pi ilittmi ri*
lide e nnntldo. Ttl. 17*1044,
MANICURR, ptdleurt per iptnit
II mil, tm 10 aulai prontis tra.
btlhind». Rtttnt lunr. *M-1TM.
miCA. Mitemétlei. Admiulo.
Olnislal, Cltntlfleo, VHtibulir -
Aulu pirlleulatii, Prof»r*or uni*
vtinllárle e tnienhtlro — 1,000!
Iioia. Ttl. M.IJM.
MATRMATICA — Ittudanll dl
Bnitnliirli Itclona na ea»a de alu.
na. Rena Bul. Tel. 47-ltM — Luli.
•UA Intlrprete pi e _» etnlenà*
rie — Concurso na GB — Infll»
rápldol Inat. Tadiu PaiMfim, 13
e Citete. J4t.
ARTIGO M — Primeira e ao*
lande eielea. Escola Iplraiua

Maroti do 8*e Vicente, ST
Oirea — 41*8448.

ALEMÃO, frtnela. inill». Audio,
vlsuil 1 t I metei. I2-P04I e ...
I7471S.
VIOLÃO AUTODIRIGIDO - 10
aulas flcela t recreativas. Atendo
s6 maio t junho. Dia todo. in
clualvt tábadot — 37-1426. Cop.
ACOBDRON — Pitno — Aceito
aluno» dt todoa ot tdlantamsntoa.
— Aulu Individual» eom rápido
desenvolvimento. Teoria Musfcil.
Tel. .11.4400.

PROFESSORA formada ensina
matemátlM . desenho leomelrico.
Fone: 2S-»BM — Flamenro.

VEIVDAS DIVERSAS
TI.KFONR Ketmi mnd. Princtttej olil llumlmdo, na embilinem.

RELO» — Compro coiteOti
quintldidt. W-IIM. JOÃO.
ENCURADCIBAN — UquWl.lototal, Eltrlrolux • Amo pela mt.lide do preço. Cltplux II000. ou*traa marcai ISOOO. aspirador Bler*Irolux dtMi J3.000. Rui Aert. |t,
tob, nli I.

ÇARARINA DR AR COMPRI*
MIDO "DIANA" modele ti -
Venda.*. Tratar Avenida tto
Branco. IM. loja 88. Ed. Ar.
Central — gr. Pa ale.
COMPRO I telcvlUo. l ftlatftlrt.I plino. I mlq. escrever o 1 feUwr. Tel. I74M0.

ASPIRADOR o onieradiira, ven.
do - i.rantta e pouco uso. Cri
40.00C.M o CrS 10.000 Junto» dou
deioonto, Rui, Siqueira Campei,
«, i|4S0, Ttl,; HJIM.
CADEIRAS DE ALUMÍNIO dl
alia flano vara varanda: da
Inio. Família Americana von*
do o iodei os nivelo o «ten*
allloo «o alto oatoforto ala ori*
tea AaMrkana. Av. Epltt-
elo Penoa» 8188. Jardim Io*
tinto». 
VBNM.RE I impo de sala. um
mnioit, I plano e vérioi quadrosdl srandti pintor»». R, Soroea*
bi. «7. RojajQjoj Ttl. ts-stas.

PARTICULAR VENDE. - Arm.de tmbullr dc«montável, ailidtl*" eita-

COMPRO tntiluMidt» tudo. por.ctltnit, balxtlM, crIMil», bindt.
lu. abj. »'t irtt, quadrot tte. —
Ttl. IMW.

ra OE americana de liao dt novt, titantt. poltrona, mt*ta fòrmlr» cl eacSelrai, biombo,lumlnlrli, mt«i d» fim ti tt*dtlru dt clpn. Ver Av. Atllntt.ei. W — Apto. 1101.

TELEFONE ERIOMON - Rur*
ee» do (Uacar nor bolu tipo JK

— Temoa em variai

VENDEM-SE 4 portu, I de ma*dtlra de Ul 1 de ferro balido |ácom vidrai, I cúpula pira fo«lo.I exaustor. II. Hilário Gouvtlifl, Sousa.
PRATAntAR compro, ebjetot a»prata. S8-3ID0.

lia» IM | 888 - Tri. 47*8888
FERRO AUTOMÁTICO — Novo -
Philipt — Tel. 41-1704.
ÍOGAO COSMOPOLITA — OI»
rua, 4 Meu, Vende-se 11 mil —
Tel. 4I.S7M.

LIVROS UftADOH — Compro ombiblioteca « avulsos. Tel. 17-IMl.
CABRO DE BEBB — rerro, dtt
montávtl. com cadtlra • borco —
Uildo — Crt ISOOO, Ul. 17*1111

MOEDAS antigas — Compro, c|.
dulas. idos, medalha», comendas
pi coleeto. Vou a domicilio. Tel.
M.83M.

COMPRA antigüidade» — Ttltfo-
no I7-MS0.

COMPRO TUDO — AntlluldidM,
Prititiir, crlatalt — 17-SJM.
FA.\«LIA DINAMARQUESA dei-
xando o Palt vendo todos et ptr*ttnces: Sala de Jantar Imp/rlo'.nglís. esttntt, mtalnhas, poltro*nas, móvela avulsos, dormitório,

«P-Jíí.1"* •r*"IAííí:t-..7' i!AZ5!i£.m"* «c'»el*o, abajures, dlveraot'MÁTICA — Jovem prof. fronc*»
— Cunando 4.» Puc. eletrAnlca —
Rec. Dn Cnnstlnre — T. 42^SSB.
ii*l»i*>s*>»*»*r>*»s^^

Animais e Aves
PERSAS
rua Sto.

- Lindos t leiltlmos da
Amaro 1SI — Vendem.

Livro Tesouro da Juventude, iravuras e quadros a óleo, máquina
escrever, máquina trlro veloz,
enceradeira Elertrolux, Elna Su*

OS permf.llc, est.iluetaa d» ,'bano —>
Av. Rainha Ellzabeth 371, apto.
601 — Tel. 37*2730. 33311 II

CAVALOS MONTARIA
Vendem-se, puro sangue t mar*

cliadores. Tratar cnm ANANIAS.
Estrada Rio Grande, 4.473.
..¦».-..-.... ..-|nrr)-||nr|<)^n|-)f|<tr. -|f.

Diversos

FAMÍLIA AMERICANA tran*
ferida vende tado de orlem
americana de alta categoria,
em citado de novo. Dormltó-
rloi, r-ofás, poltronas, eidelrai
de iluminlo para varanda deloxo, tapetes, cortinai, meti-74 nhia. mnia de jôeo e eadelrai
de alnminio, camas, armíriosCASAMENTO far.-»* carro parti, remida* r»nn'les de tínls. ar

5S'Sf«am,rlo,5° n",<,•^1,¦• "»'•: condicionado. 1 HP OE. planow-"-7- 'Gaveao. projelor de cinema.MOCA m*r*»rl5t» oforees-s» tel.Ubat-.lnnrf. r?gsoura de Un*"•"»•'' itoi BrliselK serra elétrica ma•toai. eu. Av Epitácio Pessoa,PAGO 3*<1 mil por tnl 33 ©ti 43
urg. Cartu p. Iste Jorntl 34.738. 8898. Jardim Botânico.

alces pelo melhor proço da
prata — 88.888 — Em R. C.
BARROCA - Rna Joana An»*-

VENDE-SE tipltt portuguta BeU
rli 3x44». Rua Otl. Rabelo, 41
- Gávea. |
MILITAR trantferldo vtndo ur-
gtntt os segulntt objetos: um ir.
mário dtaeo c| mwa dt fórmlca
pira cozinha por Cri 100.030,00;
dun poltronu-eamat turradas dr
plástico brinco por Crt 00.000.00.
Vtr à Rua Engenheiro Gama LO.
bo, 183 apto. 301.

Vamos ao Teatro
AülkMAR ROCHA iprismli m V mh 4*. mkiim

fcfcO Cunhado
do Ex-Presldi»nte"

No iltacoi ELOINA (PM!)
Si. a doadaio às Ubism. — Vup, li. e dom. ai llbiiar.

(prt|t rednsld») — Sábado àt IlhMm • IJhSIm
TEATRO DR BÔLIO — R-itrvai: n-3IR.

Roinaldo Loyo apreienta
A maior comédia policial do século"O HÓSPEDE INESPERADO"

de AGATHA CHR1STIE
corai Isabel feres» o Carlos Albtrto

NAO CONTE A NINGUÉM O FINAL DA PEÇA
Da Una a dra., li llküra — Slks., li Mbllra e ttfeUm -

Uems., àt 11 horas t llhllra
ao TEATRO DA PRAÇA — Reservas: 11*7103

V

o wísio.h,,

"V 5.' (ABICV ^

FAMIMA vendt luttrt, !6go ve.
Indo dorm. eolchlo mola ettan-
tf, burtau, rádio, meta, aala co.
lonlal. 47*1373.
FOCAO ALTA «ia dt rua) -
Vtndt.»». Tratar Ul. 47.4390 — I
to 11 o II at Mh.
AMERICANO qu» M rttirt, ven-
de todo» oa móveis, pertences •
nbletot d» apartamento luxuosa-
mente Instalado, Ver A Rui Con-
selhtlro LafaltU. 11 apto. 704 —
Copacabana. Todo o dia.
COMPRO máq. escrtver, apare-
lhos elttrodomisticot etc. 4fi.08.19.
COMPRO 1 pltno. I TV, 1 gela
d*lr». oago e resolvo na hora. —
Tel. 37-Í5W.

PANIEL ROCHA

TEATRO GINÁSTICO
AR REFRIGERADO

traje esporte — TEU 43*401

JARDEL FILHO
Márcia de Wlndstc
Berilo Vlottl
Margarida Rep
Part. especial:

VHERBZA RACHEL
1.0 MIS! A CAMINHO DAS

2M lepresenUtlcs!
De li. a dom. àt ZlMlra —
Vesps. Sas. e doms. às lOa,— Sábs. às 2lh e RhUra,

Um espetáculo de
Vasco Morgado.

vi

BICICLETA Frejus tuper eaporti
•em elmhlo «xtra-teve CrS 12S
mil. Av. AUulfo de Paiva, I» -
apto. 301,

E RI P R E G O S I V E R S O S
P.ADIOTÉCNICO — Prtclsa*«t pa*ra montagem de rádio» translsio-
rts, t nerassárl-, depositar Cr|..
17.000,00 \a'.or do kit. com esque-
na e circuito Imprenso depolu út
montado lhes compramos pir Cri'O.OC0.03 -i>r3 nosr-o t!!0 — J. MA-
CKADO ELETRÔNICA — Av. Go-
mes Fielre, S68, térreo — Fone:
12-23*8.

MÓVEIS — Vendem-se ur-
gente. 1 mesa pou marfim,
medindo .,15?:0,!0, tonpo de
mármore, preço Cr$ 59.003,03
— 1 mesinha baixo moqno,
fabricação Veil, preço Cr$ . „„„_„_.
Wnnn nn *. .._ —il.l ~.~.í MOTORISTA — Procura-se bem.000,00 0 um mOVIl arma*|aprerentável. com pr/.tlca mínima
rÍ0 SolÕO estilo Império em <e » »nos par» carro particular.... r> — aprerentar-se com documentos cloque, prttO, preço tri» .. referencia Rua Desembargador
10.000,00. Rua Hil: ' - - 

Gouveia II apto. 501
Rua Hilário de fâ^^1- m ~ Ublon -

VENDO cama, colchío molas, me*
sa, cadeiras, bufl, eslrado, sofá,
ttimier, poltrona cama, etc. Tel.
37-8301. i

OFERECE-SE motorista para caaa
d» iln» trato. Tel. 43*7430. 6r.
AlmoiÇa. Dá boa leeréncla.
***^^****f»*M»4*»»#MMM^VM^^^*MMMMVM

SOFACAMA CASAL Vulcouro —
Pouco uso — 10 mil — 37*9219.

MESA redonda, belíssima em
jacarandá. fixa, 61 mil — de
abrir — 70 mil — meias con*
Miei. cideirai medalhão em
Jaearandi, 25 mil — Cadelrai
e poltronai pé de cachimbo,
bancos de vários tamanhos,
ramas marquetai e de palhi*
nhas colonial», meias holande*
sas de Jantar ou em qualquer
tamanho. Arcas em decapé em
jacarandá, desde 31 mil» te-
mas belíssimos modelo». Ar-
mários embutidos de luxo —
Ver até 21h30m. inclusive aoi
domínios _ Av. Copacabana,
1141, apto. SÓI. Fôito 5 e meio.

10782 83

COZINHEIRA q-ie Iara imíqulnm
t passa. Dormir no emorlgo. Pen..
fam. «str. orden. 55.000. Doe. e
re'. Coiseob. 36-6073.

C—«.o J~.~.JL»t:~m.. 51 cÓzwÊDBEíiÃK-ríCiialipreclMípl
tmpre. áOmeSlICOS D,,S. Paulo. c| referínclas. tsl. só

L—; mente «pos 12h p|_«-5ns2.
EMPREGADAS domésticas — Ofe. OFEUFCE-SE^coz"" espanhola for-reco r. preciso com documentos -¦---•¦--•
ref. Alência Olga. Av. Copaca.
bana, 534 apto. 402. Tel. 37.7191,

SUPER SYNTEKO
Ou sA raspo pi cera. faeiiito

pagto.' 57-1583, Zellto fc Rezende.10008 13

LAQUÍACÀO DE MÓVEIS
E patinado. Sr. Francieco —

Tel. 36-3619. 13117 13

FAZ-SE DECAPÉ
Sr. Francisco. Tel: 36*3619

12186 83

PINTURAS E DECORAÇÕES
CAMPOS pinta' aulas ou como*

doa a partir de B.600,00 a óleo ou
Kentoni. Rosário 173, s|4. Ttl...
32*4387. 1523 13

COZINHEIRA — Preclia-s». trivial
fino. Paga-se multo bem. De prefe.
rènel» portuguesa. Pede-so cartel-
ra e reforínclíis. Tel. 47-7314.
PRECISO de «;mpregsda com mais
ds 20 anos, durma ro emprego.
Prec'so de . cozlnh' Ira com mris
<Ie 20 anes. durma no emprego,
if-,1 limo*». b»nhe!rn, Kngenhel.
ro nichart 21 ap. 102. Gr&jau,
PRECISO cozinheiras e copeiras,
II a 33 mil, Rua Joaquim Silvo,
n.* 123.
PREC. 2 empre. tr ais EUA. s
anos. Tra.. c| Dlna 3M:M. R.
7 de Sr.t. 03 12.» and.

PRECISA-SE empregada de boa
aparâncla com referlnelaa de pelo
menos 2 anos para pequena faml-
lia de alto tratamento. Sambaiba,
123. aplo. 101. I.eblón, tel. 47-47M.
EMPREGADA precisa-se por hora.
com referências, para todn o ser-
viço menos cozinhar. Tratar á Av.
Copacabana, 145, ap. 401,

no e fogão, tntern. p| casa alto PRECISA-SE - Copelrs-arrum»,trato. Tel. 52-1385 — Dona To-|delra para casa de família. Av.m*7lB-  |Epitácio Pcssc — 3311 — Jardim
OFERECE diaristas cozlnh. paTã!*301*111-10 —_«•»»«. '_ _,Á'UÍnl"va,«n.??ín**- ía>£lnelra- *iOFHtEÇÒ 2 mocinhas 1 babá. ouw.ipoairi;r- 32-5357. lira pi arrumar e copelrar com
OFERECE uma cozinheira para lo- refs- 22-5557
do serriço — 29 anos — 32-4604VAagilKiWKMWV\ <•¦¦

PRECISA-SE de empregada. Kua
Leopoldo Mlguez, 20) 103 — Copa-
eabahã;
OFEREÇO cozinheiras, babás, ar-
rumadeiras. Tels.: 32*0584 e ....
32-5538. — Dona ConceiçSo.
OFERECEM-SE domésticas, todo
serviço, so diaristas. Tel. 22-6175.
FAMIUA de fino trato precisa de
emprege4s. Ordenado inicial Ori
20.000.00. Faige-tt ótima aparln*
ele.. Ru» Farme de Amoedo. 132,
ap. SOI, T. 27-4200. Ipanema.

Estofador
Executa-se qualquer serviço do

ramo com garantia. Orçamento
sem compromisso. Tci. 26-2588.

8483 83

ESTOF A DO R

EMPREGADA de. confiança com
baatftnte experiência, e ótimas re
ferlnclaa proeuri-st para todo
serviço de casal estrangeiro sem
filhos* no Leblon. Ordenado men-
sal Cri 25.000,00. Tratar Rua Sun*
baiba 201 ap. 403.

ARRUMADEIRA-Copelra portu-guisa ou espanhola, preclia.se quetenlia prática e referlnelaa. Pa-
*a-se de Cr» 23 mil a Cri 30 mil.Praia do Flnmengo, 332, apto. Ml- Tel. 25*1573.

PRECISO babas » cozinheira» 15
a 40 mil. Rua Joaquim Silva. 123.

PT1ECISO — Babás e cozinheira»
13 a 40 mil. R. Joaquim Silva,
(^  53804 53
COPEIRA - Precisa-se para .... „ . „„„.casa ile família, morando no criança — 23-5397.emprego. Tratar à rua General "
Plonlilo, «7 -* Fone; 46-1833.

PRECISA arrumadtlra « copeira
espanhola ou portuguêta. 33 mil.
Stnador Dantaa 39 || 105.
^*>^*-»*>VV»*>^M^**VM^*«*>»4»ei»yM*«*>*>#MM^^MMMM-
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OFEREÇO 1 enfermeira p| recím-
nascido o 1.. babi c| prática de

COPEIRAS • arrumadelraa — 'te
preferência estrangeira, com re*ferênclas e prática de serviço emcasa de família e tratamento, pre-cisvse Praia do Flamengo 392, 2.*
Na parte da, manha. Paga-se bem.

Empregos diversos K

ARRUMADEIRA — Pre:lsa*se pes-ro» rerponsável. Fata*se bem.
Tntar à Rua Belfort Roxo, 20 ap.
502. Td. 37-6429.

EDUCAÇÃO, empregado preci-aa-te de um que tenha muita prá.tica da Lei de Dimtrizes o Ba-
ses da Educaçio. Inft .Rua Se-
nador Dantas 450, 4.*, talai 401
403 das 13 às 11 horas.

DUAS MOCINHAS vindas Mato
. i Grosso procuram empreso casaArrumad.-Copeira ^,mm- 52-"i01

COPEIRA — Precisa-se paracaia de família de tratamen-
to, corri prática do serviço —
dormir no alaguei — só serve
com referências — Ordenado
Cr*> 20.000.00. Tratar à Av.
Atlântica, 910, apto. 401. Tel.:
.17*5799.
PRECISA-SE — Copeir». arrum.vdeira, deixa hoas referências pa-ra casal — 30-3304.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO,
GERENCIA OU VENDAS

Brasileiro, casado, 38 anoa de
Idade, eom 20 anos de prática em
serviços geraia de tscritório, ca-
pacitado para gerenciar pequenaempresa, aceitando também cargo
dt vendedor, embora tem prática
nesse ramo, oferece-se. Base ini
dal Cr| 80.000.00 mensais. Tel
por favor 48-2071, chamar NICA-
NOR. ótimas fontes de referiu
cias. 33316 53

ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO
A MAGNUS S|A — MAQUINAS E PRODUTOS,

aceita em seu quadro de funcionários, ELETRICIS-
TA DE MANUTENÇÃO para trabalhar em sua fá-
brica, a Rua Capitão. Carlos, 1»5. Tratar c| o sr.
Ferraz das 7 às 17 horas, no endereço acima, muni*
dos de documentos e 3 retratos. Salários a eom-

¦ *»••¦«¦ 24757 55

EMPREGADA — Precisa-se para
todo serviço d» casal Pede-se rei.
Raul rompe!» 141*802, Faga-ae
bem..
OFERECE-SE enfermeira. Telefo-
ne 37-2522.
OFERECE-SE manicure pedicure
profissional domicilio. 22-9446.
OFEREÇO. 1 empregada t| serviço
CEíal ou pessoa só. Htfs. 22-5357.
LAVÃDEIRA — Passadeira — fa-
milla estrangeira precisa-se 2 vê*
zes por semana. Rua Desembar-
gador Alfredo Russel — 202 — L».Reformam-se moveis estofado?, _

sofá-cama, poltronas, colchfio de blon (perto do canal)
molas. Tratar com Sr, E, Rlbei- "
ro. Rec. p|f. 57-737*!

20133 13

SYNTEKO
TEL.: 52-4S81

23933 83

DEDETTZAÇAO ATLAS
V

-}%t.

OFERKGE arrumadelra copeira —
cozinhando limplei — 33*4004.

Cozinheiras 52
OFEREÇO — Cozinheira» «copei.
ra°. Tels. 32-5530 — 32-0384. D.
Conceição. ,
EMPREGADA d» forno t fogio,
para tadoe oa serviços dt easal.
Eslge-fe r-:erínelas ordenado a
combinar tratar Av. Copacabana,
908, ap; 801. . ¦

OPORTUNIDADE PARA
VENDEDORES

Organização de âmbito nacional, instalando filial
na Guanabara* tem vaga para elementos de vendas, de
ambos os sexos, para colocação de produtos têxteis na
Guanabara e Estado do Rio. Possibilidade efetiva de
retiradas mensais realmente compensadores. Os can-
didatos devem apresentar-se a Rua da Alfândega, 108
— 8.° andar — Sala 804, horário comercial.

36764 55

REPRESENTANTES VENDEDORES Técnico em Tecelagem
Imitimos para trabalhar por zona ,e. por eonta própria com •»••¦"••/ .... . ¦ I**) •

Mata * oaratas, puigmj, iraca-,'*5ííí:.nl,plm' ,0, Bnos 4e *»*antia.
f--W*" ».™'->"enna, totalmemcexclusiva. Nio tem* cheiro e nScataca a saúde.

PnEÇ07 Tel. «.6M3.
18864 8:

Serralheria em Alumínio
Aiiodizado

., Executa-se qualquer serviço em alumínio para Tarindas, dlvl-
•les, caberturai, portas de boxe, esquadrias em geral, na. cir le
»»» preferência. Orçamentos sem compromissos. Alumldex Metalúr-
glea Lt*i.,¦ Aienida Pres. Vargas B.» 4C6, I.» andar — grupo 107-..tel.-21.0413, ... ,,„ „

IrUitll^AS DIVERSAS
MÁQUINA DE COSTURA — Ven-
do uma de pé, boubina redo-.ida.

.eetturando bem. Preço 25.000.
Pr;aça 11 n. 28; Tel. 23.1503. Chi*

MAQUINA BENDIX — Giromatlc
— Pouco uso. Lava, enzágua, en-
xuga. P.reçii de ocasião — Av. Co-
pacabana lll, loja 7. . .

Admitimos par*, trabalhar por zona e por conta própria eóm
possibllldadea de ganhar até 30.010,0o diários, eom produtos bases —
400, TI, 10, 41 e 1.000 produto» de aeeltaçlo. Aeelta-se distribuidores
por conta própria para o» Estados inclusive para o Elo, marque
pela fone 52-2141— AMenlo Carlos. 11383 53

GERENTE
..Senhor com grande experiência, na indústria,

comércio è nos bancos, oferèce-se para dirigir firma
idônea. Cartas para redação deste jornal sob n.°
47S«; .. 4786 55

1 Carpineiro 1 pedreiro-ladrilheiro
. Preelsa-se para trabalhar de empreitada ur-

gente. Apresentar-se na Avenida Atlântica 3.716,

Pari nossa fábrica da teceliaem da Ia da toareiauntomátieos, farames contrate com competentemastre geral, capai da assumir a direcio geral téc*nica.
_ Exiolmos capacidade de trabalhe, cenhecimen-tos profissionais da desenho para padronagens daxadrez a curriculum vitaa que comprovem compe*

Guardamos absoluto o completo sigilo doscandidatos. Favor escrever carta dando nome, en*
•:ço. * jÍWj*"* P,r* .»•¦*-*•»•¦ entrevista, para a

RUBENS CORRÊA e IVAN DE ALBUQUERQUE
Aoresentarlo aa secunda «uloiena diste mis

MISTER SEXO
'ou o ILHA DE CIRCE"

Comédia d» Joio Bittencourt
Cenário de Anisio Medeiros

Pe'a CIA. TEATRO DO RIO
1

TEATRO SANTA ROSA
R. VISC. PIRAJÁ, 22 Tel 47-8641"TODA DONZELA

TEM UM PAI QUE É UMA FERA
Diariamente à» 31,31 bon»1 Sa». e dom», as 11.30 e 31,30 liorat

An* aábadoi I» llh30m, 20h • 23hl5m

SOMENTE

4
SEMANAS

1' _ _ UmÍÊmm__am^^_^_B___WmmmWr-1TTrWM' I Ba*» ¦ I ¦*»-*-*****-*--***ia***-

FÁBIO SABAG ^ 3 ^J"APRESENTA f^QOL SEMANAS

De 3a. a Ia. feira, á» 21hlSm. 3a». e doms, is 16hl5m e 2lhl5ra

libt. IlblSm O 33bl3m. No TEATKO PDLC1NA -* Tel. 33-5117.

Dt Ribeirinho »
Henrique Santana

I

EM LUA
DE MEL

750
REPRESENTAÇÕES

Com André Villon, Balsy
tucldl, Rodolfo Mayer

e grande elenco.
TEATRO MESBLA

De 3a. a dom. It 21 horal.
Ias. e dom»., vesperals Is II
hora». Sabt. is 20 e 22 hora».
Gerador próprio. Res.: 42-4110.

WJjíWm I
Diariamente, it 2lhlSme 22hl5m, — Vetpirali tu, libas. •

demlngos, is llhllm.

I portaria diste iernal n> 7749. 7749 55

sr. Felipe. la50S 55 IIII ala f\ I

mmmmWmWÈtiáÊ^Ê
tt 3a,

ÚLTIMAS SEMANAS

MARY • MARY
6.° MÊS DÈ SUCESSO

Teatro Copacabana — Tel.: 37*1111 (ramal' teatro) U I
i. m dom. it 21,31. Vesp. Sas. e i~m. II hs. Sáb. 20 e 22 h». H BL

; Dl
:*,clíi
,DO (
l ¦«> s
, cl»;

;;"ÍJí
•'Clinl
'R. C••1.052,

GARBRASA admite profissional compe-
tente e com qualidades para chefia de
seção. Os candidatos deverão apresen-
tar-se para teste e seleção à Av. das
Bandeiras, 846 — Lucas. 64159 55

CARBRASA admite rapaz tom insfrufão secun*
daria, bom dadilógrafo e cem prática em traba*.
lhos afetos a seção de pessoal. Os candidatos de-
verio apresentar-se para teste e seleção à Av. das
Bandeiras, 846 - Lucas. ««6» "

GltUPft.
DECBSAO

n(«r,. PAULO^^^>TEWROHACI0NAlsC0M(Dlli

OlHOPORTuNO
>SE

,£jDraI Sen.
Ias.

De H. PINTER — Trad. ELIZABETH KANDER
"UMA COMSDIA DE AMEAÇAS"

Diariamente is 21 hs, SMis. ãs 20 e 22,30 ht. Doms. ia II O II ¦
3as. a ias., dese,. 30% p/ ettndantés. ' ..

i_mt^^^^*^,>^^mm}*^
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2." Caderno CORREIO DA MANHA, leata-Felra, 1> de Maio da 1984

,!.«

*

1

Televisão
•am i«i Mperter , ¦

I Si Maria du Cracaa
-4,11 III Alegria doa Dtvll*

iIS» Peraslonga Shew
•¦JU 1 «l Rua dn Ri-Ri-Ri
«,H i li lapertea
•a.» i li Viva Vovó DaviII*

I ai Pandegellndl*
illi Noites Caneca*

jl,M I I) Canta Umbtrn i noticia
( ti Chuta »m CAI

tl,U ( »> Artigo I»
11,45 ( >i Or, Kildare

«131 Cheyenne
li «J l si A Grande Jornada

i fi Pintura Modera-,•»,•! i ai ídolos da todos es tampos' **.tS I Jornal Excelsior

Teatros
(Vide "Vamos ao Teatro")

Cinemas
lançamentos .

$ TAMBOR-» HA APRICA (Amtn-a*
na). Cnm Frankie Avalon, Marlatt* H«r.' tifv * Tom Thaichtr. No M*tre*Paaaala,
Mrtro-Tuuca. Atteca, Pax, Ricamar, Pa.
U-wHigienópolis * Htrmlds iRanlui.

| Horários; - 2/4/l/l/IOh. Censura: - LI*

t) NA VOMC1ÍM DAS PAIXÕES
. 'Americano). Com Dean Martin, Cera),

dlnr Pa|. e Yvrite Mimleux. No Bru*
ni.Flemengo, Kelly, Brunl-Botafogo, Ca*' 
ruso, Eskye-Tijuca, Brunl-Méler. Regén»
tia e Mello (Penha Circular). Horários:
_ i/l/S/S/10h. Censura: — lt anos.

SANCIIIR NA MADRUGADA (Bra.
silelro). Com Barbosa Júnior, Dely Aza*
velo. AngeUln Melo, Dermival Cosia LU
ms, Erlcn rrellas e Yara Sales. No Slo
Luit. Miramar. Roxy, Carioca, Santa
Alice, Leopoldina e Odeon (Niterói i
Horários: - J/4/8/l/iOh. Censura: - lt
anoi.

Continuações
FREUD... Al SM DA ALMA (Ame*

ncannl. Com Montiomery Clift, Susan*' 
eih York, Larry Parks e Susan Koh-
ner. No Paláeio. Leblon e Central (NI*¦ terei). Horirloa: - 1/4.30/7/t.SOh. Cen-
•ura: — 14 anos.

GANCSTER DE CASACA (Francts).
r-m .lesn Gsbin, Alain Delon, Carla
Marller e Viviane Romance. No Plaza,
ptistandu, Rlvlera, Olinda, Mascote, Pa-
lido Campo Grande Iguaçu * Impe.
nal. HorArlo»: — 10/llh (Plaza) — 2/4/
l/3/10h. Censura: — lt anos.

UM DOMINGO EM NOVA-YORK
(Americano), Cnm Jane Fnnda, CUM"tobertson e Rod Taylor. No Metro-Ce*
pacabana. Horários: — J/4/6/8/10h. Cen.
tura: — 14 anos.

Ã.i.,X.1ê* ££*0&l PMSimmmMeime, Alma Delia rvenitt a ear-Mr.
IJMlWlMnni. Censura: - Livre,

MIMADA DB CORACêES lAmeri.-ano , Cem Olenn Ferd, iape Lana» •
Ç^jles,*)*'*-. Ne Opera. TH-SrT-.: -
l/4/l/l/ISh. Censurai - Livre.

I.ANRSNra DA ARÁBIA lliijUt»
Amerieane), Cum Alee Guinei*. Anthosy
Ouinn. Jaek Hawhin* e Jert F*mr. Ne
Capitólio. Horária: - |/4,40/l,-0h. Ce*.
•ura: — ia ano*.

Rt.ICTRA, A VINbAltORA (Gr*.
So). Com Iren* Papas, Yaunla Feili *
Aleka Cetaaelll, Ne liuni.fnparabana e
Rrltlnia. Horários: — 1/4/1/1/10.1. Cen*
aura: — ia anoa,

O TRMPSRO DO AMOR (America»
no), Cem Dona Day, James Gernei *
Arlene francês, No Rax, Alaika, Ame»
rica * Ri ar d* Pina, Horários; — t/4/1/
l'IM*i, C*naura< — Uvre. '

O CONDENADO DB ALTON A lAmr»
ncannl. Cem Maximlllana Bchell. So*
phle Leren a Fredriu Mareh. Ko Copa*
«hana. Horanni: — l/4/6/l/I0h. Cen*
aura: — in anos.

Ot PILHO! DO TROVA» (Pranrts*
luilane).- Com GiuU-jw Ganna, Jaeque*
lln* Suurd, padre A-mmdarii * Anto*
nella Lualdi. Ne Flórida, Royal. Impe*
rater, Profreseo. Ramos. Sante Cedia.
Santa Helena, Brasil tCaxiasi • Aiul
(Ntlòpella). Horáriw; - l/4/l/l/ltn,
Censura: — ia ano*.

O RiriPI NO 8APARI (Ameiltanel.
Cem Beb Hope. Anita rkbers • «ai*
Adam*. Ne Iria. We Branro, sVealll*

• iLarte da AboiicSo). Ouaraey (Rocha
Miranda), Matild*. Paralta. Roullen •
ate Jele (Betado Ro Rie). Bem indica*
Cio d* horários. Ceneun: — Uvre.

Relançamentos
O MINHO CAO (Italiano) Documen-
ttrin moatrando as aelsaa desaaradáveu
d* qua 4 capar, e **r humano. No Im*

rlrlo 
«Piedade. Herlrloa: — \3tliXI

40/7,H/l(m.. Censura: — 14 anos.
O O DIABO R OS DSE MANDAMEN*
VOS (Francês). Com rar-ar.dol. AJain
Delon, Mlehellne Preele, Mel Forrar. Da»
nlelle Darrleux • Françolae Aittoul. No
Bruni-Ipanema, Art-Falteio Tijuca. Art.
Paliei» Copacabana, Art-Paláde Méler.
Alfa. FeMtval ¦ Rertrlo. Sem indicado
d* horêrle». Cansur*: - lt «jo*.

TORMENTA* D.» MATRIMe.*- O
lAmericano). Cem Beb Hoee Lucile
Bali. Ne Rlan, Moça Bonita (Pedra Mt-
guel) « Piedade. Horários: — 1/4/(1/1'
lnh. Censura: — Livre.
Reprises.
O MARCHA DB HERÓIS (Americano).
Cem Jehn Wayne. Willlam Holden e
Constante Ford. No Alvorada. Sem In*
dieaçlo da horirloa. censura: — lt
anos. ' •
O CLBOPATRA (ArM-ic-wo). Com Rex

Cartaz de Hoje Subúrbios

«arriaon, Kllaahtlh Tayler « Richard
Burlon. Na Bruni-Saana P*Aa, ato pe*
dre o RI* Jorse (Niterói), Ho.-árloe: -
It/4/Mh. Centurai — lt anot,
O ATENTADO iPeleoeei. Cem Bro*
tona Kurewika * Oraryne SMnl-Mws*
k*. Ve Paiia.Palae*. Rle»Palaa* * Rlve*
li. Hortrloe: j !/3,40/l,lO/7/l,4l/IO,fOh,
Onaiira: — II anos,
O TRII OLHOS CASTANHOS (Rra*
allelre), Cem Francisco Joe». Araoy Car*
doso e Etiaabata Gaspar. No V*n*r*.
Horirloa: - J/l/l/l/10h.
Livre,

Censuri; —

Cinelándia
CAPITÓLIO - (te-tlll) - Lawrenr* Da

Arihla
IMPÉRIO - (tt*IMt) - Munde Cie -
METRO - riMifOi - Tambor** Da

África
ODRON - iat»IKSI - (Fechado)
PALÁCIO - (4MI4!) - Freud... Além

Da Alma
PLAZA •- iSMOt.» Gangiter De Cais*

ea
PATHR - lH-llíl) — Bonltlnha Mal

Ordinlrla
REX - (114111) - O T*mp»ro Do

Amor
RIVOLI - AtanUda
VTTéRIA - (41*1819) — O t*Ut

Cantro
CINR-FBSTIVAL - fM»SMI> - O Diabo

R Oa Dtt Mandamentos
CINBAC - (tt-MM) - Até O Diabo

Dorme
ÍRIS - i-U-0713) - RiH« Ne Rafar)
FLORIANO — (4J-M74) - A Lleta D*

Adrian M**a*nser
MARROCOS - 112-71711 - Noa Doml*

nles De Terror
PRRSIDRNTR — (41.7IMI — Nunca

D*tx*l D* Te Amar
SAO JOS* -» (4I*0*M> - Céu Vermelho
RIO RRANCO - («•!«•) - Rlflfl No

Safar)

Catete
ARTRCA — (43-4*13) — Tambor** Da

África
POLITEAMA - (11-1141) - Jaaio R O

Vale D* Ouro
SAO LOTE — lU-W**.) - Sangu* Na

Madrugada

Flamengo
BRUNI — Na Vnragem Das Paixões
KRLLY - Na Vor*g*m Das Palxoea
PAISIANItU — Gangater D* Casaca

Botafogo
BOTAFOGO — (Jt-USO) — A Liata D*

Adrian M***tng*r

MUNI - N* VoMmm Dts Paurtta
AHANABARA ,*- M-»») - 1-teaptu 8

Macacada (Desenho i
éPBRA - M*reade D* Co-a-Set
VRNRBA — Teu* Olhe* Castanho*

Copacabana
AI.ASKA — O Tempero Do Amor
ALVORADA — (17-1*34) - Marcha D*

Heróis
ABT-PAl.AI 10 - (17.17111 - O Diabo

r Oa Dn Mandamentos
HRUNI - Eleelr* A Vingador*
CARUIO — Na Voragam Das Palaoes
COPACARANA — (17*1114) - O Cond».- nado Da Alton» . .
FLORIDA - (17*1141) — Oa Fllhoa Do

Trovln
. MRTRO — (17-tWt) — Um Domingo Em

Nova-York
PARII-PALAcr - Alentado
HIAN — (34-6114) — Tormentaa Do Ma*

trlmonle
RICAMAR — (37.M31) — Tambores Da

Alries
RIVIRH4 — Oangster D* Catam
ROTAL — O* Filhes De Trovl» • .
ROXT — (M-tMI) - O Condenodo U*

Alton*

Ipanama a Leblon
, BRUNI — O Diabo R O* Dei Manda.

mento*
IPANRMA - (4MSM) - O Reino D*

Trel-ae
PIRAM - (41-Sttt) - Céu Vor-Mlhe
lerloni- (lí.itet) — Freud... Além

Da Alma
MIRAMAR -< Raniu* Na Madrusada
PAX — (Sl-aesi) — Tambern Da AIrl*

ca '

Jardim Botânico
JUSSARA - (*M-«tST> - Sodoma R Go*

morra

Tijuca
AM»RICA -. (4I-4S1S) - O Ttmplro Do

Amor
ART-PALACIO — (M-Ollt) - O Diabo

r Oi Dh Mandamento»
IMITAM A — Waetra. A Virujadera
BRUNI-SAFNI PB*A - CleéHtf*
CARIOCA — (SS-tllt) - Sangua Na

Madrusada
ESKTR — IM-IS13) - Na Voragem Du

Paixões
MAR «CANA — (a-ltlF) — A Volta Ao

Mundo An to Risadas
MADRI — (41-1114) — O Vingador Im*

piedoso
MRTRO — (4t.N7«) — Tambores Da

África
• OLINDA — (4S-101I) — Gangater D*

Caeaca
ROMA — (tl»4t04) — TormMtM Do

Mstrlménlo
TUUCa — (4t-4lll) — Céu Vermelho

ALFA — (St-Slll) - O Diabo r. Oi Dai
Mandamentos

ANCNIRTA - A Reira Do Inferno
ART-PALACIO MRIBR - O Diabo l Oa

Dai Mandamentos
BARONESA - (Jaearepagui («3) -
RORJA REII - I31..4MII - O aepiil*

ero Indiano
HRUNI-MMER - (ID-lIU) — Na Vo»

ragem Das PsIxAes
RRLMAR - (4D.SJÍ.I — o Grande G.I.I-

relrn
RRAtn.lA - (Laigo da Abollçlo) - Ri*

fin NoSartrl
BRA7. DE PINA - (U-S4M) — O Tem-

píro Do Amor
C4CHAMHY — Jasto E O Velo De OU*

rn
CAMPO GRAXDR — (CG. 111) — O

«nalfabeto
CARMOLV - Sepiilero Dos Reis
CENTRAI. — I30-MI1) - Martst* Cen.

. tra O Vampiro
COIMBRA — I Ricardo de Albuquerque)
COLISEU — <"«.*-.«j> — Céu vermelha
ENGENHO DE DENTRO — (W-4134) —
FLUMINENtE - «88-1404» —
OUARACY - (Rocha Miranda) - RlfU

fl No Safar!
HRRMIDA - (Rangu) - Tambores Da

África
IMPRRATOR - (Méler) - Oa Fllhoa Do

Trevlo
JARDIM AMSBICA — Cleopatra, Ra*

inha-D* César
LROPOLDINA - (Ponha) — Sangue Na

Madrugada
MADUREIRA - (M-VIU) — Por Amor

. Ou Por Dinheiro
MAICOTB — (M-0411) — Gangater De

Casaca
MABIANA — (M-1187) — Gatilho Em

Duelo
MARAJÓ — Louras, Morenas, E Ruivaa
MATILDR — Rififl No Bafar.
MAÇA — (SO-SOSti — Bonltlnha Mas Or*

diniria
MARABÁ — iM-tOSt) — O Triunfo De

Maelata
MELLO — iBonaucesso) — Por Amor Ou

Por Dinheiro
MRI.LO — (Penha Circular) — Na Vo.

ragam Das PelxSea
MONTE CASTELO — (M-tlSO) - Revol*

1* Em Alto Mar
MAÇA BONITA — (Padre Miguel) —

volta Meu Amor
NATAL — (4M4I0) — A Volta Ao Mun-

dn Em t. Risadas
ORIRNTR - (30-1111) _
PADRE NfiBREGA — (Piedade) - Ho-

volta Dos Bárbaro»
PALACIO.HiniENOPOLIS — Tsmbcroa

Da África
PALÁCIO CAMPO GRANDE — Gangs*

tar De Casaca
PALÁCIO SANTA CRUE — Terra Sem

Deus
PARAÍSO — (30-1010) - Rififl No Safa»

ri

PARA»TODOS - (H.IIII) - »Mas Ordinária
PENHA - 130*1111) - A Rela C A L _
PIEDADE - I.I.IMII - Mundo Cl*
PILAR — (Pilarei) — A Queda D* RH*

ma
PRonRRgtO ~ Oi Filhos Do Trovl»
RAMOS - (30-10141 - O* Filhas ¦•

Trovlo
RIO.PAI.A4 K - Alentado
REALENGO - A Rainha Do CkanM).

cler
RrtitNClA - (Caicadura) — Na vare-

ten' Das Psixries
RIAlHl ELO - Os V*l*nte* DamoR ¦

ROtARIU - IW-ltM) — O Diabo I Os
Dez Mandamontoa ¦-' ¦

ROII.IFN - 149'SSBI» — Rififl No Sala.

SANTA ALICE - (3S*»W1)— Sanjn»
Na Mndriwid» .« _

SANTA CECÍLIA - (30*1111) - O* H»
lhos Dn Trovlo _

SANTA HELENA - (3tVS«*t) - Oi S».
lhos Do Trovlo

SAO PEDRO - 110-4111) - ClrijMU*
«ENADOR CÂMARA - Os Tria MaagM»

telroa •' __
TODOS US SANTOS - (4I.0RCO) — tS

JflO D* Sparta _
TRINDADE - (4C-SIII) - O Triuiat» BS

Maciel* -
VA». I.ARO - (M-S1N) -

Ilha do Governador .
JARDIM —

Niterói
ALAMIDA — A Máscara Do Horror
CENTRAI. - Freud... Além D* AWa
«DEN — reativai. Um Filme Per Dtt
ICARAI — Regresso Ao Lar
ODEON — (2-Í-07) — Sangu* MB aRB*

drugad*
•AO JORGE — CteApitra
SAO BENTO — Sodoma B Gomon»

Caxias
BRASIL — Of rilhos Do Trovlo
CAVALHEIROS — A Revolta Dei

bsros
PAZ — JasAo E O Velo D* OlU*

Petrópolis
capitólio — O lTecuao Negro Bi f*J*

worth
D. PEORO - Janto IO Velo D* Qill»
PETRÓPOLIS — Quando Setembro Vtar

Estado do Rio
A7.ll. — (Nllápolls) — Os Filho*

Trovão
GLÓRIA — (SSo Joio d* Veritl) —
IRUAru — GangsUr De Casaca
IMPERIAL — Gangster De CasagR
SAO JOÃO — Rifili Nn Safarl
SAO JFRÓNIMO — Os Mongòll
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TEATRO DULCINA
AR REFRIGERADO — RESERVAS: 11*1117

Fábio Sabaií Ümm
i DE NOEL COWARD

RIO COMO NUNCA!
AS MELHORES INTERPRETAÇÕES!
O MELHOR DIRETOR!
O MELHOR CENÁRIO!
OS MELHORES FIGURINOS!
A MELHOR COMÉDIA DA TEMPORADA!
2 HORAS DE GARGALHADAS!

HOJE àa 21,15 hs., AMANHA àa .0,15 • 12,11 hl.
DOMINGO •• 16,15 • àa 21,15 heras

.142»

Lavam-se Tapetes
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JtLIO"

LAVAGENS G CONSERTOS
TELEFONE: 27-7195

COPACABANA ús-w

LANCHA - Carbrasmar de 29 pés - 1963

VENDE-SE
Em tttado da nova, com axealanta «quipa»

manto. Dolt motoros Supor Marina Chryslar da
195 HP cada, tanquts do aço Inox para gasolina
(700 litros) «água, sniffar, sincronisador dos mo*
toras, rogittracforat (ralògios) dt funcionamento,
W. C. t chuveiro, bar, kitchnatto, boliehoa para soit

Íiatsoàs. 
Valoeidada da cruiairo oxeada a 30 mi*

has per hora. Urgente. Oportunidade única.
ver ne lato Clube de Rie de Janeiro, com e

marinheiro, eu telefonar para 37*3915. 36419

LIVROS USADOS
Compramos pelo* melhore*,

prego*, biblioteca* e livro* —
Roa do Rosário, 117 — Teli.:
52-7719 e 52-9534. 764*1

CUPIM
Baratas — Ralos: "Rogai.!"

GARANTIA: OITO AUOS

22-0873 e 22*3289
3633

TERNOS
USADOS

COMPRO A DOMICILIO
Calca*, eamlaae aapataa ate. Ra*

|0 melhor Que qualquer outro.

TEL: 22-5568
Í5744
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TAMBORC

-Btumor «rsic»

IRBinE R%UEIf ILOVO BO

UM DOMINGO B*
EM NOVA-YORrC |*

mETRO
capacaBRNn

COLOR

INSTRIMEíVTOS DE MUSICA

TERNOS USADOS
Cal-af, eamiaaa < aapatoa. Com-

pramaa — Paga-se mala 20% que
qualquer outro.

Telefone: 22-3231
toes.

PIANOS ESTRANGEIROS E NA
CIONAIS — Vendem-se. de alta
classe, a longo prazo ou à viata
cem estrondoso desconto. R. Sta.
Sofia S4-A. Saenz Pena. Acei-
tam-se trocas. N.B.: Planos de
alta- classe mesmo.
PIANO de estudo, Átimo, francCs,
v*nd*»a* por 190 mil, iacilito am
1 pafts. 44-4424.

PIANO GAVEAU
(GRAPEAU)

Lindíssimo plano digno dos
m*is exigentes conhecedores. Ta-
clllto ou troco por carro nacional.
Av. Copacabana 110 — Loja 7.

28007 75

TERNOS USADOS
Calças, camisas, sapatos

COMPRAM-SE. PAGA-SE MAIS
QUE QUALQUER OUTRO

Tel.: 22-4435
2J74I

COMPRA-SE Jóias e cautelas de
brilhantes a relógios. 37-3710.

DEDETIZAÇÃO
Garantia de I meses.

go-San. Tal: 80-114».
Expur-

3434

CASAMENTO
NO EXTERIOR, Divorcie* -, Dr.
CARPENTER ou SILVEIRA. Av.
II d* Maio a.t 13. Or. 71SIU.
Tels. 4Í-S-IJ * 4I-60Í7 - S ás 11;
11 àa llh. 7MI

Compro 1 Piano
TEL: 57*0960

Particular tem urgência.
1125 75

mw^w^wV**********1***********

Ouro e Jóias 76

PIANOS baratos e garantidos.
Praça 11 — 29, aob. Facilito.
PIANO Easenfelder de armário
c| mecânica glemí, 600 mil. R. So*
rocaba, 277. Botafogo, saltar R,
Voluntários, 240,

COMPRO 1 PIANO
TELEFONE: 57-1596

Rápido e à viata
1274S 75

Compro 1 Piano
Tel. 45-1130

Solução rápida, hoje, à vista.
5526 75

COMPRO 1 PIANO
TELEFONE: 37-3580

Pago « reaolvo ná hora.": 10747 75
I mMms+mwm^wtmmwwiw^fwmSw^wmm+ifVwmSVm»

Oportunidade rara em jóias
Renove aua 161a usada para outra moderna e nova, pagando

apenas um módico felUo. le deseja também trocar sua antiga
Jóia por outra moderna e nova, ou mesmo vendí-la por bom preço,
procure-nos, Joalherla Hora Exata Ltda., Rua Santa Clara n.o 33
— a/loja 302. . . »847 71

"ALFAIATE MÁGICO"
Faz ds mu tsrno antigo, medsrne. Conisrta qualquir

roupa. Trocam-se colarinhos e punhos àt camisas. RUA DO
CATETE n.° 203 - Sob. 31534

CASAMENTO
NO EXTERIOR - 1» dia*. Lana
•apanencia. Oarantla de aarladaa».
Oonaultu sratla, 10 a* 11 — II ás
llh. Rua Afaerablála. H. al 301. -
Tala.: 32-7010 • 41*3076, RIO Dr.
LEITE. 15161

CAUTELAS: BRILHANVES E JÓIAS
Irilhontss BR ou AM, puros ou cem defeitos, pago pelo

Rova valorização!
Compro cautelas, jóias etc. Pago à vista.
Atendo a domicílio. Rua do Ouvidor, 169 — 3.° andar

- sala 301 - Sr. RENÊ - Telefone: 43-5233 - Esquina
de Uruguaiana. 5653 76

VENDE-SE 1 plano maravilho»,
3 pedais, 88 notas, facilito o pa».
Tel. 46-3422 -*- R. Sorocaba • 117
— Botafogo.
PIANO BEHAR apartamento
novo, sonoridade fabulosa, em
côr clara, 3 pedala, tt notas.
Preço de oeaallo. Rua Maris «
Barros, 470. apartamento 318.
ESSENFELDER — Vende-se ur.
gente plano desta afamada marca
em estado de nAvo, por preco de
ocasiSo e facilita-se. Rua Laran.
jéiras, 143, loja M (junto 10 Via.
duto).

PIANOS novos de apartamento,
últimos modelos á vista ou a pra*
zo. Menores preços. Largo do Ma»
chado n.* 8, loja H. Tel..25-7401.

PIANO STANWEY
SONS

Novo — Importado
Vendo um maravilhoso Ini*

trumento novo Importado dl*
retamente, eom documenta*
cão 100% kgal, álbum, d* 4l.
via, a pessoas entendidas t
conhecedores de assunto, *m
•xposlcá* • Av. Copacabana,
n.° *13, S/lo|a. Revendedor*
Sol. 11150 7|

BRILHANTES - JÓIAS - CAUTELAS
Compro. Paio o justo valor atual em seu brilhante. Compro

Jóias da auro, plt., etc. Compro Cautelas da Cxa. Econômica. Pa-

Íamento 

imediato. Consulte-nos e comprove. Atendo a domicilio.
VA URUOUAIANA, 16-7.0 ANDAR SALA 703. Tel. 43-2312.
«QUINA DE OUVIDOR. 25835 76

PIANOS
Nacionais • estrangeiros d*

afamada* marcai grandioso
•stoqu* variados padrões, d*
armário, apartamento •' MU*
da, vendas • longo pra» um
acréscimo com estrondosos
descontos • vista). Av. Copa*
cabana, 613, a/lola.
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com MAZZflROPI
CLINICA GERAL

DR. FLORIANO DE LEMOS
CLINICA MÉDICA fc PROFILAX1A
DO CANCEH. Rua Sen. Dantas n.«

i)76, si. 507. Tel. 22-2748. Rosid*n-
cia: Rua Boa Vista 132. T. 38-3705,

: Dr. Dermeval N. Carvalho
'Clinica Medica - Doenças Alérgicas
JR. Catete 37 e Av. Copacabana n."

;'1.052, *|905. T. 25*5821. Marcar hora.

I DOENÇAS DAS
SENHORAS E PARTOS

Dra. Narla Lulia de Mello
Sen. Dantas 118, si. 517, 2às. 4as. e
Ias. Tels. 42-4886. Res.: 23-2285.

DR. ALOYSIO GRAÇA ARANHA
fr. Botafofo 428 ap. 202. T. 36-2264.
Çí-riamente a partir das 14,30 ha.

, DR, NO. MARCHEVSKY
nttos . Esterilidade • Clrur»la•Queira Campos 4.1 s|H3, 14 ás lln.

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BIANCHI
Reumatismo e Fisioterapia • Fran-
klln Roosevelt 126. Tel., 32-6310

DR. ODIR MENDES
Reumatismo e Fisioterapia — Rua
Conde Bonfim 406B s|603: T. a**4565

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MARTINELLI
Trat.9 cet^es ameblanas a das He-
morróidss sem operaçlo, das 13 às
18h. R. Rodriio Silva 14 T. íí-3011

DR. DKIO PEREIRA
Doenças Ano-retais • Gen. Polido-
ro 144, Tel. 46-4110 e R. 27-7475,

H O M E O P A T I A

DR. A. GALHARDO
HOMEOPATIA — rRISDIAONOIE
3a. * 8a. das 14-11. Marcar hora R.
Álvaro Alvim, 3C a!»15. T. 22-1360

INDICADOR MÉDICO
PUBLICA-SE ÀS QUARTAS, SEXTAS E DOMINGOS — ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO — T. 52-6156

DR. LOCIO J. ÕflfDES
Doen*as de Senhoras — Partos —
OperaçOes. R. Min. Viveiros de
Castro, 27. Hora marcada. 37-1915.

DOENÇAS CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
Cllaica de Crianças — Rua Santa
Clara 33. 11.° aad.. al. 1.133. Tal.
37-7471 e tel. Residência 27-4143.

ESTÔMAGO — FÍGADO
INTESTINO, NUTRIÇÃO

DR. M. C. DE MELLO MOTTA
Ap. diiastivB. R.Prud. Morais 1214
T. 47-6827 • Av. Rio Branco 183 al.

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dr. Paulo Vasques de Freitas
Cardlolofi* — IletrocarSl*iramas
R. Hilário Gouveia «61812. 17-1288.

OCULISTAS

Drs. Ferreira Filhe, Botelho
Ferreira e Carlos Fernando

Sta. Clara 33, sj 719 a 713. 36-1041.

D. ORLANDO REBELLO
OCULISTA — Éd. Dsrke, sala 1.511,

4Í0."ía75a.~aâb."r*sl.h."'"R.'<#»4731. Ias., 4as., Ias. 2h. ,12.4046.36*1(100.

OUVIDO, NARIZ,

GARGANTA

DR. ÁLVARO COSTA
Gariasta, Nariz, Ouvidos, Olhos

Debrat, 23,-11.*, T. 42-1063 • 38-0201

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

PROF. DR.J. ALVES GARCIA
NERVOSOS — R. Rosário. 135. 3.*

das 16 ás llh. Tel. 32*7859

PROF. DR. EURICO SAMPAIO
Doenças Mentais * Nervosas

R. 7 de Setembro 14), 2,«, T. 23-3739 Aaaemhlfla 73. Tel. 42-1155. 16-19h.

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
Clinica Médica, Doenças Nervosas
México 41, 8*. T. 42-8724 * 26-2481

POF. DR. HENRIQUE ROXO
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS
R. Gustavo Sampaio 320. T. 37-6513

DR. J. DE ABREU PAIVA
Psicanálise — Pslcoterapla. Copa-
eabaha, R. Paula Freitas 19.17-3260

DOENÇAS DA PELE

Dr. Agostinho da Cunha
SUiUs, câncer, alergia, verrugas,
capinhas, furúnculos, queda do

cabelo, varir.es, úlcèrai.

DR. MARIO ALVES FILHO
Raios-X — Radiodlatnóstlco

Av. Copacabana 161, salas 1.202-3
Tel. 36-3055

SANATÓRIOS

CLINICA SAO VICENTE
Diagnóstico e recuperaçáo cardia-
cos, neuróticos * convaiescentes'

Dlreçlo de JOÃO BORGES. GEM
VAL LONDRES e ALUIZIO MAR
QUIS. R. JoSo Borges, 204, Gávea

Tel.: 27-0080

SANATÓRIO SANTA JULIANA
PARA SENHORAS NERVOSAS

Enfermeiras Rellgiqsas. Orientação

RAIOS X
HOMEOPATIA - CLINICA GERAL

Diário 42-6849 — R. México 111

DR. KAMU CURI
do dr. Robalinho Cavalcanti. Rua

Carolina Santos 170. T. 20-S954

LABORATÓRIOS
DE ANALISES

Dr. Jorge Bandeira de Mello
Sangue, urina, fezes, escarro, meta»
bolismo. — Rua 7 de Setembro, IM

-r 2.» andar — Tel.: 43-5282

CASA DE SAÚDE
E MATERNIDADE

fe

Casa de Saúde SI.1 Teresinha
TELEFONES: 28-2794 e 28-6661

OperaçSes, Fraturas, Rfabllitaçi*
Novas instalações hospitalares. R.
Moura Brito 61 (entre Conde Bon*
fim 149 e 135), Pronto Socorro *
Apartametnos - Quartos • Enter*
marias - Tratamento de queima*
dos - Cirurgia infantil e da adulto*

Fraturas .Reabilitação - Raios*
X - Clinica Médica - Fisioterapia
-Hidroterapla - Ginástica • Mas*
safiens - Tratamento ambulátorial

¦ Hospitalliaçüo - Aberta aos ara.
Médicos - Médicos plantonistas •
Exames laboratório - Combinar na
Secretaria. Pronto Socorro Tijuca,
Conde Bonfim, 149, Nova Casa d*
Saúde. R. Moura Brito 81, Orten»
tação técnica Dr. Armando Amaral.
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DEFINIÇÃO HOJE SOBRE ZITO E GARRINCHA
Pele, Garrincha c, possivelmente, também, Zito,

aerio examinados hoje, às 11 horas, na Caaa dt Saúde
Santa Lúcia, por uma junto especial de médicos, par»
determinar, da forma mais exata possível, o estado
de saúde dos três, aendo quase certo que, ao final
dos exames, os dois últimos serio dispensados, pois
u Comissão Técnica já tem reunião marcada pari
éase fim na parte da tarde.

O exame dc Pele nio tem a finalidade de corte,
0 será feito apenas para efeito preventivo e nio con-
clusivo, o que nio ocorre com Garrincha e Zito, cujos
exames revelaram anormalidades merecedor» de
decisão da junta. Rildo, que estava na pwto para aer
examinado pela equipe especial dc médicos, treinou
ontem e, como nada sentiu, nio será examinado.

OS' TRfcS o dr. Gosling conversou, on*
Pele, para um inventario tem, demoradamente.

terei de saúde, pois o seu
estado físico atual é bom e
nio hi a menor possibillda*
de de ser dispensado; Gar*
rincha, para sen conhecida,
com exatidão, o seu estado c
a melhor maneira de re-
cuperar-ic c Zito, porque
seus exames nio acusaram
o mesmo Índice das vezes
anteriores, vio ser examina*
dos por uma Junta especial
de médicos, que fario um
relatório para a CBD enca*
minhar aos clubes c, provi-
velmente, ao CND para as
providências cabíveis.

Garrincha, sem a menor
possibilidade de continuar na
seleção, deixará os exames
desta manhã ji sabendo o
que deverá fazer para curar*
se e, segundo declarou, vai
usar as conclusões da junta
para pedir uma licença ao
Botafogo. Ao exame de Gar-
rincha, estari presente o mi*
dico do Botafogo, com quem

Roberto
enfrenta
Equador

Uma (de Hélio Rocha, envia-
do especial) — Jogando- on-
tem, k noite, contra a Colôm-
bia, os integrantes da equipe
brasileira que disputa as eli-
minatdrlas pré-olimpleas, nes-
ta Capital, terão o dia de hoje,
destinado a um reparador des-
canso, podendo passear pelos
arredores da cidade.' Os reservas estarão empe-
nhados num treinamento tndl-
vidual, sob o comando do pre-
parador físico Orlando Morei-
tb, que aproveitará a baixa
temperatura para intensificar
o ritmo dos exercidos e puxai
mais pelos que estão acima do
peso normal. Quanto ao ata-
cante Roberto, ausente das
duas primeiras partidas por
contusão, melhorou sensível-
mente, sendo possível seu re-
torno ã equipe na partida con-
tra o Equador.

Pele, que a Junta sabe ter
uma atividade mais intensa
do que seria medicamente
aconselhável, recebera ini-
trações de como deve proce*
der para. suportar o "eiitl*
go".

Zito, que continua inslstln-
do em sus dispensa e cujos
exames nio acusaram o mes-
mo índice das véze$ ante*
rlores, aliado ao fato de que
ji passou dos trinta anos,
será outro a receber conse*
lhos médicos.

COMISSÃO DECIDE
Sobre a situação de Rildo,

o dr. Gosling conversou, on-
tem, cojn o dr. Lidio Tole*
do, médico do Botafogo e.
convenceu-se de que nio ha*
via necessidade de levi-lo i
Junta médica. Rildo, além
do mais, está com um foco
dentário, que será exterml-
nado, devendo sua cura se
completar, agora, mais ripl-
damente.

De posse das conclusões da
junta especial, a Comisslo
Técnica se reunirá para con*
firmar as dispensas, ji deli*
neadas, de Garrincha e Zi-
to, este último também por
nio estar em bom estado
psicológico, em viftude do
estado de saúde de sua es*
posa. A reuniio da Comis*
são não tem ainda hora mar*
cada, mas provavelmente
aconteceri i tarde, na CBD
que tem reunião de direto-
ria programada para as 14
horas.

Novas convocações pode*
rão também ser feitas hoje,
pela Comissão Técnica, es-
perando-se, contudo, apenas
a requisição de um outro ex-
trema direita, pois, *para a
posição de Zito sobram dois,
além de haver Dias para
qualquer emergência. Pau-
lo Borges c Julinho são os
dois jogadores cotados para
a vaga de Garrincha.

¦ ¦
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ACHILLES CHIROL

À margem do campo
Hoje poderá ser o último dia de Garrincha na «é-

leçso brasileira. Repito o apelo qué ontem fiz, pára
que um amigo o aconselhe, para que o Botafogo não
permita-que éle jogue, ainda que deseje, enquanto'não
cumprir todas as recomendações da junta médica. Fi-'
caremos. — a torcida pensa assim — conformados com
um escrete sem Garrincha quando a velhice derrotar

o seu futebol. Antes disso, culparemos quem poderia
e não evitou o fim prematuro do mais Irresistível drl-
ble já Inventado. ¦

Sei que um-dia Garrincha acabará- Mas repugna
vê-lo transformar-se numa imagem grotesca do maior
ponta de todos os tempos, se há meios de impedi-lo.

Dois jogadores me fizeram rir em campo de fute-
boi, por motivos bem diferentes. Um foi'Garrincha. E
mesmo chorando quero um dia me despedir dele com
respeito, admiração e aplauso. '
Soltas .

Ditão tem o cacoete de alisar uma chuteira, depois
a outra, toda vez que realiza uma jogada. Já existe
ati uma expressão no Rio para classificar; o seu ges-
to: "ajeitando as esporas". Ditão explica a origem do.
cacoete pelo uso de ataduras na .época em; que torceu
os dois tornozelos. Dc tanto arrumá-las, durante os jo-
gos, o gesto acabou virando cacoete, que ê sem dúvida.
um detalhe quando o zagueiro está em campo. Obser-
vem domingo,

« . * .. •
Impecável o primeiro individual de Gerson.com.Ru

dolf Hermanny. Executou todos os exercidos com per-
feição, exibindo surpreendente mobilidade para as fie-
xões. À tarde, quando fazia exame radiográfico, em
companhia de Pele, Gilmar, Zito, Pepe e Djalma San
tos, Gerson comentava o treinamento físico.

Imaginem — disse — que foi só uma demons-
tração! .

Os outros, veteranos, não se impressionaram, mas
o assunto rendeu entre os jogadores do Santos. Umá
frase de Pele diz tudo: _; .

No Santos nós jogamos tanto que não nos sobra'
tempo para treinar.

- - »".':'» '•-¦"¦

Rudolf' Hermanny contou-me que, ao avistar Caríbs
Alberto no dia da apresentação, notou qué o conhecia
há anos, verificando também uma. curiosidade especial •

do zagueiro em relação a êle. Ontem, os dois vieram
do vestiário num animado bate-papo. pois acabaram
chegando a um acordo sobre o velho conhecimento:
Carlos Alberto foi aluno de Hermanny no Colégio. Sou-s
za Aguiar.
Cura pelo futebol

Os argelinos descobriram um novo método . para
curar cerfo tipo de mudez: colocar o mudo num cam-
po ds futebol e fazer com que o adversário o irrite até
a cólera. Foi o que sucedeu em Argel. O craque Khlat
Ahined perdera » voz há três anos, em virtude de um
traumatismo, mas ontem, indignado com o marcador
que lhe dera umas botinadas, gritou um "Miserável!"
ou equivalente, que sacudiu o estádio. E pela primei-
ra vez na história do futebol um perdedor foi carre*
gado em triunfo.

Hermanny convenceu
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Hermanny hi aprovado ontem por jornalistas,
dirigentes e jogadores na sua primeira prova como
preparador físico da ttioçào brasileira. Todos que-
riam taber como o campeão do judô treinaria jo-
gadores de futebol e deixaram o estádio d"o Flumi-
nense satisfeitos com o ritmo, a seqüência e at ino-
veçòet apresentadas pelo professor. Os flagrantes
mostrem três fases distintas do exercicio, no qual
Gerson, avesso a esses coisas, participou brilhante-

¦¦mente; Jaininho andou perdendo o passo algumas
vim e Vavá, competmdoçom os garotos Jair e Ri-
no/t/o, mostrou força e velocidade, ratificando a jut-
tiça de sua convocação. A tudo isso, Feola assistiu
de mãos nas cadeiras, sorrindo mais do que fren-
zindo a testa, o que demonstra que também é/e deu
boa nota eo sucessor de Paulo Amarei, digno segundo
Gerson.
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.Flamengo %
viaja noje

para África
' Á delegação do Flamengo
embarcará esta noite — 19h
dó aeroporto' do Galeão em
um,,DC-3i-da PanalrdoBra-
sil — com destino i África,
primeira escala de sua ex-
cursão ao exterior e onde es-
tr.eará na. próxima 4a. feira,
na cidade de Abdijan. O go-
Ièiro .que fará dupla com
Marco Aurélio será Franz,
sendo que o São Cristóvão
receberá Cr$ 600.000,00 pelo
r.eü empréstimo

CASO GÉRSON '
Gérson, acompanhado de

seu pai,' sr. Clóvis Nunes,
compareceu ontem à 14a. Va-,
ra Civel, para a audiência de:
Julgamento do processo re-
ferente à ação executiva mo-
vida- pelo jogador contra o
Flamengo, em, que reclama o
:pagamentb de dez por .cento
— dos 150'milhões "de cruzeir
rçsda venda'de seu-passe ao
Botafogo — a-qúe tem direi-.
to. ipor força contratual. O
julgamento' do ¦ processo foi
adiado, pois, pela'manhã, o
sr. :-Valdfif. Benèvettto,, advo-,
gado do Flamengo, entrou
cbm uma'petlcéi). solicitando
;adlamento, alegand0í<jue tes-
temunhas importantes $ não
se encontram na Guanabara.
citando: como exciririlo o sr.;
Gunnar Gorranssoh, ora' no
exterior. A petição afirma-
va que o técnico Flávio, Cos-
ta se encontrava em sua fa-
zenda — em Carangola —
quando, na realidade, o trei-
nador estava e está no Rio.
tendo, inclusive, dirigido o
individual do Flamengo na
parte da manhã, na Gávea.

À realidade é que o Fia-
mengo está convencido de
que perderá a questão e pro-
cura torpedear, de todas as
maneiras, a realização do
julgamento, embora quanto
mais demore o veredito,
maior será à quantia que
terá dé pagar a Gérson. Isto
porque serão acrescidos os
juros sobre as letras de cam*
blo — apresentadas pelo clu-
be, — devendo*se exemplifl-
car que se o julgamento fôs-
se efetuado ontem, como es-
tava marcado, o clube rubro-
negro já teria — se perdps-
se à questão — que pagar
mais de vinte milhões de
cruzeiros.

MDIVIDUAL FOI LEVE
1 DIFERENTE PARA 16

• j : Um treinamento individual leve
pára dezesseis dos vinte e cinçò:jógS-
doreg convocados, no campo do Fltjrhi-:.
nense, marcou ontem pela manhã o
inicio dos preparativos da seleção bra-
sileira que/disputará a Taça das Nr^ões,
notando-se a diferença entre o método
utilizado pejo preparador Rudolfo Hei-
manny e o de Paulo Amaral, principal-
mente na parte relativa aos exercícios
que exigem' rijaior esforço.

Os jogadores foram divididos em
três' grupos, sob- um critério que já

obedeceu aos resultados dos exames
'médicos,, a fim dei permitir a divisão
de tarefas em função dias condições
físicas de cada um. ótima a influência
que o treinamento exerceu nos era-
quês, pois serviu para quebrar a mono-
tonia da concentração e a rotina das
atividades médicas. A impressão geral
foi muito boa, embora, o professor
Rudolf Hermanriy ressaltasse que se
tratava mais de um primeiro contato,
sem o objetivo de forçar os jogadores,
que estavam parados há cinco dias.

CBD cobrará $
ingresso

nos treinos
' A CBD decidiu cobrar fei.
gressos para oe treinos mierealizará a seleção brasileira,
fixando em MO cruzeiros o
preço único para o exerekio
de domingo, às IShMm, aoFluminense.

A televisão estará também
presente ás Laranjeiras, nas*
se primeiro treino de conjtm*
to da seleção, devendo, em
principio, funcionar sem ne-
nhum pagamento.A medida visa não só a sat*
nlsar os enormes gastos da
CBD, como também evitar
uma superlotação do estádio
do Fluminense, que não su-
portaria um treino de porttasabortos. Nada ha ainda rasei*
vido sobre os outros dois trat*
nos, aendo provável que sejam
adotadas as mesmas medidas,
desde que no primeiro treino
não ocorra nada que deter*
mine a mudança desta eri-
entação.

Argentinos f
aprontam

terça-feira
Buenos Atava (FP-CM) —

Após uma partida em quem*
ceu a equipe do Argentino A*
nlors, por 3 a 2, sem deixar
boa impressão, tol divulgada
a relação dos nomes que lo*
tegrarão o selecionado argen*
tino, que participará do Tor-
nelo Quadrangular, a ae rea*
lixar no Brasil, a partir do dia
10, devendo a delegação via*
jar para o Rio de Janeiro no
dia 27, tendo como técnico
José Mlnella. '-,'

A Associarão de Futebol
Argentino convocou 22 joga*
dores, que poderão ser substi*
tuldos, caso alguns deles ve*
nhama se contundir nas parti*
das que disputarem, neste do-
mlngo, pelos respectivos ciu*
bea, cumprindo rodada do
campeonato argentino.

CONVOCADOS
A lista de jogadores está

constituída dos seguintes no-
mes: Rigbi, Carrlzo, Ramos,
Delgado, Ditro, Magdalena.
Marzollnl, Simeone, Vasques,
Telch, Rattin, Aibrecht. sao-
chi, Chaldu, Onega. Rendo,
Fernandez, Artime, Rojas, Cs*
sa, WelUngton, Prosplttl c BI-
elli.'

Na têrça-íelra, a seleção efe-
tuará seu último treino, antes
de partir para o Brasil, inlcl*
ando a concentração dois dias
depois. Os dirigentes argen-
tinos esperam que, neste últi*
mo treinamento, o seleciona-
do apresente boa produção, de
modo que o credencie a de*
sempenhar papel de destaque
no Brasil.

\

HERMANNY MINISTRA
NOVOS EXERCÍCIOS

Os jogadores convocados para a seleção brasilei-
ra à Taça das Nações realizarão, às 10 horas de hoje,
no campo do Fluminense, seu segundo treino indi*
vidual dirigido por Rudolf Hermanny, ocasião em
que o preparador físico, sem fugir ao sistema geral
para não prejudicar o rendimento, procurará variar
os exercícios utilizados.

- . Quase todos os jogadores, inclusive os do San-
tos, que não haviam participado do primeiro indi*
vidual e que ontem fizeram os,exames médicos exi-
gidos, participarão do treino. Várias turmas realiza*
ram, ontem; pela manhã e à tarde, diversos exames
seguindo o programa marcado.

«

Variar

' Houve um retardamento no
.inicio, antes previsto para as
9h30m, porque os jogadores do
Fluminense treinaram: até as
ÍOhlSm e também porque a ca-
mioneta que trazia Vicente Feo-
ls, Mário Américo, Assis e todo
o material chegou por último.

A primeira parte foi para to-
dos os jogadores, que fizeram
ginástica e exercidos num re-
tángulo delimitado por quatro
bolas de futebol. Separados em
duas ffias, quando em marcha
ou em corrida, retornavam cou-
tornando uma das botas. De-
pois de corrida leve, intercala*'ram'caminhadas com movimen-
tos de braços, vertical e horl-
zontalmente. Sempre andando,

Em virtude do atraso, as atlvi<
dades começaram ás 11b. Her-
manny chegou ás 9h, instalan-
do a aparelhagem de treina-
mento.

Os três grupos ficaram assim
formados:, moderado — Carlos
Alberto, Rildo, Altair, Carlinhos
e Gérson; forte,— Eduardo,

Ginástica v-;i
ritmados por palmas' do prepa-
rádor físico, efetuaram flexões
dás pernas. Seguiram-se fie-
xões de cintura, que ora terml-
navam com as mãos na nuca,
ora em saltos. Neste exercício,
Jair ficou três vezes parado,
procurando ritmo. Houve no-
vas flexões, todos ainda de pé,
mas para o tronco. Sentados,
os jogadores flexionaram o
tronco e também o pescoço,

Jair. Vavá," Bianchini e Brito;
- e normal — Djalma Santos, Dl-

,tão, Dlss, Rinaldo e Aírton.
. O goleiro Marcial, que estava

dispensado para fazer prova
fie farmacologia na Faculdade
de Medicina, terminou cedo e
seguiu para as Laranjeiras, par-
tlcipando do!individual.

assumindo, logo após, uma po-
sição recllnada para movimen-
tarem as pernas. Esta fase do
treino, que demorou vinte e
cinco minutos, prolongou-se
com exercícios de piques, ini-
ciados a uma ordem súbita
do preparador, á medida que
os jogadores corriam vagarosa-
mente, e acabaram, dentro do
mesmo critério, com os atletas
deitando-se e levantando-se.

Como poderá contar com
quase todos os jogadores pa-
ra o treino de hoje, Rudolf
Hermanny pretende dar exer-
cicios mais fortes. E explica:

Hoje — ontem, — foi p
primeiro-Individual depois de .
uma paralisação de cinco
dias. Por isto não podia for-
çar multo a rapaziada. Ama-
nhã — hoje, — proVàvel-
mente, recairemos no mesmo
problema, pois teremos mui-
tos. que tembém comparece-
ráo pela primeira vez, já que• hoje, apenas quinze fizeram
individual. ' .

. Rudolf Hermanny cohfir-

mou que pretende dividir a
turma em três grupos — mo*
derado, normal e forte, —
acrescentando:

— Pretendo variar bastan-
te os exercícios cada dia pa*
ra não cair na repetição que
poderá ser danosa. No entan-
to, essa variação não pode
ter um sentido muito vasto,
fugindo ao sistema geral.
porque assim, não atingiria-
mos o regime de trabalho
que desejamos. A mudança
quase total, cada dia, causa-
ria uma dispersão, trazendo
resultado pouco satisfatório
pois não haveria o rendimen-
to desejado.

Ontem

Os componentes do grupo
moderado, na segunda parte,
separaram-se e foram bater
bola e dar chutes para Mar-
ciai, enquanto ós outros sa
encaminharam para o corredor
organizado por Rudolf Herman-
ny, usando cordas, estacas e
forcas, estas, em número de
oito e suspensas entro uma
das bali-as do campo e uma
vara comprida, a pequenos in-
tervalos. .

Ô corredor se abria com um
retángulo de cordas, comple-
tsndose assim: uma corda estl*

> Qito forcas

cada a .três palmos do chão,
uma série de estacas- (balizas)
e as forcas, onde deveriam es-
tar bolas de borracha, o que
não fot possível adaptar no
momento. O conjunto tomava
quase toda a extensão do gra--mado.

Cada jogador partia do re-
tángulo, em saltos fora dai li-,
nhas laterais, trocando, a per-
na de apoio; no.obstáculo de
cords, pulavam alternadamente
com os pés juntos, num total
de oito vezes; corriam em zi-
guezague pelas balizas. o ca*

beceavam seguidamente aã for-
cas, voltando depois, em cor.
rida lenta, para o ponto de
partida. Houve apenas duas
séries no corredor, com desta-
quês para Vavá. Ditão e Brito.

O treino encerrou-se com 25
minutos de bate-bola e tiros a
gol, onde Vavá. por alguns mo*
mentos, substituiu Marcial, para
que este descansasse. Vicente
Feola acompanhou de perto o
exercício de chutes e assistiu
á fase .anterior do individual
junto com o supervisor Carlos
Nascimento.

Os jogadores do Santos
que chegaram na terça-feira,
Somente, ontem fizeram.exa-.
mes de .sangue, urina e fe-
zes, nas Paineiras. Depois,
Gilmar, Joel, Lima, Zito, Ge-
raldino, Pele, Pepe, Garrin-
cha e Joaqulnzinho desceram
para- os exames dentários
com o dr. Mário Trigo.

As. 14 horas uma outra tur*
ma compareceu ao 1SOP pa-
ra exames psicotécnicos: Car*
los Alberto, Brito, Ditão,
Joaqulnzinho e Airton.

As 16 horas, a turma do

Santos, composta de Djalma
Santos, Zito, Gilmar. Pepe.
Pele e Gérson, fêz exames
radiográficos. Apenas Pele e
Zito fizeram as 10 chapas,
enquanto os demais fizeram,
apenas, radiografias do tó-
raxi

Ainda à tarde, mas nas
Paineiras, Marcial, Carlos
Alberto, Brito, Ditão, Joel,
Lima, Rildo, Geraldino, Car*
rincha e Joaqulnzinho foram
submetidos a exames de co-
ração, olhos, circulação, ou-
vido, nariz e garganta.

Hoje
Para hoje, depois do indi-

vidual marcado para as 10
horas, Garrincha, Pele e Zi-
to serão submetidos à Junta
Médica especial na Casa de
Saúde Santa Lúcia, às 11 ho-
ras.. A tarde, às 14 horas,

irão ao ISOP, Joel, Carli-
nhos, Geraldino, Jair, Bian*
chini e Rildo, enquanto às
16 horas,x Marcial, Eduardo,
Dias, Lima e Altair serão
submetidos a exames radir
lógicos.
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ATIVIDADES A PRESERVAR
Tem o BrasU boto ministro

da Agricultura. Agrônomo e-¦ - credenciais poaiti-
exercício pleno do

__. noa para aáe, po-
tem. contando com observa-
Cio eellta, achamos que se no-
meado Usae um dos santos da
Igreja e o metessem naquele
gabtoettnho acanhado. IA «Io
eegunilo andar do casarão sem
número da rua Senta Unia, e
tirassem do Santo o poder de
realizar milagres, o Santo ira-
cassaria na sua administra-
«ão.

. Fracassaria porque, proibido
de taaer milagres e fe vista de
Mate coisa a atender, ativida-
daa importantes em meio ca-
minbo, sem contar com as
parcelas de verbas que. ves
por outra, o Ministério da Fa-
sendo lhe franqueasse, p San-
to perderia o seu resplendor.
repetindo um pedido de dele-
tado do interior brasilsito fe

autoridade competente: Tieen-
ça para cair fora do cargo*...

• • *
O que n&o falte no Ministé-

rio da Agricultura ê plano •-necessidade-. Necessidade de
pessoal • de dinheiro.

E. Pior

Nio con' ^w  o doutor
.«•«•«s».. Naturalmente, a
estas horas, como agrônomo.
JA tetA conhecimento dos pia-
nos de sua Pasta. Estará por
certo entusiasmado com a
possibilidade de laser coisas
em Âmbito nacional. Mas. an-
tes de dar sinal para os novos
planos que tostaria de watt-
«ar. o dr. Thompson devera
conseguir do Ministério da Fa-
senda o suprimento necessário
dos mintuados dinhebos da
sua Paste mesmo com os ao*!'»
da quota de sacrifício. Fora
disso, á brincadeira pensar em
fazer a emperrada maquina
funcionar.

Nio bastarão
vontade e capacidade de tra-
ban». Se nio houver, «teia-
to • ao contado, apoio finan-
ceiro. o ministro e sen Miais-
tório nio dario um passo. O
dr. TtaooBpMB. como os mus
antecessores, fingirá também «j» "¦-"¦v*-i-_T.T*c:
que estará -salvando a lavou- sa Ura do bolso um ptooo_prd
r»-. Há serviços no M. A. que prj£_ E. como .g»*"**™. «»
nio possuem nem mais papel Agricultura só tem demoras*»»•para datilografia. Ftanos e ao cargo de sei» messa a am
mais planos, ^ue nio noa das ano. i?***!****1*** Jgf: ,mesas dos senhores diretores, geai o plaao <bom. as lata' *
por falte de meios e de tée- em andamento, é engavetado.
nco* para os efetivarem oa Novo plano, oon mudanç».
i>rúlica emrj plano na gaveta, ssuov.-se de plaao eom a maior teta-

.« « lkfade • aatunlidaite. O Bra-
sQ é tico. Viva o Brasffl!

Ministério de quadros téeal- -
eus reduridos e mal pagos. «... {ao-
Ainda MStm pes** no raoroen-
to. por aôbre alguns poucos O ministro anterior,
agrônomos e veterinários no* ta—PfQ, sendo a
inesdos o w> pMMdo s íocer- dos sisndf.s mt\.
tesa de ae o-ntinuarão oa nio daa partida- para a 
cm eserdcte, fe visto de ordem de plaaos arteriais: de eom

pfoeacguaaarto ao qsss «asa»
¦ateWso? isto, autiirtada. te-
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DIÍUSAO DA ALGAROBA DEVE PROSSEGUIR
Insistimos na algarobeira. £ que houve

mudança nos quadros responsáveis pela- mo-
vimentação dos créditos do Fundo Federal
Agropecuário. . Gente nova, desconhecendo .
talvez o valor desta magnífica essência fio-
restai para o Noixtestc, na hora da tão fa-
lada contenção de "despesas não essenciais'*,
com um simples traço de lápis, poderá re-
duzir a um nadinha sem qualquer expres-
são, a reativada campanha da algarobeira.

i.'*i.ff-J P V *• wA P 4 * " '

Para os novos do Fundo. Agropecuário,
divulgamos uma prova provada do valor
da algarobeira como "sombra" para a quen-
tura nordestina. A foto, feita na cidade de
Sobral, no Ceará, mostra uma das suas
avenidas principais sombreada lindamente
com algaroba.

Não conhecemos os qué estão mandando
nos dinheiros do Fundo Agropecuário. Acre-
ditamos todos bem intencionado» e imbui-

>.»'»-»*: tt» ?t* -*f -*"*" " - -•¦

dos do desejo de realizar coisas, inclusive
novas. Tudo muito louvável. Mas é preciso,
tamht-in, dar continuidade às coisas velhas
e boas que vinham sendo realizadas com a
ajuda do Fundo Agropecuário — a campa-
nha da algarobeira no Nordeste, como una
dos muitos exemplos.

£ de deixar como está mesmo,
shre o homem «it
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Agronomia & Veterinária
CONGRESSO INTERNAaONAL
DE ENGENHARIA RURAL

S_rá realizado cm _a_on-
me, Suíça, no período de 21
¦ Tt de setembro do correu-
te ano. o VI Congresso In-
_a___fa-_a de En-enharia
Bural, com as seguintes se-
(Ses técnicas:

I — CM___s do solo e
acua. na soa apUcscão aos
____l____b__- de '___>get________i ru*
tal; técnicas de defesa do
aok>, manejo das águas para
agricultura e mobilização do

XI— COastrocoes rurais é
namentos relartooados.equipam*

SÍTIOS
_) — tfc — C__P_ U__ne I»

arar/

aras

HI — Maquinaria agrico-
Ia c eletrificação rural.

IV — Organização cienti-
fica do trabalho na acricul-tura.

Os registros dos participan-tes serão feitos no dia 30 de
setembro e o Congresso terá
inicio na manhã de 21. Ostrabalhos-de pTenário serão______» no Palácio de
_______ em Lau-anne. Do
programa consta.uma visita
a Rira Nacional da Suíça, a
ter lugar no'mesmo periodo.As sessões finais serão rea-
_____ no Castelo de Chillon.ro lago _eman. Os dias 25
a 27 serão dedicada, a visi-tas técnicas, na região.

A comissão organizadora•"•licita «os Interessados queenviem a Inseric-O até 10 dc
junho, a fim de facilitar areserva de hotéis. A taxa deIm-riço de cada congressis-

¦U é de 190 francos sulcos.
|com direito a toda literatura

• redução nas ta»
——.-_. _______ e visitas
técnicas. A inscrição parasenhoras acompanhantes é
de 90 _____ sulcos (cãm-bioc 100 francos _3c_». «pro-

das ______ d s bo-

. Organização do Congresso é:
Cite — Devant 14, Lausanne,
Suica. O presidente cio Co-
mitC é o prof. P. Regamcr
e secretaria a sra. t,. Pey-
t_*met.

Em memória do dr. Ar-
mand Blanc. presidente ho-
noráric do VI Congresso, o
Comitê Administrativo insti-
tulu um prêmio a ser con-
ferido ao melhor trabalho
técnico apresentado ao con-
clave.

______K_i-r^'-_____B_f "~ ' ^_^P_I _M_________ÍPf-^^^^-^^^_^_i
-t^SiSaS-Br •'/..~4tm l___P^ --HÜH

__» l____-_____1 ^ti~* 
*** '' 'JF^mSmmm
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Usa....
(hotel

__S_?_____. 18 francos
nnda classe,
t camas e sem
1 até «0 fcan--

de -azo.

terá lugar no
, __. Io que e pre-"visto o tempo de soL duran-

te o dia e noites frescas (Mas
para nós). Sia idiomas ofi-dais .o inglês, francês e ale-

Demolição
Em mais de um século de

existência do Ministério da
Agricultura, apenas um mi-
nutro — Miguel Calmon, no
quatriênio Arthur Bernardes— perdurou na Pasta por to-
do um periodo de governo.Exceção única, dentre mais
de uma centena de minis-
tros que se sucederam em
ritmo superior a um por ano.
£ histórica, portanto, a des-
continuidade admin._tn.t-t_..
Aprovada, por vizes. petavaidade de titulam eom-idéia* própria*", cm nome
das quais sustam-se traba-
lhas em curso, substituindo-
ra por nova* atividade» quelogo morrem eom a

DIRETORES DE ESCOLAS DE AGRONOMIA parti-
ram do Aeroporto do Galeão com destino a Cidade do
México, de onde seguiram para Monterrey, para o Con-
gresso Lntino-Americano de Diretores de Escolas de Agro*
nomia. Na foto. da esquerda para a direita: Prisco Bezer-
ra. da Escola de Agronomia do Ceará: Hugo de Almeida
Leme. ds Piracicaba; Elias Sefer, de Belém do Pará; Mo-
zart S. "Pereira, de Porto Alegre; e Lycio Velloso. de Curi-
tiba, antes de embarcarem num Jet Clipper da Pan-Ameri-
can. Após o congresso, a delegação visitará escolas de agro-
nomia. em "alguns estados norte-americanos.

Europa sob ameaça da
peste suína africana

4fXOM*tTQÇÕO - ÚO tmi__r__PÍ-_l_tO
projeta da salvação da Ia-

. O endereço da Comitê da

ÍAaapéào o «••.___»•

LUZ
SOO VELAS

_______SPA0
*f-*T*

Para o fajustiçado corpo
técnico, é sempre um reco-
£M£cr tnplóriOt porque sttn
perspectiva de chegar ao tér-' coda demoKfão. JA

a intercala»
oram plano*C? prOQT$ttnMSg UB -£9p*STünÇm\

de poderem um ala traba-
Dkar com método e continui-
dade. JsTas nada resiste _ me-
tCÔf-CS pmmeWÇttmX «IC tt_-*?_t*»
res eu ao primarismo dos
ecentuals ministros de pica-tia. Mt hé quem coordene
a execute os planos a pro-arama*. Até qne findem a*
averiguações, todo» oa técni-
cos — alguns de padrão In-
ternacumaU disputado* pela
FAO — estão agora elastifi-

8WCASMCA REUNIDA _TO*.
am.iNM

Ml

IH ^^ ____! I *!»**• ^tam^
_________ _______ -____________> i métm

¦_t______H__» ______I__L__,mmmw*^*mnm*^mmm*mmmmw ?_•¦-: (Vi OCPUU*

Sois focos de peste suína
africana surgiram agora na
>*ranca (pais até então in-
denej» na zona doa Pirineus.
O Boletim do Office Interna-
ttonal de* Epizooties. de abril
último, noticia o fato. escla-
recendo que a* autoridades,
sanitária- francesas adotaram
o processo de 'erradicação"
para o combate & doença, «a-
criticando todos os suínos
nes áreas de ocorrência dos
focos. Até então, a peste sul-
na grassava em acenas dois
países europeus: Portugal e
fesoanha.

Há cerca de vinte anos. ti-
vemos no Brasil uma grande
luta contra a peste suína,
realizando então a maior
campanha sanitária ja em-
presndfda no inundo contra

doença, que causou

enormes prejuízos & econo-
mia dos Estados sulinos, de
Minas Gerais e, afinal, da
todo o Pais. Foram, de fato.
brilhantes os resultados obti-
dos pelos veterinários brasi-

niftot « corruptas.

da que at anta-
jue de «feitas pa-até mesma sóbre o

m*t FtCOflLftTVfmO

Congresso ,
e reunião

Entre lt e 25 julho acon-
tecerá, em Salvador, o IX
Congresso Brasileiro da Va-
terinária.

Soei realizada de 5 a 11
de Julho, em Belém do Pará.
a TV Reunião da Associação
das Escolas de Agronomia a
Veterinária.

500 Reprodutores Charoiêses
02 ventres pedigree, 16 moches pedigree, 350 ventres puros p/cruzo

e 120 machos poros pro cruzo)

SEUO .«IXIS 110 4 •
CABAMASAIITA MARTA. MA 17-5-64

(de Pacífico de Assis Berni) sifuodo* nos arredores do cidade de Santa Maria,
Rio Grande do Sol.

Informações no Guanabara: Roo Assembléia 92 — conj. 1902 — tel. 32-8685
e em Porto Alegre à Av. Borges de Medeiros 410 conj. 1226

Telegramas "SANTAMARTA". 33728

letras que, em meio ao de-
saparelhamento geral dos or-
gaos oficiais e sufocados por
uma férrea burocracia queImpedia a necessária mobdi-
dade das equipes de defesa
sanitária, no campo, soube-
iam vencer todas as difleul-
dades, instalar laboratórios
para a aplicação em massa
de vacinas e percorrer a vas-
tidio do território, imuni-
zando milh6e3 de suínos,
muitas vezes sob proteção ar-
mada, para salvar rebanhos
centra a vontade de alguns
crisdores mais atrasados.

N5o se tratava, contudo, da
doença causada pelo vírus-
africano. Nem é bom pensar
tu calamidade que a sua in-
troduçáo no Pais poderia
acarretar. Mas As autorida-
doa sanitárias cabe ficar de
sobreaviso. Embora continue-
mos desaparelhados neste
importante setor, os veteri-
nários brasileiros têm sabido
enfrentar situações delicadas.
quase que na base do mila-
Cie. _ licito confiar em que.
mais uma vez, possam ado-
tar medidas acauteladoras
contra a introduçio da pes-
te suína africana no nosso
Pais.

Prêmios a
veterinários

A Sociedade Paulista de
Medicina Veterinária outor-
gou diplomas aos seguintes
vencedores de vários prêmios
instituídos no ano passado:"Luis Picollo" (patrocínio da
Pfizer do Brasil) aos técni-
eoa Antônio Guimarf es Per-
li e I_tiz Felipe Bosales, por
seu trabalho sobre "Cocei-
diomicose espontânea e espe-
rimental em cies"; prêmio""Otto Stephan" (patrocínio
da Nestlé), a Lauro Albano
Sandoval e Fridman Galli,
pelo trabalho -Emprego de
acetado de pdvilnila no re-
vestimento protetor de ai-
guns produtos cárneos . a'Aliança Comercial da AnUt-.
nas**, a Eduardo Birgel. Vt-
cente Amaral e Homero Bar*
ros, pelo "Estudo compara*
tivo da eficácia a efeito do
fósforo 0,0-dimetil. 2,2.2.-
tricloro — l-hidroximetil a
da tiodlfenilamina quando
MOflii|U-i-_|*>n_n_r o_no3 ¦ oopssn
em bovinos da raça N__ra_
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A CONHEÇA O VALOR
DA SUA SILAGEM

ou.* cheire aperte e até mesmo prove. Com esse» exa-

mes^ stapte. é possível chegar . um. avaliação bem

?pw^.dTda Cidade da aitagem feita -£««£•£:

«Es químicas são muito úteis, m» tamb&» *»">*£

tante oue o criador possa avaliar por «i mesmo, dia a «ua.

o vílo' d. sSag«n STe** usando p^ a alimentação do

rebanho.

A silagem deyejer examj-
nada quanto à côr. cheiro,
Consistência, umidade e gosto.

CôR

A còr pode variar de ver-
de escuro a diversas nuanças
de amarelo, pardo e pardo
escuro. Essas gradaçoes cor-
respondem aproximadamen-
te a intensidade do calor a
que foi submetida a Jorra-
cem no processo de fermen-
tação.

A côr ideal é o pardo-ama-
relado. A silagem que se
apresenta com cor verde c.
geralmente, resultante de
subaquecimento, por ter a*
do o silo cheio muito rapi-
damente ou feita a ensila-
sem com capim demasiada-
mente "úmido". Silagem
com tal aspecto e caracteris-
ticas não é apetecida pelo
gada e até poderá -ser pre:
judicial para os animais, se
consumida em grande quan-
tidade.

Mecanizando
rende mais

Trabalhando a terra com
uma enxada, um homem po-
de cultivar um quarto de
hectare (2.500m2). que po-
derfVroduzir 375 quüo» de
arrox ou 200 quilos de tel-
fãTSu 250 quilos demBto.
Se. em vez de uma enxada,
Sã/Sín arado d? tníM*
mal. culUvará 12 •»«?**??'
Sue poderão ^piopojdonar
uma colheita de 1^000 qui-
Ios de arroz, ou 9.600 quilos

de milho. Ma», com ««»£*;
tor CBT de 72 HP a»»»"*
de trafique S^^eSÍ„ do de fr discos de. 28 P°J«J*

SET tr«o"h«uSs. cuia
^&o^Srrespondente. em
SwSt a 860 toneladas, em

-feUãS a 192 toneladas e em
Silho a 240 toneladas.

Margarina
em expansão

O» produto» natural» do
Braslirem boa parte oa do

{^grande escala.
O caroço de algo«»vpor

«^SoTWtaB^te con^o
amendoim e ¦ ¦?1fia%)íto
tuem grande parte €«**) »

E^taSuSdo a Mawarina".
doSunentário em cores de
jSnManion. em eriblçao
Íos cinemas da eidade.

Outra matéria-pruna ....
tW%)è o leite, utilizando-
áe soro desidraUdo. que de-
£ Ter reconstituído e fer-
mentedoV^M&nde teme^
tos lático». a lefe^t^bra-
atleira torna obrigatória a
adição de vitaminas, eswi-
quecendo alwta mais o valor
nutritivo do alimento.

Silagem pardo escura In-
dica superaquecimento, cau-
sado mídias vezes pela na-
tureza seca do capim e a sua
pouca consolidação* Tal ma-
terial é virtualmente «nutil,

mas inofensivo.

CHEIRO

O bom olfato é um ines-
timável guia. A «nagem

ideai deve ter um cheiro
ativo, agradável, usualmente
caracterizado como o c.ieiro
que lembra o do "queijo com
Picles", em flagrante con-
traste com o cheiro ranc0*»
de silagem «ubaquecida. si-
nal êste de que o pwccaso da
fermentação foi verificado
em sentido contrário.

No outro extremo da es-
cala de avaliação P«»_g;?i"
ro! está aquele característico
de açúcwqueimadoL provei
niente do processo da «gi-

neio gado. mas tem qual ida-

um toque dc am&nla.lem-
brando o cheiro caracteris-
tico dos estábuloa. íste é um
sinal de que penetrou água
im silo e uma segunda ter-
mentação «e processou. TM
silagAn não é apetitosa e tem
pouco valor nutritivo.

O cheiro de mofo também
é indício de penetração de
UujsT podendo ainda «igiu-
ficar que o sUo não foi bem
fechado.

CONSISTÊNCIA
A silagem deve parecer

firme ao tato. tal csoioate-
taxem da quM «e on»na.
SUazem «uperaquccida ten-
íSmc dennanfhar fácü-
mente ao tato e " ~"~

é subaquecida sente-se 0
material molhado e pegajoso.

UMIDADE

Pode-se verificar a úmida-
de existente pelo "
jn»ffn ni nio* _
um pouco de água
apertar a silagem. ¦
síca deverá coçrc^.—¦ ¦ ^-20». aptoximadamente. se
não sair água. • ^S&Sgr*0!
dera ter, ente* de 29» a
25% de matéria seca.

GASTO
SAanente a - -,-

oarecer boa poderá ser pio-

na oue ruim.
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indUpenaával o uso do Lyoform BnK» POdorooo
LymOam^^ Bruto dwtrtlb. "«to*^ ¦Lf^lSrta««««C*»
dtM coocwtr^te. o que P*™*Z^r?Z~^ ITtEm
M manifeeta nflo *»mente na "P*^"^—^
profunda o penetrante. Mio ê corroewo. Ocatr«a
feridas. Ê inteiramente Inofensivo ««"«nem ^J^
tom Bruto ajuda o fazendeiro a ganhar i
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PESTE 8ÜIMA- Faceraa«Os veterinários recomendam

LYSOFORM BRUTO ^
para desinfelar e eliminar o mau cheiro 222KU.5

MFECÇOCS-

INDÚSTRIAS QUÍMICAS ANHEMBI &A.
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^_ MTCAmZACAO
Ba —*—*- — j*-ri«naaas bo Instituto Am- _ateu»» ate çatmpiita. (iP) Separa

ONTEM COMO BOJE

Fertilizantes: problema de base
«¦^-r*»*.»— tar. —.. inteira «,.
do OMoilUn, fe-rtilisaatee é dos mais imporUates, parae*«*and-. ini*»**--»- •> jj,. é# pri-tcjpaltoente «an. -^
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MOGARIA VETERINÁRIA I
SCüL-RIO I
ASStCTÉNOA VETBUNÁRIA I

OtATUITA I
Dífirífitd. «i» 15 à It hera*. I

1.» AHOAt

-ô: cW?w£eS,S^ ^j^.'!S*. c^JSíeS^písi,^
55f?2i_**. JEISLf ¦¦i' *!!¦_ ¦**'*¦•••, *t--ri*a»ta setores ?tti-rsm-t-r •? am» »*r > t».*™ ™' j**muim»- * »•«*- daprorhiçao agrnpiiuiiia em lbões:IH». uúaeo.d*»ç*o global cresceu de ape-¦m «.1% contra •% em Üt2e •% em 1M1. Os produtosiattemo aumen-

ritmo apenas su-
•

•SC tmbauT aprssiaUalu utaior

ST JS -*" y ****^<|*cp***'' *******
**-****,,"*=" ~*~«—¦ ve

nal...
--—;—• *'*%Íí

_»ww esüaUira 
<2%) e «s-ttdutfo auii
«»%). At principais
sss^i-isB^my-s
colheitas agrícolas, com uma
redução de 12%. contrastai*-
do fot-teniente com o incre-
manto dessa atividade emIMS. que assinalava um au-•aaattto d* 44**» com relação
ao ano anterior. Outras cau-
sas que não devem ser ex-cluidas são o pequeno pro-
framo da produção animat
*U%_em IMS. contra 9.2%
caaMB • da **eoth»cSo esc-

A
üdadtT n-üí iü.sscAt^l^i,iír,s»-4
P^*{? «^^to tasTlçola.uveram Impo» tantos realiza-oões no
rural.
Nos _ 

«•• *••*. • BMeo do Brasil.*íí*v*í!.dJ- Ç-rteí»» de Crê-

SihoV^d^Se* ,,8•'
disr-riminados: pararia — aquisição de

•ipdto. '%» 
bÜMes;

ft^-^erd.^:
voura. 3.7- bilhões; melhora-mento daa explorações agri-cola»,5.7 biihfiea^ultiSo
de maquinas, -reicuios e uten-sflios ajrricolas. 20,4 bilhões;aplicações diversas. 3.9 l»i-Ihões.

No periodo em questão, oBanco do "—**
264.403 etL
•?«** -samst igual ^-,1002. foram co**ced»iliM230.052 em-M^SaosT numtotal de M.l'mIh6eVde ÍSJ-letras.

ideai
contra 3,1% ao

1.4%

AU-tOENTO DC ÁREA
Conquanto a área cultiva-datenha pronecuido em seuritmo normal de expansão,as condições climáticas daregião Centro-Sul não propi-c-aram condições favoráveis

Í6«*tas. AssinaU a uublica-
Cão em apreço que. na regiãoCisat-ro-Sul. notou-se tam-bém um aumento no uso defertilizantes e inseticidas euaaa tendência ascendente
para a mecanização da la-

Bis ainda "Conjuntura Eco-•tam-ca'* que a conjugação de

«1 1
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Creolina
Pearson

por 4 fatos
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Creolina Pearson
cosi conto-

SEMANA DA AGRICULTURA
' O trator "Chenillette" 

(foto) tem sido uma dasmaiores atrações da grande exposição de maquinariaagricola que ora se realiza em Paris, como parte daSemana, da Agricultura", recentemente inauguradano Parque de Exposições, na porte de Veraalhog (Su)
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POR 
"QUE 

VAI MAL O
GADO DO NORDESTE

O sr. Piérré Bonnemaison, 
'técnico 

da FAO que.
durante- dois anos, acompanhou os trabalhos da
SUDENE, acusou a falta de orientação adequada
com» responsável pela desvalorização do gado no**-
destino, que só alcança peso para o mercado, após
seis ou sçté anos de pastagem, enquanto no Sul (ou
em qualquer outro país), dois-anos bastam.

Ò criador nordestino só vende o gado com aque-
Ia idade (que é quase o limite), com receio de per-
der dinheiro com os preços inflacionados entre cada
entressafra. Classificou o técnico de "valorização
suicida" tal política de vendas, uma vez que não
cuidam os criadores da alimentação racional do re-
banho, com a colheita do capim para fabrico do
feno.

Depois de ressaltar que os Estados Unidos tém
um desfrute de 33% de seus rebanhos, enquanto o
Brasil (o quarto rebanho do inundo), tem apenas
9%, o sr. Kerre Bonnemaison, indicou:— "Se na
época tias chuvas no Nordeste, quando o capim vi-
ceja sozinho, se fizessem provisões de feno (ao in-
vés de deixar-se o gado saciar-se durante alguns
meses), no periodo da seca, alimentado com o capim
que se perde no campo, alcançariam os rebanhos os
pesos compensadores para os lucros desejados.

O capim cortado verde e fresco conserva "in
toturn" as suas propriedades nutritivas, ao ser trans-
formado em feno, o que não acontece quando o gado
pasta,' na mesma época,, o capim já seco e sem ne-
nhum valor alimentício, nos campos crestados pela
seca. O desenvolvimento do Nordeste, terminou di-
sendo o técnico francês, depende exclusivamente da
assistência técnica ao homem, porque fio. resto, o
nordestino sabe fazer tão bem como qualquer espeâa-
lista depois de aprender seu ofício**.

PINTO BMDQMIITE
Produto garantido da ** Grania Bonde!
rante", proveniente de tira esmerado Ire-
balho seletivo, o "Cro» Bandeirante'' dó
maior índice de crescimento, peso e saiV»

ABC iviouH»

/ \ *
Rua D. Zufcniro. 88 Te.*, 34-2919 e 48-1505
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MÁQUINAS AGRÍCOLAS
Seção especializada

O Magazine Agrícola do Brasil

Roa dos
\ai. nonano

96-A - Esq.'.'de
ei. 4 3-49'á-í ¦ ''

SUB-SOLO V*
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equipes toldavam naquela ?*_f32*
ocetUo ama nova em da agri-
cultura mineira. Uma Idéia
tiasida da outras terras am
aqm Implantada através ds f*^*

ricana e o governo ds
Oerals.

O grupo Inicial em
Faltava-lhe
siperléiicls daquslss

vida. Por outro lada. sobravav entusiasmo, próprio da Ju-ventud*.
- TC foi aarltn que a btenatoae firmou. Pairados os primei-ias anos. adquirida a apetite-
cU eom o trabalho em nossas
condieSas, os técnicos daACAR íoiam cfasmados a eo-
laborar em outro* Estada».
Sgriços semelhantes pa—iama assistir outras unidades daFederação.

- Agora, quinas anos após oInicio das atividades, a idéiaé vitoriosa em toda linha.
Através de 100 unidades dscampo, atende a mais de 150municípios. AU. 123 mil íamí-lias aproximadamente recebem
orientação em agricultura e
economia doméstica. Rareie!-
to. a principio, o trabalho éhoje executado através de uma
poderosa oficina. Nesta, os
adultos se organizaram em 280clubes, com 3550 associado».A juventude rural freqüenta
os Clubes í-S. em número de
145, espalhados por todo o Es-
tado. nos quais cerca de trêsmil jovens de ambos os sexos
são orientados para assumir o
papel a elos reservado no Bra-sil de amwl-á. Através de
trabalho recusado paia desço-br ir e treinar os lideres rurais,
as equipes da ACAR ji con-seguiram que 800 deles r*"rrT-sem a ajudar a execução do
aeu programa. O esforço • odesprendimento desses lideres
são responsáveis por 15% de
todr o trabalho realizado pelaentidade. Os elementos reprc-
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AR NOS GALINHEIROS

Ôvo todos os dias e
para toda a família

Os ovos devem ser consumidos por todos os membros da
família, todos os dias. Altamente nutritivos, são deliciosos e
têm a grande vantagem dc poderem ser preparados de dite-
rentes maneiras, ao agrado dc cada um. Desde a criança de
alguns meses até os mais idosos da família, todos podem e
devem ingerir ovoa, diariamente. Esta a conclusão a que che-
saram os nutricionistas, pois, os ovos representam a fonte mais
barata e mais k mão de nutrientes necessários a cada pessoa,

seja a criança, o jovem cm crescimento, a gestante que precisa
dc alimentação especial ou o adulto normal, cujo organismo
para se manter em estado de perfeita saúde, exige um alimen-
io vitalizador e protetor, com é o ôvo.

l'm ôvo fornece cerca dc dez por cento, de proteína e de
f.*rro exisido pelo organismo bumano, diariamente. Contém
além disso, vitamina A e D. tiamina, riboflavina e niacina. Sa-
lienta-se, também, que as proteínas do ôvo são de alta qua-
lidade. isto éa possuem os ácidos aminados considerados es-
senciais.

Informativo ACA

Grasaja • — Nave Igaaçs^ RJ — nãe hi pre-
St autos, Lisas * Filhes Lt Ja. estão em

Ia avicaMara

Ernest ScarôonHigh, da
Universidade de Delaarare.
assiaa sumariou o que se po-
ae oa não operar «ia reaM-
lcçáo terçada oa aasieõBica
do galinheiro.

QUE SE PODE ESEERAR
Economia de trabalho, pelo

emprego de um despertador
eu um termostato que pos-
aâm pôr eaa funcionamento
aa ventilados es. quando a
temperatura atinja nas deter-
atinado extremo. A unifor-
ai idade da distribuição de ar
Uso depen de da direção e ve-
locidade do vento, havendo
também menos corrente ás
mr. Gasta-se menos coaibu5-
tivel oa calor com uma vesti-
lação controlada. Se o gali-abe:ro fôr bem isolado, a
cama permanecerá mais se-
ca com a ventilação contro-
lada. desde que o calor das
aves aumente a temperatura
e suficiente para promover a
sanidade Pode-se esperar dc
uma ventilação uniforme me-
lhor eliminação do sãs car-
bonito, cama mais seca. me-
aos doença e menor índice de
CQodensções»

O QUE ^AO SE PODE
ESPERAR•

Nenhum trabalho de pes-
qui.-a demonstrou qualquer
aumento dc piro devido ã
ventilarão mecânica única-
mente: no entanto, a venti-
larão insuficiente de alguns
sistemas pode causar perda
piro. Não se obtém melhor
conversão alimentar. Como
é natural, as temperaturas
baixas aumentam o consu-
ato dc alimento.

Por fim. Scarborough faz
as íc-!>»Rtes recomendações
com relação às estações do
ano.

PARA O INVERNO
A capacidade do ventilador

deve ser de 3/100 de metro
cúbico por minuto a 3 mm

•de pressão estática, por ave.
sua abriga para frangos.
Kua» galinheiro bem isolado

KtT c suficiente 1/50 a
de mS/mínuto. (Em ge-ral se utiliza um ventilador

de 00. em para 100 ad de
galinheiro; este dado práti-co é mais proveitoso para osavicultorcs que não podemtirar proveito de dades téc-

us&do. A grande vantagem
do ventilador de parede é queo galinheiro pode ser resíria-
do mais rapidamente á noite.

A ACA. informada da
obrigatoriedade do posa-
minto do Imposto Sindical
pelos proprietários rurais,
transmitiu a noticia por ser
dc interesse comum e por-
que sempre procura agir
corretamente c em beneficio
do produtor rural. Aqueles
associados que pagaram Im-
posto Sindical no Sindicato
dos Empregadores Rurais do
Estado da Guanabara devem
cxi.iir comprovante dc qui-
tação.

Finalmente o milho em
grão será transferido para a
Guanabara, pois deixamos de
ser Estsdo sitiado. A SU-
NAB — COCEA está provi-
denciando uma quota paradistribuição aos interessa-
dos*.

E' de se lamentar que. an-
tes. as autoridades federais
.nos tenham prejudicado ex-"cltislvamcnte 

por sermos avi-
cultores cariocas. Maus bra-
sileiros existem por toda
norte, mas existem, também,
os bons. * * •

Os preços das rações es-

tão nos obrigando a pensar
numa grande cooperativa
para fornecimento aos nos-
sos associados. Falta-nos l.o-
mens dc boa vontade para
esta empreitada ousada, mas
acreditamos não haverá ou-
tra solução que enfrentar
o problema e conclamar os
homens capazes para éste
grande trabalho. O sistema
cooperativo nâo está desmo-
ralizndo, pois o sistema é
ótimo; os homens é que nao
têm feito o possivel para
adoção dc nráticas coopera-
tivistns sadias, salvo poucas
exceções.

O BEG concordou em fi-
nauciar poços artesianos com
prazo dc pagamento de 36
meses. Nâo deixem para re*
solver o abastecimento de'
ávua às suas granjas quan-
do esta estiver faltando. A
ACA tem uma relação de
pretendentes, mas precisa-
mos da confirmação para
que possamos contratar ou
estudar o problema' com ai-
suma firma especializada.

Desde que a renovação
máxima de ar só é nece*sá-
tia tias últimas semanas, na
criação de frango.-, será ne-
cessaria, adaptar-se o equipa-
mento para menor quactida-de de ar. no princípio, o que
pode ser conseguido com o
un> de diversos ventiladores,
sendo um menor que o ou-
tro e funcionando continua-
mente (o maior pode ser con-'.rolado por um termostato ou
despertador, quando se tor-
nar .necessária maior venti-
la rio). Também se pode usar
um ventilador de velocidade
variável, conjugado eom um
termostato que aumente a
velocidade 4 medida que o
calor'aumenta.

Ss se usar um sistema de
exaustor, deve-se empregar
diversos ventiladores espaça-
dos ao longo da parede sul.
O outro lado terá uma aber-
tura continua em todo o com-
primento do galinheiro, paraobrigar a ventilação por ci-
ma. Se fôr usado um siste-
ma de injeção de ar. éste de-
ve ser distribuído por duetos
com numerosas aberturas,
para que a distribuição se
faça de modo mais uniforme. .
Os exaustores contínuos pro-duzirão um movimento me-
nor de ar ã altura do chão.

PARA O VERÃO

Governo paulista prometeu
solucionar problemas avícolas

Uma comissão de lideres avf-
colas paulista» esUve na Se-
cretaru da Agricultura, onde
foi recebida pelo secretário
daquela Pasta, sr. Pernan-
do Penteado Cardoso. Os avi-
cultores foram levar a sua so-
lidai iedade ao nôro titular da
pasta da produção e externar
• aua confiança aa ação do
sr. Fernando Penteado Car-
doso que. na condição de téc-
nico e homem de empresa,
muito poderá faaer em favor
das atividades agrícolas de S.
Paul?, notadamente para a
avicuitiira. O sr. Penando
Penteado Cafdaso ficou a par
das problemas que afligem a
produ-.io de aves e ovos em
Bio Paulo e garantiu aos avi*
cultores todo o apoio da aua
Secretaria no sentido de soiu-
cioná-las satisfatoriamente.

Garantiu o secretário da
Agricultura de Sáo Paulo que
os avicmtores terão todo o

de conseguir do Governo Pe-
deral as providências neeessá-
rias à normaliaa*,*ão-das ativi-
dades avícolas e que estio de-
pendendo da ação de órgãos
federais.

COMERCIALIZAÇÃO

Oa problemas de comercia-
Bsa<*ão dos produtos avícolas
e do abastecimento de rarAss
para as granjas foram os mais
discutidos entre avicultorcs e
secretario da Agricultura. A
instalação dos Concursos de
Amostragem ao Acaso noCen-
tro de Treinamento Avicota.
em Brotas, foi outro assunto
discutido e para o qual oe avi-
cultores pediram providências

urgentes por paute da SA,
no sentido de ser o mesmo
posto em execuçpo.

Participaram da visita feita
ao secretário da Agricultura os
seguintes lideres: Cyro Wer-
neck de Sousa e Silva, presi-
dente da Associação Paulista
de Avlcüitura e da União Bra-
siieira de Avicultura; Celso
Caiuby Novaes, presidente do
Sindicato da Indústria de Ra-
cies Balanceadas no Estado
de São Paulo; Rubens Teiie-
chêa Claussell, Jiro Tanaka,
Naomassa Tskahashl e Lau-
riston von Schmidt, diretores
da Associação Paulista de Avi-
cultura.

apoio e prestigio da Secreta-
ria de Agricultura, no sentido

Indústria

COTAÇÕES NA GUANABARA
Matérias Primas

Espécie Preço' per Kg. peste aa Ria

Num galinheiro completa-
mente fechado é preciso for- _ #11 nrium décimo dc metro A a milh A* KSou noueo menos de UC IIUUIV. «*Jcúbico ou pouco menos de
ar. por frango e por minuto.
Os melhores resultados são
obtidos quando o ar é Jnje-tado para dentro. São mais
satisfatórios os grandes ven-
tiladores de parede. Para um
movimento suplementar de
sr. em galinheiro com os la-
dos regularmente abertos, um
ventilador gsande de pare-
de. ou eom pedestal, pode ser

Empresários de Passo Fun-
do, RS. estão promovendo
contatos com grupos indus-
triais alemães, visando á
implantação dc moderna in-
dústria de aproveitamento
de milho naquela cidade.
<SASA)

18C4 Jaa.
Farda ae Amendoim 73,00
Farelo de Seja 80.00
Farelo Froteiaeso de Milha 43,80
Farinha de Carne 140,00
Farinha Je Óssea 48,08
Farinha de Ostras 12,00
Farinha de Peixe 180,00
Farinha de Sangue 140,00
Milhe 80,00

Akr. Maio

83,88 85,88
88,88 88,88
50,80 50,80

182,88 175,88
58,88 58,88
14,70 14,70

185,80 185,88
182,88 175,88

50,00 52,00
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Integração vertical na avicultura
Existe, nos Estados Unidos,

crescente diminuição do númo-
ro de avicultores independer*.-
tes e, ao mesmo tempo, -conti-
nuo aumento do número de
aves criadas em cada granja.'
Antigamente, o grosso da pro-
dução de aves e ovos nesse
país provinha das fazendas «m
geral, onde a po-u!ação média
Ora de 300 a 400 cabeças. Isso
significava uma atividade subsi-
«liaria, geralmente exercida ps-

Ia esposa do fazendeiro. Mas
tem havido acentuada evolução
na avicultura norte-americana.

Assim, o número médio de
aves cresceu para 700, de modo
á exigir' uma dedicação plena
do empresário, passando as
granjas avíèolas, em geral,' a
constituírem monocultura de
especialização cada v?z m&is in-
tensa. O número de granjas
se reduz, ano a"ós ano, c o
número médio de aves, por

VARIAS NOTÍCIAS
ea> Nos 4 números jã editados, referentes aos meses

de janeiro a. abril de 19ü4, "AVICULTURA BBASÍL.U1R.V
mantém o seu alto padrão de qualidade gráfica, aléns defocalizar assuntos aluais, de indiscutível interesse para" os avicultores. Na edição de março, por exemplo, a re-
vista de Mario Vilbcna e Lauriston von Sclimidt divulga
os primeiros resultados do Teste de Amostragem ao Aco-so que se realiza na Guanabara (é o 1-* da América ta-
tina); publica reportagem sobre a exposição realizada
pela Hungria em São Paulo; analisa os dados estatísticos
oficiais sobre a avicultura, mostrando as suas graves in-
corurruências; dá duas páginas de pequenas notas técni-case notícias; publica colaboração especial de ApolonioSales e José Marques Lins; demonstra que a nova Gran-
ja Pfranemaé resultado de experiência e planejamento;dá o trabalho da Cooperativa de Avicultores de Recife;
informa que a vitamina E nas rações dá maior porcenta-
gem de pintos nascidos; notas e notícias diversas. A às-sinatura anual de "AVICULTURA BRASILEIRA" custaCrS 1.500,00 e os pedidos (cheques ou vales postais) de-

. vem ser enviados em nome da Editora Brasileira de Agri-
cultura Ltda.. Rua do Rosário,-133, sala 200, Kio de Ja-

; neiro. GB, KM».
•Sta Na execução do seu amplo e louvável programa,que constituirá decisiva contribuição ao meiiioramento

•ia nossa avicultura, a A VISCO, de São Paulo, promove aimportação de mais 6.200 pintos, dos EUA, destinados àssuas granjas de reprodução. Desses pintos, 3.000 serãoWhite Rock, da CobVs, linhagem produtora'de matrizes- e. da na* ama granja famosa, 800 machos Cornish, tambémlinhagem produtora de matrizes; da Dekalb a AVISCU
receberá 2.100 fêmeas e SOS machos, linhagens produtorasde matrizes. Esta nova importação de material genéticaate alta seleção, depende apenas de autorizarão dó Minis-
térlo da Agricultura.

esta O leitor Antônio Francisco da Silva, do Rio, pe-•tira nm trabalho do en-renheiro-aerõnomo Carlos MurgclTaveira, mas não mandou o seu endereço: Sugerimos pro-curar diretamente o técnico indicado, no Escritório Téc-¦alce de Agricultor*. Bra-J]-E;;tados Unidos, Av. Gen. -Jus*
to, 171 (Casa da Agricultura).

*aTS> Nossa correspondência deve ser emiada somente
pan MARIO VILHENA — Rua do Rosário, 133, sala 2CD,
Rio ate Janeiro, GB, 39C-OS, eom indicação «Se nome e en-terêço completos. Tel. 52-8911.

9m A venda de aves e ovos "de granja" — isto é, de
alta qualidade nutritiva e sanitária-— que a Granja Sa-
liado Coração realiza em diversos pontos da cidade, uti
Manado "kombis" com câmaras frigoríficas, constitui u.na
daa mais úteis iniciativas em favor da boa alimenia-ào
•to povo carioca. Vendendo ovos e aves muito bons e a
preços bem menores que os dò .comércio comum, o avi-
cultor Luta Guimarães Pinto "garante êxito financ-jro á-sua Granja Sagrado Coração, além de apoiar inúmeros
pequenos produtores de frangos que, através do sen si»
tema de comercialização; obtêm cotações satisfatórias pa-ra os seus produtos. Assim, quando você compra ovos e
frangos diretamente — nas "kombis" da Granja Sa**rado
Coração — obtém produtos frescos,, de qualidade êxcen-
cional, alam de colaborar para o desenvolvimento da avi-
cultura carioca.

. <•» Todos os anos — e há vários anos — o Moinho***tuaninenoe, através das-suas equipes técnicas e de suas
instalações modelai*»,,colabora com a realização Jo Cur-
so Auxiliar «te Granja, freqüentado por aiunos-sargentos
to Exército. Ainda no mês passado, a turma de 1964 da-
quete' Curso, sob a direção do instrutor, Cap. Sylvio Car*
doso, visitou a fábrica de rações balanceadas do MF. Ali.
orientados pelo avicultor Vasco Simões,. Gerente Geral
ta empresa, viu como são fabricados os diversos tipos de
AVEVITA e porque tais rações constituem uma das cha-
ves .Io progresso avicola em diversas áreas do pais.
i. *Sa> A avicultura do Avaí passa por radical trans-
formação, modernizando os seus processos de produção e
«•omereialização. As pequenas granjas estão fechando, cc-
•sendo lugar às grandes organizações, eom melhor téeni-
ea e maior rendimento por ave, mais'produção por qui-lo de ração, com adoção generalizada de operações auto-
matizadas. Nos últimos dez anos, a produção de ovos au-.
atentou cerca de cinco vezes, para atender ao aumento
de consumo, que passou de 140 ovos per capita para234. A produção ave-aoo, no mesmo periodo, cresceu de
93 para 1SS ovos.

e*ta Para receber, todos os meses, gratuitamente, a"Carta AVELUX", envie nome e endereço completos ao
Moinho da Lus, Rua do Rosário, 160, Rio de Janeiro, GB,
ZCtt. Lendo a "Caria AVELUX", você estará sempre in-
formada das conquistas da ciência avicola.

Cita Estão bem adiantadas as obras de instalarão, naRua Miguel Couto, da Cbicken's House, que será'o nos-
so primeiro restaurante especializado em pratos de aves.
Decoração moderna — motivos avicolas, obviamente —
larâ desse restaurante um local atraente e com êxito co-
mercial garantido. Aguardemos o seu funcionamento. Há
meses, seu proprietário informou-nos que a Chicken's
House) consumiria exclusivamente o Shaver Starbro 15,
da Granja Guanabara, para que a sua freguesas comesse,sempre, um frango gostosíssimo.

granja, cresce na mesma pro-
porção. Embora a populaçãoavícoia no pais permaneça mais
ou menos constante, tendo tal-
vaz havido pequena diminui'
ção, a sua produtividade vc*m
aumentando, a ponto de haver
ali uma superprodução, tanto
de aves para o corle como deovos, exigindo a procura demercados internacionais para a
colocação do excesso e novas
formas de promoção do con-
sir A avicultura *é, há mui-
tos anos, um dos maiores nego-
cios nos Estados Unidos; corí-
tudo, a margem da lucro do
avicultor tende á diminuir pro-gressiv.imente. Desta maneira,.
o volume do negócio precisaaumentar para que esse lucro
seja suíicicntc remunerador.

A m. 'orla dos interessados
em manter o ritmo de produ-ção era opreser'.~2a pelos £a-bricantes de ração, incubadores
c abatedores, que, sendo empre-: -rios capitalistas de certo vul-to, precisaram colocar seus pro-tintos e utilizar suas instalações
com a necessária regularidade.
Foi daí que surgiram a integra-
ção vertical e o avicultor porcontrato. ' .

, A integração vertical consiste
no compromisso, por parte de
uma empresa da produção de
irfscura» balanceaúas e de pin-tos, cie fornecê-las aos avieulto-
res, 'que se comprometem, porsua vez, a entregar-lhe os fran-
gos depois dc criados, ou ovos,
de acordo com um contrato. Dé
ordinário, o avicultor fornece
as instalações e seu trabalho e
v obrigado a adotar certas nor-
mas de manejo pré-estabeleei-
das. Êle é debitado pelos- pin-tos, rações, medicamentos e ou-

. tros fornecimentos feito, pelaomprúsa contra-?ntc-e credita-
•Io pelo valor tia produção en-
tregue. O sal tio, e re*>r««,snta
a 'rehr.uierr.c2o <" u trabalho,
lhe ser*, entregue em dinheiro.

O custo do pinto e da ração- é — 's elevado que o dó racr-
cado, porque está acrescido de
uma taxa para juros e riscos do
oue constitui - um verdadeiro
financiamento; não obstante, o
negócio parece bom para ambas
•• partes, por.iua 6 número de
avicultores que fazem contrato
cresce anualmerts. Só o fato
deles não terem de pensar na
aquir' -ão de'.pinto?, de ração,
em arranjar dinheiro para pa-
gar uma* «''vida qui • dedi-
quem e-cclusivamente à criação,
constitui uma grande vanta-
gem.

COOPERATIVAS .
.Igumas cooperativas; como

a de Cotia e de Jundiai, pos-
suem fábricas — ração e aba-
tedoures e se encaminham para
a *nte*»raeão vertical. A vida do .
avicultor brasileiro independera-
te, como acontece nos Estados
Unidos, vai tornando cada vez-
mais" difícil e, enquanto êle não
s: organizar, suas dificuldades
serão cada vez maiores, apesar
das nerspectivas promissoras do
negócio.

O primeiro passo para essa
organização seria a constituição
de cooperativas de produção e
consumo. Elas poderiam forne-
cer aos cooperados rações,, im-

Milho da
última safra

A produção brasileira de
milho do ano de 1963 foi es-
timada em 170 milhões de
•sacos, ou seja 105' milhões
dc toneladas, segundo estu-
dos realizados pelo Serviço ¦
de "Estatística da Produção
do Ministério dã Agricultu-
ra.

Os maiores produtores de
milho do ano foram Minas
Gerais^ com 2.060 iriil tone-
ladas; São Pauío, 2.00*9 mil;
.Rio Grande do Sul. 1.997
mil; Paraná, 1.548 mil; San-
ta Catarina. 564 mil; Goiás,
550 mil; e Ceará, 321 mil..

plementos, pentos, medicamen-
tos, encanegar-se da distribui-
ção de seus produtos e dar-lhes
uma assistência'técnica. Muitos
avicultores são bons criadores,
porém maus comerciantes. Es-
sa falha seria facilmente sana-
da, colocando na gerência da
cooperativa um elemento capaz.
Um dos maiores defeitos de
nossas cooperativas é deseja-

rem que seus diretores traba-
lhem graciosamente. Um bom
trabalho precisa ser bem re-
numerado; do contrário, ou es-
timulará os ganhos ilícitos, as
comissões, não raras em nossas
cooperativas, ou o abandono da
direç~o, pois, quando o homem
é bom mesmo, nao faltarão em-
presarios capitalistas que lho
f.:am propostas atraentes.
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Rosário, 158 - A. Rio.

Estéreo de galinha
na adubação da cana

O estéreo de galinha vem sendo .utilizado na adu-¦ bação de diversas culturas com ótimos resultados.
Agora, em São Paulo, na Estação Experimental ae
Piracicaba, o agrônomo '¦ Homero Corrêa de Arruda
concluiu uma série de observações sobre a substitui-
ção das tortas oleaginosas pelo estéreo de aves, che-
gando à conclusão de que há reais vantagens em se fa-"zer essa substituição. Baseado nos dados de produ-
ção de cana e de-açúcar provável, por hectare, aquê-
le técnico-verificou que o estéreo de galinha se mos-"trou muito superior principalmente em comparação
com a torta de mamona. Diante dos resultados ex-
perimentais em Piracicaba, pode-se estabelecer que
o lavrador qué tencióna explorar, a avicultura. para
o fim principal de conseguir .adubo orgânico, devera
manter um total de 50 poedeirsis por hectare de cana-
planta, por ano. ***

Frangas Parabéns
Passa amanhã, dia IV, o

aniversário natalicio do
avicultor João Pedrosa
Gondim <Granja Sanhauã
e Granja Firanema, Ita-
gual, RJ).

Amanhã, realiza-se o ca-
samento da veterinária
Maria da Penha Azevedo
com o avicultor Fernando
Lins (Granja _ Carolina,
Nova Iguaçu, RJ).

SHAVER'

Transportando os resul-
tados obtidos no ""Arizona
para as condições do - nos-
so hemisfério, foram con-
seguidos os/ seguintes" da-
dos: frangas nascidas' em
julho, com 128 dias para a
postura apresentaram uma
produção de 53%; nascidas
em setembro, com 159 dias
para a postura, 57%; nas-
cidas cm outubro, com 168
dias pára a postura. .61%;
nascidas e rn novembro
com 182 dias para a.postu-
ra. 59%; nascidas-em de-
zembro, com 194 dias paraa postura, 59%. ;

Frangas nascidas ' mais
cedo eram mais leves e le-
vavam seria desvantagem
quando recebiam dieta de
baixa energia.

Criação da

poedeira

No Estado de Arkansas.
Estados Unidos, para cons-,
tituir-se uma criação de dez
mil poedeiras, gastam-se 4
õólares por cabeça,; assim
distribuídos, em centavos:
Abrigo 40
Equipamento 20
Capital de giro inicial 5 

'
Frangas até 22 semanas 35

No caso de aviários
maiores, a despesa -aer ea-
pita se reduzia progressi-
vãmente; assim, para cem
mil cabeças, o custo seria
de 3 dólares por cabeça.
Embora não disponhamos
desses estudos em nosso
meio, é muito provável que
os investimentos aqui guar-
dem a mesma proporção.

AMIGO AVICULTOR:
**Não há boas aves «em boa ração"

Mas note bem* não há -ração Mn aves,
por melhores que sejam, que resistam
aos DANOS DO MAU MANEJO!
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MARANHÃO QUER TER AVICULTURA RACIONAI*
SAO IXftS (Correspondên-

cia especial de Reginaldo Td-
les. Granja Regina) — Há, cm
Bf.o Luís, 

'condições 
muito fá-

vcráveis para se fazer avicul-
tura. Aqui não existem mu-
danças bruscas de temperatu-
ra, não há problemas com
ventos frios ou tempestades.
Apenas a umidade oscila, mas
a*vcntüação é sempre favorá-
vel. No campo sanitário, os
perigos'são os mesmos do Rio,
nus o manejo bom supera
quaisquer riscos, seguindo-se
um programa de, vadnaç-o
adequado, especialmente con-
tra ncweactle e epitrllaans.

PROBLEMA «PROTEÍNA

O grande problema da avi-"
cultura maranhense está nas
concentrados -ds proteína,
principalmente proteína de
exigem animal. Referida ma-
téria-prima temos de trazer do
Sul do País, pagando fretes
gravosos, via rodoviária, poiso transporte marítimo é in-
certo.

Os concentrados de protefoa
que poderíamos suiquirir no
Rio, por exemplo, sáo ds inte-
risse relativo, porque devem
ter dosados. numa proporçãosuperior a 20». Recorremos á
farinha de carne.. Esta. entre-
tanto, vem quase sempre mni-
ta carregada de Asso e, assim,
pagamos freta ds elemento quetemas sobrando, o to». Bom
seria se obtivéaaemos tm' Rto
tle Janeira, Sáo Paulo oa Rio
Grande do Sul nia concentra-
do contendo farinha de carne
(50% para mais de proteína),
fatinba de peixe, farinha de
fígado, farelo ou farinha de
soja, e só. O mais temos supii:
milho, resíduos de trigo, tare-
linlio de ama. fardo de torta
de babaçu e de algodão, gar-
geiim integral, falhas de man-
dioca (para substituição de
a.íafa), ostra, sal e suplemsn-
tos nutritivos com antibiótico
(adquiridos no sul) e, em me-
ncr quantidade, amendoim;
germen do trigo, rapadura ou
snelaço e leite, para os pri-
sneiros dias da criação dos pin-
tos. As fórmulas com os de-
mentos.acima, existentes aqui,
têm dado ótima conversão em
carne ou Aro e algumas gran-
Jas atingem com- freqüência .
posturas com maia de 10» e.
até mesmo 80%, com aves la-
Ves, tipo leghern. procedentes
da. linhagem Já adaptadas às- nossas condições de ambiente.

A Granja Regina vende pin-
tas sexadas para corte ou pos-'
tura. Trabalha com linhagens* que permitem a auto-sesagem,
com 100% de garantia. Temos
de faser genética aqui mesmo,
porque o frete que se paga do
pii.to do sul é muito oneroso,
mais de 50 cruzeiros por uni-
dade. E, especialmente, o pin-
to para corte não podo ser
gravado com frete tão alto.

Sobre o problema dos con-
centrados de altoa níveis de

proteínas de Origem animal
fica aqui demonstrado;o nosso
interesse sobre á aquisição', na
esperança de que alguma fir-
ma - que trabalha no ramo
queira nos fornecer.

GRANJAS REDNlbAS
¦ A Cooperativa dos Aviculto-
res de S; Luis Ltda. (COMA-
VE) adquiriu uma área deterra de 100 h. e. depois de lo-
tear, está distribuindo a seus
associados. São 42 lotes, quasetodos servidos por pequenoscursos de. água.

Nessa área vão ser «rntnla-
das as "Granjas Reunidas'-.
Tais granjas se distribuirão
em grupos de trabalho espe-
dalizados, uns para produçãode ovos, outros para produçãode frangos para corte, outras
para venda de frangas para
postura e outros para renro-
dução. Neste último, cadaassociado trabalha com umalinhagem ds postura ou de
corte (linhagens aves) - outros
com matrizes mães e a CO-
MAVE manterá a central de
ineubação. Neste, sentido* a
Cooperativa está pleiteando,
Junto ao Ministério da Agri-
cultura, a aquisição ds unia
CWcfc Master. Se esta pretsn-são da COMAVE fAr atendi-
da, estarão solucionados os
problemas de fornecimento de
pinto» aos avicultores úo fe-
tado. cem regularidade e ga-rantia.

A aquisição da área am quefuncionarão as Granjas Reu-
sidas fot possivd através de
Qnanciamanto do Fundo deDesenvolvimento Econômico do
Estado da Maranhão, órgão
que vem mantendo, também
tuna fábrica de ação.

Para instalação das Gran-
Jas Reunidas, bem como parao seu funcionamento, o CO-
MAVE elaborou um plano de
ação. que será financiado prioBanco do Brasil, Banco Nado-
nal de Cooperativismo (está
sendo instalado). Pondo de
Desenvolvimento Econômico do
Estado, através do Banco
do Estado, e Superintendeu-
da da Valorização AmasAnica
(SPEVEA) — Banco da Ama-
zAnla.

AJUDA DO MA
Um grupo de dez associados

da COMAVE obteve do Ser-
viço de Promoção Agropecuá-
ria, do Ministério da Agricul-
tura, a realização de uma
cooperação, Já condufda, atra-
vés da qual puderam referidas
avicultorcs usar su Instalações
do MA no Campo de Fruticul-
tura do Itapiracé. - especial-
mente os parques gramados,
para recria,- em campo (siste-
ma de casas-colônias) de duas
mil poedeiras. As aves do Pro-
grama Itapiracó Já se encon-
tram em produção, instaladas
em gaiolas individuais de pos-
tura, com média de postura
superior a 60% aos 6 meses de
idade. Referido programa fd
financiado pdo Banco do Bra-
sil. A fábrica de ração do
DEMAR (Fundo de Desenvol-
vimento Econômico do Esta-
do) fornece ração ao Progra-

ma Itapiracq (boje tránsfor-
mado-çm Programa Ingaura),
contra pagamento, mensal.

BANCO DA AMAZÔNIA
A COMAVE pleiteou e con-

seguiu á aprovação, junto ao
Banco da Amazônia, de 25 pe-
quenos empréstimos para asso-
ciados que pretendem produzir
frangos para corte. Os fran-

VACINAS...
AFTOSA TRIVA1.ENTE
BOUBA AVIARIA
BRUCELOSE
CINOMOSF
NEW-CASTLE
PESTE SUÍNA
RAIVA CANINA
RAIVA BOVINA

PINTOS de um dia
FORMICIDAS — INSETICIDAS —
PTCDICAMENTOS E RAÇÕES.

ÂGROVETERINÁRIA ZEGUSTÀVO
Rua- Senador Pompeu, 158 '— loja

Fone: 43-7618 — Guanabara. - SK7S

gos serão Vendidos com 10 a
12 semanas e o fornecimento
de pintas para esse íinr será
feito semanalmente á cada
dois. associados, de forma qjie
a produção fica coordenada.

FABRICA DE RAÇÃO
A Maranhão Industrial, Cr-

ma que mantém.o moinho de
trigo, promete aos avicultorcs

. de São Luís a 5 instalação de
sua fábrica de ração no se--gundo semestre dêste ano. As
máquinas Já se encontram em
São Luis. A firma está pro-videnciando - a construção-- do
pavilhão em que funcionará a
fábrica de ração

SÃO PAULO PODERIA SER A"SEMENTEIRA DO BRASIL"
SAO PAULO (Sucursal) — No_ magnífico levantamento da

situação da agricultura paulista que a Divisão de Economia
Rural preparou, sob o título "Estado e Tendências da Agricul-
tu» de São Paulo", há um capítulo, nas condusoes, focali-
zando a questão da produção de sementes. Até então, a Secre-
taria da Agricultura, que controla ou coordena a venda de
sementes, per falta de maiores quantidades desse material che-
ga a radonsur pedidos feitos de outros Estados (ás vezes, até
de seus governo»). Todavia, acham os técnicas daquele serviço
que a mdbor política seria a de envolver éste setor, ampliando
á produção de sementes, atendendo a todos os pedidos. Para
tanto, bastaria tirar melhor proveito' doa seus tradicionais
"campos de cooperação^; além do mais — acrescentamos nós

 seria oportunidade para criação de uma especialidade na -

agricultura — a produção de sementes, m, qual os lavradores
lideres poderiam se dedicar. O trecho do relatório referido dia,
textualmente: 

' .

para o segundo grande obje-
tlvo dêste programa. Com
efeito, tal mercado serão oa
outros Estados do País, a
maioria deles grandemente
necessitada d* boas sernrhta»
e «ie deasa carência deverão

sil". através duma grande ex- »£S,t,r-*» *I2*LP<5 *55P?
,-,.—.» „« ^^^l. «__ relativamente largo. Já que a
panaao no número doa cam- p^mç^, & jementes sdedo-
pos de cooperação''. Com efd- nadas, requerendo desenvrtvi-
to, nestes campos, reside uma das pesquisas, instaíaçAes de

?Ao invés, de se objetivar a
produção de sementes paia
atender predpuamente ás ne-
càasaidadeB da agricultura pau-
lista, tias se transformar São
Paulo na "semtnteira do Bra-

das mais efetivas e prática-
mente insuapdtadas temas de
São Paulo aumentar aubstan-
cialmente á prooutividade fi-
sica da sua agricultura. Ge-
ralmente encarado como um
mero processo utilizado pela
Secretaria da Agricultura para
a obtenção o distribuição ds
sementes melhoradas, os císi-
tos secundários ou paralelos
dos "campas de cooperação"
não despertaram até aqui a
atenção para a influência que
poderão exerça;. No entanto,
tendo em vista que o "campo
de cooperação'' é em síntese,
o remltado dum contrato en-
tre o produtor e a Secretaria
da Agricultura, no qual o pri-
meiro se obriga a produzir
certa quantidade de sementes
empregando os precdtos téc-
iucos não sé recomendados
mas com sua execução fisca-
Usada por esta, pode-se citar
as seguintes e importantes
conseqüências, dêste sistema:

1." — O emprego de prâti-
cas mais racionais de cultivo
e a maior assistência técnica
trazem um substancial aumen-
to no rendimento por unidade
ds área.

2.° — Através do "campo de
cooperação" pode-se apressar
a intsodução de certas prati-
cas agrícolas de mais difícil
aceitação, bem como a intro-
dução de novos cultivos.

3.» — O "campo de coope-
ração" faz também as vezes
de "campo de demonstração",
desempenhando impor tante
papel na difusão das práticas
racionais dé cultivo.

4.0 — o "campo de coope-
ração" contribui para estreitar
o intercâmbio de atividades e
conhecimentos entre o produ-
tor e o técnico oficial.

OBJETIVOS. DO PRO-
GRAMA

. Ampliando portanto, em lar-
ga escala, o sistema dos "cam-

í pos de cooperação", São Pau-
lo estará adotando, um meio
efetivo de devar substancial-
mente a produtividade da sua
agricultura. A import ante
pergunta' que a éste respeito
pede ser feita, ou seja, a de
saber-se qual o mercado onde
será colocada a produção
assim aumentada de sêmen-
tes. proporciona a resposta

certo vulto para o preparo e
distribuição e enfim, toda uma
infra-estrutura msds oa ms-
nas complexa, nião pode ser
em pouco tempo expandida
em escala substancial.. Este
programa portanto teria dois
objetivas fundamenteis:

l.o — Elevar a produtivida-
de física da agricultura pau-
lista, e;

2.° — Contribuir para a
melhoria da produção agrico-
la no Brasil, enquanto os de-
mais Estados 'necessitam de
sementes selecionadas:

O fornecimento do sementes
aoc outras Estados deve entra-
tanto obedecer a uma arien-
ração inteiramente diversa da-
quda que até agora vem pre-
valecendo neste setor.'Ao la-
vés da tlmldes e das precau-
ções que ora são tomadas paio
nesso Estado no fornedmea-
to de sementes aos seus 00-
irmãos e nas «vigências quan-
to m. forma de pagamento daa-
mesmas, deve-se adotar uma
politica larga, com generosas
faculdades de crédito e o em-
penho em fornecer a mdhor
semente posaívd a fim de ga-
nntir por longo periodo. um
firme mercado paia aa aasnsn-
tes de São Paulo.

Convém frisar que éste pro-
grama de transformar São
Paulo na "sementdra do Bra-
su" mostra-se bastante viávd,
pois ss resume numa, sunplia-
ção, tão grande quanto posst-
vd. do que Já se ias. As mo»
dificaçflra serão apensa aque-
ias referentes ao fornecimento
de sementes pana o resto d»
Pais, bem como a ênfase qua
se empresta aos aumentos ds
rendimentos proporcionados
pdoe "campos de cooperação*.

Fazenda cem 152 hectares, distando 2/2 horas do
Rio, servindo também para Clnb, Colônia de Férias,
Casa de Campo, Hotel Fazenda, com residência mo-
densa (3S0 m2), parque gramado, piscina, pomar-,
seis casas alvenaria para empregados e bem equipada
para exploração agropecuária. Preço porteira aberta
55 milhões, gado a combinar, acestando-se parte imó-
veis oa 40% financiados — Fones 52-7*1* oa 22-235*
— Sr. Zuiz. 27W8

fCaaõGS
Balanceadasmm
Matéria prima Fwelos de: Algodão,

rL. Amendoim e Soja.
para o fabrico Farinhas de: Carne,

de rações Peixe e Ostras.

/t/oüiÁoéão C/ctàfoôo
RICARDO FERNANDES RIBEIRO IND. E COM.

RUA LOPES TROVÃO, 33-35 — RIO
TELEFONE: 34-1746 34638
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'A iwuMcfe « tá* tapartu-

na de antecrdêacii. pelo ne- — Fac» um programa variado,
Festas «te visam cataknur cem attn. canta* « cha-¦j— «ata «na aeontaetai n*w.

«a S. Paulo»
*— B» SOTvifO.AÉT Agrisela

• _pr» impertaate;

"V""" «tra rito. para amanca, é weiwtf».
A *¦ de aiiailiar « pnsfto-

i—_T— *». asceta, e • 1É*«r da comunidade, initea
£^^. * ac-nortK_?«£

*__*— Peasaas. Uma fiea ea-

S^J^1». •« nmsteadas. Té-
26 J01*"» flearto so» a «ri-—*—**> do luar o« *s

COHDiÇMB DB UBIRANÇA reaUsar
* importante «ue a «iiin»VM diri)a a rwiwj, teaka«J.'«£•* pomonalldade atra-

2*^.***a de diariplina, ato-¦»»*a per ama atttadé aarf.vMejeompcacnsiva.. Deve co-

Sü« «n aaimatio e iate-**»• Petoa jogos.
Convém «atar- naw «te»ta e pronta para animar •«*rupo, a fiai de «ue todosParticipem doe ja^T e ££brincadeiras. Deve estar pre-Parada Para -ensinar o brio-***»do quando lhe /ir pedido.

«Sü^.™"? ""? solucionarPW^mumie quakpmr probie-«•a surgido.
A pessoa encarregada de en-«£ar jo*» ¦usfcades. _ii£eeafeeeer perfeitamente bem

2»»»*«*ta* Jo» o danças re-
oe conhecer a mdsica e a le-tra. saber cantar com o grupo• procurar sempre tornar ocanto mais artístico. " •

_w«pabativóspara uma festa
Se pretendemos -organizar

jma festa, devemos informaras pessoas encarregadas daroa realisacão, da hora. Iòcal,"p. ae participantes, idade '.
numere aproximado de pes-soas. O plano dá festa deveser realizado eom uma «ema-

-nrnmgwi—mu gPr&uitto ° 1^_T° *

4*9 fltfk mv «ptfnHMi Affvwtara mi Sa# Psm*

fmia. Pn» m;<n_dif i iluagiu ám tnt* saflnas. Pn-
SSanJSTnwn —"*i f!_d ^*>- P*r i«w. «ar editada

yimqs, do sue imsiu st- cia antas., e sem qualquer

• Tealio. Caminho eacto pa-ra nos tornarmos mais so-
eiéveisei

fáceis de -plenejnr e" -- ' a****mwis. jinisdo;Nesse planejamento, a o»- do. contando juntos, aaraade-» «os brtnijnsdas davw sar moa a viver om «rapo.estodada», cada jfifo seguido ' -~ ^^
de um outro, sem acarretar

•rias. Bifado, na* da-
tmfmos, tornando -naaiaa
movimentes mais -leves •
Miatisaaa.. . -'

sição dos participantes. 
providência tornará mais ISeit•o trabalho doe Uderes.

Cada lider deve conheceimais de um. jogo. C neeessa-rio- aeiecionar jogos flexíveis
e fkeümeate adaptados às con-dicoes locais. -

SUGESTÕES
PARA O DUUGBNTE
Saiba bem • gosto de quem
participa
Pense, cada passo,, antes decomeçar a ensinar, o jogoPara chamar a atenção dos
participantes use ombio on apito; espento*» façam una Fale baixo e devagar [
Dê nome a cada bríncadei-ra ensinada ' '
Coloque todos em posiçioDe ordens simples e conci-sas .
Demonstre os jogos—.Brinque pelo prazer debrincar
Interrompa, corrija erros,responda perguntas, de-monstre novamente -Brinque corretamente,agora ¦'

Resultados
experimentai»

O Instituto de Pesquisas
W (ex-IBKC Research Ins-tí*"£>. «** puMieande osresultados de seus experi-mentos em Matão, SP. sdbre
pastagens; melhoramento de
fado de corte e de culturado caíé, entre outros. As pu-Micações, fornecidas gra&i-tamente aos interessados, po-derfip ser pedidas a: Institutodo Pesqui«s IRL C. Postal8245. São PauloTsP.

Mait-aa ãtm

Conforme a convocação
feita, houve eleição na
Mútua dos Veterinários, na
última semana. A diretoria
eleita (e empossada) para o
biênio «t-M * presidida pelo
dr- Rogério Albuquerque
Maranhão, tendo come secre-
tário e tesoureiro, respecti-
vãmente, os drs. Clóvis Jun-
flumra Etestos é ThadeuMaia de Carvalho.

prir oe objetive* que inspi-
ra»am o seu lançamento, há
itosanes.

O númaro de "Agricultura
: - «m São Paulo" que «stamoá

rofistnmdo publica: "Situa-
«io do café ea itormulacão
do plane da safra do 1M3/
•4"; "Fteços mínimos para -a

a. cal» . Jaebanizaçao a0_»•cota em -São Paulo"; <*o cxé-. dito rural oficial em S. Pau-
tano norlodo 1998/IM2" e-Estatísticas" _ sumério quomostra, .sem qualquer dúvi-
da, que o novo Secretário deAgricuitusa, agrdnomo Fer-nando. Penteado Cardoso.
precisa, com urgência, dar à .
brilhante equipe de técnico*da Divisão de Cconomia Ru-ral meios que lhe permitamrecuperar o seu boletim"Agricultura em São Paulo".
Quem mais ganhará com is-ao será a própria Secretaria
de Agricultura, que disporá
do informações valiosas aomomento oportuno'.

COMPRE AGORA NA SUA

PRÊMIO MOINHO
FLUMINENSE

neT BrmSr. ^^ -Regi** Próprias para a Cultura do Trigo
ik*.?I50.ÜLÍ?C0,tta* ? * Mmiõjaoinho Fluminense, de 2 mt

i«S SLftSS1"^ em «ercíçio no Rio Grande do SW^
^ní?S^Í,te«ÍS£Í2Jfém^' a detona do Moinho Flu-
£n*££!? JL £•• .|m«dl«tamente. prontificou-se a outorgar dois
£^£J&.2 ^í?" _* *™**>™s. em vez de um ÓlSSo eS
Mta £££&. 5Í fWl«"ento), o que foi acolhido e to^ad^
£? »SSSf<íiíe4jJÍ&í?e,lto- A ««""ss*» sugeriu, tambéi ao
*."« 5£í*S2fc_HL__*r,ey,tn*** «"« ,ÔS9e autoráadaTa pubBeácío
£ÜSS,»í'Í?15!,?^pe,V.s,l".excelênc,ul 

"• s» utilidade pira 2^^2??0i í" cu,tara do trigo em nosso pais. *^
• Mto£«í!í? *!,?..E!IÍi!*, * diretwSa *» Moinho Fluminense.

J^^S22S.°ít?S.",do,Bastos *»^5*ífíSitaS âSS
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_ «sta é condicionada pela presença de

Parecendo embora simples matéria «^-jS *^0 .

A matéria orgânica, que constitui pacto tto.^tew

gle pUntac, é formada de resíduos - parte íra««jada

SL seres organizados que nela vivem e vegetam,

í^io _Texcre____os d<_- animais (superiores e infe-

_?___>?folhas e raízes vegetais. Nestes «*P*W^

matéria orgânica só tem valor para o desenvolvimento
Sm vegetais cultivados quando transformada em

____us? .fermentação operada pelas tada»^ue
«e^ncófttram no terreno Conseqüentemente, o húmus

tóo 7 senãTa matéria orgânica modificada pela ação

.__ __iS_rganismos do solo e tn-n_tomtó^ 
^

ria homogênea de côr pardo-escura Assun, húmus

«matéria orgânica, não são a mesma coisa, na pratica,

no entanto não s_ costuma fazer essa diferença.

Além do papel de nntóíi»
oue desempenha na vida uas
plantas, o húmus exerce ou-
íras funções importantes na
estrutura, poder absorvente e
umidade do solo. Sendo uma
substancia eoloidai. tem a pro-
«rledade de absorver e reter
a umidade, aumenUndo de vo-

lume. As terras desprovidas
de matéria orgânica são fie-
cas. duras ou demasiado sôl-
tas e imiwodutivas, * despeito
de conterem todos os sats mi-
nerais que os vegetais neces-
sitam para -sua nutrição.

ABSORÇÃO
O poder i*sorvente do hu-

mus ê bastante acentuado pa-
ra certos sais solúveis de po-
tâssio e fósforo. Esta proprie-
dade é tão importante que nos
solos fortemente adubados çom
matéria orgânica, a fertiliza-
cão com doses'normais de po-
tassa não produz o resultado
esperado por êste adubo se-
não depois da aplicação..no
solo. de tanta potassa quanto
seja necessária para saturar
êste poder de absorção, a fim
de que haja excedente para a
alimentação dos vegetais.

Além deste poder químico-
absorvente do húmus — pois
atua formando pseudocombi-
nações químicas ou emulsoes
_ a matéria orgânica desem-
penha papel importante na
absorcão de certos sais solu-
veis, como o salitre. proprie-
dade esta que P«*-frVe _-__*
mormente chamada de poder
físico ou mecânico. As solu-
ções de sais sáo retidas pela

PROGRAMAÇÃO AGRÍCOLA
E IIWIW ^EeammúsU Edson Cer queira de Sousa

a.

ga^fíÊ_^.u_^e_3d^g;

^v^i____S!r-^^^.ps*:
Ba*IOT^_f^____?d_^*» •»• execução

ESsVi__s-^-ã.__
existente. ¦ ' -

^%p_S__^eTg^34S:
qudes vsulávels.

_&SHs___ssas
í_2_,?_S^^_5__ís-__f*o constantes ess,s__a__lS_Si SMK ^ScrS^-" Ias tt
*_____!•__ „____^J_^_o-_no não ocorre

repercussões sociais.
•. • p

n«r tada essa «ama de inter-relações e re-
*_J____^^i-_nde--se estaboleeer um

SS?. S53SS le -S^?»-
¦^WiiiíX s_y_S.
SS_^Sne. _3_lo^?^ Política d-pro-
•S___^Sda,^-_dispe_sãvd um -e^**-
£g£ _Ta^_«ed^^ *v«^ihms.
j_T^_T<___ o crescimento da Q_-*ta e aa

demanda, população, estrutura »ÍP*^* .£"
?£__w_m-eala. citação *£•£*«*¦.£:
mentário. Finalmente, a meta a que sa pro-
põe o programa alcançar. . ,

Estas lapidas referências ao instrumental
a .ser exantoado para _«*»_D*Tí£!KÍ__f__^fundamentadas em estudos de Jacques Con-
gndamentMM ^^ j^rd» a pro-
___. a-ntise até então olBPfns*>_t,?J^

-tadlSdores e aritec-dent-S visa «**e°c£!
aquelas inter-retações e anais.«•-•£"ã* *£
percussões econômicas e, atada, ie&?™Z*v*
S^S_t« sociais inerentes a qualquer progra-
mação.

matéria orgânica de forma
mecânica, por embebição, ou
seja pela mesma forma como
age uma esponja em meio u-
cuido. Desta maneira a ma-
teria orgânica impede que es-
sas soluções sejam arrastadas
pela erosão, permitindo que as
nlantas as assimilem lenta-
mente, à medida de suas ne-
cessidades.

Analisando essas proprieda-
des físico-químicas e mecani-
cas do húmus, podemos dedu-
zir a maneira do seu compor-
tamento, no que se refere a
alimentação vegetal.

SO_UB__IZADOR
A matéria orgânica natural

do selo, isto é, aquela que foi
adicionada sob a forma de adu-
bo de curral, palha, tortas pie-
aginosa. resíduos de matadou-
ro, encontra-se no terreno em
estado de constante transtor-
masão. As bactérias da terra
vivem e nela se multiplicam,
produzindo uma série de oxi-
daçses que dão origem a aci-
das orgânicos e químicos das
mais variadas fórmulas, gta
fermentação lenta da matéria
orgânica lé uma verdadeira
combustão, pois consiste na

. oxidacão do núcleo carbonaao
dos resíduos vegetais ou ani-
mais que a compõem.

A matéria orgânica é, pote,
uma grande ajuda na função
so.ub-tzadora dos alimentos
das plantas, transforma os
carbonatos em bicarbonatos
solúveis, sua fermentação pro-
dus ácidos orgânicos que con-
tribuem também para tóte
fim, como sõlO os ácidos acéti-
co, butírico, íórmico, humico.
carbônico.

constitui um grave perigo pa-
ra a vida da planta, afetando
o seu estado normal de saúde
e produção. Xlm excesso de
matéria orgânica produz no
terreno um desprendimento
anormal de gfis carbônico que
asfixia as raízes das plantas.

As árvores em cuja fertili-
zação se emprega quantidade
excessiva de matéria orgàm-
ca manifestam os sintomas de
asfixia pela demora na aber-
tura das flores, por falta de
força na emissão de brotos
novos e pelo amareJecimento
?í_na__- das folhas, que
caem antes de tempo. Uma
plantação nestas çondte?"frutifica msd e demora muito
em retornar ao seu estado
normal de saúde e de produ-
S 

sé grande é o erro comeO-
do pelos agricultores quei nao
empregam matéria, orgânica
como fertilizante, igual erro
cometem aqueles que a conss-
deram como único adubo pa-
ra as suas terras.

A matéria orgânica deve ser
estimada em seu verdadeiro
papel, quer dizer, como melo
de cultivo dos microrgantemos
do terreno, de reter os adubos
químicos e a umidade, de so-
lubilizar os elementos no^68
contidos no solo e nos adubos.
Nunca deverá ser cor_ide_iaa
íomo «alimento exclusivo das
plantas".

A melhor forma de aprovei-
tar a matéria orgânica conste-
te na fertilização mina. teto
é. fertilização químico-orga
nica.

A programação agrícola, entretanto, se de-
parar* c___linc_s obstácutos,-colocandoima-
So em perigo as metas » serem alcançadas,
cS_u_to V_S. execução *^^ri^rtn£dreS!
nroletcs. Isto porque o empresário rural reas-
S* ___odif__rc_ a dlveráficar assuw ativl-
dsS«. Como é óbvio, desdte que «*f*iaufc-
tínàO lucros desejados, a êle nao *"»«*?>•«»?
axí^^^-ta-ssoes eamômicas * >°**£.mi*£
S q_s «Jam deasstrosas paxá o.«***J1„*
SSaSíala. __ose Justifi«E^%^\tí^S7-
nrletário. dispõe as variáveis de suas a»VK»
__n£_r;____aes que lhe iK»sam ser as mais
vantajosas. _¦ .

Nestas condições, aquelas }?**-"**&* 
'

*.*J_s_>iule_ sociais são por êle .desprezaaas.
£^^-n_f_íllaT -* «tabdecem somente
^JiSSm,£7 troca-• nio-nõ da produção.lt£?^7VS^^*j*^>^

ST-Ompletam momentAnr». P<_ri*d'?L,-!iS;

_e?_SS!*_a_s6 porque são unilaterais, mas
*»& ____|lfS,S_im-d_. c__-da2ç»e»

gE -_m° p^^mm^m^^£|H___Ü___^^«
unia l»0-^mmaSf^p_^b»tec«-se uma eoor-
sequülbrlos e. _B_n, «f*"*?60" ^^.
_g___n econômica e social-

RESERVA NUTRITIVA

A matéria orgânica no so-
Io serve de veiculo e fonte pro-
dutora de ácidos soluWlizado-
res de alimentos, como tam-
bém de armazém dè todas as
substâncias alimentícias de que
a planta necessita para a sua
vida, variando a composição
destes alimentos com a origem
dos resíduos que » P"?*™*'??;
Por'outra parte, os elementos
nobres cwitidos na matórta
orgânica __&> de ação mirito
lenta; por constituir parte in-
tesrante do núcleo carbonar
OO, que necessita ser desagre-
gado pela fermentação, par»
oue possam ficar em liberda-
de K* preciso notar que esta
fermentação nem «e»íre
acontece, pois que necessita
de condições favoráveis espe-
ciais para produzir-se.

CONSERVAÇÃO

O agricultor deve também
zelar pela conservação da ma-
teria orgânica nas terras in-
cultas, evitando as causas de
seu rApido desaparecimento.

A auelma dos restolhos e
do_ pastos destrol o húmus e
í___Tcoiéides •»to«»,sè.td2
terreno. Desaparecendo estes
elementos fundamentais para
o poder absorvente e para. a
coesão das partículas consü-
tutivas do solo, êste fto» ex-
posto » perder, pelo efeito dss
chuvas, todos os elementos no-
bres em liberdade.

A desculpa de que a ei»"*
é um adubo potássteo Que.rf*
íulta da queima é um erro
tue não j__iflca essa prâttea
Condenável, pote com «sse »T
cedimento só se consegue «a-
eot» o terreno de grande pro-
So desse valioso^elemento
de fertilização. A enwão do
_Tlo í«ovém. muitas ttas^da
desti_i_io pelo *<*»í!sj,ef
colóides que dãp ao t«r«noia
coesão necessária contra o ar-
reatamento pelas águas.

USO SEM ABUSO

Devemos reconhecer quei oa
elementos conüdos ua matéria
orgânica não se encontram em
m-__-ões balanceadas, que é
a7o_n_-_sImllávél Pe^fP1»":
tas. a qual s« alcança^me-
diante uma adubacSo comi»»-
g^p abuso do seu emprego

AJAV elegeu

diretoria V
Em JolnvUle,-Santa Cata-

S^Snais e o. assuntas cien*.

Veterinários (AJAV), cuia
dhttoril. elrfta e «naPg^f J
para o peri<>d<.Ji??íl6Í14í
seguinte: Pi^^^^J-IÍI
^^*"õhea:2.»"ècr_SÍ
^Fenlanao^. -^reano
e Kemó Campana; 1*° e ?•_
tesoureiros, Gert Fischer e
^S_min de Mendonça
FrankUn? As duas comi-sões
(T_-Sca e Social) sao cons-
tituidas por alguns dos mem-
brosda __retoria e mais o»
píSissionais _ A"tômo^te
feias Baitani, ft«o^_*___2
Kaul Enet e Dalton Heros
Malucelli. __

Sede da AJAV: CwaRg;
rél -i.o andar. Jolnvi-**
le. SC. _.,

__-__B _-____^____i^-v-^^-FnS^^---'.'_w-sw
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ORIENTAÇÃO DO CONSUMIDOR

ONDE COMPRAR OS ALIMENTOS
Maria Esther de Carvalho — Nutricionista da SUNAB

O local da compra, é muito
importante como fator de eco-
nomfa, inclusive de tempo e Je
energia, devendo ser escolhidotanto pela localização quanto
pelos seus preços e serviços.
Lembramos aqui alguns pontos* considerar quanto ao local
onde comprar alimentos.

KÊDE VAREJISTA
£ necessário que o consumi-dor conheça os locais de ven-da de alimentos, especialmente

aqueles nas imediações dt suaresidência e pontos mais aces-síveis, para poder escolher os
que melhor satisfaçam, sob os
pontos de vista da arte de
bem comprar.

Na cidade do Rio de Janeiro,
por exemplo, a rede varejista
se compõe dos tipos mais va-liados possíveis:

a) Amaxtsss t mercearia».
Dão crédito e fazem entrega adomicilio. Podem ter de gran-de conveniência para certo ti-
po de consumidor; no entanto,têm que cobrar, normalmente,
mais caro que outros, a fim decobrir as despesas de conta-corrente, transporte, pessoal doentrega.

b) ArtMztat tt* cadela. Era
geral um mesmo armazém temramificações em vários locais
do mesmo bairro • em bairrosdiferentes. Compram em largaescala, com grandes diferençasde preços, podendo venderanais barato. Dal sua convéns-encia para o consumidor.

c) Suiser mtrctdot. Nesses
locais há menor despesa com
pessoal de atendimento, vende-
dores, entregadores, visto que
o próprio consumidor seleciona
e recolhe tuas próprias com-
pra». Isto " proporciona uma
certa diferença, para mentos, no
custo dos alimentos. Ainda co-
aso vantagem podou ter cita»
dos a apresentação e higiene
geral. No entanto, a variedade
dos produtos é menor, e o tem-
po e energia gastos pelo con-
aumldor sio maiores <seleçao.
recolhimento e transporte dos
produtos adquiridos).

d) Casas -ttptdalszadts. Sio
aquelas que vendem um único
produto ou número reduzido de
produtos similares. E* o caso
dos açougues, peivarias. latlcf-
nios. Suas vantagens estão,
principalmente, na pos-dbülda-de de conseguir alimentos mais
frescos e melhor manipulados
era cada especialidade.

e) Catas especlalizadat tn»**as*Htje tm cila**. Podem fazer
preços espeeialfssimos, ofere-
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À va-ataeesn de ntcntr »re«e atata setn-tre tssi|niii a "esa*ertexan e descortesia do vendedor

ctmdo grande vantagem em ea-
aos de alimentos estandartisa-
dos. Algumas delas telefonam
aos fregueses usuais, regular-
mente, apresentando sugestões.

f> rclrau IhrTSjrft • Mowcarttos
tsúhWcos. Uma das vantagens
que oferecem é a velada de
produtos fresco», espedalmesa-
te no setor horttgranjelro, a
preços mais reduzidos. Conta- '
do, apresentam as seguintes
desvantagens: -.

maior tempo e energia
gastos na seleção, recomimen-
to e transporte da mercadoria;

—— precárias condições de hl-
giene, especialmente no que se
refere a alimentos perecíveis;falta de urbanidade, e.
multas vezes, desrespeito paracessa o consumidor;exigência de maior cal-
dado quanto ao peso. conta-
gem ou volume dos alimentos
adTuiridos.

Chegar e conferir o peso em
balança próxima de casa e de
confiança é sempre recomen-
dável, sob pena'do barato sair
caro. visando ao mesmo tem-
po o acerto im reclamação a

Preparo das fruteiras
para fase oe repouso

Com «ate friotunho gostoso
que and* solto por ai e queaçoita também as fruteiras, es-
tas ae preparam para am Jus-to repouso, durante o inverno
que se aproxima.

A quem quer que possua uma
fruteira, ou centenas delas,
cabe tomar at in-o-ricUnciat re-
comandadas pelos técnicos, pa-
ra que éste período de repoo»
ao decorra tranqüilo e sem a
menor possibiildtde da matai-
festeçàd de doenças que deu-
litariam as fruteiras, acarre-
tando, na época própria, acen-
toada redação da aua produU-Tldade.-

E* assegurado excelente pe-riodo de repouso as fruteiras,
desde que levados a efeito os
seguintes tratamentos, pró-
pitas da época inveraosa:

— Poda de limpeza, pelaeliminação criteriosa de todos
os ramos e galhos secos.

— AtjjtbaçKt, com o em-
prego de estrume de curral,
tem curtido, de mistura com
cinza vegetai e 25o gramas de
smperfosfato, por fruteira.

— Ststfataçao des troncas,
preparando-se uma caída gros-
aa com 1 quilo dé sulfato de

cobre e 2 quilos de cal virgem.
.O sulfato é dissolvido em água
(quente, de preferência) em
vasilha de madeira; dissolvi-
da também a. cal. Juntar as
duas tolnções e aplicar com
brocha, pintando completa-
mente o tronco das fruteiras,
até i altura dos primeiros ra-

autoridade competente . sobre
qualquer irregularidade. A me-
dida mais efetiva que pode to-
atar. o eeasumidor, ateste- sen-
tido. ê deixar de comprar ao
fornecedor que nio o tenha
atendido convenientemente,

g) As-mtzl-tt^eytttttusst, -atar-

Usados por toda a cidade, ai-
f£tmm% têm t^oflso úbÜcz Tanta»
gem oferecida ao consumidor
• fato de estar próximo a saa
residência.

hl Was s aqtslsdita dt ns» e «a-.
ntltahSti volttiNs. A única van-
tagem que apresentam è a pro-
xunidade das residências. Já
que geralmente estacionam eu
percorrem ruas e bairros de
comércio escasso. Tal como nas
fciras-livres, os aumentos né-
les vendidos estio sujeitos, de
um modo geral, i poeira e eon-
taminações e, ainda, a fraudes
no peso, contagem e volume.

i) tMa>f^s^oM*-vHvrtt *oo> avavota-
ta>r. AprttCOtMB augiiatMtS m9Br
tagens ao consumidor. A ven-
da é feita diretamente do pro-
autor ao consumidor, o que «li-
mina toda uma série de agra-
vo det preços, tais eomo trans-
porte, aluguéis dos locais de
armazenamento e de venda,
serviços de propaganda, comis-
soes ao varejo. Os produtos
horti-granjeiros sid- frescos,¦ema vez que sio transportados,
düriamente. do centro «Je pro-
duçad ao de consumo. Os aB--

mentos perecíveis, come pes-
cado, bticfaios, carnes, sio ven-
atfalaW frescos • csb boan estado
sanitarie, em virtude do arma-
Éènaatentõ e frigorífica ção ade-
quados que tais mercados ofe-
reeem. Outras vantagens: pt-
tagem e contagem honesta; lo-
cal limpa e be-ta. arejado; gé-neros classificados e eom pre-
cot Justos afixados; urbanidade
no tratamento.

RAZOES DK PREfXReNCIA
Avaliar o, aaptçt dt tempo

nacstsárle para Ir o voltar, «to
sttldliitla a* kcal «s vndi

i o ewt esse

multo comum um mesmo ar-
tigo ser vendido por preços
diferentes de nm local para
outro, e até num mesmo bair-
ro. Como exemplo, citamos as
feiras-livret, onde es' preços
variam de uma para outra bar-
raea, inclusive de ae&rdo com
a hora.

Comprar tm local ttsdt a W-
Sitnt dot prodtftot, de cata m"' 

te

Enquanto, para ai-
gusas, as horas não fazem gran-o* cuterenea, para outras as
minutos valem muito. As dife-
renças de preços em locais
mais distantes, que impliquem
em perda de tempo, nio cons-
titnem vantagens para muitos.
Dentro dessa ordem de Idéias,
essa diferença podo ter anula-
da, mesmo para ot que dis-
põem do tempo, sempre que a
dsstaneia implicar em acresci-
mo de despesa eom transporte.

i itHe.rato.Ut. Se-
rá dé grande importância ci-
eatifiear-se de que no local ot
vendedores possuem carteira
dé saúde atualizada. Certas
doenças <o tifo, por exemplo!
podem ser transmitidas ao con-
snmidor per alimentos quç fo-
ram manipulados por vendedo-
res contaminados.

Comprar em locai onde bafa

SHMfMa^O^C' BnfJB _
tacão ao preço e onde a .ajaraos #sa ca^iCatfsavM «wjat srtajwittsta),
Para chegar a essa eonemsio,
convém certifflear-se dos pre-
ços cm várias fontes, pois é

tumldtr. Tais locais devem ser
preferidos a outros onde o pes-
soai vendedor prima pela des-

. cortaria.
Comprar em local onde halo

prajsngsj nos Aranduncnto, 4%
presteza no atendimento deve
merecer, também, a considera-
cio. ou preferência do consu-
midtr.

Comprar not locais endt at
contas tio cobrada* com exa»
MeUo e o troco passado corro*
tan-e-rte. A correção e a ho-
nestidade dos vendedores cons-
tKuem outro aspecto positivo
na preferência do consumidor.

População pecuária e produção
animal no Estado de São Paulo

Milho ganha
festa: Patos

Realizar-se-á em Patos de
Minas, de 18 a 25 deste mês,
a VI Festa do Milho e Se-
mana Ruralista, organizada
pela Associação -Rural local,
com apoio da Prefeitura Mu-
nicipal e colaboração das
classes produtoras. A região
de Patos é o maior centro
produtor de milho dè Minas
Gerais e o major produtor
de feijão do Brasil.

SAO PAULO (Sucursal) — A Seção de Esta-
Hattca da Produção Vegetal, Mineral e Animal do
Oepartamsjsito de Estatística do Estado, concluiu, o
levantamento por municipio, da população pecuária
e da produção de origem animal, segundo estimativa
feita em 31 de dezembro de 1962. São abrangidos no
trabalho oe rebanhos de bovinos, eqüinos, suãninos,
muares, suínos, ovinos e caprinos e os de aves, consta-
tuídos por patos, marrecos e gansos, perus, galinhas,
gaios, frangos e. frangas. O levantamento é comple-
tado com dados referentes à produção de origem
animal, constituída por leite, ovos, lã, mel, cera de
abelhas e casulos. ,:s» i

bovinos, de 1M.3M no de tuf-
nas e He 1I.«1 no de capri-
not. Quanto aos demais, vert-fSeou-te pequena -redução. Noconcernente às aves, existiam
no Estado, os seguintes totais,
no fatttatso dia de dezembro de1982:. patos, marrecos e gas»aos, GM.6S1; perus, 195.470;
galinhas, 24.SS4.022, e gaios,frangos e frangas, 13.02S.9SM.«3om exceção de plantei de ga-linhas, que.ounimiiu de 2VZ319
cabeças de um para outro doa
anos considerados, todos os de-

«

«•

Na data considerada existiam
no Estado es seguintes totais
de animais: bovinos, 11.099236;
eqüinos, 908.167; astolnos, 9.904;.
muares, 888.040; ovinos, 124J73;
soutos, 5201.934, o caprinos,
461.170. Em Idêntica data dó
tato anterior, ttt seja 1961, os

rebanhos eram assim estima-
dos: bovinos, 10.790.492; eqfli-
nos, 920.776; asininos, 11274;
muares, 696.505; suínos, .....
3.095,550; ovinos, 124.791, o
caprinos, 448.509. Houve, de
1961.' pára 1962, aumento do
348.744 cabeças no rebataho do

- Quanto à produção estimada
no ultimo dia do ano de 196%
foi a seguinte:' 172.307.400 du-
tias de ovos; 1.306.903.896 li-
tros de leite; 21.789 quilos de
li; 920.124 quilos de mel de
abelha; 77.961 quilos de cera¦ de abelha e 1.436.130 quilosde casulos de mehode-aéda.

'"'.¦...'"-¦:. ¦':'¦ ":;--\' -.~.i .-. ...\ ' ¦¦¦¦¦¦."' :
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PARA A VIDEIRA
PRODUZIR MAIS

A poda, aa videira, é uma
operação delicada e que obe-
dece a certas normas gerais,
de modo a conferir à plan-
ta tuna forma tal que lhe •

permita produzir' a maior
quantidade de frutos de boa
qualidade. Em São Paulo,
com exceção dos vinhedos de
viniferas, .tem se recomenda-
do a poda em cordão espo-
tonado, que nada mais é que
o cordão ou tronco dá vi-
deira deitado sobre o'pri-¦.
meiro arame, tendo-se a ca- :
da palmo um csporao, ou '
seja, um broto do ano ante-
rior podado a duas gemas.
É o que ensina o eng? agro-'
nomo Clôvis de Toledo Piza

PROCEDIMENTO
Para obtenção desse tipo

de videira; tutora-se o broto
do enxerto com apenas dois
ramos. Na época da poda-
escolhe-se o -mais vigoroso,
que é deitado e amarrado no
primeiro arame, sendo po- .
dado á três ou cinco gemas, .
tendo-se cuidado de deixar a

i última voltaoa para baixo.
outro ramo e eliminado.

Na primavera as gemas
brotarão, dando ramos, de-
nominados sarmentos, . que

.são amarrados aos '. arames .
superiores no ..- decorrer de
sua vegetação. •. Se houver
somente crescimento' das ge- ;
mas da ponta do cordão, ço-' 
mo acontece nos vinhedos
mat adi bados,. dève-sé eli-
minar êstés brotos para fpr-
çar, assim, a brotação das

.gemas iniciais, sem o que se
obterá cordão muito falho e,
portanto, improdutivo. No

.verão, faz-se a desbrota, dei--
xando-se o espaço .de um
.palmo entre os sarmentos.

Nesta ocasião, deve-se dei-
xar um broto apenas ,ao_ pon-
to, no- qual o cordão ê 'dei-
tado, chamado esporão-de-
espera, e que será, nos" anos ¦
seguintes, podado a uma ge-•ma. Dai .para" baixo .elimi- ,"riam-se todos os demais bro-
*°s- '..¦¦.'

No ano seguinte, faz-se_ o
' encompridamento do cordão;"para isto,'poda-se o sarmen-
to da extremidade (o da ge-"ma que ficou voltada para
baixo),' a três ou quatro ge-: mas, sendo amarradt-; ao pri- '
meiro arame,- continuando
assim a formação do cordão.
Os sarmentos são. então po-
dados a duas -gemas, for-
mandov os esporões coloca-
dos a cada palmo. - ._

No outro ano,, a operação .
do encoinpridamento do cor-
dão é repetida, de modo que
este cubra -totalmente o ara-
me até próximo ^ao pé,
quando então ê podado.de

forma a deixar a última ge-' ma' voltada para, cima. .'Os esporões são sempre
podados de maneira a se eli-
minar todos os sarmentos,' exceto o interior,, que "é po-dado a duas gemas. Desta

forma mantém-se b vinhedo
sempre em produção.

RENOVAÇÃO

Com o correr dos anos, os -
esporões vãc se tornando
muito grandes, alcançando o
segundo arame. Tambémje
comuna encontrarem-sé vi-
nhedos com esporões, muito
falhados.. Urge, então, fazer
m sua -renovação.

Sabe-se que* esporádica:
mente, a videira emite bro-
tos no lenho velho.. Esta
brotação pode -Mrgir. em
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esporão. Será então manti-
da para,, no ano seguinte,
após eliminar-sè toda parte
do esporâou acima dela, ser
podada a-duas gemas. Este
é' o rebaixamento do espo-
rão, operação a que todo
bom viücultor se deve fami-
liarizar.- Pode este broto nascer no
espaço entre dois esporões e
então é mantido, a fim de,
no an» seguinte, após-a eli-
minação do .esporão a ser
substituído, ser podado a-•jü' .i*- ..j*"' .J*i ? -'* iL'í5

duas gemas, dando um novo
esporão.

No caso da videira com
esporões muito falhados ou
muito compridos, que não fo-
ram substituídos em tempo,
o esporão-de-espera é usado
para substituir todo o cor-
dão Para isso é deitado no
primeiro arame, juntamente
com o cordão velho, que no
ano seguinte é eliminado,
continuando-se, então, o en-
compridamento do novo cor-
dão. como, ^e°/u ,ex»*lt?;d?v

No caso de se tratar _de
cordão com poucos esporões
falhados, a correção poderá
ser feita» deitando-se cuida-
dosamente.um sarmento que
produziu no ano anterior e
com êle preenchendo as fa-
lhas existentes, ficando re-
montado sobre o, cordão
velho ou, se fôr preferível,
substituindo o cordão dai por
diante. ¦

Estas operações de forma-
ção e substituição de cordão
esporonado da videira sao

essenciais" para a raanuten-
ção de um vinhedo, em pro-
dução. econômica.

Sempre qut- se formar o
cordão de uma nova videi-
ra, ou sempre que surgirem
brotações nas videiras ve-
lhas antes do ponto onde o
cordão é deitado, deve-se
conservá-las para esporão-
de-espera, podando-as anual-
mente a uma gema, de mo-
do a usá-las na substituição
total do cordão : velho, na
época oportuna. -.¦;¦'-iüá
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